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B O T Â N I C A 

I . B i o l o g i a . S u a s d i v i s õ e s . D á - s e o n o m e d e 

b i o l o g i a á p a r t e d a h i s t o r i a n a t u r a l q u e e s t u d a o s s e r e s 

v i v o s . 1 D i v i d i n d o - s e e s t e s e m a n i m a e s e p l a n t a s , a b i o ­

l o g i a d e v e t a m b é m n a t u r a l m e n t e s e p a r a r - s e e m d u a s s e e -

e ò e s : o e s t u d o d o s a n i m a e s c o m p e t e í\ z o o l o g i a : o d a s 

p l a n t a s á b o t â n i c a . 

O s s e r e s v i v o s p o d e m s e r e s t u d a d o s d e b a i x o d o 

p o n t o d e v i s t a d a s u a f o r m a e d o s s e u s c a r a c t e r e s e x ­

t e r n a s ; o u n o q u e r e s p e i t a a o f u n c c i o n a m e n t o d o s s e u & 

d i f f e r e n t e s ó r g ã o s . A e s t e s d o i s p o n t o s d e v i s t a c o r r e s ­

p o n d e m d u a s d i v i s õ e s d a b i o l o g i a : a m o r p h o l o g i a e a 

p h y s i o l o g i a . 

H a u m a m o r p h o l o g i a e u m a p h y s i o l o g i a v e g e t a e s ; 

c o m o h a u m a m o r p h o l o g i a e u m a p h y s i o l o g i a a n i m a e s . 

f 
1 V e j a m - s e a s Noções geraes d o s n o s s o s Elementos de g e o ­

logia. 
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0 c o n h e c i m e n t o d o s s e r e s v i v o s f a z e s t a b e l e c e r e n ­

t r e e l l é s s i m i l h a n ç a s e d i í l e r e n ç a s q u e p e r m i t t e m - d t s t r i -

b u i l - o s e m g r u p o s , i s t o é , c l a s s i í i c a l - o s . A p a r t e d a b i o l o g i a - . 

q u e t e m e m v i s t a a g g r u p a r o s s e r e s p e l a s s u a s m a n i f e s t a s 

a n a l o g i a s d á - s e o n o m e 

d e t a x i n o m i ü . I l a c l a s s i ­

f i c a ç õ e s d o s a n i m a e s : h a 

c l a s s i f i c a ç õ e s d o s . v e g e -

t a e s . 

2. Vegetaes. Partes 

q u e o s c o n s t i t u e m . P a r a 

b e m s e formar i d é i a d ' u m 

v e g e t a l , o b s e r v e - s e u m a 

s e m e n t e , u m f e i j ã o , p o r 

e x e m p l o , q u a n d o , l a n ç a ­

d a á t e r r a o u c o n s e r v a d a 

e m m u s g o I m u n d o , c o m e -

ç a a d e s e n v o l v e r - s e . A s e ­

m e n t e a u g m e n t a d e v o l u ­

m e ; e , r o m p e n d o a c a s ­

c a , s a e c P e l I a u m c o r p o d e 

f ô r m a c o u i c a e d e - c o r c l a ­

r a q u e s e d i r i g e d e c i m a 

F i g . 1 - D e s e n v o l v i m e n t o d ' u m f e i j ã o P a i ^ b a Í X O . M a i S t a r d e , <\ 

p a r t e s u p e r i o r d ' e s s e c o r ­

p o c o m e ç a a c r e s c e r e m s e n t i d o i n v e r s o , d e i x a n d o v e r n a 

e x t r e m i d a d e d u a s e x p a n s õ e s m e m b r a n o s a s d e c o r v e r d e . 

^ A p l a n t a ( í i g . 1 ) ( i c a p o r t a n t o f o r m a d a p o r u m a e s ­

p é c i e c F e i x o , ( F o n d c p a r t i r ã o m a i s l a r d e e i x ò s s e c u n d á ­

r i o s . 
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A p a r t e c T e s s e e i x o q u e p r o c u r a i n t r o d u z i r - s e n o 

s o l o é a r a i z ; a q u e s e d e s e n v o l v e e m d i r e c ç ã o o p p o s t a 

é o c a u l e , e e s t e é a c o m p a n h a d o d ' e x p a n s õ e s m e m b r a n o -

s a s , d e c ô r v e r d e , d i s p o s t a s c o m r e g u l a r i d a d e , q u e s e 

c h a m a m f o l h a s . A s p r i m e i r a s q u e a p p a r e c e m t è m o n o m e 

d e f o l h a s c o t y l e d o n a r e s o u c o t y l é d o n e s . * 

O s ó r g ã o s q u e a c a b a m o s d ' i n d i c a r s e r v e m p a r a a 

n u t r i ç ã o o u v e g e t a ç ã o d a p l a n t a ; m a i s t a r d e , p o r é m , a s 

f o l h a s m o d i f i c a m - s e d e m o d o a c o n s t i t u i r e m a f l o r , e m 

q u e e s t ã o e n c e r r a d o s o s ó r g ã o s d e s t i n a d o s a p e r p e t u a ­

r e m a e s p é c i e ( r e p r o d u c ç ã o ) . D a f l o r p r o c e d e o f r u c t o 

q u e e n c e r r a a s s e m e n t e s . 

A s p l a n t a s q u e a p r e s e n t a m f l o r e s t è m o n o m e d e 

P h a n e r o g a m i c a s ; p o r o p p o s i ç ã o , d á - s e 0 n o m e d e C r y -

p t o g a m i c a s á s p l a n t a s q u e a s n ã o t è m . 

i 
•>. 

f 3 . T y p o s v e g e t a e s . A d e s c r i p ç ã o s u m m a r i a q u e 

fizemos d ' u m v e g e t a l n ã o p ô d e s e r v i r p á r a t o d o s . H a 

p l a n t a s m u i t o m a i s s i m p l e s d o q u e o F e i j o e i r o . A l g u m a s 

n ã o t è m r a i z e s , e e s t e c a r a c t e r p e r m i t t e d i v i d i r o s v e g e -

t a e s e m p l a n t a s c o m r a i z e s e s e m r a i z e s . 

A s p l a n t a s s e m r a i z e s , c o m o a s T u b a r a s c o s M u s -

g o s , c o m p o r t a m a i n d a u m a d i v i s ã o , c o n f o r m e a p r e s e n ­

t a m o u n ã o f o l h a s . A s q u e n ã o t è m f o l h a s , c o m o a s T u ­

b a r a s , e s t ã o r e d u z i d a s a u m a e x p a n s ã o d e f ô r m a v a r i á ­

v e l q u e s e c h a m a t h a l l o e d e n o m i n a m - s e T h a l l o p h y t a s ; 

a s q u e p o s s u e m f o l h a s , c o m o o s M u s g o s , c h a m a m - s e 

M u s c i n e a s . E s t e s d o i s t y p o s c o r r e s p o n d e m á s C r y p t o g a -

m i c a s s e m r a i z e s o u n ã o v a s c u l a r e s d ' a l g u n s b o t â n i c o s . 

P o r o u t r o l a d o , a s p l a n t a s c o m r a i z e s d i v i d e m - s e 

« m C r y p t o g a m i c a s v a s c u l a r e s e e m P h a n e r o g a m i c a s . 
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Os typos vegetaes são, portanto, quatro : Thallophy­

t a s , M u s c i n e a s , C r y p t o g a m i c a s v a s c u l a r e s e P h a n e r o g a -

m i c o s . 

0 s e g u i n t e q u a d r o p e r m i t t e a b r a n g e r f a c i l m e n t e a 

d i v i s ã o : 

, í ordinariamente i Thallophytas. ex. a Tu-

f \ s e m f o l h a s I b a r a -
S e m r a i z e s < 

/ o r d i n a r i a m e n t e j M u s c i n e a s . e x . o P o l y t r i -

[ c o m f o l h a s í c t l ° -
P l a n t a s 1 _ . J , 

i S e m f l o r e s . . . . C r y p t o g a m i c a s v a s c u l a -
l \ r e s . e x . o F e t o m a c h o . 

C o m r a i z e s { 
C o m l l ô r e s . . . . P h a n e r o g a m i c a s . e x . o 

G o i v o . 
:. "i1 "•-

A . D i v i s ã o d a s P h a n e r o g a m i c a s . A s P h a n e r o ­

g a m i c a s ( 2 ) d ã o f l o r e s q u e p r o d u z e m s e m e n t e s . A m a i o r 

p a r t e t è m a s s e m e n t e s e n c e r r a d a s n ' u m a c a v i d a d e f e c h a ­

d a ; o u t r a s n ã o t è m a s s e m e n t e s e n c e r r a d a s e m c a v i d a d e 

f e c h a d a . D á - s e á s p r i m e i r a s o n o m e d e A n g i o s p e r m i c a s , 

e á s s e g u n d a s o d e G y m n o s p e r m i c a s . 

N P a l g u m a s A n g i o s p e r m i c a s , a p l a n t a a o d e s e n v o l ­

v e r - s e a p r e s e n t a , c o m o n o F e i j o e i r o , d u a s c o t y l e d o n e s ( 2 ) : 

s ã o a s D i c o t y l e d o n e a s . N ' o u t r a s , c o m o n o L y r i o , a p e n a s 

s e ' v è u m a c o t y l e d o n : s ã o a s M o n o c o t y l e d o n e a s . 

' A s G y m n o s p e r m i c a s n ã o s e p r e s t a m a d i v i s ã o e q u i ­

v a l e n t e , p o r a p r e s e n t a r e m n u m e r o v a r i á v e l d e c o t y l e ­

d o n e s -
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R E S U M O 

I 

1 . Biologia é a p a r t e d a h i s t o r i a n a t u r a l q u e e s t u d a , o s s e ­

r e s v i v o s . E m a t t e n ç ã o a o s e u o b j e c t o , d i v i d e - s e e m zoologia e bo­

tânica, c o n f o r m e s e o c c u p a d o s a n i m a e s o u d a s p l a n t a s . C o n ­

f o r m e o s e u p o n t o d e v i s t a , a s s i m s e d i v i d e e m morphologia e 

physiologia. H a morphologia e physiologia animaes e vegetaes. C h a ­

m a - s e taxinomia à p a r t e d a h i s t o r i a n a t u r a l q u e t e m e m v i s t a 

c l a s s i f i c a r o s s e r e s . 

2 . A s p l a n t a s c o n t ê m ó r g ã o s d e n u t r i ç ã o e d e r e p r o d u c ç ã o . 

S ã o ó r g ã o s d e n u t r i ç ã o a r a i z , o caule, e a s folheis. S ã o ó r g ã o s d e 

r e p r o d u c ç ã o a f l o r , o f r u e t o e a semente. A s p l a n t a s q u e d ã o 

f l o r e s s ã o a s Phanerogamicas. A s q u e a s n ã o t e m s ã o a s Cry­

ptogamicas. Y 

3 . A s p l a n t a s p o d e m r e d u z i r - s e a q u a t r o t y p o s f u n d a m e n -

t a e s : T h a l l o p h y t a s , Muscineas, Cryptogamicas vasculares e Phane­

rogamicas. 

í . A s P h a n e r o g a m i c a s d i v i d e m - s e e m Angiospermicas e 

Gymnospermicas, c o n f o r m e a s s e m e n t e s e s t ã o o u n ã o e n c e r r a d a s 

e m c a v i d a d e s f e c h a d a s . 

A s A n g i o s p e r m i c a s d i v i d e m - s e e m Dicotyledoneas e Monoco-

tyledoneas, c o n f o r m e o n u m e r o d e c o t y l e d o n e s q u e a p r e s e n t a m . 
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Ccllula vegetal: sua vida e formas 

Princípios iinmedialos elaborados nos vegetaes. Tecidos vegetaes:. 

s u a c l a s s i f i c a ç ã o e c a r a c t e r e s 

5.° Protopiasina. Esmague-se entre os dedos uma 

e s c a m a d o b o l b o d a A s s u c e n a , e e x p e r i m e n h i r - s e - h a u m a 

s e n s a ç ã o e s p e c i a l d e v i s c o s i d a d e . E s s a m a t é r i a a d h e r e n t e 

t e m u m a i m p o r t â n c i a e x t r e m a e r e c e b e u o n o m e d e p r o ­

t o p l a s m a . A p r e s e n t a c e r t a s i m ü h a n ç a c o m a c l a r a d ' o v o , 

m a s a s i m ü h a n ç a n ã o v a e a l é m d a q u e e x i s t e e n t r e u m 

h o m e m v i v o e u m a e s t a t u a d e p e d r a . A c l a r a d ' o v o e a 

e s t a t u a d e p e d r a s ã o h o m o g ê n e a s , i s t o ó , t è m t o d a s a s 

s u a s " p a r t e s d e c o m p o s i ç ã o e g u a i . P r o t o p l a s m a e h o m e m 

n ã o s ã o h ò m o g e n e o s , n ã o t è m n a s s u a s d i v e r s a s p a r l e s a 

m e s m a c o m p o s i ç ã o . E s t a m e s m o v a r i a c o n s t a n t e m e n t e . 

0 l i m i t e d o p r o t o p l a s m a ó m a r c a d o p o r u m a c a m a d a 

d e l g a d a e e l á s t i c a , s e m d u p l o c o n t o r n o , . m a s q u e é e x ­

t e n s í v e l , e a p r e s e n t a m a i o r o u m e n o r c o n s i s t ê n c i a , s e ­

g u n d o a q u a n t i d a d e d ' a g u a q u e e n c e r r a . 

N a s u a c o m p o s i ç ã o , v a r i á v e l e i n s t á v e l , e n t r a m , p e l o 

m e n o s , o c a r b o n i o , o h y d r o g e n i o , o o x y g e h i o e o a z o t e . 
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Pertence portanto ao grupo das substancias quaternárias, 

a l b u m i n o i d e s o u p l a s m a t i c a s . D i s s o l v i d o p e l o á c i d o a z o -

t i c o c r i s t a l l i s a v e l e p e l a p o t a s s a d i l u í d a , é c o a g u l a d o p e l o 

c a l o r , p e l o á l c o o l e p e l o s u b l i m a d o c o r r o s i v o . 

0 p r o t o p l a s m a v i v o e x i s t e n a s p l a n t a s s o b a f ô r m a 

d e m a s s a s l i m i t a d a s , q u e c r e s c e m s e g u n d o l e i s d e t e r m i ­

n a d a s . C a d a u m a d ' e s s a s m a s s a s é u m a c e l k i l á . } 

D e s e n v o l v e m - s e n a s á g u a s , q u e s e r v e m p a r a o c i i r -

t í m e n t o d a s p e i t e s c u r i o s o s F u n g o s c h a m a d o s M y x o m i -

cetos ( f t g . 2 ) . S ã o f o r m a d o s d e m a s s a s d e p r o t o p l a s m a , 

F i g . 2 — C e l l u l a s d e R l y x o m i c e t o s o l d a n d o - s e p a r a c o n s t i t u í r e m u m a p l a s -
m o d i a — 3 . E s p o r o d e M y x o m i e e t o d e s e n v o l v e u d o - s e — 4. D u a s c e l l u l a s 
s o l d a n d o - s e — 5. 0 . M a s s a s f o r m a d a s p e l a s o l d a d u r a d e g r a n d e n u m e r o 
d e c e l l u l a s . 

susceptíveis de se aggregarem, constituído uma plmmo-

d i a . E x e c u t a m l i g e i r o s m o v i m e n t o s d e r e p t a ç ã o , f o g e m 

d a U i z , n u t r e m - s e d a s p a r t í c u l a s q u e e n c o n t r a m e r e s p i ­

r a m , a b s o r v e n d o o x y g e n i o . 

6. Núcleo. Na immensa maioria dos casos, o pro­

t o p l a s m a a p r e s e n t a n o s e u i n t e r i o r u m a m a s s a m a i s 

d e n s a , d e c o n t o r n o s l i m i t a d o s p o r u m a m e m b r a n a m a i s 

r e f r i n g e n t e d o q u e a s u b s t a n c i a e n v o l v e n t e : é o n ú c l e o . 

E s t a p a r t e i m p o r t a n t í s s i m a d a c e l l u l a p r e c e d e o s e u n a s ­

c i m e n t o , e - p o r t a n t o o a p p a r e c i m e n t o d a m e m b r a n a c e l -

l u l a r . E n c o n t r a m - s e a l g u m a s v e z e s n a s u a e s p e s s u r a g r a -
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nulos, e até um ou mais núcleos mais pequenos ou nu-

cleolos. A m a t é r i a " d o n ú c l e o é d i v e r s a d o p r o t o p l a s m a , 

a p e z a r d ' u m a e o u t r a s e r e m d e n a t u r e z a a l b u m i n o i d e ; 

ç o m p o r t a - s e d i t T e r e n t e m e n t e s o b a a c ç ã o d o s d i f f e r e n l e s 

r e a g e n t e s , e a a n a l y s e c h i m i c a r e v e l a n ' e s s e c o r p o u m a 

g r a n d e p r o p o r ç ã o d e p h o s p h o r o . 

0 n ú c l e o ( í i g . S , n ) m o v e - s e l e n t a m e n t e n o i n t e r i o r 

d a c e l l u l a m u d a n d o c o n s t a n t e m e n t e d e f ô r m a . P ô d e e s -

F i g . 3 — C e l l u l a s v e g e t a e s , a d a e s q u e r d a e s t á v i v a : a d a d i r e i t a f o i m o r t a 
, p e l o a i c o o l : p p r o t o p l a s m a ; n n ú c l e o ; m m e m b r a n a c T i n v o l u c r o . 

tuclar-se bem nas cellulas novas, nomeadamente na epi-

d e r m e d a s f o l h a s d e T r a d e s c a n t i a : p ò r - s e - h a e m e v i d e n ­

c i a c o m o á l c o o l , p i c r o - c a r m i m e á c i d o a c e t i c o . 

7. Leucitos. Além do núcleo, encontram-se no 

p r o t o p l a s m a g r a n u l o s d e f ô r m a a r r e d o n d a d a , d o t a d o s 

( r u í n a a c t i v i d a d e p r ó p r i a e c h a m a d o s l e u e i t o s . E s t e s s a o 

d e t r e s c a t h e g o r i a s : a m y l o - l e u c i t o s , c h l o r o - l e u c i t o s e h y -

d r o - l è n c i t o s . 

O s a m y l o - l e u c i t o s s à o i n c o l o r e s e p r o d u z e m u m a 
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/ , 
s u b s t a n c i a t e r n a r i a q u e t e m p o r f o r m u l a ( C 1 2 I I 1 0 0 1 0 ) 5 q u e 

é o a m i d o . 

1 O s c h l o r o - l e u c i t o s p r o d u z e m , s o b a i n f l u e n c i a d a l u z , 

u r a p r i n c i p i o c o r a n t e v e r d e c h a m a d o c h l o r o p h y l l a , c u j a 

f o r m u l a é CTPAzO4 e p o d e m t a m b é m p r o d u z i r a m i d o . 

O s h y d r o - l e u c i t o § n ã o s ã o m a s s i ç o s c o m o o s p r e c e ­

d e n t e s , m a s a p r e s e n t a m n o c e n t r o 

u m a c a v i d a d e c h e i a d e l i q u i d o , a q u e 

s e d á o n o m e d e v a c u o l o ( f i g . 4 v ) . O s 

h y d r o - l c u c i t o s s ã o a o r i g e m d a a g u a 

q u e o p r o t o p l a s m a , c o m o s s e u s n ú ­

c l e o s e h y d r o - l e u c i t o s m a s s i ç o s , a b -

s o r v e / / ? p a r a e n t r e t e r a s u a a c t i v i d a d e , 

e s ã o t a m b é m o r e s e r v a t ó r i o e m q u e 

e l l e l a n ç a a s m a t é r i a s s o l ú v e i s q u e r e ­

s u l t a m d a s u a a c t i v i d a d e . 0 l i q u i d o 

r e s u l t a n t e c h a m a - s e sueco c e l l u l a r . 

i 
• - • A l <-* 

F i £ . 4 — C e l l u l a e m q u e o 
p r o t o p l a s m a p a p r e s e n ­
t a v a c u o l o s v; n n ú c l e o ; 
m m e m b r a n a c V i n v o l u -
c r o . 

8 . M e m b r a n a c e l l u l a r . Q u a s i s e m p r e , o p r o t o ­

p l a s m a c e r c a - s e d ' u m a m e m b r a n a d ' i n v o l u c r o , d e d u p l o 

c o n t o r n o p e r f e i t a m e n t e d e t e r m i n a d o ( í i g . 3 e 4 m ) . C o n ­

s i d e r o u - s e p o r m u i t o t e m p o e s t a p a r e d e c o m o a p a r t e 

m a i s i m p o r t a n t e d a c e l l u l a e c T a h i l h e v e i u o n o m e . 

A s c e l l u l a s v e g e t a e s s ã o p e q u e n í s s i m a s , e m u i t a v e z 

o s e u d i â m e t r o é e g u a l a u m a f r a c ç ã o a p e n a s d e m i l l i -

m e t r o . A f ô r m a d a m e m b r a n a c e l l u l a r é p r i m i t i v a m e n t e 

a d ' u m a e s p h e r a , o u p e l o m e n o s d ' u m o v o i d e ò c o ; m a s 

, e s s a f ô r m a a l t e r a - s e p e l a p r e s s ã o , p e l a d e s e g u a l d a d e d o 

c r e s c i m e n t o o u p e l o e n g r o s s a m e n t o . 

S e a s c e l l u l a s e s p h e r i c a s v ã o c r e s c e n d o , c o m p r i -

m j n d o - s e m u t u a m e n t e , t o r n a m - s e p o l y e d r i c a s . N a c o r t i ç a , 
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a s u a f o r m a é a d e p a r a l l e p i p e d o s r e c t a n g u l a r e s , a p r e ­

s e n t a n d o o c o n j u n c t o o a s p e c t o d ' u m m u r o d e t i j o l o s . 

A s c e l l u l a s p o d e m d e s e n v o l v e r - s e c o n s i d e r a v e l m e n t e 

n o s e n t i d o d o e i x o d o v e g e t a l e f o r m a m e n t ã o o q u e s e 

c h a m a f i b r a s . N ' e s t e c a s o , a s s u a s p a r e d e s s ã o g e r a l ­

m e n t e m u i t o e s p e s s a s , e n ' u m c o r t e t r a n s v e r s a l a p r e s e n ­

t a m u m c o n t o r n o p o l y g o n a l e u m a p e q u e n a c a v i d a d e 

c e n t r a l . S ã o e l l a s q u e ^ c o n s t i t u e m p e l a s u a r e u n i ã o a s f i ­

b r a s t e x t í s ( L i n h o , C a n h a m o , Ü r t i g a , e t c ) , e m p r e g a d a s 

n a f a b r i c a ç ã o d a s c o r d a s e d ' a l g u m a s p a s t a s d e p a p e l . 

A m e m b r a n a c e l l u l a r p o d e a p r e s e n t a r n o s e u í n t e -

r i o r a u g m e n t o s d ' e s p e s s u r a . A s v e z e s , e n g r o s s a n d o e m 

t o d a a s u a e x t e n s ã o e x c e p t o n ' a l g u n s p o n t o s , d á a e s t e s 

a c o n f i g u r a ç ã o d e p o ç o s , c a v a d o s d e d e n t r o p a r a f o r a ; 

n ' o u t r o s c a s o s , o e n g r o s s a m e n t o p a r c i a l d a p a r e d e c e l ­

l u l a r d á - l h e a figura d ' u m a r e d e d e m a l h a s m a i s o u m e -

n o s a p e r t a d a s ( c e l l u l a r e t i c u l a d a ) ; d ' a n n e i s r e g u l a r e s 

( a n n e l a d f O ; d ' u m fio e s p i r a l ú n i c o , e s t e n d e n d o - s e d ' u m a 

e x t r e m i d a d e a o u t r a d a c e l l u l a ( e s p i r a l a d a o u t r a c h e a ) ; 

d e t r a ç o s p a r a l l e l o s , q u e l h e d ã o a s p e c t o d ' e s c a d a ( e s -

c a l a r i f o r m e ) . A s v e z e s e s s e d e p o s i t o d e m a t é r i a o r g â n i c a 

l i m i t a - s e a p o n t o s d i s s e m i n a d o s ( p o n t u a d a ) o u a r i s c o s 

s e p a r a d o s ( r a i a d a ) . 

A m e m b r a n a c e l l u l a r p o d e l a m b e m r o m p e r - s e e m 

p a r t e , d e m o d o q u e u m a s e r i e d e c e l l u l a s , a o p r i n c i p i o 

i n d e p e n d e n t e s , a c a b a p o r f o r m a r u m t u b o c o n t i n u o , p e l a 

r u p t u r a d o s s e p t o s i n t e r m e d i á r i o s . E s t e s t u b o s o u v a s o s 

s ã o : o s tubos c r i v a d o s , o s tubos lenhosos e o s canaes s e - . 

c r e t o r e s . 

O s t u b o s , c r i v a d o s s ã o v a s o s c u j a s c e l l u l a s c o m m u n i - ' 

c a m e n t r e s i p o r m e i o c l ' o r i f i c i o s e s t r e i t o s p r a t i c a d o s n o s 
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s e p t o s t r a n s v e r s a e s o u o b l í q u o s ( ü g . 5 ) . E s t e s t u b o s 

c o n t e m m a t é r i a s a z o t a c l a s q u e c i r c u ­

l a m , d u r a n t e o e s t i o , a t r a v e z d o s o r i -

í i c i o s d o s c r i v o u N o o u t o m n o e i n v e r ­

n o , o s c r i v o s f e c h a m - s e . 

O s t u b o s l e n h o s o s s ã o v a s o s d e p a ­

r e d e s m u i t o r e s i s t e n t e s , a p r e s e n t a n d o 

d i v e r s a s i n c r u s t a ç õ e s : s e r v e m p a r a o 

t r a n s p o r t e d a a g u a e s u b s t a n c i a s m i n e -

r a e s . E s t e s t u b o s e s t ã o a b e r t o s q u a n d o 

t o d a s a s c e l l u l a s c o m m u n i c a m e n t r e s i , 

e f e c h a d o s q u a n d o o s s e p t o s q u e a s s e p a r a m n ã o e s t ã o 

i n t e i r a m e n t e r e a b s o r v i d o s . 

F i g . 5 — F r a g m e n t o d e 
t u b o c r i v a d o , e x a m i ­
n a d o n o i n v e r n o . O s 
c r i v o s cr a c h a m - s e 
o b t u r a d o s p e l a i n -
t u m e s c e n c i a d o r e ­
b o r d o ca. 

v. a 

F i g 6 - C o r t e l o n g i t u d i n a l d a p o r ç ã o l e n h o s a d ' u m f a s c i c u l o ãe S i l v a ; va 
v a s o s a n n e l a d o s ; v.sp v a s o s e s p i r a l a d o s ; vr v a s o s r a i a d o s ; vp v a s o s p o n ­

t u a d o s . 

As principaes fôrmas a distinguir nos tubos lenho­

s o s s ã o : o s v a s o s a n n e l a d o s ( f i g . 0 , v á ) ; e s p i r a l a d o s 

( f i g . 6 , e s p ) ; r a i a d o s ( f i g . 6 , v r ) ; e s c a l a r i f o r m e s " ( f i g . 7 ) . 
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Finalmente, os canaes secretores (fig. 8) são tubos 

m a i s o u m e n o s r e g u l a r e s , k a n a s t o m o s a d o s e n t r e s i e d i s ­

t r i b u í d o s p e l o c o r p o d a p l a n t a , e e m q u e c e r t a s c e l l u l a s 

F i g . 7 - V a s o e s c a l o r i f o m i e d o F i g . 8 — V a s o s l a t i c i f e r o s d a C e l i -
c a u l e d ' u i r i F e t o d o n i a 

chamadas secreloras e destinadas á elaboração de líqui­

d o s e s p e c i a e s , l a n ç a m o , s e u c o n t e ú d o . T a e s s ã o p o r 

e x e m p l o , o s canaes l a t i c i f e r o s , q u e e n c e r r a m u m s u e c o 

l e i t o s o b r a n c o o u c ó r a d o , c o m o s e o b s e r v a n a s E u p h o r -

b i a c e a s , n a C e l i d o n i a , e t c . f 

Q u a n t o á c o m p o s i ç ã o c h i m i c a d a m e m b r a n a c e l l u l a r , 

é f o r m a d a p e l a c e l l u l o s a , q u e é u m h y d r a t o d e c a r b o n e o , 
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c o m o h y d r p g e n r a e o x y g e n i o , n a s p r o p o r ç õ e s e m q u e 

e s t e s e l e m e n t o s e n t r a m n a f o r m a ç ã o d a a g u a ] A s u a f o r ­

m u l a é ( C 6 H 1 0 0 5 ) 6 A s s u a s p r i n c i p a e s p r o p r i e d a d e s s ã o 

a s s e g u i n t e s . É q u a s i i n a t a c á v e l p e l o s s u e c o s d i g e s t i v o s . 

O s e u d i s s o l v e n t e é a s o l u ç ã o a m m o n i a c a l d ' o x y d o d e 

c o b r e . P e l a a c ç ã o d a a g u a a f e r v e r , a q u e s e j u n t e u m a 

p e q u e n a q u a n t i d a d e d ' a c i d o s u í f u r i c o , a c e l l u l o s a d á p r o ­

d u c t o s d e t r a n s f o r m a ç ã o q u e s ã o c o r a d ò s d ' a z u l p o r u m a 

p e q u e n í s s i m a q u a n t i d a d e d ' i o d o . 

. C o m o c h l o r e t o d e z i n c o , o b t è m - s e t r a n s f o r m a ç õ e s 

a n á l o g a s á s q u e s e r e a l i s a m c o m a a g u a e c o m o á c i d o 

s u í f u r i c o ; p o r i s s o , e m p r e g a n d o o c h l o r e t o d e z i n c o 

i o d a d o , p ô d e o b t e r - s e t a m b é m a m e s m a c ô r a z u l . 

A m e m b r a n a d ' i n v o l u c r o p ô d e s o í í r e r m o d i f i c a ç õ e s . 

N a s p a r t e s d o v e g e t a l e x p o s t a s á a c ç ã o d o s a g e n t e s e x ­

t e r i o r e s , a s c a m a d a s s u p e r f i c i a e s t r a n s f o r m a m - s e e m c u -

t i n a , s u b s t a n c i a t e r n a r i a p o b r e d e o x y g e n i o , c u j a c o m ­

p o s i ç ã o p ô d e s e r r e p r e s e n t a d a p o r C 6 H 1 0 0 . 

A m e m b r a n a e x t e r i o r d a s r a i z e s e d o s c a u l e s t r a n s -

f o r m a - s e e m s u b e r i n a , c u j a s p r o p r i e d a d e s s ã o a n á l o g a s 

á s d a c u t i n a . 

9. Productos elaborados pelo protoplasma. Encontram-

s e n o i n t e r i o r d a . c e l l u l a , a l é m d a s s u b s t a n c i a s q u e a c o n s t i t u e m , 

( p r o t o p l a s m a , n ú c l e o , l e u c i t o s ) o u t r o s p r o d u c t o s q u e s ã o o r e ­

s u l t a d o d a a c t i v i d a d e d o p r o t o p l a s m a . U n s a p r e s e n t a m - s e n o e s ­

t a d o s o l i d o , o u t r o s e m d i s s o l u ç ã o n o s u e c o c e l l u l a r . 

\ § C h l o r o p h y l l a . ( C 1 8 H 3 0 A z 0 2 ) C = 1 2 , 0 = = 1 6 . A c ô r v e r d e 

q u e a m a i o r p a r t e d o s v e g e t a e s a p r e s e n t a m , e q u e s ó e x c e p c i o ­

n a l m e n t e s e e n c o n t r a n o s a n i m a e s , é d e v i d a á p r e s e n ç a d e c h l o -

r o l e u c i t o s n o i n t e r i o r d a s c e l l u l a s v e r d e s . E s s e s g r a n u l o s f a l t a m 

n o s F u n g o s . 

2 
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N a m a i o r p a r t e d a s p l a n t a s , o s e h l o r o l e u c i l o s s ã o a r r e d o n ­

d a d o s , e l l y p t i e o s o u o v a e s . M u i t o p e q u e n o s a o p r i n c i p i o , v ã o a u g -

m e n t a n d o c o m a s d i m e n s õ e s d a p l a n t a , e , q u a n d o a t t i n g e m u m 

c e r t o v o l u m e , c a d a u m d ' e l l e s d i v i d e - s e e m d o i s . 

N o s e u i n t e r i o r f o r m a m - s e á s v e z e s g r ã o s ( f a m i d o q u e , t e n d o 

a o p r i n c i p i o p e q u e n o v o l u m e , a u g m e n t a m d e p o i s . 

A c h l o r o p h y l l a é s o l ú v e l n o á l c o o l , n o e t l i e r e n a b e n z i n a . 

E v a p o r a n d o - s e a s o l u ç ã o , p o d e o b t e r - s e n o e s t a d o c r y s t a l l i n o , 

s o b a f o r m a d ' a g u l l i a s v e r d e s . 

N a c e l l u l a p a r e c e e s t a r n a t u r a l m e n t e d i s s o l v i d a i f u m p r i n ­

c i p i o i m m e d i a t o c h a m a d o hypochlorina. 

A c h l o r o p h y l l a v i v a g o s a d a p r o p r i e d a d e n o t a b i l i s s i m a d e 

r e d u z i r ò a n h v d r i d o c a r b ô n i c o , l i x a n d o o e a r b o n e o . 

%° Amido. (C*Rl00,iVi O amido é uma das substancias 

m a i s a b u n d a n t e s n o r e i n o v e g e t a l . A p r e s e n t a - s e s o b a f o r m a 

d e g r a n u l o s , d e d i m e n s õ e s v a r i á v e i s , c o m a s p l a n t a s d e q u e 

11 i*n v ik m 

E s t e s g r a n u l o s ( l i g . 9]> 

s ã o f o r m a d o s d e c a m a ­

d a s c o n c e n t r i c s s ( j u e 

s e a c h a m d i s p o s t a s e m 

t o r n o ( r u m . n ú c l e o s o m ­

b r i o a q u e s e c h a m a 

hilo. 

O a m i d o , i n s o l u v e l 

n a a g u a f r i a , i n c h a n a 

a g u a a f e r v e r , d e m o d o 

q u e s e t r a n s f o r m a n ' u -

m a p a s t a c h a m a d a g o m -

ma, o q u e t a m b é m s e 

p ô d e c o n s e g u i r a f r i o , 

j u n t a n d o á a g u a p o t a s -

s a o u s o d a . 

O s g r ã o s d ' a m i d o c ó -

T?i„ o n»ii i A v, r a m - s e d e a z u l p e l o 
F i g . 9 — C e l l u l a d o p a r e n c h y m a d ' u m t u b e r - . " 

c u l o de B a t a t a e n c e r r a n d o g r ã o s d ' a m i d o , i o d t t , e e s t a r e a c ç ã O C 
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tão sensível que permitte reconhecer os menores vestígios 

d ' a q u e l l a s u b s t a n c i a . 

Q u a n d o s u b m e t l i d o á e b u l l i ç ã o e m p r e s e n ç a d o s á c i d o s , 

s o f f r e x i m a s e r i e d e m o d i f i c a ç õ e s e d á l o g a r á f o r m a ç ã o d e c o r p o s 

i s o m ^ f f i e o s o u m a i s h y d r a t a d o s , t a e s c o m o a d e r i r i n a ( C * H 1 0 0 * ) 

e a maltose ( C « H 2 â O « ) , s e n d o o r e s u l t a d o f i n a l a t r a n s f o r m a ç ã o 

e m glacose ( C M « 0 6 ) . A e s t a t r a n s f o r m a ç ã o d á - s e o n o m e d o 

saccluo i f i c a çuo. 

F i g . 1 0 — C e l l u l a d o p a r e n c h y i n a d a r a i z d a D a h l i a , m o s t r a n d o a i n u l i n a -
c r y s t a l l i s a d a e m e s p h e r o - e r y s t a e s . 

Este pheoomeno produz se também pela acção de substan­

c i a s a z o l a d a s , c h a m a d a s fermentos soluceis o u diastases, c o m o 

p o r e x e m p l o o d a s a l i v a , a c t d a n d o a u m a t e m p e r a t u r a d e « 3 8 . ° 

3.° Imilina. A inulina (lig. 10) encontra-se em dissolução 

n o s u e c o c e l l u l a r d a D a h l i a . E u m c o m p o s t o i s o m e r i c o d o a m i d o ; 

t e m p o r f o r m u l a C 6 H i o ( ) 5 , e e x i s t e n o s t e c i d o s e m q u e f a l t a 

a q u e l l a s u b s t a n c i a . 

A i n u l i n a n ã o p o d e v e r - s e n u m t e c i d o v i v o , p o r s e a c h a r 

e m s o l u ç ã o n o s u e c o c e l l u l a r ; m a s , c o m o t e m a p r o p r i e d a d e d e 

• 
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f o r m a r g r u p o s d e c r i s t a e s a r r e d o n d a d o s c h a m a d o s esphero-crys- * 

taes, q u a n d o a q u e l l e l i q u i d o p e r d e a g u a , p o d e f a z e r - s e a p p a r e c e r 

p . * i e x s i e a ç ã o , o u p o n d o a s r a i z e s d a D a h l i a n o á l c o o l . 

4.° Assucar Acha se muito espalhada o assucar de canua 

« o u saccharose. E x i s t e n a s e s c a m a s d a C e b o l a , n a B e t a r r a b a , n o 

c a u l e d a G a n n á d ' a s s u c a r , e t c . 

É s o l ú v e l n a - a g u a e f a c i h n e n l e c r y s t a U i s a v e K m a s n ã o s e 

d i s s o l v e n o á l c o o l . 

A saccharose é a s s i m i l a d a q u e r p e l o s v e g e t a e s q u e r p e l o s a n i -

• m a e s d e p o i s d e t r a n s f o r m a d a ^ p e l a a c ç ã o d o s f e r m e n t o s e m g l u -

c o s a e l e v u l o s a , e s p é c i e s ( f a s s u c a r é s ( p i e s e e n c o n t r a m e m a b u n ­

d â n c i a n o s f r i í c t o s m a d u r o s . 

5 . o M a t é r i a s g o r d a s . A s s u b s t a n c i a s g o r d a s a c h a m - s e e m 

s u s p e n s ã o n o s u e c o c e l l u l a r , p o d e n d o s e r e x a m i n a d a s a o m i ­

c r o s c ó p i o . C o m q u a n t o s e j a m o r d i n a r i a m e n t e e m p e q u e n a q u a n t i ­

d a d e , t o r n a - s e c o n s i d e r á v e l a s u a p r o p o r ç ã o í f a l g u m a s s e m e n t e s , 

c o m o n o R i c i n o , n a N o g u e i r a , e t c . B a s t a , p a r a r e c o n h e c e r a e x i s ­

t ê n c i a d ' e s t a s g o r d u r a s , e s m a g a r a s s e m e n t e s u u m a f o l h a d e p a ­

p e l ; o b s e r v a m - s e e n t í o n o d o a s s i m i l h a n t e s á s d o a z e i t e e q u e o 

c a l o r n ã o f a z d e s a p p a r e e e r . 

A s s u b s t a n c i a s g o r d a s s ã o s o l ú v e i s n o e t h e r e n o s u l f u r e t o 

d e c a r b o n e o ; s ã o a s m a i s d a s v e z e s l í q u i d a s e f o r m a m ó l e o s ; 

m a i s r a r a s v e z e s , t e m a c o n s i s t ê n c i a d a m a n t e i g a o u d o c e b o , 

c o n s t i t u i n d o a s graxas. D e b a i x o d o p o n t o d e v i s t a c h i m i c o , a s 

g o r d u r a s s ã o e t h e r s d a g l y c e r i n a : o l e i n a , p a l m i t i n a e s t e a r i n a . 

A p r i m e i r a p r e d o m i n a n o s ó l e o s , e a s d u a s u l t i m a s n a s g r a x a s . 

6.° Substancias azotadas. As substancias azotadas en­

c o n t r a m - s e p r i n c i p a l m e n t e n a s s e m e n t e s o l e a g i n o s a s , f o r m a n d o 

m a s s a s o v o i d e s q u e s e d e s i g n a m p e l o n o m e d e grãos de alenrona. 

P a r a s e v e r e m b e m , d e v e m s e r e x a m i n a d o s e m a z e i t e o u g l \ c e -

d n a , p o r q u e S3 d i s s o l v e m r a p i d a m e n t e n a a g u a . A p r e s e n t a m t o ­

d a s a s r e a c ç õ e s d a s s u b s t a n c i a s a l b u m i n o i d e s , e t i n g e m - s e f a c i l ­

m e n t e c o m a s c o r e s d a n i i i n a . 

O s d i í í e r e n t e s p r i n c í p i o s q u e c o m p õ e m o g r ã o d ^ i l e u r o n a 
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e s t ã o p o r v e z e s i n t i m a m e n t e m i s t u r a d o s ; m a i s f r e q ü e n t e m e n t e ^ 

p o í Y m j , e s t ã o s e p a r a d o s e v e e m - s e n o p e q u e n o g r ã o d ' a l e u r o m % 

o u n o p r o t o p l a s m a q u e o 

c e r c a , p e q u e n o s c o r p o s s i -

m i l h a n t e s a e n s i n e s , a q u e 

s e d á o n o m e d e crystulloi-

des p r o f e i c o s . p o r q u e , t e n d o 

f ô r m a a p p a r e n t e d e c r y s -

l a e s , s ã o i n t e i r a m e n t e f o r ­

m a d o s p o r s u b s t a n c i a s a l b u -

m i n o i d e s ( f i g . 1 1 , C r ) . E s t e s 

c o r p o s d i s t i n g u e m - s é f a c i l ­

m e n t e d o s v e r d a d e i r o s c r y s -

t a e s e m s e d i l a t a r e m e d e ­

f o r m a r e m a b s o r v e n d o a g u a . 

~ o nAhl \ Fi£- 11—Cellula do álbum en da semente-
/ . i T o n i n i a s A S (jom- d o K i c i r r o , m o s t r a n d o os g r ã o s d ' a l e u -

mas S à o p r o d u c t O S 1 1 Ü 0 a z o - * o n a a l ' V e e m - s e t a m b é m os c r i s t a l l o i -
1 d e s cr e os g l o b o i d e s gl. 

t a d o s , s o l ú v e i s n a a g u a o u 

q u e p e l o m e n o s f o r m a m c o m e l l a u m l i q u i d o v i s c o s o . S u b m e t l i -

d a s á a c ç ã o d o á c i d o a z o l i c o , t r a n s f o r m a m - s e e m ácido maciço. 

A s p r i n c i p a e s g o m m a s s ã o a g o m m a d a t e r r a , ( p i e s e e n c o n t r a n a s 

A m e n d o e i r a s e P e c e g u e i r o s ; a g o m m a a r á b i c a , p r o d u z i d a p o r 

a l g u m a s A c á c i a s e x ó t i c a s , e a g o m m a a d r a g a n t b a , f o r n e c i d a p o r 

a l g u n s Aslragahts. 

A p p r o x i m a m - s e d a s g o m m a s a s mwHagens q u e d i t l e r e i n 

e m n ã o s e d i s s o l v e r e m , m á s a p e n a s i n t u n i e s e e r e m n a a g u a ; e s t a s 

m u c i l a g e n s e x i s t e m n a s M a l v a s , n a s s e m e n t e s d o M a r m e t e i r o , e t c 

H.° Substancias mineraes. Além das substancias orgâni­

c a s , e x i s t e m n o i n t e r i o r d a c e l l u l a a l g u n s c o r p o s m i n e r a e s . T a e s 

s ã o o o x a l a t o d e c á l c i o , a s i l i c a e o c a r b o n a t o d e c á l c i o q u e se^ 

a p r e s e n t a m p o r v e z e s c o m a s f ô r m a s c n s t a l l i n a s ( p i o l h e s s ã o 

p e c u l i a r e s (crystaes'das cellulas). E n c o n t r a m - s e t a m b é m n a s c e l l u ­

l a s , n o i n t e r i o r d o s g r ã o s ( P a l e u r o n a , c o n c r e ç õ e s g l o b u l o s a s , c h a ­

m a d a s globoides, ( f i g . t l , g l ) f o r m a d a s , a o q u e r p a r e c e , d e p h o s -

p h a t o c a l c a r e o - m a g n e s i a n o . 
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1 0 . V i d a c e l l u l a r . A s c e l l u l a s v e g e t a e s t è n r d u a s 

o r d e n s d e /uucções a d e s e m p e n h a r . P o r u m l a d o , e n e o r -

p o r a m n a s u a s u b s t a n c i a e l e m e n t o s v i n d o s d o e x t e r i o r 

( n u t r i ç ã o ) ; p o r o u t r o , m u l t i p l i c a m - s e , r e n o v a m - s e ( r e p r o -

d u c ç ã o ) . 

A n u t r i ç ã o e í l e e l u a - s e á c u s t a d o s l í q u i d o s q u e l e ­

v a m a t o d a a p a r t e m a t é r i a s n u t r i t i v a s . A m e m b r a n a c e l -

3 ? i g . 12 — Pbase s d i v e r s a s d a f o r m a ç ã o das c e l l u l a s — 1 . C e l l u l a m o s t r a n d o o 
n ú c l e o pn v i s t o de p e r f i l — 1. C e l l u l a m o s t r a n d o o n ú c l e o v i s t o d e f r e n t e 
— 2. N ú c l e o d i v i d i d o — 3. N ú c l e o s s e p a r a d o s — 4. 5. A p p a r i ç ã o d o s e p t o 
das c e l l u l a s . 

lular deixa-se atravessar facilmente por esses líquidos, e 

o s e l e m e n t o s q u e e l l e s c o n t é m s à o e n l à o t r a n s f o r m a d o s , 

g r a ç a s a c o m p l i c a d a s o p e r a ç õ e s d e t r a n s f o r m a ç ã o e s y n -

i h e s e b i o l ó g i c a . 

A r e p r o d u c ç à o d a s c e l l u l a s v e g e t a e s c o m e ç a p e l o 

n ú c l e o q u e s e d i v i d e e m d u a s p a r t e s , f o r m a n d o c a d a 

u m a d ' e l ! a s c o m o ( p i e u m c e n t r o d ^ a l t r a c r à p e m torno 

4 o q u a l s e j u n t a o p r o t o p l a s m a ( í í g . 1 2 , 1 , V v 2 ) . M a i s 



C E L L U L A V E G E T A L %$ 
I 
I 

t a r d e a p p à r e c e e n t r e o s d o i s n ú c l e o s u m a p a r e d e d i v i ­

s ó r i a e m t u d o s i m i l h a n t e á s p a r e d e s p r i m i t i v a s ( f i g . H , 

3 , 4 , 5 ) . x \ s n o v a s c e l l u l a s l i c a m l i g a d a s u m a s á s o u t r a s , 

c r e s c e m , d i v i d e m - s e d e n o v o e a s s i m f o r m a m u m c o r p o 

c o n s t i t u í d o p o r e l e m e n t o s c e l l u l a r e s r e u n i d o s . \ e s s e 

g r u p o d e c e l l u l a s ' - c h a m a - s e t e c i d o . 

11. Eistiauctura homogênea e heterogênea. 

U m a s v e z e s a s c e l l u l a s , a p é z à r d e d e s e m p e n h a r e m a c t o s 

d i f f e r e n t e s , n ã o m u d a m d e c o n s t i t u i ç ã o , s e n d o s i m i l h a n -

t e s u m a s á s o u t r a s . O u t r a s v e z e s , p o r é m , c o m a d i v i s ã o 

d o t r a b a l h o , e c o m a e s p e e i a l i s a ç ã o d a s f t m c ç õ e s v è m 

m o d i f i c a ç õ e s d a e s t r u c t u r a d a p l a n t a , c u j a s d i v e r s a s p a r ­

t e s ( l i l í e r e n c i a d a s s e e n c a r r e g a m c a d a u m a d a s u a f u n c -

c ã o . N o p r i m e i r o c a s o , d i z - s e q u e a p l a n t a t e m u m a e s ­

t r u c t u r a h o m o g ê n e a , n o s e g u n d o h e t e r o g ê n e a . 

\i. Tecidos novos e adultos. Os tecidos são for­

m a d o s p o r u m c o n j u n c l o d e c e l l u l a s d a m e s m a f ô r m a 

q u e d e s e m p e n h a m u m m e s m o p a p e l . A p r i m e i r a d i v i s ã o 

a e s t a b e l e c e r e n t r e e l l e s é e m n o v o s e a d u l t o s . O s p r i ­

m e i r o s e n a o n t r a m - s e e m t o d a s a s p a r t e s d o v e g e t a l q u e 

e s t ã o e m v i a d e c r e s c i m e n t o ; o s s e g u n d o s c o n s t i t u e m 

o s ó r g ã o s d o v e g e t a l q u a n d o c o m p l e l a m e n t e d e s e n v o l ­

v i d o . 

I;). Tecidos novos. Examinando-se um córte lon­

g i t u d i n a l d a e x t r e m i d a d e s u p e r i o r d o c a u l e ( F u m a p l a n t a , 

v è - s e q u e é c o n s t i t u í d o p o r c e l l u l a s p e q u e n a s , a p e r t a d a s 

u m a s c o n t r a a s o u t r a s , s e m d e i x a r e m i n t e r v a l l o s o u l a ­

c u n a s . E s t a s c e l l u l a s e s t ã o e m v i a d e m u l t i p l i c a ç ã o m a i s 
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o u m e n o s r á p i d a , e a s s i m d e t e r m i n a m o c r e s c i m e n t o d a 

p l a n t a . D á - s e a e s t e s t e c i d o s o n o m e d e m e r i s t e m m . 

( f i g . 1 3 ) . D e b a i x o d o p o n t o d e v i s t a m o r p h o l o g i c o , o 

m c r i s t e m a é c a r a c t e r i s a d o p o r c e l l u l a s i n t i m a m e n t e u n i ­

d a s e n t r e s i , e m q u e a d i v i s ã o é a c t i v a e a r e n o v a ç ã o 

c o n s t a n t e ; d e b a i x o d o p o n t o d e v i s t a p h y s i o l o g i c o , c a r a -

c t e r i s a t o d a s a s r e g i õ e s e m v i a d e c r e s c i m e n t o . 

F i g . 13 — C o r t e l o n g i t u d i n a l d o t o p o d ' u m c a u l e de L y r i o , m o s t r a n d o 
a r e g i ã o t e r m i n a l f o r m a d a p e l o m e r i s t e m a . 

14 Tecidos adultos Os tecidos adultos ou está­

v e i s s ã o c o n s t i t u í d o s p o r g r u p o s d e c e l l u l a s c u j a e v o l u ­

ç ã o e s t á t e r m i n a d a . P o d e m o s í f e l l e s d i s t i n g u i r d o i s g r u ­

p o s : o p r i m e i r o é c o n s t i t u í d o p o r c e l l u l a s q u e c o n s e r ­

v a m o s e u p r o t o p l a s m a e q u e s ó q u a n d o v i v a s p o d e m 

d e s e m p e n h a r a s u a f u n c ç ã o : s ã o p r o p r i a m e n t e o s c h a -
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m a c i o s t e c i d o s v i v o s o u d e c e l l u l a s v i v a s ; o s e g u n d o e n ­

c e r r a o s t e c i d o s e m q u e a s c e l l u l a s p e r d e r a m o p r o t o ­

p l a s m a , e e m c p i e e s s a d e s a p p a r i ç ã o é u m a c o n d i ç ã o i n ­

d i s p e n s á v e l d o s e u f u n c c i o n a m e n t o : s ã o o s c h a m a d o s 

t e c i d o s m o r t o s o u d e c e l l u l a s m o r t a s . O s p r i m e i r o s s ã o 

s u s c e p t í v e i s d e s e t r a n s f o r m a r e m e m m e r i s t e m a s ; o s s e ­

g u n d o s n ã o t è m e s t a f a c u l d a d e . 

15. Tecidos vivos. Convém distinguir os tres mais 

i m p o r t a n t e s : o p a r e n c h y m a , a e p i d e r m e e o t e c i d o secre-

t o r , 

\ . ° O p a r e n c h y m a é u m t e c i d o a b u n d a n t í s s i m o e m 

t o d a s a s p l a n t a s ; é f o r m a d o d e c e l l u l a s d e p a r e d e s d e l ­

g a d a s , m a i s o u m e n o s a d h e r e n t e s e n t r e s i , e c o n s t i t u e 

a s p a r t e s m o l l e s d a p l a n t a . O p a r e n c h y m a a p r e s e n t a 

g r a n d e n u m e r o d e v a r i e d a d e s . S e a s p a r e d e s d a s c e l l u ­

l a s s e t r a n s f o r m a m e m s u b e r i n a ( 8 ) , f o r m a - s e o p a r e n ­

c h y m a s u O e r o s o , d e s t i n a d o a p r o t e g e r o c o r p o d a p l a n t a 

e a s u b t r a h i l - o á i n f l u e n c i a d i r e c t a d o m e i o . é S e o p r o t o ­

p l a s m a d e s e n v o l v e c h l o r o p h y l l a , c o n s t i t u e o p a r e n c h y m a 

v e r d e . S e a s c e l l u l a s s e d i s s o c i a m , d e i x a n d o e n t r e s i 

g r a n d e n u m e r o d e i n t e r v a l l o s c h a m a d o s m e a t o s o u l a c u ­

n a s , o p a r e n c h y m a d i z - s e l a c u n o s o , e s e r v e , o u p a r a a s ­

s e g u r a r a c i r c u l a ç ã o d o s g a z e s n o c o r p o d a p l a n t a , o u 

p a r a s u s t e n t a r á . t o n a c i a a g u a o s v e g e t a e s a q u á t i ­

c o s , e t c . 

2 . ° A e p i d e r m e ( f i g . 1 4 ) , q u e c o b r e o t h a l l o ( 3 ) o u 

o c a u l e e a s f o l h a s , é c o n s t i t u í d a o r d i n a r i a m e n t e p o r 

c e l l u l a s e s t r e i t a m e n t e u n i d a s e n t r e s i , c u j a c a m a d a e x ­

t e r i o r s e a c h a t r a n s f o r m a d a e m c u t i n a ( 8 ) . A e p i d e r m e 

a p r e s e n t a o r i f í c i o s , c h a m a d o s e s t o m a t o s , q u e s e r v e m p a r a 
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a s s e g u r a r a r e n o v a ç ã o d o s g a z e s n o i n t e r i o r d a p l a n t a ; 

n ' c l l a s e d e s e n v o l v e m t a m b é m p r o d u c ç õ e s e s p e c i a e s c h a ­

m a d a s . p e i t o s . K u m t e c i d o 

e s s e n c i a l m e n t e p r o t e c t o r . 

3 . 0 tecido secretor é 

c o n s t i t u í d o o r a p o r t u b o s , 

. o r a p o r c e l l u l a s d e s t i n a d a s a 

y< e n c e r r a r e m d i v e r s o s m a t e ­

m e s , a l g u n s d ' e l l e s m u i t a s 

= v e z e s i m i t e i s p a r a a p l a n t a , 

e q u e c V a l g u m m o d o 1 s ã o r e ­

s í d u o s d a a l i m e n t a ç ã o ; o s c a ­

n a e s r e s i n o s o s e o s l a t i c i f e ­

r o s ( 8 ) s ã o e x e m p l o s d ' e s t e 

t e c i d o . 

1 6 . T e c i d o s m o r t o s . 

D ' e n t r e o s t e c i d o s m o r t o s 

F i g . 11 - F r a g m e n t o s d a e p i d e r m e m e r c c e m C l l C ã O e s p e c i a l O le­
ão L y r i o , m o s t r a n d o os e s t o r n a - « 1 

t o s d i s t r i b u í d o s p o r e n t r e as c e l - f . ^ „ COlldllClOr ( l U C f Ò r i T U l O S 
l u l a s e p i d é r m i c a s . , 1 

d i f f e r e n t e s v a s o s d e s t i n a d o s 

a d i s s e m i n a r e m n o c o r p o d b v e g e t a l a s m a t é r i a s n u t r i ­

t i v a s : a g u a , m a t é r i a s s ó l i d a s , e t c . E s t e t e c i d o c c a r a c t e -

r i s a d o p o r d u a s e s p é c i e s d e v a s o s : o s tubos c r i v a d o s , d e 

m e m b r a n a f o r m a d a s e m p r e d e c e l l u l o s a , e o s tubos le­

n h o s o s , d e m e m b r a n a s e m p r e m u i t o r e s i s t e n t e . P ó d e m 

j u n t a r - s e a e s t e g r u p o o s v a s o s a n n e l a d o s , e s p i r a l a d o s , 

r a i a d o s , e t c . O s v a s o s f o r m a m - s e , c o m o d i s s e m o s , ( 8 ) 

p e l a r e s o r p e ã o d o s s e p t o s i n t e r m e d i á r i o s d ' u m a f i l a d e 

c e l l u l a s ( f i g . 1 5 ) . 

A l é m d o t e c i d o c o n d u c í o r , t e m o s o x d e r e n c h y m a , 
•>:> v 
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(fig. 16) formado por cellulas de paredes muito espessas 

e c u j a c a v i d a d e i n t e r n a d e s a p p a r e c e o u s e r e s t r i n g e e n o r -

m e m e n t e , e m v i r t u d e d o e n g r o s s a t n o n t o d a s p a r e d e s . E s -

t a s c e l l u l a s d ã o g r a n d e r e s i s t ê n c i a e s o l i d e z á s r e g i õ e s 

e m q u e s e d e s e n v o l v e m . 

F i g . 1 5 * - - F o r m a ç ã o d o s v a s o s n o c a u l e d o B a m b u . 1- F i g . 16 — C e l l u l a s d e 
C C , filas d e c e l l u l a s d e s t i n a d a s a f o r m a r e m u m p a r e d e s m u i t o es -
v a s o : cl s e p t o s r e c e n t e m e n t e f o r m a d o s ; cV s e p t o s p e s s a s , f o r m a n d o ' o 
e n g r o s s a d o s , e m v i a d e r e s o r p ç ã o . — 2. V a s o p o n - sclerenchyina 
t u a d o f o r m a d o ; bb r e s t o s d o s s e p t o s ; p p o r o s . 

1 7 . A s s o c i a ç ã o d o s t e c i d o s : o r g a o s . a p p a r e -

I l i o s . O s d i f í e r e n t e s t e c i d o s q u e a c a b a m o s d e d e s c r e v e r 

a s s o c i a m - s e d e m o d o a c o n s t i t u í r e m i n s t r u m e n í o s d e s t i ­

n a d o s á e x e c u ç ã o d e q u a l q u e r a c t o v i t a l , q u e s e c h a m a m 

ó r g ã o s , 

Á r e u n i ã o ( F o r g à o s d e s t i n a d o s a u m m e s m o f i m c h a 

m a - s e a p p a r e t h o . T a l e o a p p u r e l h o t e g u m e a i n r q u e s o r v e 

p a r a p r o t e g e r o c o r p o d a p l a n t a , e t c . 

O s ó r g ã o s d a s p l a n t a s d i v i d e m - s e e m ó r g ã o s d<> n a -

r i c ã o o u vegetaçãoi e e m ó r g ã o s d e r e p r o d a c ç ã o . N a s p l a n -
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t a s d ' o r g a n i s a ç ã o a d i a n t a d a o s p r i m e i r o s s a o a r a i z , o 

c a u l e e a s f o l h a s , o s s e g u n d o s , n a s P h a n e r o g a m i c a s , 

c o n s t i t u e m a p a r t e m a i s i m p o r t a n t e d a f l o r . 

5 . O protoplasma é u r n a s u b s t a n c i a a z u l a d a , s i m i l b a n t e á 

c l a r a ( P o v o , m a s t e m u m a c o m p o s i ç ã o i n s t á v e l , n u t r e - s e e r e s ­

p i r a , a b s o r v e n d o o x y g e n i o . U m a m a s s a d o p r o t o p l a s m a i n d i v i -

d u a l i s a d a , c o m o u s e m m e m b r a n a l i m i t a n t e , é u m a cellidu. 

6 . N a g r a n d e m a i o r i a d o s c a s o s , o p r o t o p l a s m a a p r e s e n t a 

n o s e u i n t e r i o r u m a m a s s a m a i s d e n s a q u e é o núcleo. E s t e c o n ­

t e m n a s u a e s p e s s u r a g r a n u l o s , e á s v e z e s u m o u m a i s n ú c l e o s 

m a i s p e q u e n o s o u nucleolos. 

7. A l é m d o n ú c l e o , e n e o u t r a m - s c n o p r o t o p l a s m a g r a n i d o s 

d e f ô r m a a r r e d o n d a d a c b a m a d o s leucilos. S à o d e t r o s c a t h e g o -

r i a s : amylo-leucitos, cltloro-leucitos e htylro-leucitos. O s . d o i s p r i ­

m e i r o s s à o m a s s i ç o s ; o s ú l t i m o s t è m n o s e u i n t e r i o r c a v i d a d e s 

e b a m a d a s vacuolos, c h e i a s ( F u m l i q u i d o c h a m a d o sueco cellular. 

s . Q u a s i s e m p r e , o p r o t o p l a s m a c e r c a - s e d i u r n a m e m b r a n a 

d M n v o l u e r o , ( p i e a l f e e l a o r d i n á r i a m e n t e f ô r m a a r r e d o n d a d a , m a s 

( j u e é s u s c e p t í v e l d e m o d i f i c a ç õ e s . 

Q u a d r o d a d i v i s ã o d o s t e c i d o s 

\ T e c i d o c o n d u e t o r . 

í S c l e r e n c b y m a . 

R E S U M O 
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D e s e n v o l v e n d o - s e n o s e n t i d o d o e i x o d o v e g e t a l , a s c e l l u l a s 

f o r m a m a s f i b r a s . A s p a r e d e s d a s fibras s ã o g e r a l m e n t e e s p e s s a s . 

A m e m b r a n a c e l l u l a r p ô d e a p r e s e n t a r i n t e r n a m e n t e d e p ó ­

s i t o s v a r i á v e i s : p o r t a l m o t i v o r e c e b e a c e l l u l a n o m e s d i v e r s o s . 

A m e m b r a n a c e l l u l a r r o m p e - s e á s v e z e s , d e m o d o q u e a s 

c e l l u l a s j u n t a s f o r m a m t u b o s o u c a n a e s . E s t e s s ã o d e t r e s e s p é ­

c i e s : tubos crivados, tubos lenhosos e canaes secretores. 

A m e m b r a n a c e l l u l a r é f o r m a d a d e c e l l u l o s a . 

9 . E n c o n t r a m - s e n o i n t e r i o r d a c e l l u l a o u t r a s s u b s t a n c i a s , 

a s a b e r : a chlorophylla, o a m i d o , a inulina, o assacar, matérias 

gordas, substancias a z o t a d a s , gommas e substancias mineraes. 

1 0 . A s c e l l u l a s v e g e t a e s n u t r e m - s e e r e p r o d u z e m - s e . A n u ­

t r i ç ã o e t l e c t u a - s e á c u s t a d o s l í q u i d o s q u e l e v a m a t o d a a p a r t e 

m a t é r i a s n u t r i t i v a s . 

A r e p r o d u c ç f i o e x e c u t a - s e p e l a d i v i s ã o d a s c e l l u l a s , c u j o n ú ­

c l e o s e d i v i d e e m d u a s p a r t e s ; c a d a u m a d a s q u a e s f o r m a c o m o 

q u e u m c e n t r o ( U a t t r a c ç ã o e m t o r n o d o . q u a l s e j u n t a o p r o t o ­

p l a s m a . 

I I . A s c e l l u l a s p o d e m s e r s i m i l h a n t e s u m a s à s o u t r a s , a p e -

z a r d e d e s e m p e n h a r e m f u n c ç ò e s d i f f e r e n t e s ; m a i s f r e q ü e n t e m e n t e , 

a e s p e c i a l i s a ç ã o f u u c c i o n a l a c a r r e t a m o d i f i c a ç õ e s m o r p h o l o g i c a s . 

N o p r i m e i r o c a s o , a e s t r u c t u r a é homogênea; n o s e g u n d o , hetero­

gênea. 

1 2 . O s t e c i d o s s ã o f o r m a d o s p o r c e l l u l a s d a m e s m a f ô r m a 

q u e d e s e m p e n h a m o m e s m o p a p e l . D i v i d e m - s e e m novos e adultos. 

1 3 . O s t e c i d o s n o v o s f o r m a m o s merislemas q u e s e c a r a c t e -

r i s a m p e l a u n i ã o e s t r e i t a d a s c e l l u l a s e p e l a s u a d i v i s ã o a c t i v a . 

l i . O s t e c i d o s a d u l t o s s ã o c o n s t i t u í d o s p o r c e l l u l a s c u j a 

e v o l u ç ã o t e r m i n o u . D i v i d e m - s e e m vivos e mortos. 

1 5 . O s t e c i d o s v i v o s s ã o d e t r e s e s p é c i e s : o parenchyma, a 

epiderme e o tecido secretor. 

O parenchyma é f o r m a d o d e c e l l u l a s d e p a r e d e s d e l g a d a s , 

m a i s o u m e n o s a d h e r e n t e s , e c o n s t i t u e a s p a r t e s m o l l e s d a p l a n t a . 

P ô d e s e r suberoso, verde o u lacunoso. 

A epiderme c o b r e o t h a l l o o u o c a u l e e a s f o l h a s , e é f o r ­

m a d a p o r c e l l u l a s c u j a c a m a d a e x t e r i o r s e a c h a t r a n s f o r m a d a 

e m cutina. A p r e s e n t a g r a n d e n u m e r o d ^ s t o m a t o s . 
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O tecido secretor é c o n s t i t u í d o o r a p o r t u b o s o r a p o r c e l l u ­

l a s . c o n t e n d o m u i t a v e z d i v e r s a s m a t é r i a s , a l g u m a s d a s q u a e s 

i n ú t e i s p a r a a p l a n t a . 

1 6 . O s t e c i d o s m o r t o s f o r m a m o t e c i d o conduetor e o sele-

renchgma. O p r i m e i r o é f o r m a d o p o r d u a s e s p o c i e s d e v a s o s : o s 

tubos crivados e o s tubos lenhosos. O sclerenchgma è c o n s t i t u í d o 

p o r c e l l u l a s d e p a r e d e s m u i t o r e s i s t e n t e s . 

1 7 . O s t e c i d o s f o r m a m órgãos; á r e u n i ã o d ' o r g a o s d e s t i n a ­

d o s á m e s m a f u n e ç ã o c h a m a - s e apparelho. 
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ÓRGÃOS DE VEGETAÇÃO 

Rai%: formas, estructura e funccões 

18. Raizes: suas formas- Chama-se raiz a parte 

d o e i x o d a p l a n t a d e s p r o v i d a d e f o l h a s e q u e o r d i n á r i a -

m e n t e c r e s c e d e c i m a p a r a b a i x o , e s e e n t e r r a n o s ó l o . 

S e e x a m i n a r m o s u m F e i j o c i r o , q u a n d o c o m e ç a a d e s ­

e n v o l v e r - s e , v e m o s q u e c i a s e m e n t e s á e u m c o r p o d i r i ­

g i d o v e r t i c a l m e n t e , e q u e s e c h a m a r a i z p r i n c i p a l o u 

g a v i ã o . D e n t r o e m p o u c o , v ê e m - s e r e b e n t a r d a p r i m e i r a 

o u t r a s r a i z e s d i r i g i d a s h o r i s o n t a l m e n t e , á s q u a e s p e r ­

t e n c e o n o m e d e r a i z e s s e c u n d a r i a s . E s t a s p o d e m a i n d a 

s u b d i v i d i r - s e ; a s s u a s u l t i m a s r a m i f i c a ç õ e s c h a m a m - s e 

r a d i c i d a s . 0 c o n j u n c t o d a s u l t i m a s r a m i f i c a ç õ e s d a s r a i ­

z e s t e m o n o m e d e c a b e l l a m e . 

Q u a n d o a r a i z p r i n c i p a l é m u i t o d e s e n v o l v i d a e m 

r e l a ç ã o á s r a m i f i c a ç õ e s , d á - s e a o c o n j u n c t o o n o m e d e 

r a i z a p r u m a d a ; s e a s r a i z e s s e c u n d a r i a s s ã o t ã o d e s e n -
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volvidas como a principal, temos uma n\\z fasciculaáa 

o u f i b r o s a . 

I l a p l a n t a s , c o m o o T r i g o e t c , q u e p e r d e m c e d o a 

r a i z p r i n c i p a l , e v ê e m - s e d e s e n v o l v e r , d o c a u l e , n o v a s 

r a i z e s q u e a s u b s t i t u e m e q u e s e c h a m a m a d v e n t i c i a s . 

O L y r i o r o x o ( f i g . 1 7 ) a p r e s e n t a r a i z e s a d v e n t i c i a s e m -

t o d a a s u p e r f í c i e d o c a u l e s u b t e r r â n e o . 

19. Duração das raizes. A raiz pode viver ape-

F i g . 17 — R h i z o m a d o L y r i o r o x o 

n a s u m a n n o , a s s i m c o m o t o d a a p l a n t a a q u e p e r ­

t e n c e , e d i z - s e a n n u a l , r e p r e s e n t a n d o - s e a b r e v i a d a m e n t e 

p e l o s y m b o l o a s t r o n ô m i c o d o s o l 0 . T a l é a P a p o u l a , o 

T r i g o , e t c . P ô d e a r a i z v i v e r d o i s a n n o s , d a n d o a p l a n t a 

f o l h a s n o p r i m e i r o e a s f l o r e s e f r u c t o s n o o u t r o . R e c e b e 

n ' e s t e c a s o o n o m e d e b i e n n a l e r e p r e s e n t a - s e p e l o s y m ­

b o l o d e M a r t e < f . T a l é p o r e x e m p l o a B e t a r r a b a . 

F i n a l m e n t e , p ô d e a r a i z p e r s i s t i r m a i s d e d o i s a n -
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n o s e e n t ã o d i z - s e v i v a z o u p e r e n n e , r e p r e s e n t a n d o - s e 

o r d i n a r i a m e n t e p e l o s y m b o l o d e J ú p i t e r 2 | _ T a l é o c a s o 

d o C a r v a l h o , d o B o r d o , e t c . 

20. Conformação e estructura das raizes. Para 

s e e s t u d a r a c o n f o r m a ç ã o d a s r a i z e s , e x a m i n e m o s p l a n ­

t a s q u e s e f a ç a m g e r m i n a r n a a g u a o i í e m s i t i o h u m i d o . 

S e j a o F e i j o e i r o , q u e j á n o s s e r v i u d ' e x e m p l o e q u e s e 

d á b e m n o m u s g o h u m e d e c i d o . 

• V e m o s q u e a e x t r e m i d a d e d e c a d a r a i z t e r m i n a e m 

p o n t a e a p r e s e n t a u m a c ô r a m a r e i l a d a ; e s s a e x t r e m i d a d e 

è c o b e r t a p ô r u m a m e m b r a n a q u e s e a p p l i c a s o b r e e l l a 

c o m o u m d e d o d e l u v a , e c o n s t i t u e a c o i f a o u p i l o r h i z a . 

A c e r t a d i s t a n c i a d ' e s s a e x t r e m i d a d e ^ o b s e r v a - s e e m 

t o d a a s u p e r f í c i e u m a p e n n u g e m q u e , e x a m i n a d a a o m i ­

c r o s c ó p i o , s e r e c o n h e c e q u e é c o n s t i t u í d a p o r u m a 7 g r a n d e 

q u a n t i d a d e d e p e l l o s , c h a m a d o s p e l l o s r a d i c a e s . 

E m f i m , a s p a r t e s m a i s a n t i g a s d a r a i z n ã o t è m p e l ­

l o s e a p r e s e n t a m u m a c ô r m a i s c a r r e g a d a . 

Q u a n t o á e s t r u c t u r a , s e e x a m i n a r m o s a o m i c r o s c ó ­

p i o u m a s e c ç ã o t r a n s v e r s a l d a r a i z d o F e i j o e i r o ( í i g . 1 8 ) , 

v e m o s q u e é f o r m a d a p o r d u a s p a r t e s : u m a e x t e r i o r , o u 

casca e o u t r a i n t e r i o r o u c y l i n d r o c e n t r a l . 

A casca ( f i g . 1 8 , E ) é c o m p o s t a d e t r e s c a m a d a s . A 

e x t e r i o r , o u c a m a d a p i h f e r a , é f o r m a d a p o r c e l l u l a s a l o n ­

g a d a s , c u j a m e m b r a n a e s t á m a i s o u m e n o s c u t i n i s a d a ( 8 ) . 

I n t e r i o r m e n t e fica o p a r e n c h y m a c o r t i c a l , c o n s t i t u í d o p o r 

c e l l u l a s r e g u l a r m e n t e d i s p o s t a s e m c a m a d a s , d e i x a n d o 

e n t r e s i m e a t o s m a i o r e s o u m e n o r e s . F i n a l m e n t e , a c a -

m a d a m a i s i n t e r n a d a c a s c a , q u e f i c a c o n t í g u a a o c y l i n ­

d r o c e n t r a l , é a e n d o d e r m e , e é f o r m a d a p o r c e l l u l a s 

3 
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d e p a r e d e s r e s i s t e n t e s e l e n h o s a s a p e r t a d a s u m a s c o n t r a 

a s o u t r a s . 

O c y l i n d r o central e n c e r r a e x c l u s i v a m e n t e o a p p a r e -

I h o c o n d u c t o r d a r a i z . N ' u m c ó r t e t r a n s v e r s a l v è - s e q u e 

f o r m a d o d e d u a s o r d e n s d e f a s c i c u l o s : lenhosos e libe-

r i a n o s ( f i g . 4 8 , F e V ) . O s p r i m e i r o s , t a m b é m c h a m a d o s lâ­

m i n a s v a s c u l a r e s , a c h a m - s e d i s p o s t o s e m f ô r m a d e r a i o s , 

d e m o d o a f o r m a r e m u m a e s t r e l l a . N o s e s p a ç o s d e i x a d o s 

F i g . 18 — C o r t e t r a n s v e r s a l d a r a i z d o f e i j ã o . F e V r e p r e s e n t a m 
os v a s o s d a p l a n t a c o r t a d o s . 

e n t r e o s f a s c i c u l o s l e n h o s o s f i c a m o s f a s c i c u l o s l i b e r t a -

n o s , f o r m a d o s d e t u b o s c r i v a d o s e c e l l u l a s a l o n g a d a s . 

F i n a l m e n t e , o i n t e r v a l l o q u e f i c a e n t r e u n s e o u t r o s é 

o c c u p a d o p o r u m p a r e n c h y m a ( 1 5 ) d e s p r o v i d o d e v a s o s 

q u e s e c h a m a m e d u l l a . 

21. A raiz na serie das plantas. Ha plantas to­

t a l m e n t e d e s p r o v i d a s d e r a i z e s : t a e s s ã o a s T h a l l o p h y t a s 

e a s M u s c i n e a s ( 3 ) . D e v e n o t a r - s e , p o r é m , q u e a l g u m a s 
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Algas terminam n uma espécie de discos que lixam 2 

p l a n t a a o s o l o , m a s n ã o t è m f u n c ç õ e s d e r a i z e s , e q u í 

o s M u s g o s t è m p e l l o s o r i g i n a d o s n o c a u l e q u e s u b s t i ­

t u e m a s r a i z e s n a s s u a s f u n c ç õ e s . 

N a s C r y p t o g a m i c a s v a s c u l a r e s ( 3 ) a s r a i z e s s ã o s e m ­

p r e a d v e n t i c i a s e r a r a s v e z e s e n g r o s s a m . 

A s G y m n o s p e r m i c a s ( 3 ) t è m q u a s i s e m p r e r a i z e s 

m u i t o r a m i f i c a d a s , c o m u m g a v i ã o b e m d e s e n v o l v i d o , q u e 

s e t o r n a m l e n h o s a s c o m a e d a d e . 

N a s A n g i o s p e r m i c a s ( 3 ) c o n v é m e s t u d a r a r a i z n a s 

M o n o c o t y l e d õ n e a s e n a s D i c o t y l e d o n e a s . N a s M o n o c o t y l e -

d o n e a s a r a i z p r i n c i p a l a t r o p h i a - s e , a p p a r e c e n d o r a i z e s 

í a s c i c u l a d a s ( 1 8 ) . N a s D i c o t y l e d o n e a s , é f r e q ü e n t e o d e s ­

e n v o l v i m e n t o m a i s o u m e n o s c o n s i d e r á v e l d a r a i z p r i n ­

c i p a l q u e , n a s p l a n t a s q u e v i v e m m a i s d ' u m a n n o , p ô d e 

e n g r o s s a r e l e n h i f i c a r - s e b a s t a n t e . 

22. Funcções das raizes. .São numerosas as fun­

c ç õ e s d a s r a i z e s . T a e s s ã o a fixação d o v e g e t a l , a r e s p i ­

r a ç ã o , a a b s o r p ç ã o , a d i g e s t ã o , e a a c c u m u l a ç ã o d e r e ­

s e r v a s a l i m e n t í c i a s . 

l . ° F i x a ç ã o d o v e g e t a l . E m g r a n d e n u m e r o d e v e ­

g e t a e s , a s r a i z e s s e r v e m p a r a o s fixar a o s o l o : t a l é o q u e 

s u e c e d e c o m a s r a i z e s d a s a r v o r e s . E s t e r e s u l t a d o é d e ­

v i d o á a c ç ã o d a g r a v i d a d e s o b r e a e x t r e m i d a d e d a r a i z 7 

e é u m c a s o p a r t i c u l a r d a i n f l u e n c i a q u e e s t a f o r ç a e x e r c e 

s o b r e o v e g e t a l p a r a l h e i m p r i m i r a p r ó p r i a d i r e c ç ã o e 

q u e s e c h a m a g e o t r o p i s m o . 0 g e o t r o p i s m o p ô d e s e r p o ­

s i t i v o o u n e g a t i v o , c o n f o r m e a p a r t e e m v i a d e c r e s c i ­

m e n t o s e g u e o m e s m o s e n t i d o d a f o r ç a o u o o p p o s t o . N a 

r a i z , o g e o t r o p i s m o é p o s i t i v o . 
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°2.° Respiração. As raizes precisam, para viver, de 

a b s o r v e r e m o x y g e n i o e d e e x h a l a r e m a n h y d r i d o c a r b ô ­

n i c o . R e s p i r a m , p o r t a n t o . 

F a l t e - l h e s o a r e m o r r e m . D e m o n s t r a m - n ' o g r a n d e 

n u m e r o d ' o b s c r v a c õ e s . A s s i m , q u a n d o o s o l o é m u i t o 

d u r o e i m p e r m e á v e l a o s g a z e s a t m o s p h e r i c o s , a s p l a n t a s 

c o m e ç a m a p e r d e i - o v i g o r ; m a s , s e o c a v a r m o s p a r a o 

t o r n a r m o s m a i s s o l t o , r e c u p e r a m o v i ç o q u e t i n h a m p e r ­

d i d o . É p r i n c i p a l m e n t e p o r c a u s a d ' e s t a i m p e r m e a b i l i d a d e 

q u e o s s o l o s a r g i l o s o s s ã o i m p r ó p r i o s p a r a a c u l t u r a . D e 

r e s t o , c o m p r e h e n d e - s e q u e u m t e r r e n o m u i t o d u r o s e j a 

o b s t á c u l o a o d e s e n v o l v i m e n t o d o v e g e t a l e á c i r c u l a ç ã o 

d a a g u a c a r r e g a d a d e m a t é r i a s a l i m e n t a r e s d a p l a n t a . 

S.° A b s o r p ç ã o . P a r a p o d e r m o s d e t e r m i n a r e s t a f u n -

c ç ã o d a s r a i z e s , c o m p a r e m o s d i f f e r e n t e s F e i j o e i r o s e m 

p l e n a g e r m i n a ç ã o , u n s a q u e c o r t e m o s a s r a i z e s , o u t r o s 

p l a n t a d o s e m a r e i a l a v a d a e s è c c a e o u t r o s e m t e r r a v e g e t a l 

h u m i d a . A o p a s s o q u e o s d o i s p r i m e i r o s g r u p o s d e p l a n ­

t a s m o r r e m d e p r e s s a , o t e r c e i r o d e s e n v o l v e - s e v i g o r o s a ­

m e n t e . A s r a i z e s t i r a m d a t e r r a h u m i d a o s a l i m e n t o s d e 

q u e a p l a n t a p r e c i s a ; s ã o , p o r t a n t o , ó r g ã o s d e a b s o r p ç ã o . 

A s p a r t e s d a r a i z q u e e s t ã o e n c a r r e g a d a s d ' e s t a f u n -

c ç ã o s ã o a s q u e s e e n c o n t r a m n a v i z i n h a n ç a d a e x t r e m i ­

d a d e e q u e s e r e c o n h e c e m p e l o s p e l l o s q u e a s c o b r e m , 

o s q u a e s p o r e s s e m o t i v o r e c e b e r a m o n o m e d e p e l l o s 

•absorventes. S e , n ' u m F e i j o e i r o , c o r t a r m o s e s t a r e g i ã o , a 

p l a n t a m o r r e t ã o r a p i d a m e n t e c o m o a q u c l l a s e m q u e a s 

r a i z e s s e c o r t e m p o r c o m p l e t o . 

A.° D i g e s t ã o . 0 a n h y d r i d o c a r b ô n i c o e m i t t i d o p e l a 

r e s p i r a ç ã o d a r a i z e x e r c e a c ç ã o c h i m i c a s o b r e o s s a e s d o 

s o l o , t o r n a n d o s o l ú v e i s n a a g u a a l g u n s q u e o n ã o e r a m . 
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T a l é o q u e s u c e e d e c o m o s c a r b o n a t e s q u e p a s s a m a o 

e s t a d o d e b i c a r b o n a t o s . P o r o u t r o l a d o o s p e l l o s r a d i -

c a e s t è m n a c a m a d a m a i s e x t e r i o r u m l i q u i d o á c i d o q u e , 

a t r a v e z d a p a r e d e c e l l u l o s i c a , a c t u a e n e r g i c a m e n t e s o b r e 

a s p a r t í c u l a s s ó l i d a s d a t e r r a . O s c a r b o n a t e s d e c a l e 

m a g n e s i a , o p h o s p h a t o d e c a l s ã o a s s i m d i s s o l v i d o s e 

a b s o r v i d o s . E s t a f u n c c ã o c h a -

m a - s e d i g e s t ã o , p e l a s i m ü h a n ç a 

( p i e t e m c o m a e l a b o r a ç ã o d o s 

a l i m e n t o s d o s a n i m a e s . 

3 . ° R e s e r v a . - A s r a i z e s p o ­

d e m s e r v i r a i n d a p a r a a r m a ­

z e n a r a l i m e n t o s d e r e s e r v a . 

A s s i m , a s r a i z e s a p r u m a d a s d a 

B e t a r r a b a ( f i g . 1 9 ) , d o N a b o , 

e t c , d e s e n v o l v e m - s e m u i t o d u ­

r a n t e o s p r i m e i r o s m e z e s d e 

e x i s t ê n c i a d ' e s t a s p l a n t a s , e n -

c h e n d o - s e d e s u e c o s e s u b s t a n ­

c i a s q u e d e p o i s s à o c o n s u m i ­

d a s q u a n d o s e d e s e n v o l v e m a s 

f l o r e s e f r u e t o s . A e s t a s r a i z e s 

d á - s e o n o m e d e r a i z e s - l u b e r -

c u l o s . 

A s D h a l i a s s ã o t a m b é m r a i -

z e s - t u b e r c u l o s , m a s a s r e s e r ­

v a s a l i m e n t a r e s a c e u m u í a m - s e F i f ™ - E a \ z d e b e t a r r a b a c o * 
t e n d o g r a n d e r e s e r v a a a s s u c a r . 

e m r a i z e s a d v e n t i c i a s . 

° 2 ; > . A p p l i c í u ; õ e s . 0 d e s e n v o l v i m e n t o d a s r a i z e s 

a d v e n t i c i a s ó m u i t o u t i l i s a d o n a s p r a t i c a s c u l t u r a e s , p a r a 



3 8 B O T Â N I C A 

r e p r o d u z i r a s p l a n t a s p o r e s t a c a s o u p o r m e r g u l h i a , 

- c o m o a d i a n t e v e r e m o s . 

N ' a l g u n s p a i z e s , c o s t u m a p a s s a r - s e u m r o l o p e l o 

T r i g o a i n d a n o v o , d e m o d o q u e f i c a d e i t a d o , e , t o c a n d o 

a s s i m a t e r r a p o r v á r i o s p o n t o s , d e s e n v o l v e m a i o r n u ­

m e r o d e r a i z e s a d v e n t i c i a s . C a d a p l a n t a d e T r i g o , r e c e ­

b e n d o e n t ã o m a i q r q u a n t i d a d e d e a l i m e n t o s , d á f l o r e s 

m a i s n u m e r o s a s e m a i o r n u m e r o d e s e m e n t e s . 

Vi. Usos das raizes. Um certo numero de raizes 

( C e n o u r a , N a b o , e t c . ) s ã o e m p r e g a d a s n a a l i m e n t a ç ã o d o 

h o m e m o u d o s a n i m a e s . O u t r a s s ã o u t i l i s a d a s h a i n d u s ­

t r i a , c o m o p o r e x e m p l o a B e t a r r a b a , c u l t i v a d a p a r a a 

f a b r i c a ç ã o d o a s s u c a r . F i n a l m e n t e , a l g u m a s t e m e m p r e g o 

n a m e d i c i n a , c o m o a J a l a p a , a A l t h e a , e t c . 

R E S U M O 

18 Chama-se raiz á parte da planta que ordinariamente 

c r e s c e d e c i m a p a r a b a i x o , e s e e n t e r r a n o s o l o . D o c o r p o p r i n c i ­

p a l o u raiz principal p a r t e m o u t r a s m e n o s \ o l u m o s a s o u r a i z e s 

secundarias. 

A s r a i z e s p o d e m s e r aprumadas, fusciculadas e atleenticias. 

1 9 . Q u a n t o á duração, a s r a i v e s p o d e m s e i ' animaes, bien-

m e s . rivazes o u iirrennes, c o n f o r m e d u r a m u m , d o i s o u m a i s a n -

n o s . 

2 0 . E x a m i n a n d o u m a r a i z . \ è - s e r j u e a e x t r e m i d a d e é c o ­

b e r t a p o r u n i a m e m b r a n a e s p e c i a l c h a m a d a c o i f a e q u e a s p a r t e s 

l a t e r a e s a p r e s e n t a m g r a n d e n u m e r o d e pellos radicaes. 

i V u m c o r t e t r a n s v e r s a l d i s t i n » ' u e m - s e d u a s c a m a d a s n a r a i z : 

a casca e o ajlindra central. 

A casca c o m p r e h c u d e a r((ma(la p i l i f e r a , o imrenchyma cor-

file:///olumosas
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tical e a endoderme. O cyhndro central è formado por fasciculos 

lenhosos e iiberianos, e n t r e o s q u a e s e s t á u n i p a r e n c h y m a q u e c o n ­

s t i t u e a m e d u f l a . 

2 1 . A s Thallophytas n ã o t è m r a i z e s . A s Cryptogamicas vas­

culares s ó a s t è m a d v e n t i c i a s e e s s a s r a r a s v e z e s e n g r o s s a m . A s 

Gymnospermicas t e m G a v i ã o b e m d e s e n v o l v i d o e t o r n a m - s e l e n h o ­

s a s c o m a e d a d e . D a s Angiospermicas, a s M o n o c o t y l e d o n e a s t è m 

r a i z e s f a s c i c u l a d a s p e l a a t r o p h i a d a r a i z p r i n c i p a l ; e a s D i c o t y l e ­

d o n e a s a p r e s e n t a m r a i z e s q u e f r e q ü e n t e m e n t e s e d e s e n v o l v e m 

o u l e n h i f i c a m . 

2 2 . A s f u n c ç õ e s , d a s r a i z e s s ã o : a f i x a ç ã o d o v e g e t a l a o s o l o , 

a r e s p i r a ç ã o , a a b s o r p ç ã o , a d i g e s t ã o e a a c c u m u l a ç à o d e r e s e r ­

v a s a l i m e n t í c i a s . 

2 3 . O d e s e n v o l v i m e n t o d a s r a i z e s a d v e n t i c i a s è e m p r e g a d o 

n a c u l t u r a p a r a r e p r o d u z i r a s p l a n t a s p o r e s t a c a o u m e r g u l h i a . 

F a z e n d o - s e d e i t a r o T r i g o , t a m b é m s e t e m e m v i s t a p r o d u z i l - a s . 

2 4 . A l g u m a s r a i z e s s ã o e m p r e g a d a s n a a l i m e n t a ç ã o ; o u ­

t r a s s e r v e m n a i n d u s t r i a ; o u t r a s t è m a p p l i c a ç õ e s m é d i c a s . 
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C a u l e : f e r i n a s » e s t r u c t u r a e f u n c ç õ e s 

45. Caule. Chama-se caule a parte do eixo da 

p l a n t a q u e o r d i n a r i a m e n t e s e d i r i g e d e b a i x o p a r a c i m a 

e s u p p o r t a a s f o l h a s . 

E x a m i n a d o n o F e i j o e i r o o u n o A m i e i r o ( f i g . 4 0 ) , 

a p r e s e n t a - s e s o b a f ô r m a d ' u m e i x o c e n t r a l , t e n d o d e 

d i s t a n c i a e m d i s t a n c i a e x p a n s õ e s q u e s e c h a m a m f o l h a s . 

O a n g u l o f o r m a d o p o r e s t a s e o c a u l e c h a m a - s e a x i l l a 

d a s f o l h a s . - D e n o m i n a m - s e nós o s p o n t o s e m q u e s e i n ­

s e r e m a s f o l h a s , e eu I r e - n ó s o u me f i l h a i ! os o s e s p a ç o s ' 

q u e a s s e p a r a m . 

N a e x t r e m i d a d e s u p e r i o r d o c a u l e , o s e u t r e - u ó s s à o 

c a d a v e z m a i s c u r t o s e d e m a i s r e c e n t e f o r m a ç ã o . O t o p o 

é c o b e r t o p e l a s f o l h a s m a i s n o v a s q u e o p r o t e g e m , c o n ­

s t i t u i n d o o c h a m a d o gomo t e r m i n a l . E s t a r e g i ã o d e t e r ­

m i n a o a l l o n g a m e n t o d o c a u l e e a f o r m a ç ã o d e n o v a s ftn 

J h a s . 
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Além do gomo terminal, o caule apresenta, quasi 

s e m p r e a o s l a d o s , n o s â n g u l o s f o r m a d o s e n t r e e l l e e a s 

f o l h a s , p e q u e n a s f o r m a ç õ e s s i m i l h a n t e s a o g o m o t e r m i ­

n a l e q u e s e c h a m a m g o m a s a x i l l a r e s : e s t e s g o m o s s ã o 

F i g . 20 — F r a g m e n t o d e r a m o c T A r o i e i r o , m o s t r a n d o o c a u l e , as f o l h a s 
e o s ^ g o m o s . 

destinados a gerarem eixos secundários ou ramos, e 

o b s e r v a m - s e e m g r a n d e n u m e r o n a p r i m a v e r a . 

N e m t o d a s a s p l a n t a s t è m c a u l e ; n a l g u m a s , o s e n -

t r e - n ó s s ã o t ã o p e q u e n o s q u e a s f o l h a s a p p r o x i m a m - s e 
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m u i t o , f o r m a n d o v e r d a d e i r a s r o s e t a s . D á - s e a e s s a s p l a n ­

t a s o n o m e d e a c a u l e s , m a s e s t a d e s i g n a ç ã o n ã o é r i g o - : . 

r o s a e a p e n a s s e e m p r e g a p o r a b r e v i a t u r a . A s p l a n t a s 

q u e n ã o t e m c a u l e , n o s e n t i d o r i g o r o s o d a e x p r e s s ã o , 

s ã o a s T h a l l o p h y t a s , e m q u e t a m b é m s e n ã o e n c o n t r a m 

r a i z e s n e m f o l h a s . 

0 c a u l e c o m e ç a a a p p a r e c e r n a s M u s c i n e a s , e t o d a s 

a s p l a n t a s d o s t y p o s m a i s a d i a n t a d o s o p o s s u e m . 

46. Estructura do caule. A eslructura do caule 

v a r i a c o m o t y p o a q u e a p l a n t a p e r t e n c e . E x a m i n a l - a -

h e m o s s u c c e s s i v a m e n t e n a s M u s c i n e a s , n a s C r v p t o g a m i -

c a s v a s c u l a r e s e n a s P h a n e r o g a m i c a s . 

1 . ° M u s c i n e a s . S e n d o e s t a s p l a n t a s s i m p l e s m e n t e 

c e l l u l a r e s , t o d a a p l a n t a , e p o r t a n t o o c a u l e , é c o n s t i ­

t u í d o p o r u m p a r e n c h y m a q u e , n o s M u s g o s m a i s s i m p l e s , 

é h o m o g ê n e o , e n o s m a i s p e r f e i t o s a p r e s e n t a u m c o m e ç o 

d e d i f f e r e n c i a ç ã o , s e n d o a p a r t e c e n t r a l c o n s t i t u í d a p o r 

c e l l u l a s m e n o r e s e d e p a r e d e s m a i s d e l g a d a s . A s c e l l u l a s 

e x t e r i o r e s , d e p a r e d e s m a i s g r o s s a s , a p r e s e n t a m - s e c ó r a -

d a s m a i s o u m e n o s d e v e r m e l h o , a o q u e d e v e m e s t a s 

p l a n t a s a c ò r q u e a p r e s e n t a m . 

4 . ° C r y p t o g a m i c a s v a s c u l a r e s . T o m e m o s p a r a e x e m ­

p l o o P o l y p o d i o v u l g a r , t ã o a b u n d a n t e e m t o d a s a s p a r e ­

d e s . S e e x a m i n a r m o s a o m i c r o s c ó p i o o s e u c a u l e s u b t e r ­

r â n e o , v e m o s q u e 6 f o r m a d o p o r u m p a r e n c h y m a , c e r ­

c a d o p o r u m c e r t o n u m e r o d e f i b r a s e t u b o s c r i v a d o s , a 

c u j a a s s o c i a ç ã o s e d á o n o m e d e f a s c i c u l o s libero-lenlio-

s o s . E s t e s f a s c i c u l o s a p r e s e n t a m u m a e s l r u c t u r a e s p e c i a l : 

a r e g i à o l e n h o s a o c c u p a o m e i o e f o r m a , n u m c o r t e 

t r a n s v e r s a l , u m a e s p é c i e d e o v a l a l l o n g a d a c u j a s e x t r e m i -
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d a d e s s ã o o e c u p a d a s p o r v a s o s a n n e l a d o s e e s p i r a l a d o s 

m u i t o e s t r e i t o s , a o p a s s o q u e a r e g i ã o m e d i a , ' d e m a i s 

r e c e n t e f o r m a ç ã o , a p r e s e n t a l a r g o s v a s o s r a i a d o s o u e s -

c a l a r i f o r m e s . A r e g i ã o l e n h o s a é c e r c a d a p o r p a r e n c h y m a 

l i b e r i a n o a s s o c i a d o a t u b o s c r i v a d o s . T o d o o f a s c i c u l o é 

c e r c a d o p o r u m a c a m a d a d e c e l l u l a s d e p a r e d e s e s p e s s a s , 

i n c r u s t a d a s d e m a t é r i a s e s c u ­

r a s , q u e f o r m a m u m a e s p é c i e 

d e b a i n h a . 

W a l g u n s F e t o s , e m q u e o 

c a u l e l i c a s e m p r e m u i t o d e l g a ­

d o , p ô d e d i s t i n g u i r - s e e p i d e r ­

m e , c a s c a e c y l i n d r o c e n ­

t r a l . 

3 . ° P l i a u e r o t / a m i m t s . A 

e s t r u c t u r a d o c a u l e n ' e s t a s 

p l a n t a s v a r i a , p o d e n d o - s e a p r e ­

s e n t a r d o i s t y p o s : u m p r ó p r i o 

d a s M o n o c o t y J e d o n e a s , e o u t r o 

d a s D í c o t v l e d o n e a s e G v m n o s -

p e r m i c a s . 

N a s M o n o c o t v l e d o n e a s , s e 

e x a m i n a r m o s a o m i c r o s c ó p i o 

u m c o r t e t r a n s v e r s a l d o c a u l e , 

t e m o s a d i s t i n g u i r d u a s c a m a ­

d a s : a casca e o c y l i n d r o c e n ­

t r a l . 

0 c y l i n d r o c e n t r a l e n c e r r a 

o s y s f h e m a c o n c k i c t o r d o c a u l e q u e s e c o m p õ e d e l a s c t -

c u l o s l i b e r o - l e n / w s o s , d i s s e m i n a d o s p o r f ô r m a m a i s o u 

m e n o s r e g u l a r . O s f a s c i c u l o s l e n h o s o s e s t ã o m a i s j u n t o s 

F i g . 2 i - K a ò c i e u i 1. j e r o - l e n h o s o 
c V u n i a M o n o e ^ c y l e d o n e a (Aco-
)-us) ; vb v a s o s l e n h o s o s ; lib. 
l i b e r ; g b a i n h a d e s c l e r e n -
c h y m a ; l l a c u n a s . 
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na peripheria, e vão-se tornando mais affastados na re4 

g i à o c e n t r a l , o n d e e x i s t e u m a z o n a d e p a r e n c h y m a d e s * , 

p r o v i d a d e f a s c i c u l o s , ( p i e c o n s t i t u e a m é d u l l a p r o p r i a ­

m e n t e d i t a . 

P e l o q u e r e s p e i t a á c o n s t i t u i ç ã o d o s f a s c i c u l o s 

( í i g . 2 1 ) , o s t u b o s l i b e r i a n o s e s t ã o c o l l o c a d o s n o e x t e ­

r i o r , e o s v a s o s d o l e n h o f o r m a m , n ' u m c o r t e t r a n s v e r ­

s a l , u m c r e s c e n t e c u j a c o n c a v i d a d e o s e n v o l v e , á s v e z e s j 

m e s m o c o m p l e t a m e n t e , c o m o s e v è n ' u m g r a n d e n u m e r o 

d e c a u l e s s u b t e r r â n e o s , e n o m e a d a m e n t e n o L í r i o r o x o 

( f i g . 2 2 ) . 

A c a s c a t e m o r g a n i s a ç ã o s i m i -

> < ^ C H ^ l h a n t e á d a s D i c o t y l e d o n e a s . 

X f ^ ^ ^ ^ ^ i . . / N a s D i c o t y l e d o n e a s e G y m n o s - i 

y ^ ^ ^ ^ m ^ . . V r p e r m i c a s , s e e x a m i n a r m o s u m c o r t e 

X / S S j b ^ S c ' ° c a u ' e - c o m u n l a f ° r t e a m p l i a ç ã o , ; 

^ " ^ ^ ^ ^ G . j v e m o s q u e s e c o m p õ e d e d u a s r e -

> ^ g i õ e s : u m a e x t e r n a , a c a s c a ; o u t r a 

F i g . 2 2 - c ó r t e t r a n s v e r - i n t e r n a , o c y l i n d r o c e n t r a l . 
s a l c P u m f a s c i c u l o l i -
b e r o - l e n h o s o cio c a u l e A COSCO é C O U S t i l u i d a P O I ' U I T i a 
cio L y r i o . vs v a s o s es- , - . 
p i r a i a d o s ; vr v a s o s c a m a d a m a i s o u m e n o s e s p e s s a d e ^ 
r a i a d o s , f o r m a n d o u m 1 

c i r c u l o e m t o r n o d o p a r e n c l i v m a c u j a s c e l l u l a s e x t e r n a s 
l i b e r l. 1 * rt 

e s t ã o m u i t a s v e z e s c h e i a s d e c h l o r o ­

p h y l l a ; n ã o c o n t é m v a s o s , e a p e n a s é a t r a v e s s a d a p e l o s 

q u e v ã o d o c a u l e p a r a a s f o l h a s e g o m o s . 

V c a m a d a e x t e r i o r d o c a u l e , ò f o r m a d a p e l a epi­

d e r m e , c u j a s c e l l u l a s e s t ã o e s t r e i t a m e n t e u n i d a s e n t r e s i 

e a p r e s e n t a m es t o m a tos ( 1 5 ) e p e l l o s . A c a m a d a i n t e r n a 

d a c a s c a , q u e l i m i t a a r e g i ã o c e n t r a l , é c a r a c t e r i s a d a p o r 

l i s t a r e m a s c e l l u l a s q u e a c o m p õ e m s o l i d a m e n t e p r e s a s 

u m a s á s o u t r a s , c o n s t i t u i n d o o q u e s e e t í a m a a endo-
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•ec 

d e r m e . M u i t a s v e z e s , a ,s c e l l u l a s d a e n d o d e r m e e n c e r r a m 

n u m e r o s o s g r ã o s d ' a m i d o . 

0 c y l i n d r o c e n t r a l e n c e r r a s e m p r e o s y s t h e m a c o n -

d u c t o r . É f o r m a d o p o r u m p a r e n c h y m a e m q u e s e a c h a 

u m c e r t o n u m e r o d e c o r d õ e s f o r m a d o s p o r v a s o s e n c o s ­

t a d o s u n s a o s o u t r o s e a q u e . s e c h a m a f a s c i c u l o s v a s c u ­

l a r e s . 

O s f a s c i c u l o s e s t ã o d i s p o s t o s , á v o l t a d o e i x o d o 

c a u l e e a p r e s e n t a m , n ' u m c ó r t e 

t r a n s v e r s a l , o a s p e c t o d ' o v a e s 

q u e d e l i m i t a m p e l a s u a r e u n i ã o 

u n i c i r c u l o , c u j o c e n t r o , o c c u -

p a d o p e l o p a r e n c h y m a , r e c e b e u 

o n o m e d e m e d u l l a ( f i g . 2 3 , m ) . 

A m e d u l l a e m i t t e p r o l o n g a m e n ­

t o s q u e s e p a r a m o s d i v e r s o s f a s ­

c i c u l o s e s e c h a m a m r a i o s m e -

d u l l a r e s ( f i g . 2 3 , r ) . 

M a i o r a m p l i a ç ã o m o s t r a q u e 

o s f e i x e s v a s c u l a r e s s ã o f o r m a d o s p e l a a s s o c i a ç ã o d e t e ­

c i d o s d i í f e r e n t e s . A p a r t e i n t e r n a d e c a d a f a s c i c u l o é f o r ­

m a d a p e l o l e n h o , a e x t e r n a p e l o l i b e r ( f i g . 2 4 ) . A r e g i ã o 

i n t e r n a , l e n h o s a / é c a r a c t e r i s a d a p o r e s t a r e m t o d o s o s e l e ­

m e n t o s q u e a c o m p õ e m e n d u r e c i d o s , e c o m p r e h e n d e v a ­

s o s a n n u l a r e s , e s p i r a l a d o s , r a i a d o s , e p o n t u a d o s , a q u e s e 

j u n t a m fibras l e n h o s a s , c e l l u l a s a l o n g a d a s d e p a r e d e s m u i 

g r o s s a s e p a r e n c h y m a l e n h o s o . 

A p a r t e l i b e r i a n a d e c a d a f a s c i c u l o é s e m p r e e x t e r n a , 

e c o m p õ e - s e d e c e l l u l a s c u j a s . p a r e d e s s ã o f o r m a d a s d e 

c e l l u l o s a p u r a , e m q u e s e d i s t i n g u e m t u b o s c r i v a d o s , e s ­

p a l h a d o s n o m e i o d a r e g i ã o , f i b r a s l i b e r i a n a s e o p a r e n -

F i g . 23 — C ó r t e t h e . o r i c o d ' u r n 
c a u l e d i c o t y l e d o n G o ; ec c a s ­
c a ; end e n d o d e r m e ; Ib, f a s ­
c i c u l o l i b e r o - l e n h o s o ; r r a i o s 
m e d u l l a r e s ; m m e d u l l a . 

http://que.se
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c h y m a l i b e r i a n o . A r e u n i ã o d ' e s t a s d u a s e s p é c i e s d e t e ­

c i d o c o n d u c t o r r e c e b e u o n o m e , c o m o d i s s é m o s , â e j a s -

á c u l o s v a s c u l a r e s o u Hbero-lenhosos. 

27. Funcções do caule. O caule serve para sup-

p o r t a r a s f o l h a s , e t e m o u t r a s f u n c ç õ e s a d e s e m p e ­

n h a r : 1 . ° c o m o ó r g ã o g e o t r o p i c o ; 2 . ° c o m o ó r g ã o d e 

r e s p i r a ç ã o ; 3 . ° c o m o ó r g ã o d e ü x a ç ã o d e c a r b o n e o ; 4 . ° 

F i g - 2 4 — C ó r t e t r a n s v e r s a l d ' u m f a s c i c u l o l i b e r o - l e n h o s o d ' u u i c a u l e de S i lva 
en, e n d o d e r m e ; Ib, l i b e r ; v, v a s o s l e n h o s o s ; ec, c a s c a . 

c o m o ó r g ã o d e t r a n s p i r a r ã o e c h l o r o v a p o r i s a ç ã o ; 5 . ° 

c o m o ó r g ã o c o n d u c t o r e 6 . ° c o m o ó r g ã o d e r e s e r v a . 

l . ° 0 caule como órgão g e o t r o p i c o . G e o t r o p i s m o é 

a i n f l u e n c i a q u e a g r a v i d a d e t e m n o d e s e n v o l v i m e n t o d a 

p l a n t a ( 2 2 ) . 0 g e o t r o p i s m o d o c a u l e é n e g a t i v o , v i s t o q u e 

o s e u c r e s c i m e n t o s e e í f e c t u a e m s e n t i d o i n v e r s o a o d a 

f o r ç a q u e s o b r e e l l e i n f l u e . S e c o l l o c a r m o s u r a c a u l e h o -

r i s o n t a l m e n t e , v e m o s q u e e l l e d e n t r o e m p o u c o s e c u r v a 
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p a r a c i m a n a r e g i ã o t e r m i n a l , a t é q u e a s u a e x t r e m i d a d e 

fica v e r t i c a l . D e m o n s t r a - s e q u e e s t e f a c t o d e p e n d e d a 

g r a v i d a d e , p o r q u a n t o , s e s u b t r a i r m o s o c a u l e á a c ç ã o 

d ' e s t a f o r ç a , f i x a n d o - o p o r e x e m p l o a u m d i s c o q u e g i r e 

l e n t a m e n t e n ' u m p l a n o v e r t i c a l , c r e s c e e m l i n h a r e c t a n a 

d i r e c ç ã o , q u a l q u e r q u e e l l a s e j a , e m q u e o t e n h a m o s 

c o l l o c a d o . 

I n f l u e n c i a a n á l o g a t e m a l u z ( p h o t o t r o p i s m o j , o c a l o r 

( t h e r m o t r o p i s m o ) e a h u m i d a d e ( h y d r o t r o p i s m o ) . 

2 . ° 0 c a u l e como ó r g ã o d e r e s p i r a ç ã o . A s d i v e r s a s 

f u n c ç õ e s q u e o c a u l e t e m a d e s e m p e n h a r s ó p o d e m e x e r ­

c e r - s e , q u a n d o e s t e ó r g ã o p o s s a r e s p i r a r , i s t o é , q u a n d o 

e s t e j a n ' u m m e i o e m q u e e x i s t a o x y g e n i o q u e e l l e a b s o r ­

v a , e x h a l a n d o a n h y d r i d o c a r b ô n i c o . 

I n t r o d u z i n d o u m a p l a n t a a q u e s e t i r e m a s f o l h a s , 

f i c a n d o r e d u z i d a a o c a u l e , n ' u m a c a m p a n u l a q u e t e n h a 

a r , o b s e r v a - s e q u e o o x y g e n i o v a e d e s a p p a r e c e n d o , s e n d o 

s u b s t i t u í d o p e l o a n h y d r i d o c a r b ô n i c o . 

3 . ° 0 'caule como ó r g ã o d e f i x a ç ã o d o c a r b o n e o . N a 

m a i o r p a r t e d o s c a u l e s , a s c e l l u l a s d a c a s c a , d i r e c t a -

m e n t e e x p o s t a s á l u z , c o n t e m c h l o r o l e u c i t o s ( 7 ) ; p o ­

d e m p o r t a n t o c o n c o r r e i ' a c c e s s o r i a m e n t e p a r a a fixação 

d o c a r b o n e o , v i s t o c o m o s a b e m o s q u e é p r o p r i e d a d e 

f u n d a m e n t a l d a c h l o r o p h y l l a r e d u z i r o a n h y d r i d o c a r ­

b ô n i c o p a r a s e a p o d e r a r d o c a r b o n e o , p o n d o e m l i b e r ­

d a d e o o x y g e n i o ( 9 ) . E m c e r t o s v e g e t a e s ( E s p a r g o , 

G i e s t a ) a s f o l h a s e s t ã o r e d u z i d a s a p e q u e n a s e s c a m a s o u 

s ó a p p a r e c e m n o v e r ã o , e v e r i f i c a - s e e n t ã o q u e a s c e l l u ­

l a s c o m c h l o r o p h y l l a s ã o m u i t o n u m e r o s a s n a c a s c a d o 

c a u l e . 

4 . ° O c a u l e como ó r g ã o d e t r a n s p i r a ç ã o e d e c h l o r a -



4 8 B O T Â N I C A . 

v a p o r i s a ç ã o . 0 c a u l e l a n ç a i n c e s s a n t e m e n t e v a p o r d ' a g u a 

n a a t m o s p h e r a . É i s t o o q u e s e c h a m a t r a n s p i r a r ã o . 

Q u a n d o a s c e l l u l a s e p i d é r m i c a s s e c u t i n i s a m , ( 8 ) a t r a n s p i -

r a ç à o v a e e n f r a q u e c e n d o . 

A l é m d ' e s t e p h e n o m e n o , d á - s e n a s p l a n t a s v e r d e s 

u m a v a p o r i s a ç ã o c i a a g u a q u e c o n t e m , l i g a d a a a c ç ã o d a 

l u z e d a c h l o r o p h y l l a . É o q u e s e c h a m a c h l o r o v a p o r i s a -

cão, e n ã o s e o b s e r v a n a s p l a n t a s d e s p r o v i d a s d e c h l o r o ­

p h y l l a , c o m o o s F u n g o s . A c h l o r o v a p o r i s a ç ã o é m u i t o 

m a i s i n t e n s a d o q u e a t r a n s p i r a ç ã o . 

5 . ° 0 caule como órgão c o n d u c t o r . O c a u l e s e r v e 

p a r a l e v a r á s f o l h a s , p o r m e i o d o s v a s o s q u e e n c e r r a , 

a s s u b s t a n c i a s a l i m e n t a r e s t i r a d a s d o s o l o p e l a s r a i z e s , 

e , i n v e r s a m e n t e , c o n c o r r e p a r a d i s s e m i n a r e m t o d a a 

p l a n t a o s e l e m e n t o s p r e p a r a d o s n a s f o l h a s . 

B a s t a c o r t a r n a b a s e o c a u l e d ' u m a p l a n t a e m p l e n a 

v e g e t a ç ã o p a r a s e v e r q u e a s u p e r f í c i e d e c ó r t e d a p a r t e 

q u e f i c a n a t e r r a s e c o b r e d ' u m l i q u i d o i n c o l o r q u e , 

s e n d o a b s o r v i d o p o r m e i o d e p a p e l d e c h u p a r , s e r e n o v a 

e m b r e v e , t a n t a s v e z e s q u a n t a s s e r e p e t i r a e x p e r i ê n c i a . 

E x a m i n a n d o a s e c ç ã o d o c a u l e , n a o c c a s i ã o e m q u e r e -

a p p a r e c e o l i q u i d o , p e r c e b e - s e q u e a s g o t t a s s á e m d o s 

v a s o s . E x i s t e m p o r t a n t o n o c a u l e c o r r e n t e s d e l i q u i d o , 

d e s t i n a d a s a d i s s e m i n a r a s m a t é r i a s a l i m e n t a r e s : c h a m a -

s e - l h e s c o r r e n t e s d e s e i v a . 

6 . ° 0 caule como órgão de r e s e r v a . E m v a r i a s p l a n ­

t a s , o c a u l e a c c u m u l a a l i m e n t o s q u e s ã o a p r o v e i t a d o s 

q u a n d o a v e g e t a ç ã o s e r e n o v a . 

A s s i m , n o t r o n c o d a s a r v o r e s d o n o s s o p a i z , a c c u -

m u l a m - s e o s a l i m e n t o s , n a e p o c h a d a q u e d a d a s f o l h a s . 

A l g u m a s p a r t e s d o c a u l e s u b t e r r â n e o d a B a t a t a d i l a t a m -
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s e , e n c h e m - s e d e f e c u l a e c o n s t i t u e m o s t u b e r c u l o s d ' e s t a 

p l a n t a , v u l g a r m e n t e c h a m a d o s b a k i t a s ( f i g . 2 5 ) . N o c a u l e 

d a C a n n a d ' a s s u c a r a c c u m u l a - s e o a s s u c a r o r d i n á r i o . 

F i g . 25 — U m p é d e b a t a t a m o s t r a n d o q u e o c a u l e se d i l a t a n ' a l g u n s p o n t o s 
V p a r a f o r m a r tuberculos. 

2 8 . D i v e r s a s e s p é c i e s d e c a u l e s . P o d e m o s c l a s ­

s i f i c a r o s - c a u l e s d e b a i x o d e p o n t o s d e v i s t a d i f f e r e n t e s . 

A s s i m , a t t e n d e n d o á c o n s i s t ê n c i a e d u r a ç ã o , d i s t i n g u e m - s e 

e m h e r b a c e o s e l e n h o s o s . E m a t t e n ç ã o a o m e i o e m q u e s e 

d e s e n v o l v e m , a r o u t e r r a , t e m o s c a u l e s aéreos e c a u l e s 

s u b t e r r â n e o s . 
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29. Caules herbaceos e lenhosos. Os caules do 

F e i j ã o e c i a B a t a t a s ã o s e m p r e v e r d e s e m o l l e s , p a r ­

t i n d o - s e f a c i l m e n t e . S é c c a m e m o r r e m t o d o s o s a n n o s . 

S ã o e s t e s o s , c a u l e s h e r l f a c e o s . 

N e m t o d o s o s c a u l e s s ã o s i m i l h a n t e s a e s t e s . S e 

e x a m i n a r m o s o s c a u l e s d a s a r v o r e s , d o C a r v a l h o , p o r 

e x e m p l o , v e m o s q u e , s e n d o a o p r i n c i p i o t e n r õ s c o m o o 

d o F e i j ã o o u d a B a t a t a , s e t o r n a m a o c a b o d ' u m o u d o i s 

a n n o s m a i s e s c u r o s e a d q u i r e m m a i o r d u r e z a . C o r t a n -

d o - s e t r a n s v e r s a l m e n t e , v è - s e q u e a m a i o r p a r t e d a s u a 

e s p e s s u r a é f o r m a d a p o r u m a s u b s t a n c i a d u r a a q u e s e 

c h a m a l e n h o . D e n o m i n a m - s e e s s e s c a u l e s l e n h o s o s , e p e r -

t t e n c e m a p l a n t a s q u e v i v e m m a i s d ' u m a n n o . 

.30. Engrossamento dos caules lenhosos. Os 

c a u l e s h e r b a c e o s n ã o a u g m e n t a m m u i t o e m g r o s s u r a , 

p o r v i v e r e m - a p e n a s u m a n n o ; m a s o s c a u l e s l e n h o s o s 

p o d e m a d q u i r i r e s p e s s u r a m u i t o c o n s i d e r á v e l . 

S e e x a m i n a r m o s u m c ó r t e t r a n s v e r s a l d o B o r d o com-

m u m , ( í i g . 2 6 ) v e m o s q u e o s e u c e n t r o é o c c u p a d o p e l a 

m e d u l l a , q u e e s t á e n v o l v i d a p o r u m c i r c u l o d e l e n h o , e 

q u e e s t e a i n d a é r o d e a d o p o r u m a c a m a d a d e l g a d a q u e 

é a c a s c a . E n t r e a c a s c a e o l e n h o e x i s t e u m a r e g i ã o d e 

t e c i d o e m v i a d e f o r m a ç ã o : é a z o n a g e r a d o r a o u c a m ­

b i o , á c u s t a d a q u a l p r i n c i p a l m e n t e o t r o n c o a u g m e n t a 

d ' e s p e s s u r a . E s t a r e g i ã o ó m u i t o m o l l e n a p r i m a v e r a , o 

q u e p e r m i t t e d e s t a c a r c o m f a c i l i d a d e a c a s c a d o l e n h o . 

U t r o n c o d ' u m C a r v a l h o v e l h o é f o r m a d o q u a s i e x ­

c l u s i v a m e n t e p e l o l e n h o : a c a s c a é m u i t o d e l g a d a , e a 

m e d u l l a q u e o c c u p a o c e n t r o é p o u c o d e s e n v o l v i d a . O r ­

d i n a r i a m e n t e o l e n h o q u e e s t á n o c e n t r o d a t r o n c o é e s -
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c u r o e d u r o , e c o n s t i t u e o x e r n e ; o q u e e s t á j u n t o á c a s c a 

é a m a r e l l o o u b r a n c o e f ô r m a o q u e s e c h a m a a l b u r u o . 

E s t a p à r t e d o c a u l e , q u e r e p r e s e n t a s e m p r e a r e g i ã o 

m a i s n o v a d o l e n h o , é m u i t a s v e z e s a ú n i c a v i v a e s ó 

e l l a é a t r a v e s s a d a p e l o s l í q u i d o s d a p l a n t a . 

A l é m d ' e s l a s c a m a d a s , v ê - s e , n ' u m c ó r t e , q u e o 

t r o n c o d a s a r v o r e s é s u l c a d o d e r i s c a s q u e v ã o d o c e n t r o 

F i g . 26 — C ó r t e t r a n s v e r s a l d o Bórão commum. 

\ 
I 

á p e r i p h e r i a ; e s t a s r e g i õ e s n ã o c o n t ê m v a s o s , s ã o p o u c o 

r e s i s t e n t e s , c t e m o n o m e c i e r a i o s m e d u l l a r e s . 

31. Caules aéreos. Os caules aéreos apresen­

t a m - s e c o m a s p e c t o s c l i í f e r e n t e s . 

N a m a i o r p a r t e d a s v e z e s s ã o e r e c l o s , d i s p o s t o s v e r ­

t i c a l m e n t e ; o s c a u l e s d o P i n h e i r o , d o T r i g o , d o C a r v a l h o 

s ã o e x e m p l o c i o g u e d i z e m o s . 
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Convém, todavia, distinguir nos caules erectos algu­

m a s e s p é c i e s . A s s i m , o s c a u l e s d o P i n h e i r o e d o C a r v a ­

l h o s ã o m a i s l a r g o s n a b a s e d o q u e n o v é r t i c e t e m f o r m a 

c ó n i c a e d i v i d e m - s e e m r a m o s n u m e r o s o s : d a - s e - l h e s o 

n o m e d e t r o n c o s . O s c a u l e s d o T r i g o e d o C e n t e i o t e m a 

m e s m a e s p e s s u r a e m t o d a a s u a e x t e n s ã o , s a l v o n o s n o s , 

o n d e s ã o u m p o u c o m a i s g r o s s o s : s ã o o r d i n a r i a m e n t e 

ò c o s n o s e n t r e - n ó s e m a s s i ç o s n o s n ó s : d a - s e a e s t e s 

c a u l e s o n o m e d e c o l m o s . 

F i g . 27 - M o r a n g u e i r o : e x e m p l o d e c a u l e r e p t a n t e . 

F i n a l m e n t e , o s c a u l e s d a s P a l m e i r a s t è m a m e s m a 

e s p e s s u r a n a b a s e q u e n a p a r t e s u p e r i o r ; s ã o c h e i o s ; 

r a r i s s i m a m e n t e s e d i v i d e m e m r a m o s e s ó t è m f o l h a s n o 

v é r t i c e : d á - s e - l h e s o n o m e d e e s p i q u e s . 

O u t r a s v e z e s , o s c a u l e s s ã o p o u c o c o n s i s t e n t e s p a r a 

q u e s e c o n s e r v e m v e r t i c a e s , e e n t ã o r a s t e j a m s o b r e o 

s o l o , r e c e b e n d o o n o m e d e r e p t a n t e s . T a e s s ã o o s e s t o -

l h o s d o M o r a n g u e i r o ( l í g . T t ) c d e c e r t o s R a i n u n c u l o s . 

F i n a l m e n t e , u m c e r t o n u m e r o d e c a u l e s r e p t a n t e s 

p o d e m e l e v a r - s e q u a n d o e n c o n t r e m n a s u a p r o x i m i d a d e 
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p o n t o s d ' a p o i o , c o m o o s q u e l h e s f o r n e c e m o s m u r o s o u 

a r v o r e s . C h a m a m - s e e s s e s c a u l e s t r e p a d o r e s . U n s t r e p a m , 

e n r o l a n d o - s e e m t o r n o d e a r v o r e s o u e s t a c a s ( F e i j o e i r o , 

L u p u l o , fig. 2 8 ) , o u t r o s a g a r r a m - s e p o r m e i o d e c o r d õ e s 

r e s u l t a n t e s d a t r a n s f o r m a ç ã o d a s ' f o l h a s e q u e s e c h a m a m 

g a v i n h a s ( E r v i l h a , M e l ã o , fig. 2 9 ) . O u t r o s p r e n d e m - s e 

p o r m e i o d ' e s p i n h o s e a c u l e o s , q u e s ã o d e p e n d ê n c i a s s u -

P i g . 28 — L u p u l o . O c a u l e e s t á e n - F i g . 29 — R a m o d e M e l ã o , a p r e s e n t a n d o -
r o l a d o e m t o r n o d ' u m a e s t a c a . • g a v i n h a s . 

p e r f i c i a e s d a c a s c a e r a m o s a b o r t a d o s ( R o s e i r a , S i l v a ) , o u 

p o r m e i o d e r a i z e s a d v e n t i c i a s ( H e r a ) . 

."32. Caules subterrâneos. Os caules subterrâ­

n e o s , e s t a n d o m e t t i d o s n a t e r r a , s ã o c o n f u n d i d o s c o m 

a s r a i z e s e p o r i s s o s e c h a m a r a m r h i z o m a s . D i s t i n -

g u e m - s e , t o d a v i a , d ' e l l a s p o r q u e d e s e n v o l v e m f o l h a s e 

g o m o s , a o p a s s o q u e a s r a i z e s n u n c a d ã o f o l h a s e r a r a s 

v e z e s g o m o s . 
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Um bello exemplo de rhizoma é o do Sello de Salo­

m ã o ( C o n v a l l a r i a p o l y g o n a l u m L ) . ( f i g . 3 0 ) S e a r r a n c a r ­

m o s u m a d ' e s t a s p l a n t a s , v e m o s u m c o r d ã o b a s t a n t e 

l o n g o q u e a p r e s e n t a d e d i s t a n c i a e m d i s t a n c i a d i l a t a -

ç õ e s , e , n o m e i o d ' e l l a s , p e q u e n a s i m p r e s s õ e s o u c i c a -

F i g - 3 0 - S e l l o de S a l o m ã o , m o s t r a n d o o r h i z o m a e o c a u l e a e t e o . 

J r i z e s q u e f o r a m c o m p a r a d a s á s I m p r e s s õ e s q u e u m s i -

n e l e d e i x a n o l a c r e . O r h i z o m a é t e r m i n a d o p o r u m 

c a u l e a é r e o q u e t e m f o l h a s e flores. N a b a s e d o c a u l e 

a é r e o , v ê - s e u m p e q u e n o g o m o . 

N o s fins d o e s t i o , o c a u l e a é r e o m u r c h a , d e i x a n d o 
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no rhizoma uma nova cicatriz, de modo que pelo nu­

m e r o d ' e l l a s f i c a i n d i c a d o o d o s a n n o s d a p l a n t a . O 

g o m o q u e e x i s t i a n a b a s e d o c a u l e d e s e n v o l v e r - s e - h a 

n a p r i m a v e r a s e g u i n t e , f o r m a n d o u m n o v o c a u l e a é r e o 

q u e t e r á a m e s m a s o r t e q u e o p r o c e d e n t e . 

O s bolbos s ã o r h i z o m a s d e f ô r m a a r r e d o n d a d a , o r ­

d i n a r i a m e n t e e n v o l v i d o s p o r f o l h a s m o d i f i c a d a s . 

N o C o l c h i c o e n o A ç a f r ã o , o e i x o d o b o l b o d i l a t a - s e 

m u i t o e a p r e s e n t a u m p e q u e n o n u m e r o d e f o l h a s m o ­

d i f i c a d a s o u e s c a m a s , s e c c a s e d e l g a d a s . D á - s e a e s s e s 

b o l b o s o n o m e d e -bolbos s ó l i d o s ( f i g . 3 1 ) . * 

N a A ç u c e n a , n o J a c i n t h o , a s e s c a m a s s ã o m u i t o n u ­

m e r o s a s e d e s e n v o l v i d a s , m a s o c a u l e q u e a s s u s t e n t a 

é r e l a t i v a m e n t e c u r t o , r e c e b e n d o o n o m e d e p r a t o . N a 

s u a b a s e d e s e n v o l v e m - s e r a i z e s a d v e n t i c i a s e m c a d a p e ­

r í o d o d e v e g e t a ç ã o . 

U m a s v e z e s / c o m o n a A ç u c e n a , a s e s c a m a s r e p r e ­

s e n t a m , c a d a u m a , u m a f o l h a i n t e i r a , e e m b r i c a m - s e u m a s 

á s o u t r a s ; o b o l b o c h a m a - s e e n t ã o escamoso ( f i g . 3 2 ) . 

O u t r a s v e ^ e s , c o m o n o J a c i n t h o e n a C e b o l a o r d i ­

n á r i a , a s e s c a m a s l a r g a s e d e l g a d a s e n v o l v e m - s e u m a s 

á s o u t r a s , e c o r r e s p o n d e m á b a s e e f u m a f o l h a c u j a p o r ­

ç ã o s u p e r i o r é a é r e a e v e r d e . D á - s e a e s s e s b o l b o s o 

n o m e d e e n t u n i c a d o s . 

O s b o l b o s r e g e n e r a m - s e t o d o s o s a n n o s . O r a s e f o r ­

m a m n o i n t e r i o r d o s a n t i g o s b o l b o s , o r a l a t e r a l m e n t e , 

s e n d o e s t e o m o d o d e f o r m a ç ã o m a i s c o m m u m . 

Q u a n d o c o l l o c a d o s e m c i r c u m s t a n c i a s f a v o r á v e i s a o 

s e u d e s e n v o l v i m e n t o , a s e s c a m a s a í f a s t a m - s e p o u c o a 

p o u c o , m u r c h a m , e o c a u l e v a e - s e e l e v a n d o e c o b r i n d o 

d e f o l h a s , e m a i s t a r d e d e flores e f r u e t o s . 
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A l g u m a s p l a n t a s , c o m o a B a t a t a , t è m n o s c a u l e s 

s u b t e r r â n e o s m a s s a s a r r e d o n d a d a s , i r r e g u l a r e s , c u j a s u ­

p e r f í c i e a p r e s e n t a d e p r e s s õ e s o u olhos d ' o n d e p a r t e m r a ­

m o s q u a n d o c o l l o c a d o s e m c o n d i ç õ e s c o n v e n i e n t e s . D á - s e 

a e s s a s m a s s a s o n o m e d e t u b e r c u l o s . 

F i g . 31 - A ç a f r ã o : b o l b o s o l i d o . F i g . 32 — A ç u c e n a : b o l b o e s c a m o s o . 

A r a z ã o q u e h a p a r a c o n s i d e r a r o s b o l b o s e o s t u ­

b e r c u l o s c o m o c a u l e s , é q u e , e x a m i n a n d o a s u a s u p e r ­

f í c i e , s e d e s c o b r e m n e l l e s o s r e s t o s d a s a n t i g a s f o l h a s , 

s o b a f o r m a d e c i c a t r i z e s o u e s c a m a s , e s e v ê e m g o m o s 

n a a x i l l a d a s f o l h a s . 
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3 3 . U t i l i d a d e e e m p r e g o d o s c a u l e s . O s c a u l e s 

d a s p l a n t a s l e n h o s a s d ã o a m a d e i r a q u e s e e m p r e g a o u 

c o m o m a t e r i a l d e c o n s t r u c ç ã o o u c o m o c o m b u s t í v e l . 

O s c a u l e s d o C a n h a m o , d o L i n h o , e t c , s e r v e m p a r a 

a f a b r i c a ç ã o d e c o r d a s e t e c i d o s . 

O u t r o s c a u l e s t è m g r a n d e i m p o r t â n c i a d e b a i x o d o 

p o n t o d e v i s t a a l i m e n t a r : d o c a u l e d a G a n n a d ' a s s u c a r 

r e t i r a - s e m u i t o d o a s s u c a r o r d i n á r i o ; o c a u l e s u b t e r r â ­

n e o d a B a t a t a c o n s t i t u e u m a l i m e n t o h o j e e m p r e g a d o p o r 

q u a s i t o d o s o s p o v o s , e t c . 

• • 

3 4 . M o d i f i c a ç õ e s d o s r a m o s . i Y a l g u m a s p l a n t a s , 

o s r a m o s t o m a m o a s p e c t o d e f o l h a s e s u b s t i t u e m - n ' a s 

n a s s u a s f u n c ç õ e s ; d á - s e a e s t e s r a m o s e s p a l m a d o s e 

m u i t a v e z t e r m i n a d o s e m p o n t e a g u d a o n o m e d e e l a d o -

d e s , e p o d e m o b s e r v a r - s e n a G i l b a r b e i r a . O u t r a s v e z e s , 

u m r a m o d e i x a d e s e d e s e n v o l v e r , s é c c a n a e x t r e m i d a d e 

e t o r n a - s e a g u d o , c o n s t i t u i n d o u m e s p i n h o , q u e p o d e s e r 

s i m p l e s c o m o n o À b r u n h e i r o b r a v o , o u c o m p o s t o c o m o 

n o T o j o m o l l a r . 

C o n v é m d i s t i n g u i r o s e s p i n h o s d o s a c u l e o s q u e s ã o 

s i m p l e s d e p e n d ê n c i a s m u i t o s u p e r f l c i a e s d a c a s c a , d a 

q u a l s e p ó d e m s e p a r a r c o m m u i t a f a c i l i d a d e , a o c o n t r a ­

r i o d o q u e s u c c e d e n o s e s p i n h o s q u e s ó c o m l a c e r a ç ã o 

d e t e c i d o s s e p o d e m a r r a n c a r . 

35. Gomos. 0 caule apresenta de distancia em 

d i s t a n c i a c o r p o s o v o i d e s q u e , p e l o s e u d e s e n v o l v i m e n t o , 

f o r m a m r a m o s o u f o l h a s ; s ã o o s g o m a s o u botões. 

S e e x a m i n a r m o s o s b o t õ e s d ' u m a a r v o r e , v e m o s q u e 

s ã o c o n s t i t u í d o s p o r p e q u e n a s e s c a m a s e s c u r a s , d e s t i n a -
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d a s a p r o t e g e r e m c o n t r a o f r i o e a h u m i d a d e o s r a m o s 

e m v i a d e f o r m a ç ã o ( f i g . 3 3 , 3 4 e 3 5 ) . P a r a m e l h o r o 

r e a l i s a r e m , a p a r t e i n f e r i o r d a s e s c a m a s e s t á c o b e r t a 

F i g . 3 3 — R a m o s F i g . 34 — G o m o c o r t a d o F i g . 3 5 — G o m o s d e C h ó u -
c o m g o m o s . l o n g i t u d i n a l m e n t e . p o , r e p r e s e n t a d o s n o m o ­

m e n t o de d e s a b r o c h a r e m . 

d ' u m a c a m a d a v i s c o s a , c o m o n o s g o m o s d o C l i o u p o , d a 

T i l i a e d o P i n h e i r o , o u a p r e s e n t a m u m a p e n n u g e m s e - ' 

d o s a , c o m o n o s d o S a l g u e i r o . 

L o g o q u e s e e l e v a a t e m p e r a t u r a , e a s p l a n t a s r e ­

c o m e ç a m a v e g e t a r , v ê m - s e a s e s c a m a s a l T a s t a r - s e p a r a 
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deixarem passar o novo rebento, e as folhas que des-

a b r o c h a m . 

E x a m i n a n d o o s b o t õ e s d a s a r v o r e s n a p r i m a v e r a , 

r e c o n h e c e - s e q u e a s f o l h a s e r a m o s q u e d e v e m a p p a r e -

c e r n o v e r ã o e s t ã o c o m p l e t a m e n t e e s b o ç a d o s n o f i m d o 

i n v e r n o , d e m o d o q u e s e l i m i t a m a c r e s c e r d e p o i s d e 

d e s a b r o c h a r e m o s b o t õ e s . 

R E S U M O 

25. ' O caule é a parle da planta que ordinariamente se di­

r i g e d e b a i x o p a r a c i m a e s u p p o r t a a s f o l h a s . F o r m a u m a e s p é ­

c i e d e e i x o c e n t r a l , a p r e s e n t a n d o d e d i s t a n c i a e m d i s t a n c i a nós 

d ' o n d e p a r t e m f o l h a s . O s e s p a ç o s q u e f i c a m e n t r e a s n ó s , o u en-

tre-nós, s ã o c a d a v e z m a i s c u r t o s á m e d i d a q u e s e a p p r o x i m a m 

d o , t o p o d o c a u l e q u e r e m a t a p e l o gomo terminal. L a t e r a l m e n t e 

f o r m a m - s e g o m o s á x i l l a r e s . 

H a c a u l e s c u j o s e n t r e - n ó s s ã o t ã o p e q u e n o s q u e a s f o l h a s 

f i c a m m u i t o j u n t a s , f o r m a n d o r o s e t a s ; c h a i n a m - s e e s t a s p l a n t a s 

acàúles, p o r a b r e v i a t u r a . A s ú n i c a s p l a n t a s r e a l m e n t e d e s p r o v i -

d á s d e c a u l e s ã o a s thallophytas. 

2 6 . A e s t r u c t u r a d o c a u l e v a r i a n a s M u s c i n e a s , n a s C r y p t o ­

g a m i c a s v a s c u l a r e s e n a s P h a n e r o g a m i c a s . 

i . ° Muscineas. N ' e s l a s p l a n t a s , o c a u l e é g e r a l m e n t e c o n s ­

t i t u í d o p o r u m p a r e n c h y m a h o m o g ê n e o . N o s d e m a i s e l e v a d a o r -

g a n i s a ç ã o , a p a r t e c e n t r a l é c o n s t i t u í d a p o r c e l l u l a s m a i s p e q u e ­

n a s e d e m e m b r a n a m a i s d e l g a d a . 

2 . ° Cryptogamicas vasculares* N ' e s t e s v e g e t a e s , o c a u l e é 

f o r m a d o p o r u m p a r e n c h y m a c e r c a d o p o r u m c e r t o n u m e r o d e . 

f i b r a s e t u b o s c r i v a d o s , f o r m a n d o f a s c i c u l o s l i b e r o - l e n h o s o s . 

3 . " Phanerogamicas. N a s M o n o c o t y l e d o n e a s , t e m o s a d i s ­

t i n g u i r casca e cylindro central. O c x l i n d r o c e n t r a l c o n t é m o s \ s -

t h e m a c o n ç l u c t o r , c o m p o s t o c i e f a s c i c u l o s l i b e r o - l e n h o s o s d i s s e m i ­

n a d o s , d e i x a n d o n o c e n t r o u m a z o n a d e p a r e n c h y m a , a medulla. 
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O s f a s c i c u l o s l e n h o s o s f o r m a m c r e s c e n t e s , n a c o n c a v i d a d e d o s 

q u a e s e s t ã o o s l i b e r i a n o s . 

A s D i c o t y l e d o n e a s e a s G y m n o s p e r m i c a s t a m b é m a p r e s e n ­

t a m c a s c a e c y l i n d r o c e n t r a l . O s f a s c i c u l o s d o c y l i n d r o c e n t r a l 

f o r m a m u m c i r c u l o q u e e n v o l v e a m e d u l l a . 

2 7 . O c a u l e , a l é m d e s u s t e n t a r a s f o l h a s , s e r v e c o m o ó r ­

g ã o g e o t r o p i c o , c o m o ó r g ã o d e r e s p i r a ç ã o , c o m o ó r g ã o d e f i x a ­

ç ã o d o c a r b o n e o , c o m o ó r g ã o d e t r a n s p i r a c ã o e c h l o r o - v a p o r i s a ^ 

ç ã o , c o m o ó r g ã o c o n d u c t o r e c o m o ó r g ã o d e r e s e r v a . 

2 8 . O s c a u l e s p o d e m s e r herbaceos e lenhosos; aéreos e sub­

terrâneos. 

2 9 . O s c a u l e s herbaceos s ã o t e n r o s e p e r t e n c e m a p l a n t a s 

q u e d u r a m u m a n n o ; o s lenhosos s ã o d u r o s e p e r t e n c e m a p l a n ­

t a s q u e d u r a m m a i s . 

3 0 . O e n g r o s s a m e n t o d o s c a u l e s l e n h o s o s f a z - s e p e l a c a ­

m a d a e x i s t e n t e e n t r e o l e n h o e a c a s c a e c h a m a d a camada gera­

dora o u cambio. 

3 1 . O s c a u l e s a é r e o s p o d e m s e r : erectos, c o m o o tronco, d 

colmo e o espique; reptantes; e trepaclores. 

3 2 . O s c a u l e s s u b t e r r â n e o s o u rhizomas d e s e n v o l v e m - s e 

p o r b a i x o d a t e r r a . Q ü a n d o s ã o a r r e d o n d a d o s , e o e i x o é e n v o l ­

v i d o p o r f o l h a s m o d i f i c a d a s , t ê m o n o m e d e bolbos; o s b o l b o s 

p ó r l e m s e r sólidos, escatnosos e entunicados. Q u a n d o , s e n d o t a m ­

b é m a r r e d o n d a d o s , a p r e s e n t a m d e p r e s s õ e s , c P o n d e p a r t e m r a ­

m o s , c h a m a m - s e taberculos. 

3 3 . O s c a u l e s s e r v e m c o m o c o m b u s t í v e l e c o m o m a d e i r a 

d e c o n s t r u c ç à o ; p a r a a f a b r i c a ç ã o d e t e c i d o s e - c o r d a s ; e c o m o 

a l i m e n t o s . 

U . O s r a m o s p o d e m t o m a r o a s p e c t o d e f o l h a s , e t è m o 

n o m e d e cladodes, o u t o r n a r - s e a g u d o s . p e l a s u s p e n s ã o d o s e u 

d e s e n v o l v i m e n t o e f o r m a r e m o s espinhos. O s e s p i n h o s d i s t i n -

g u e m - s e d o s a c u l e o s p o r s e n ã o p o d e r e m a r r a n c a r s e m l a c e r a ç ã o 

d o s t e c i d o s d o v e g e t a l . 

3 5 . O s gomos s ã o c o r p o s o v o i d e s q u e s e d e s e n v o l v e m n o 

c a u l e e f o r m a m u l t e r i o r m e n t e f o l h a s o u r a m o s . 



C A P I T U L O I V 

Ó R G Ã O S D E V E G E T A Ç Ã O 

F o l h a : s u a s f o r m a s » e s t r u c t u r a e f u n c ç õ e s 

F o l h a s . A s f o l h a s s ã o l â m i n a s v e r d e s q u e a p -

p a r e c e m d e d i s t a n c i a a d i s t a n c i a n o c a u l e . C a d a u m a 

d ' e l l a s c o m p õ e - s e d ' u m a p a r t e l a r g a e a c h a t a d a c h a m a d a 

l i m b o , l i g a d a a o c a u l e p o r u m 

p r o l o n g a m e n t o a q u e s e d á o 

n o m e d e p e c i o l o . 

A b a s e d o p e c i o l o , i s t o é , 

a p a r t e q u e f i c a e m c o n t a d o 

c o m o c a u l e , a l a r g a - s e a l g u m a s 

v e z e s , c o m o s e v ê n o M i l h o , e 

r e c e b e o n o m e d e b a i n h a . D a 

f o l h a , d i z - s e e n t ã o q u e é i n v a -

g i n a n t e ( f i g . 3 6 ) . 

O u t r a s v e z e s , a b a s e d o p e ­

c i o l o a p r e s e n t a a o s l a d o s d u a s 

l a i h i n a s v e r d e s , c h a m a d a s e s t i p u l a s , e q u e e m u l t i m a 

F i g . 36 — F r a g m e n t o d o c a u l e d o 
M i l h o m o s t r a n d o f o l h a s i n v a g i -
n e . n t e s . 
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analyse são apenas folhas modificadas: tal é o que sue- l 

c e d e n a s f o l h a s d o L u p u l o , d a R o s e i r a ( f i g . 3 7 ) , e t c . 

D ' e s t a s d i v e r s a s p a r t e s a m a i s i m p o r t a n t e é o l i m b o ; 

e é m e s m o a q u e , f a l t a m a i s r a r a s v e z e s , a o p a s s o q u e 

a s o u t r a s n e m s e m p r e e x i s t e m . Q u a n d o , a s f o l h a s s e 

a c h a m r e d u z i d a s a o l i m b o , e n ã o t è m p e c i o l o , d i z - s e q u e 

s ã o sesseis o u r e n t e s . T a e s s ã o a s f o l h a s d o G o i v o . 

37 Conformação e estructura das folhas. 

E x a m i n e m o s u m a f o l h a d e T i l i a , p o r e x e m p l o ( f i g . 3 8 ) . 

F i g . 37 — F o l h a d e R o s e i r a , a p r e s e n t a n d o n a b a s e d u a s e s t i p u l a s , st. 

C o m p õ e - s e d ' u m t e c i d o v e r d e , n o m e i o d o q u a l s e v ê e m , 

o b s e r v a n d o - a p o r t r a n s p a r ê n c i a , g r a n d e n u m e r o d e c o r ­

d õ e s d i r i g i d o s e m d i v e r s o s s e n t i d o s e f o r m a n d o u m a e s ­

p é c i e d e r e d e . 

E s s e s c o r d õ e s p a r t e m d o s i t i o e m q u e o p e c i o l o 

c o n t i n u a c o m o l i m b o , e d i s t r i b u e m - s e n ' e s t a p a r t e d a 

f o l h a , f o r m a n d o r a m i f i c a ç õ e s c a d a v e z m a i s d e l g a d a s q u e 

v ã o t e r m i n a r j u n t o d o s b o r d o s . D á - s e a e s s e s c o r d õ e s o 

n o m e d e n e r v n r a s . 

E x a m i n a d a s a u m a g r a n d e a m p l i a ç ã o , v è - s e q u e e s -
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? a s n e r v u r a s s ã o f o r m a d a s u n i c a m e n t e p o r t u b o s o u v a ­

s o s q u e p e n e t r a m n o p e c i o l o e p o r s e u i n t e r m é d i o n o 

c a u l e , s e r v i n d o p a r a J e v a r e m p a r a o c o r p o d a p l a n t a o s 

a l i m e n t o s p r e p a r a d o s p e l a s f o l h a s , o u p a r a t r a n s p o r t a -

F i g . 38 — L i m b o d ' u m a f o l h a d e T i l i a m o s t r a n d o as n e r v u r a s . 

r e m o s l í q u i d o s e s u b s t a n c i a s a l i m e n t a r e s q u e a s r a i z e s 

t r a z e m i n c e s s a n t e m e n t e p a r a a p l a n t a . 

0 t e c i d o q u e fica n o s i n t e r v a l l o s é u m t e c i d o v e r d e , 

c ò r q u e d e v e á c h l o r o p h y l l a . É f o r m a d o p o r c e l l u l a s 
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p o u c o m o d i f i c a d a s n a s u a f ô r m a e t e m o n o m e d e p a r e n ­

c h y m a ( 1 5 ) . E s t e é c o b e r t o p o r u m a m e m b r a n a d e l g a d a , 

c r i v a d a d ' e s t o m a t o s , q u e c o n s t i t u e a e p i d e r m e . 
i 

38. Funcções das folhas. As principaes funcções 

d a s f o l h a s c o n s i s t e m n o g e o t r o p i s m o e p h o t o t r o p i s m o ; 

n a r e s p i r a ç ã o , n a a s s i m i l a ç ã o d o c a r b o n e o , n a t r a n s p i r a -

ç ã o e c h l o r o v a p o r i s a ç ã o e a i n d a n a f o r m a ç ã o d a s e i v a 

e l a b o r a d a . 

1 . ° Geotropismo e p h o t o t r o p i s m o . A g r a v i d a d e i n -

f l u e s o b r e a f o l h a d o m e s m o m o d o q u e s o b r e o c a u l e 

( g e o t r o p i s m o ) . Q u a l q u e r q u e s e j a a s u a d i r e c ç ã o o r i g i n a ­

r i a , a f o l h a d i s p õ e o s e u l i m b o d e m o d o q u e a f a c e v e n -

t r a l í i c a v o l t a d a p a r a o c e u e a f a c e d o r s a l p a r a a t e r r a . 

S e s e m o d i f i c a r e s t a d i r e c ç ã o , a f o l h a r e t o m a - a . 

S i m i l h a n t e m e n t e , a l u z i n í l u e s o b r e a d i r e c ç ã o e 

c r e s c i m e n t o d a f o l h a ( p h o t o t r o p i s m o ) . S e a i l l u m i n a ç ã o é 

e g u a l d ' a m b o s o s l a d o s , o c r e s c i m e n t o é r e t a r d a d o p o r 

e g u a l . S e a i l l u m i n a ç ã o é u n i - l a t e r a l , a f o l h a c u r v a - s e 

p a r a o l a d o d a o r i g e m d a l u z . 

2 . ° R e s p i r a ç ã o . A s f o l h a s a b s o r v e m o x y g e n i o e d e s ­

e n v o l v e m a n h y d r i d o c a r b ô n i c o . 

S e c o l l o c a r m o s f ó r a , d a a c ç ã o l u m i n o s a u m a p l a n t a 

q u a l q u e r , o F e i j o e i r o p o r e x e m p l o , p o r b a i x o d ' u m a 

c a m p a n u l a d e n t r o d a q u a l e s t e j a e n c e r r a d o u m v a s o c o n ­

t e n d o a g u a d e c a l o u d e b a r y t a , e s t a t o r n a - s e l e i t o s a , p o r 

c a u s a d o a n h y d r i d o c a r b ô n i c o q u e s e f ô r m a . A o m e s m o 

t e m p o r e c o n h e c e - s e , a n a l y s a n d o o a r d a c a m p a n u l a , q u e 

c o n t e m m e n o s o x y g e n i o d o q u e a o p r i n c i p i o . 

A s f o l h a s r e s p i r a m , p o r t a n t o , c o m o t o d a s a s p a r t e s 

d a p l a n t a . Q u a n d o , p o r é m , e x p o s t a s á l u z , o p h e n o m e n o 
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d a r e s p i r a ç ã o f i c a m a s c a r a d o p e l o d a a s s i m i l a ç ã o d o c a r ­

b o n e o m a i s i n t e n s o , p o r q u e a s f o l h a s c o n s o m e m m a i s 

a n h y d r i d o c a r b ô n i c o d o q u e o x y g e n i o , l a n ç a n d o d e s i 

m a i s o x y g e n i o q u e a n h y d r i d o c a r b ô n i c o . 

3 . ° A s s i m i l a ç ã o d o c a r b o n e o . G r a ç a s á s f o l h a s , p o ­

d e m a s p l a n t a s n u t r i r - s e d o c a r b o n e o q u e e x i s t e n o a r , 

n o e s t a d o d ' a n h y d r i d o c a r b ô n i c o . 

S e c o l l o c a r m o s u m c a u l e c o m f o l h a s , d e p o i s d e a s 

t e r m o s b e m m o l h a d o , n ' u m a c a m p a n u l a c h e i a d ' a g u a a 

q u e s e a d d i c i o n e u m a p o u c a d ' a g u a d e S e l t z , p a r a l h e 

f o r n e c e r a n h y d r i d o c a r b ô n i c o , v e m o s q u e , s o b a i n f l u e n ­

c i a d a l u z , s e d e s e n v o l v e m p e q u e n a s b o l h a s d e g a z q u e 

s e r e ú n e m n a p a r t e s u p e r i o r d a c a m p a n u l a . E s s e g a z é o 

o x y g e n i o . 

A o m e s m o t e m p o ^ o a n h y d r i d o c a r b ô n i c o e n c e r r a d o 

n a a g u a q u e b a n h a a s f o l h a s d e s a p p a r e c e a o c a b o d ' a l -

g u m a s h o r a s . 

E s t a e x p e r i ê n c i a p r o v a q u e a s f o l h a s a b s o r v e m o 

a n h y d r i d o c a r b ô n i c o q u e a s c e r c a , f i x a m n o s s e u s t e c i ­

d o s o c a r b o n e o , e d e s e n v o l v e m o x y g e n i o . 

P a r a q u e e s t e p h e n o m e n o s e p r o d u z a s ã o p r e c i s a s , 

t o d a v i a , d u a s c o n d i ç õ e s : 

1 , ° A s f o l h a s d e v e m s e r v e r d e s , i s t o é , c o n t e r e m c h l o ­

r o p h y l l a . 

A s s i m , s u c c e d e q u e a s r a i z e s e o s ó r g ã o s q u e n ã o 

p o s s u e m c ô r v e r d e s ã o i n c a p a z e s d ' a b s o r v e r o a n h y d r i d o 

c a r b ô n i c o e d ' e x h a l a r e x y g e n i o . O m e s m o s e d á c o m a s 

f o l h a s d e s c o r a d a s . 

2 . ° D e v e m a s f o l h a s e s t a r e x p o s t a s á l u z . 

S e a c a m p a n u l a f ò r p o s t a n a o b s c u r i d a d e , n u n c a s e 

o b s e r v a o m a i s p e q u e n o d e s e n v o l v i m e n t o d ' o x y g e n i o . 
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Q u a n d o s e d e i x a l i c a r u m a p l a n t a d u r a n t e m u i t o 

t e m p o n a o b s c u r i d a d e , n ã o p ô d e a b s o r v e r o a n h y d r i d o 

c a r b ô n i c o , n e m f i x a r o c a r b o n e o . D e s t r ó e - s e e n t ã o a m a ­

t é r i a c o r a n t e , e a s p l a n t a s t o r n a m - s e a m a r e l l a s : d i z - s e 

q u e e s s a s p l a n t a s s e e s t i o l a m . 

4 . ° T r a n s p i r a ç ã o . C h l o r o v a p o r i s a ç ã o . A s f o l h a s d e s ­

e m b a r a ç a m a p l a n t a d ' u m a p a r t e d a a g u a e x i s t e n t e n o 

c o r p o d a p l a n t a , e t r a z i d a p e l a s r a i z e s . 

S e p u z e r m o s u m a p l a n t a c o m f o l h a s n o p r a t o d ' u m a 

b a l a n ç a , e a e q u i l i b r a r m o s , n o t a m o s q u e , a o c a b o d e 

p o u c o t e m p o , t e m d i m i n u í d o d e p e s o . S e s e r e p e t i r a e x ­

p e r i ê n c i a , c o l l o c a n d o p o r c i m a d o v e g e t a l u m a c a m p a ­

n u l a , v è - s e q u e d e n t r o e m p o u c o e s t á c o b e r t a d e a g u a 

n a s u a f a c e i n t e r n a , m a n t e n d o - s e o e q u i l í b r i o e p e r m a ­

n e c e n d o p o r t a n t o o p e s o o m e s m o . 

E p o r a s f o l h a s e x p u l s a r e m o v a p o r d ' a g u a q u e o s 

r a m o s c o n s e r v a d o s e m a g u a a c o n s o m e m l o g o q u e l h ' a 

d e i t a m . É p o r c a u s a d a e x t i a l a ç ã o d o v a p o r c f a g u a q u e 

m u i t a s p l a n t a s m o r r e m q u a n d o h a e s t i a g e m . 

C o n v é m d i s t i n g u i r n o f a c t o b r u t o d a p e r d a d ' a g u a 

d o i s p h e n o m e n o s d i f f e r e n t e s : a t r a n s p i r a ç ã o q u e s e e f í e -

c t u a c o n s t a n t e m e n t e l i a p l a n t a e a c h l o r o v a p o r i s a ç ã o q u e 

a p e n a s s e d á s o b a i n f l u e n c i a d a l u z e t e m p ô r s e d e o s 

c h l o r o l e u c i t o s . A s s i m , u m a f o l h a d e T r i g o q u e t r a n s p i r a 

1 C C d ' a g u a n a o b s c u r i d a d e e 2 , 5 C C a o s o l q u a n d o e s t á e s -

t i o l a d a , v a p o r i s a m a i s c i e I 0 0 c c a o s o l q u a n d o e s t á v e r d e . 

9 7 , 5 s ã o p o r t a n t o a p a r t e d a c h l o r o v a p o r i s a ç ã o e 2 , 5 a 

d a t r a n s p i r a ç ã o . 

5 . ° F o r m a ç ã o da s e i v a e l a b o r a d a . A s e i v a t r a z i d a 

p e l o c a u l e s e g u e p e l o s v a s o s c o n t i d o s n a s n e r v u r a s d a 

p l a n t a e e s p a l h a - s e n o l i m b o . A c h l o r o v a p o r i s a ç ã o f a z c o n -
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c e n t r a r e s t e l i q u i d o p e l a p e r d a d a a g u a , m a s a o m e s m o 

t e m p o f o r m a m - s e n o p a r e n c h y m a h y d r a l o s d e c a r b o n e o , 

a m i d o e s u b s t a n c i a s a l b u m i n o i d e s 

q u e s ã o r e t o m a d a s p e l o s t u b o s c r i ­

v a d o s e x i s t e n t e s n a p a r t e i n f e r i o r 

d e c a d a n e r v u r a , e , d i s s o l v i d a s 

n ' u m a p e q u e n a q u a n t i d a d e d ' a g u a , 

c o n s t i t u e m a s e i v a e l a b o r a d a . 

39. Differentes espécies 

d e f o l h a s . A s f o l h a s t è m a p p a -

r e n c i a s m u i t o v a r i a d a s , d e v i d a s 

p r i n c i p a l m e n t e á f ô r m a d o l i m b o , 

e á d i s p o s i ç ã o d a s n e r v u r a s . D i s -

p õ e m - s e , t a m b e m d i f t e r e n t e m e n t e 

n o c a u l e . D ' a b i s e t i r a m e l e m e n ­

t o s v a l i o s o s p a r a a d i s t i n c ç ã o d a s 

d i n e r e n t e s e s p é c i e s d e f o l h a s . 

4 0 . D i s p o s i ç ã o d a s n e r ­

v u r a s . N ' a l g u m a s p l a n t a s , s e n d o 

a s f o l h a s m u i t o e s t r e i t a s , s ó t è m 

u m a n e r v u r a q u e a s p e r c o r r e e m 

t o d a a s u a e x t e n s ã o . N a m a i o r 

p a r t e d a s p l a n t a s , a s f o l h a s p o s ­

s u e m v a r i a s n e r v u r a s q u e p ó d e m 

a p r e s e n t a r d u a s d i s p o s i ç õ e s d i f f e ­

r e n t e s : , o u s ã o p a r a l l e l a s u m a s 

a s o u t r a s , c o m o s u c c e d e n o L y r i o p i g . 3 9 - F o i h a a d e L y r i o , m o s -
- » n N m i - t r a n d o a s n e r v u r a s p a r a l l e -

r o x o ( í i g . 3 9 ) , n a T u l i p a , e e m i a s . 

g e r a l n a s M o n o c o t y l e d o n e a s ; o u s ã o r e t i c u l a d a s , i s t o (% 
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d i r i g i d a s e m t o d o s o s s e n t i d o s , f o r m a n d o u m a r e d e , c o m o 

s e d á n a T U i a , e e m g e r a l e m t o d a s a s D i c o t y l e d o n e a s . 

\ s f o l h a s r e t i c u l a d a s a i n d a p o d e m a p r e s e n t a r - s e d e 

d o i s m o d o s . U m a s v e z e s , s ã o a t r a v e s s a d a s p o r u m a n e r ­

v u r a p r i n c i p a l , d ' o n d e p a r t e m o u t r a s m a i s p e q u e n a s , 

€ 0 r a o a s b a r b a s d ' u m a p e n n a . D á - s e o n o m e d e p e n m -

j i e r v a d a s á s f o l h a s q u e , c o m o a s d o C a s t a n h e i r o e d a 

T i l i a , a p r e s e n t a m e s s a d i s p o s i ç ã o . 

F i g 4 0 — F o l h a d e m a l v a : p a l m a t i n e r v a d a . 

N'outras plantas, as folhas de nervuras reticuladas 

n ã o a p r e s e n t a m n e r v u r a m e d i a n a , m a s d o p o n t o e m q u e 

o p e c i o l o s e l i g a a o l i m b o p a r t e m n e r v u r a s d i v e r g e n t e s 

d ' e g u a l v a l o r . C h a m a m - s e e s s a s f o l h a s p a l m a l i n e r v a á a s : 

t a e s s ã o a s d a H e r a e d a M a l v a ( f i g . . 4 0 ) . 

41. Folhas simples e compostas. O bordo do 

l i m b o d ' u m a f o l h a p o d e s e r c o n t i n u o , i n d i v i s o e e n t ã o 

a f o l h a t e m o n o m e d ' i n t e i r a , c o m o s u c c e d e n o L i l a z . 



F O L H A 6 1 ) 

O u t r a s v e z e s , p o r é m , o s b o r d o s d a f o l h a s ã o m a i s o u m e ­

n o s d i v i d i d o s , r e c e b e n d o e n t ã o e s t a o n o m e d e : c r e n a d a , 

s e o b o r d o t e m p e q u e n a s d i v i s õ e s m a i s o u m e n o s a r r e ­

d o n d a d a s , n ã o i n c l i n a d a s , p a r a a b a s e o u p a r a o v é r t i c e 

d a f o l h a ; s e r r e a d a ; s e a s d i v i s õ e s s ã o a g u d a s e i n c l i n a ­

d a s c o m o o s d e n t e s d ' u m a s e r r a ; d e n t e a d a s , s e a s d i v i -

F i g . 41 — F o l h a p a l m a t i p a v t i d a d o C a n h a m o . 

s õ e s s ã o a g u d a s , m a s n ã o i n c l i n a d a s ; l o b a d a s , s e a s d i ­

v i s õ e s s ã o a r r e d o n d a d a s e n ã o c h e g a m a o m e i o d o l i m b o . 

C o n f o r m e a p r o f u n d i d a d e d a s f e n d a s , a f o l h a c h a m a - s e 

f e u d i d a , s e a s d i v i s õ e s c h e g a m a t é a o m e i o d o l i m b o ; 

e p a r t i d a , s e a s d i v i s õ e s c h e g a m q u a s i á n e r v u r a m e d i a 

( p i n n a l i p a r t i d a j o u a o p e c i o l o ( p a l m a t i p a r t i d a ) , ( f i g . 4 1 ) . 

D a s f o l h a s d e l i m b o r e c o r t a d o a p p r o x i m a m - s e a s f o ­

l h a s c o m p o s t a s , c o m o s ã o a s d a A c c a c i a e d o C a s t a n h e i r o -
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d a í n d i a . N ' e s t a s f o l h a s , o p e c i o l o é d i v i d i d o , d a n d o i n ­

s e r ç ã o a p e q u e n a s e x p a n s õ e s o u f o l i o l o s , q u e s i m u l a m 

p e q u e n a s f o l h a s c o m u m s u p p o r t e c o m m u m . 

E s t e s f o l i o l o s e s t ã o u m a s v e z e s d i s p o s t o s a d i r e i t a 

e á e s q u e r d a d a s n e r v u r a s p r i n c i p a e s , c o m o s u e c e d e n a 

A c c a c i a e n a S e n s i t i v a , e e n t ã o a f o l h a r e c e b e o n o m e d e 

p e n u a d a ( f i g . 4 2 ) ; o u t r a s v e z e s e s t ã o a g g r u p a d o s e m t o r n o 

d a e x t r e m i d a d e d o p e c i o l o , c o m o n o s O x a l i s , o u n o C a s t a ­

n h e i r o d a í n d i a ; e s s a s f o l h a s d e n o m i n a m - s e d i g i t a d a s . 

A f ô r m a d o c o n t o r n o d a f o i l i a s i m p l e s é m u i t o v a ­

r i á v e l . P o r e s s e m o t i v o r e c e b e e s t a o n o m e d e o v a l ; e l l t / -

p t i c a ; cordi f o r m e , s e t e m a f ô r m a d ' u m c o r a ç ã o ; r e n i -

j o r m e , s e t e m a f ô r m a d ' u m r i m ; e s p a t u l a d a , l a n c e o l a d a ; 

• m t j i t t t u l a , s e t e m a f ô r m a d o f e r r o d a s e i t a , e t c , e t c . 

M. Disposição das folhas no caule. A maneira 

c o m o a s f o l h a s s e a c h a m i n s e r i d a s n o c a u l e n ã o é s e m ­

p r e a m e s m a . U m a s v e z e s a c a d a n ó c o r r e s p o n d e u m a 
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f o l h a , c o m o n o T r i g o , n o F e i j ã o , n o P e c e g u e i r o ( f i g . 4 3 ) . 

A s f o l h a s c h a m a m - s e e n t ã o a l t e r n a s . 

O u t r a s v e z e s , a s p l a n t a s a p r e s e n t a m v a r i a s f o l h a s 

F i g . 4 3 — R a m o d e P e c e g u e i r o m o s t r a n d o a d i s p o s i ç ã o d a s f o l h a s n o c a u l e . 

p r e s a s n o m e s m o n ó d o c a u l e , f o r m a n d o e n t ã o g e r a l ­

m e n t e u m a c o r o a , c u j o c e n t r o é o c c u p a d o p e l o c a u l e . 

E s s a c o r o a c o n s t i t u e o q u e s e c h a m a u m v e r t i c i l i o . 

É v a r i á v e l o n u m e r o d a s f o l h a s d ' u m v e r t i c i l i o t 
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q u a n d o h a d u a s , i n s e r i d a s n a s e x t r e m i d a d e s d ' u m m e s m o 

d i â m e t r o , a s f o l h a s r e c e b e m o n o m e ftoppostas, c o m o 

F i g - 4 4 — R a m o de L u p u l o m o s t r a n d o as f o l h a s o p p o s t a s . 

F i g . 45 — R a m o d e L o e n d r o . 

s ã o a s d o L u p u l o ( f i g . 4 4 ) ; q u a n d o s ã o t r e s , c o m o n o 

L o e n d r o , c h a m a m - s e ter n a d a s ( f i g . 4 5 ) . 
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Q u a n d o s e e x a m i n a m c o m a t t e n ç ã o a s f o l h a s a l t e r ­

n a s , r e c o n h e c e - s e q u e a s n a d i s p o s i ç ã o a p r e s e n t a n o t á v e l 

r e g u l a r i d a d e . S e t o m a r m o s p a r a e x e m p l o o P e c e g u e i r o , 

e t r a ç a r m o s n o c a u l e u m a l i n h a q u e u n a o s p o n t o s d ' i n ­

s e r ç ã o d a s f o l h a s s u c c e s s i v a s , d e s c r e v e m o s u m a e s p i r a l 

q u e e n c e r r a c i n c o f o l h a s e m c a d a c l u a s v o l t a s c o m p l e t a s 

d a e s p i r a . D e s c o b r e - s e e n t ã o q u e a s f o l h a s e s t ã o d i s p o s ­

t a s a o l o n g o d o c a u l e e m c i n c o f i l a s l o n g i t u d i n a e s . A 6 . a 

f o l h a e s t á s o b r e p o s t a á á 7 . a á 2 , . a e a s s i m s u c c e s s i -

v a m e n t e . 

E x a m i n a n d o - s e u m r a m o d ' A m i e i r o , v è - s e q u e a e s ­

p i r a l t r a ç a d a d o m e s m o m o d o t è m t r e s f o l h a s p o r c a d a 

v o l t a c o m p l e t a , d e m a n e i r a q u e a s s u a s f o l h a s e s t ã o d i s ­

p o s t a s s e g u n d o t r e s f i l a s a o l o n g o d o c a u l e , f i c a n d o a 

4 . a f o l h a p o r c i m a d a l . a , a 5 . a p o r c i m a d a 2 . a , e t c . 

E m f i m , n ' u m r a m o c F O l m o , a s f o l h a s e s t ã o a l t e r n a ­

t i v a m e n t e c o l l o c a d a s á d i r e i t a e á e s q u e r d a d ' u m m e s m o 

p l a n o . D á s e - l h e s o n o m e d e d i s t i c a d a s . 

43. Folhas modificadas. As folhas acham-se al­

g u m a s v e z e s m u i t o m o d i f i c a d a s . 

A s s i m , j á v i m o s ( 3 6 ) q u e a s f o l h a s p ó d e m e s t a r r e ­

d u z i d a s á b a i n h a , f a l t a n d o o p e c i o l o e o l i m b o . E s s a s f o ­

l h a s , q u e s e e n c o n t r a m n o s c a u l e s s u b t e r r â n e o s , t è m o 

n o m e tfescamas. 

O u t r a s v e z e s , o p e c i o l o a p r e s e n t a n a s u a b a s e a p p e n -

d i c e s l a t e r a e s , c h a m a d o s e s t i p u l a s . 

N a s v i s i n h a n ç a s d a s f l o r e s e n c o n t r a m - s e p o r v e z e s 

f o l h a s m o d i f i c a d a s q u e l h e s s e r v e m d e p r o t e c ç ã o . D á - s e -

l h e s o n o m e d e b r a c l e a s . Q u a n d o h a m u i t a s b r a c t e a s p o r 

b a i x o d ' u m g r u p o d e f l o r e s , r e c e b e o c o n j u n c t o o n o m e 
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lá . 

d ' i n v ó l u c r o . Q u a n d o e x i s t e u m a s ó b r a c t e a , m u i t o d e s ­

e n v o l v i d a , e q u e e n v o l v e g r a n d e n u m e r o d e flores, c h a -

m a - s e - l h e e s p a l h a . 

T e m o s t a m b é m a c o n s i d e r a r a s g a v i n h a s q u e s ã o -

ó r g ã o s f i l i f o r m e s c o n t o r n a d o s e m e s p i r a l , e e n r o l a d o s 

e m t o r n o d o s c o r p o s q u e s u s t e n t a m a p l a n t a . O b s e r ­

v a m - s e n a E r v i l h a , n o M e l ã o , e t c . 

44 A folha na serie vegetal. Os Fungos, as 

A l g a s e a l g u m a s H e p a t i c a s n ã o t è m f o l h a s . C o m e ç a m a 

a p p a r e c e r n o s M u s g o s , e n ' e s t a s p l a n t a s s ã o s e s s e i s , a l ­

t e r n a s , m u i t o a p p r o x i m a d a s e d e s t i t u í d a s d e n e r v u r a s . , 

N a s C r y p t o g a m i c a s v a s c u l a r e s , a s f o l h a s s ã o s i m p l e s e 

m u i t o p e q u e n a s , n o s L y c o p o d i o s ; e m f o r m a d ' e s c a m a s 

e a d h e r e n t e s , f o r m a n d o u m a b a i n h a d e n t a d a n o s E q u i -

s e t o s ; f r e q ü e n t e s v e z e s c o m p o s t a s , c o m q u a n t o p o s s a m 

s e r s i m p l e s , n o s F e t o s ( f r o n d e s ) . N a s G y m n o s p e r m i c a s , 

a s f o l h a s s ã o o r d i n a r i a m e n t e l i n e a r e s , m a s n a l g u m a s 

p l a n t a s d ' e s t e g r u p o s ã o g r a n d e s e t è m o l i m b o d i v i d i d o 

- o u c o m p o s t o . N a s A n g i o s p e r m i c a s , a s f o l h a s s ã o c l i f f e r e n -

t e s , c o n f o r m e a p l a n t a p e r t e n c e á s M o n o c o t y l e d o n e a s o u 

á s D i c o t y l e d o n e a s . N a s M o n o c o t y l e d o n e a s , p r e d o m i n a m a s 

f o l h a s d e l i m b o a l l o n g a d o e d e n e r v u r a s p a r a ! l e i a s ; n a s 

D i c o t y l e d o n e a s , p r e d o m i n a m a s f o l h a s d e l i m b o l a r g o e 

d e n e r v u r a s r a m i f i c a d a s . 
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36. Folhas são lâminas verdes que apparecem de distancia 

e m d i s t a n c i a n o c a u l e . C o m p õ e t n - s e d e limbo e peciolo. Q u a n d o a 

b a s e d o p e c i o l o é l a r g a c h a m a - s e bainhu, e a f o l h a invaginante. 

N a b a s e d a f o l h a a p p a r e c e m á s v e z e s l â m i n a s m e m b r a n a c e a s c h a -

r n a d a s estipulas. Q u a n d o o p e c i o l o f a l t a , c h a m a m - s e a s f o l h a s ses-

seis. 

3 7 . A f o l h a é f o r m a d a p o r u m p a r e u c h y m a v e r d e , e m q u e 

e s t ã o d i s s e m i n a d a s nervuras a n a s t o m o s a d a s . A s n e r v u r a s s ã o f o r ­

m a d a s p o r v a s o s o u t u b o s q u e v ê m d o c a u l e a t r a v e z d o p e c i o l o . 

O p a r e n c h y m a d a f o l h a é c o b e r t o p e l a e p i d e r m e . 

3 8 . A s f u n c ç õ e s d a s f o l h a s c o n s i s t e m n o g e o t r o p i s m o e 

p h o t o t r o p i s m o , n a r e s p i r a ç ã o , n a a s s i m i l a ç ã o d o c a r b o n e o , n a 

t r a n s p i r a ç ã o e c h l o r o v a p o r i s a ç ã o e n a f o r m a ç ã o d a s e i v a e l a ­

b o r a d a . 

3 9 . A s f o l h a s t è m a p p a r e n c i a s d i v e r s a s d e v i d a s á f o r m a 

d o l i m b o e á d i s p o s i ç ã o d a s n e r v u r a s . A s u a d i s p o s i ç ã o n o c a u l e 

é l a m b e m v a r i á v e l . 

40. A s n e r v u r a s p o d e m s e r p a r a l l e l a s , o u r e t i c u l a d a s . E s ­

t a s u l t i m a s d i v i d e m - s e e m penninervarias e patmatincr r a d a s . 

4 1 . A s f o l h a s p o d e m s e r inteiras, crenadas, serreadas, (/en­

teadas o u lobadas, c o n s o a n t e a s d i v i s õ e s d o l i m b o . C o n f o r m e a 

p r o f u n d i d a d e d ' e s s a s d i v i s õ e s , p o d e m s e r f e n d i d a s o u p a r t i d a s . 

D i z e m - s e compostas q u a n d o o p e c i o l o s e d i v i d e , d a n d o i n s e r ç ã o a o s 

foliolos. A s f o l h a s c o m p o s t a s p o d e m s e r pennadas e digitadas. A 

f o l h a s i m p l e s t e m n o m e s v a r i a d o s , c o n f o r m e a f ô r m a d o l i m b o : 

oval, e l l y p t i c a , c o r d i f o r m e , r e n i f o r m e . espalulada, lanceotada, sa-

gitada, e t c , e t c . 

4 1 . A s f o l h a s s ã o alternas q u a n d o d e c a d a n ó p a r t e u m a s ó 

f o l h a , e verticüadas q u a n d o p a r t e m a i s d ' u m : j . S e c a d a v e r t i c i l i o 

é c o m p o s t o d e d u a s f o l h a s c h a m a m - s e oppostas: s e é f o r m a d o 

p o r t r e s ternadas, e t c A s f o l h a s a l t e r n a s e s t ã o d i s p o s t a s n o c a u l e 

s e g u n d o u m a e s p i r a l . Q u a n d o a s f o l h a s e s t ã o c o l l o c a d a s a l t e r n a ­

t i v a m e n t e á d i r e i t a e á e s q u e r d a d ' u m m e s m o p l a n o , c h a m a m - s e 

disticadas* 
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4 3 . A s f o l h a s m o d i f i c a d a s r e c e b e m n o m e s e s p e c i a e s : esca­

mas, estipulas, bracteas e gavinhas. 

4 i . A l g u m a s p l a n t a s n ã o t e m f o l h a s . N o s M u s g o s s ã o ses-

s e i s , a l t e r n a s , m u i t o a p p r o x i m a d a s . N a s C r y p t o g a m i c a s v a s c u l a ­

r e s , s ã o s i m p l e s e p e q u e n a s ( L y c o p o d i o s ) ; e m f o r m a d ' e s c a m a s 

e f o r m a n d o b a i n h a ( E q u i s e l o s ) ; c o m p o s t a s e e x c e p c i o n a l m e n t e 

s i m p l e s ( F e t o s ) . N a s G y m n o s p e r m i c a s s ã o g e r a l m e n t e l i n e a r e s . 

N a s A n g i o s p e r m i c a s , a s f o l h a s d a s M o n o c o t y l e d o n e a s t è m o l i m b o 

a l o n g a d o e a s n e r v u r a s p a r a l l e l a s , e a s f o l h a s d a s D i c o t y t e d o n e a s 

t è m o l i m b o l a r g o e a s n e r v u r a s r a m i f i c a d a s . 



C A P I T U L O V 

I d é i a H U m i n a r i a d a n u t r i ç ã o e r e s p i r a ç ã o 

d a s p l a n t a s 

Circulação da seiva. Funcção chlorophyllina. 

L á t e x . C r e s c i m e n t o d a s p l a n t a s 

45. Absorpção. As raizes absorvem da terra 

g r a n d e q u a n t i d a d e d ' a g u a , t e n d o e m s o l u ç ã o s u b s t a n ­

c i a s m i n e r a e s . A a g u a e o s s a e s c i r c u l a m n a p l a n t a p o r 

m e i o d o s v a s o s e s ã o l e v a d o s á s f o l h a s . 

E s t a s f a b r i c a m , g r a ç a s á m a t é r i a v e r d e q u e e n c e r ­

r a m , e á c u s t a d o a n h y d r i d o c a r b ô n i c o d a a t m o s p h e r a 

e d a s s u b s t a n c i a s q u e l h e s t r a z e m a s r a i z e s , p r i n c í p i o s 

i m m e d i a t o s n e c e s s á r i o s p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d o v e ­

g e t a l : a m i d o , a s s u c a r , s u b s t a n c i a s a z o t a d a s , e t c . E s t e s 

p r i n c í p i o s i m m e d i a t o s , d e p o i s d e e l a b o r a d o s , s ã o d i s s e ­

m i n a d o s p o r t o d a a p l a n t a , q u e r p a r a s e r e m u t i l i s a d o s 

i m m e d i a t a m e n t e , q u e r p a r a s e a r m a z e n a r e m e m c e r t o s 

ó r g ã o s ( b o l b o s , t u b e r c u l o s , s e m e n t e s ) e f o r m a r e m d i v e r ­

s a s r e s e r v a s a l i m e n t í c i a s q u e o v e g e t a l m a i s t a r d e a p r o ­

v e i t a . 
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A s s u b s t a n c i a s d e q u e a p l a n t a s e n u t r e s ã o t i r a d a s 

d o a r e d o s o l o . 

46. Alimentos das plantas. As substancias que o vegetal 

t i r a d o a r s ã o o o x y g e n i o e o a n h y d r i d o c a r b ô n i c o . 

A s q u e o s o l o c o n t é m , m u i t o m a i s n u m e r o s a s , s ã o c o n s t i ­

t u í d a s p o r d i f f e r e n t e s s a e s e m d i s s o l u ç ã o n a a g u a ; t a e s s ã o : a z o 

t a t o s e n o m e a d a m e n t e o d e c a l ; s a e s a m m o n i a c a e s , e p r i n c i p a l ­

m e n t e o c h l o r e t o d ^ m m o n i o ; s u l f a t o s , p h o s p h a t o s e c a r b o n a t o s 

d e p o t á s s i o , c á l c i o o u f e r r o . 

A s s u b s t a n c i a s c o n t i d a s n o a r e a s u a p r o p o r ç ã o n ã o se a l ­

t e r a m , e x i s t i n d o s e m p r e e m q u a n t i d a d e n e c e s s á r i a p a r a a a l i ­

m e n t a ç ã o d a p l a n t a , o q u e é d e v i d o á g r a n d e e x t e n s ã o d a a t m o s ­

p h e r a e á c l i l f u s ã o . O c u l t i v a d o r n ã o t e m , p o r t a n t o , m o t i v o de 

p r e o c c u p a ç a o p o r e s s e l a d o . 

N ã o s u c c e d e o m e s m o c o m o s a l i m e n t o s e n c e r r a d o s n o so lo 

q u e v ã o d e s a p p a r e c e n d o c o m a s c u l t u r a s s u c c e s s i v a s . 

C o n v é m p o r t a n t o f o r n e c e r a o t e r r e n o a d u b o s m i n e r a e s o u 

o r g â n i c o s q u e l h e r e s t i t u a m a s p r o p r i e d a d e s a l i m e n t a r e s q u e t e ­

n h a p e r d i d o . 

P e l o m e s m o m o t i v o s e d e v e a l t e r n a r a c u l t u r a d e p l a n t a s 

c u j a r a i z s e e n t e r r a p r o f u n d a m e n t e . ( B e t a r r a b a , e t c . ) c o m v e g e ­

t a e s c u j a s r a i z e s f i q u e m s u p e i i i c i a e s ( G r a m i n e a s : T r i g o , A v e i a , 

C e v a d a ) . 

47. Circulação da seiva. Se cortarmos transversalmente, a 

p e q u e n á d i s t a n c i a d e s o l o , u m c a u l e d ' u m a a r v o r e n o v a o u d ' u m a 

p l a n t a h e r b a c e a , v e m o s q u e a s u p e r f í c i e d e s e c ç ã o c o m e ç a a c o ­

b r i r - s e d ' u m l i q u i d o i n c o l o r e q u e e s s e l i q u i d o s e r e n o v a c o m r a ­

p i d e z , v i s t o q u e , s e o t i r a r m o s c o m p a p e l d e c h u p a r , r e a p p a -

r e c e ( 2 7 ) . 

S e e x a m i n a r m o s a o m i c r o s c ó p i o a s e c ç ã o d o c a u l e , v è - s e 

q u e a s g o t a s d o l i q u i d o s a e m d o s v a s o s d o l e n h o . S e r v e m es tes 

p o r t a n t o d e c o n d u c t o r e s d e l í q u i d o s q u e , v i n d o s d a r a i z , se d k 

r i g e m p a r a a s f o l h a s . 

V e r i f i c a - s e q u e s ó o s f a s c i c u l o s l e n h o s o s s ã o e n c a r r e g a d o s 

d V s s e t r a n s p o r t e , c o r t a n d o u m r a m o e m e r g u l h a n d o - o i ^ ú m a 
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s o l u ç ã o c ó r a d a ; n ã o t a r d a m o s a r e c o n h e c e r q u e o l i q u i d o v a e 

s u b i n d o p o u c o a p o u c o , e p o r m e i o d e s e c ç õ e s t r a n s v e r s a e s s u c -

c e s s i v a s , p o d e m o s a s s e g u r a r - n o s d e q u e s ó o s v a s o s d o l e n h o o 

c o n d u z e m . 

A ' c o r r e n t e q u e , a t r a v e z d o s v a s o s d o l e n h o , s e d i r i g e p a r a 

a s f o l h a s c h a m a - s e seiva ascendente o u bruta. 

P o r o u t r o l a d o , e x a m i n a n d o - s e o s t u b o s c r i v a d o s d o l i b e r 

d u r a n t e o p e r í o d o d ' a c t i v i d a d e d o v e g e t a l , r e c o n h e c e - s e q u e s ã o 

p e r c o r r i d o s p o r u m l i q u i d o e m q u e h a s u b s t a n c i a a z o t a d a e g r a -

n u l o s d ' a m i d o . S u p p õ e - s e q u e o s t u b o s c r i v a d o s d o l i b e r s ã o d e s ­

t i n a d o s a c o n d u z i r d a f o l h a p a r a a s r a i z e s s u b s t a n c i a s e l a b o r a ­

d a s á c u s t a d o s m a t e r i a e s a r r a s t a d o s p e l a s e i v a a s c e n d e n t e e p o r 

i s s o s e d á o n o m e d e seiva descendente o u elaborada a e s s a c o r -

r e n t e e m s e n t i d o i n v e r s o d a p r i m e i r a . 

E s t e m o d o d e v e r t e m a s e u f a v o r a e x p e r i ê n c i a s e g u i n t e : 

S e , n u m r a m o m e t t i d o n o s ó l o , s e d e s t a c a r u m r e t a l h o c i r c u l a r 

d e c a s c a a t é á z o n a g e r a d o r a , d e m o d o q u e f i q u e o l e n h o a d e s ­

c o b e r t o , f o r m a - s e u m r e b o r d o p o r c i m a d o c ó r t e , d e s e n v o l v e n ­

d o - s e r a i z e s n ' e s t a r e g i ã o . 

A d m i t t i a - s e q u e a s e i v a a s c e n d e n t e , d e p o i s d e e l a b o r a d a , 

v o l t a v a á s r a i z e s , d a n d o - s e a e s t e m o v i m e n t o t o t a l o n o m e d e 

circulação da seiva; é c e r t o , p o r é m , q u e a c o r r e n t e d e s u b s t a n ­

c i a s p l á s t i c a s q u e c i r c u l a n o s v a s o s d o l i b e r , n ã o t e m a r e g u l a r i ­

d a d e d a q u e c i r c u l a n o l e n h o . E s s a c o r r e n t e d i r i g e - s e s e m p r e 

d a s f o l h a s , o n d e o s p r i n c í p i o s i m m e d i a t o s s ã o f a b r i c a d o s , p a r a o 

l o g a r e m q u e t e m d e s e r u t i l i s a d o s , i s t o é , p a r a a s r a i z e s , p a r a 

o s c a u l e s o u p a r a a s f o l h a s ; p o d e n d o a d i r e c ç ã o s e r a s c e n d e n t e 

o u d e s c e n d e n t e . 

48. Respiração das plantas. Já precedentemente 

i n d i c a m o s q u a e s o s ó r g ã o s q u e d e s e m p e n h a m e s t a f u n c -

ç ã o . A r e s p i r a ç ã o d a s p l a n t a s c o n s i s t e n a a b s o r p ç ã o 

d ' o x y g e n i o e n a e x h a l a ç ã o d ' a n h y d r i d o c a r b ô n i c o . P r o v a -

s e e s t e f a c t o , c o m o d i s s e m o s , ( 2 7 ) i n t r o d u z i n d o n ' u m a 

c a m p a n u l a u m r a m o q u a l q u e r g u a r n e c i d o d e f o l h a s e u m 

c o p o c o n t e n d o a g u a d e c a l o u m e l h o r a g u a d e b a r y t a . 
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D e n t r o e m p o u c o a a g u a d e b a r y t a a p r e s e n t a u m p r e c i ­

p i t a d o d e c a r b o n a t o d e b a r i o q u e s e f o r m o u á c u s t a d o 

a n h y d r i d o c a r b ô n i c o e x h a l a d o . E s t a e x p e r i ê n c i a d á o 

m e s m o r e s u l t a d o , q u e r a p l a n t a e s t e j a e x p o s t a á l u z q u e r 

n a o b s c u r i d a d e . 

A r e s p i r a ç ã o d i í f e r e d a f u n c ç ã o c l ü o r o p h y l l i n a e m s e 

e x e r c e r c o n t i n u a m e n t e e e m t o d a s a s p l a n t a s , a o p a s s o 

q u e e s t a u l t i m a f u n c ç ã o s ó s e e x e r c e n a s p l a n t a s q u e 

t e m c h l o r o p h y l l a , e q u a n d o e x p o s t a s á l u z . 

49. Funcção chiorophyllina. Logo que os materiaes nu­

t r i t i v o s e s t ã o e n c e r r a d o s n a s c e l l u l a s v e r d e s , a p l a n t a f a z a s y n -

t h e s e d a s s u b s t a n c i a s o r g â n i c a s ; d e p r i n c í p i o s m i n e r a e s f a b r i c a 

s u b s t a n c i a s a z o t a d a s , h y d r a t o s d e c a r b o n e o , e t c . 

A f o r m a ç ã o d o s h y d r a t o s d e c a r b o n e o e e m g e r a l d a s s u b s ­

t a n c i a s t e r n a r i a s é d e v i d a u n i c a m e n t e á c h l o r o p h y l l a . A f u n c ç ã o 

d ^ s t a s u b s t a n c i a c o n s i s t e n a f i x a ç ã o d o c a r b o n e o . V i m o s q u e , se 

i n t r o d u z i r m o s n u m p r o v e t e c h e i o d ' a g u a o u m e l h o r d ' a g u a q u e 

t e n h a e m d i s s o l u ç ã o a n h y d r i d o c a r b ô n i c o ( a g u a d e S e l t z ) u m 

r a m o g u a r n e c i d o d e f o l h a s , s e j u n t a n a p a r t e s u p e r i o r d o p r o ­

v e t e o x y g e n i o q u a s i p u r o . Este phenomeno só se realisa quando a 

planta está exposta d luz ( 3 8 ) . A funcção chloropkyllina, q u e a s s i m 

s e d e n o m i n a e s t e p h e n o m e n o , v a r i a m u i t o c o m a i n t e n s i d a d e l u ­

m i n o s a , m o d i i i c a n d o - s e e g u a l m e n t e c o m a s d i f f e r e n t e s e s p é c i e s 

v e g e t a e s , a l g u m a s d a s q u a e s e x i g e m l u z m u i t o v i v a p a r a a d e ­

c o m p o s i ç ã o d o a n h y d r i d o c a r b ô n i c o , a o p a s s o q u e o u t r a s o p e r a m 

a m e s m a a c ç ã o a u m a l u z f r a c a . 

Q u a n t o á f o r m a ç ã o d o s h y d r a t o s d e c a r b o n e o , s e e x a m i n a r ­

m o s c o m o m i c r o s c ó p i o f o l h a s d e M u s g o s q u e h a j a m s i d o c o n s e r ­

v a d o s d u r a n t e a l g u m a s h o r a s n a o b s c u r i d a d e , n o t a - s e q u e o s 

g r a n u l o s d e c h l o r o p h y l l a s ã o p e r f e i t a m e n t e h o m o g ê n e o s e t r a n s ­

p a r e n t e s , a o p a s s o q u e , e x p o s t o s á l u z , s e v ã o c a r r e g a n d o d e 

c o r p u s c u l o s i n c o l o r e s , q u e o i o d o t i n g e d ^ i z u l , r e a c ç ã o c a r a c t e ­

r í s t i c a d o a m i d o . O n u m e r o e v o l u m e d e s t e s g r a n u l o s v a r i a c o m 

a d u r a ç ã o d a e x p o s i ç ã o á l u z . 
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0 mechanísmo de formação das substancias albuminoides é 

p o u c o c o n h e c i d o : s u p p õ e - s e q u e s à o d e v i d a s á c o m b i n a ç ã o d o á 

h y d r a t o s d e c a r b o n e o c o m u m a s u b s t a n c i a a z o t a d a . P a r a a s y n -

t h e s e d o s a z o t a d o s n ã o p a r e c e , t o d a v i a , i n d i s p e n s á v e l a p r e s e n ç a 

d a c h l o r o p h y l l a , v i s t o q u e t a e s s u b s t a n c i a s s e f o r m a m n o s F u n g o s . 

50. Plantas sem chlorophylla. As plantas que não têm 

s u b s t a n c i a v e r d e n ã o p o d e m v i v e r n u m m e i o e x c l u s i v a m e n t e 

m i n e r a l : t è m d e o b t e r o s s e u s e l e m e n t o s n u t r i t i v o s n o e s t a d o 

d e s u b s t a n c i a s o r g â n i c a s , t i r a n d o - a s d o u t r o s s e r e s v i v o s , a n i ­

m a e s o u p l a n t a s . T a e s s a o o s F u n g o s , a s B a c t é r i a s , e t c . 

U m a s v e z e s , e s s a s p l a n t a s v i v e m n o c o r p o d o s v e g e t a e s o u 

a n i m a e s e r e c e b e m o n o m e de parasitas, c o m o é p o r e x e m p l o a 

F e r r u g e m d o T r i g o ; o u t r a s v e z e s v i v e m n a s m a t é r i a s o r g â n i c a s 

p r o v e n i e n t e s d a d e c o m p o s i ç ã o d o c o r p o d o s s e r e s v i v o s , r e c e ­

b e n d o o n o m e d e saprophytas o u hamicolas; t a e s s ã o o s F u n g o s 

d a m a d e i r a , e t c . 

51. Transpiração e chlorovaporisação. Dá-se o nome de 

t r a n s p i r a ç ã o á f u n c ç ã o e m v i r t u d e d a q u a l a p l a n t a d e i x a e v o l v e r 

v a p o r d ' a g u a . 

A q u a n t i d a d e d e v a p o r d ' a g u a p e r d i d o p o r u m a p l a n t a é 

m u i t o v a r i á v e l e d e p e n d e d a t e m p e r a t u r a , d a l u z , d a c o n s i s t ê n c i a 

h e r b a c e a o u l e n h o s a d o v e g e t a l , e , í f u m a m e s m a p l a n t a , d a a b u n ­

d â n c i a d e s u e c o s e x i s t e n t e n ' e s t e o u u ' a q u e l l e ó r g ã o . 

A p e r d a d e v a p o r d ' a g u a d á - s e e m t o d a s a s p a r t e s n ã o m e r ­

g u l h a d a s d o s v e g e t a e s , e s ã o a s f o l h a s , n a s p l a n t a s q u e a s t ê m , 

o s ó r g ã o s e s p e c i a l m e n t e e n c a r r e g a d o s d ' e s t a f u n c ç ã o . A s a i d a 

d o v a p o r d ' a g u a d á - s e p r i n c i p a l m e n t e p e l o s e s t o m a t o s . 

U m a p a r t e d a a g u a e x h a l a d a é d e v i d a á , a c ç ã o d a c h l o r o 1 

- p h y l l a . P o r e s t e m o t i v o s e d á o n o m e d e chlorovaporisação á 

f u n c ç ã o e m v i r t u d e d a q u a l a p l a n t a p e r d e a g u a p e l a i n f l u e n c i a 

d a l u z . C o m o f i c o u d i t o ( 3 8 ) , e s t a f u n c ç ã o é m u i t o m a i s a c t i v a d o 

q u e a t r a n s p i r a ç ã o . 

52. Exsudação e digestão. Algumas vezes a planta, atra-

v e z d a s u a m e m b r a n a e x t e r i o r m o l l e e p e r m e á v e l , d e i x a p a s s a r 

6 
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u m a p e q u e n a q u a n t i d a d e d X g u a l e n d o e m d i s s o l u ç ã o d i v e r s a s 

m a t é r i a s . É o q u e s e c h a m a exsudação. 

S e e s t e l i q u i d o s e p õ e e m c o n t a d o c o m p a r t í c u l a s s ó l i d a s , 

a t a c a - a s , d i s s o l v e - a s , s e n d o d e p o i s a b s o r v i d a s c o m o s e p r e v i a ­

m e n t e h o u v e s s e m s i d o d i s s o l v i d a s . E s t a t r a n s f o r m a ç ã o ( P u m a 

s u b s t a n c i a i n s o l n v e l i r u m a m a t é r i a s o l ú v e l , s e g u i d a d a a b s o r p ç ã o 

d a s u b s t a n c i a a s s i m t r a n s f o r m a d a , c h a m a - s e digestão. 

53. Seereçôes: látex. Os princípios elaborados pela planta 

e d e s t i n a d o s a f o r m a r n o v o s t e c i d o s s o f f r e m , a n t e s d e u t i l i s a d o s , 

m o d i f i c a ç õ e s c h i m i c a s a i n d a m a l d e t e r m i n a d a s . C o m o , p o r é m / 

n e m t o d a s a s s u b s t a n c i a s s ã o u t i l i s a d a s , ficani o s c h a m a d o s r e s í ­

d u o s d a n u t r i ç ã o , q u e p i n t e m c i r c u l a r e m c a n a e s p a r t i c u l a r e s , 

c o n s t i t u i n d o a g r a n d e m a s s a d o látex. 

O látex é u m l i q u i d o l e i t o s o , b r a n c o , a m a r e l l o o u a v e r m e ­

l h a d o , c o n f o r m e a s e s p é c i e s v e g e t a e s e m q u e s e o b s e r v a , f o r ­

m a d o d e d i v e r s a s s u b s t a n c i a s e t e n d o e m s u s p e n s ã o p e q u e n o s 

g l ó b u l o s ( p i e l h e s ã o a o p a c i d a d e e a c ô r . E s s e s g l ó b u l o s s ã o f o r ­

m a d o s p o r r e s i n a s , e a u t e h o u c e t c , e i f a l g u m a s p l a n t a s , t a e s 

c o m o a s E u p h o r b i a e e a s , c o n t é m a m i d o . A s f u n c ç õ e s d o látex s ã o 

a i n d a m a l c o n h e c i d a s : p a r e c e ( p i e e m g r a n d e p a r t e é i n ú t i l p a r a 

a j > l a u t a . 

O late.r c i r c u l a e m t u b o s a n a s l o n i o s a d o s e n t r e s i e f o r m a ­

d o s á c u s l a d o p a r e n c h y m a , c o m o s u e c e d e n a C e l i d o n i a , o u e m 

c a n a e s f o r m a d o s p o r u m p e q u e n o n u m e r o d e c e l l u l a s q u e e m i t -

t e m r a m i f i c a ç õ e s p a r a t o d a s a s p a r l e s d o c o r p o , c o m o a c o n t e c e 

n a s E u p h o r b i a e e a s . O l á t e x d ' a l g u m a s p l a n t a s é o b j e c t o ( P a c t i v a 

e x p l o r a ç ã o . O rmitchouc é o l á t e x s o l i d i f i c a d o d ' u m g r a n d e n u ­

m e r o ( r E u p h o r b i a c e a s : o apio é o l a l e x d a s P a p a v o r a c e a s , e t c . 

5i. Assimilação e desassimilaçao. O resultado final das 

f u n c ç õ e s d e s c r i p t a s é a i n c o r p o r a ç ã o n o s t e c i d o s d a s p l a n t a s de 

e l e m e n t o s e s t r a n h o s , e a e l a b o r a ç ã o q u e s o l í r e m è u m a c t o p r e ­

p a r a t ó r i o d a s v n l h e s e q u e o p r o t o p l a s m a e f i e c t u a , e s e c h a m a 

assimilação. 

O s i n a t e r i a e s a s s i m i n c o r p o r a d o s a o p r o t o p l a s m a a l i m e n t a m 

o . c r e s c i m e n t o . M a i s t a r d e , s o f i r e v n u m a s e r i e d e d e c o m p o s i ç õ e s . 
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chiftricas que os fazem tornar a descer Iodos os graus da escala 

q u e t i n h a n r s u b i d o ; e s t e t r a b a l h o d e d e c o m p o s i ç ã o c h a m a - s e <tes-

assimilação. 

S e o t r a b a l h o d e a s s i m i l a ç ã o e x c e d e o d a riesassinrilaçíio, 

a p l a n t a a u g m e n t a a s u a m a s s a e c r e s c e , m a s o r d i n a r i a m e n t e o 

c r e s c i m e n t o e í l e c t u a - s e i n d i r e c t a m e n l e , a c c u m u l a n d o o v e g e t a l 

r e s e r v a s n u t r i t i v a s q u e d e p o i s a p r o v e i t a . 

55. Crescimento das plantas. O crescimento dos 

v e g e l a e s f a z - s e e m a l t u r a e d i â m e t r o . 

0 c r e s c i m e n t o e m a l t u r a e í l e c t u a - s e , n a s p l a n t a s q u e 

t è m c a u l e , á c u s t a d o g o m o t e r m i n a l q u e t o d o s o s a n ­

n o s v a e a l o n g a n d o o c a u l e o u o r a m o q u e o s u p p o r t a . 

O u a n t o a o c r e s c i m e n t o e m d i â m e t r o , a f o r m a c o m o 

s e e x e c u t a v a r i a n a s M ò n o c o í y l e d o n e a s e n a s D i c o t y l e d o ­

n e a s . 

N a s p r i m e i r a s , o c r e s c i m e n t o f a z - s e p e l a f o r m a ç ã o 

s u e c e s s i v a d e f a s c i c u l o s í i b r o s o s q u e o e c u p a m o s i n l e r -

v a l l o s d e i x a d o s p e l o s a n t i g o s e v ã o r e c a l c a n d o p a r a f o r a 

o s q u e o s p r e c e d e r a m e q u e a d q u i r e m m a i o r d u r e z a . 

D ' a q u i r e s u l t a « p i e a p a r t e c e n t r a l d o c a u l e é d e m a i s 

r e c e n t e f o r m a ç ã o e d e t e c i d o m a i s m o l l e d o q u e a p a r t o 

p e r i p h e r i c a . 

N ã o s u e c e d e o m e s m o n a s D i c o t y l e d o n e a s , c u j o 

c r e s c i m e n t o e m e s p e s s u r a s e e x e c u t a p r i n c i p a l m e n t e á 

c u s t a d a c a m a d a s i t u a d a e n t r e o l i b e r e o l e n h o . 

N a s p l a n t a s d e c a u l e l e n h o s o , o l e n h o a d q u i r e n a 

p r i m a v e r a u m a n o v a c a m a d a d e a l b u m o , a o m e s m o t e m p o 

q u e s e f o r m a m m a i s a l g u n s t u b o s l i b e r i a n o s . 0 t r o n c o 

d ' u m a a r v o r e d i c o t y l e d o n e a c o m p õ e - s e p o r t a n t o d ' u m a 

s e r i e d e c o n e s a l l o n g a d o s , c u j o n u m e r o c o r r e s p o n d e a o 

d o s a n n o s d o v e g e t a l . 
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P o r o u t r o l a d o , a d u r e z a d a s c a m a d a s d o l e n h o v a e 

a u g m e n t a n d o d a p e r i p h e r i a p a r a o c e n t r o , a o c o n t r a r i o 

d o q u e s u c c e d e n a s M o n o c o t y l e d o n e a s . 

O c r e s c i m e n t o d o s v e g e t a e s c m o d i f i c a d o p e l a a c ç ã o 

d a g r a v i d a d e , d a l u z e d o c a l o r . 

A g r a v i d a d e t e n d i 1 a c o l l o c a r o e i x o d a p l a n t a s e ­

g u n d o a s u a p r ó p r i a d i r e c ç ã o e a r e s t a b e l e c e l - o n ' e s s a 

d i r e c ç ã o q u a n d o h a j a s i d o d e s v i a d o d ' e l l a . E s t a a c ç ã o 

d i r i g e n t e d a g r a v i d a d e c h a m a - s e g e o t r o p i s m o e p ô d e s e r 

p o s i t i v o o u n e g a t i v o . D i z - s e ( p i e o g e o t r o p i s m o é p o s i ­

t i v o q u a n d o o c r e s c i m e n t o s e e f l e c t u a n o s e n t i d o d a g r a ­

v i d a d e , c o m o n a r a i z , e n e g a t i v o q u a n d Q s e e t f e c t u a n o 

s e n t i d o c o n t r a r i o , c o m o n o c a u l e . 

A l u z e g u a l m e n t e m o d i l i c a o c r e s c i m e n t o d a p l a n t a , 

d e m o d o q u e o e i x o d o v e g e t a l l i q u e n a d i r e c ç ã o d o s r a i o s 

i n c i d e n t e s . K o q u e s e c h a m a p h o t o t r o p i s m o . O p h o t o t r o ­

p i s m o v a r i a c o m a i n t e n s i d a d e l u m i n o s a . N u l i o a b a i x o 

d ' u m a c e r t a i n t e n s i d a d e , c r e s c e c o m e l l a , a t t i n g e o s e u 

m á x i m o n ' u m a i n t e n s i d a d e m e d i a n a , a p a r t i r d a q u a l 

d e c r e s c e , á m e d i d a q u e a i n t e n s i d a d e a u g m e n t a . 

E m t i m , a t e m p e r a t u r a e x e r c e u m a a c ç ã o d e c i s i v a s o ­

b r e o c r e s c i m e n t o d a p l a n t a . K s t a a c ç ã o v a r i a c o m o 

g r a u d e c a l o r . X u l l o a b a i x o d ' u m c e r t o l i m i t e , o c r e s ­

c i m e n t o a c c e l e r a - s e á m e d i d a q u e a t e m p e r a t u r a s e e l e ­

v a , a t é q u e c e s s a n u m c e r t o p o n t o . S e o a q u e c i m e n t o 

n ã o s e e f l e c t u a p o r e g u a l , a p l a n t a i n í l e c l e - s e , t o r n a n d o - s e 

e o n v e x a d o l a d o e m q u e a t e m p e r a t u r a s e a v i s i n h a d a 

m a i s f a v o r á v e l a o c r e s c i m e n t o , e c o n c a v a d o l a d o o p -

p o s f o . C h a m a - s e t h c r m o t r o p i s m o a a c ç ã o d i r i g e n t e d o c a ­

l o r s o b r e o c r e s c i m e n t o d a p l a n t a . 

N o t e - s e ( p i e a t e m p e r a t u r a m a i s f a v o r á v e l a o d e s -



N U T R I Ç Ã O D A S P L A N T A S 8 5 

e n v o l v i m e n t o d a s p l a n t a s v a r i a c o m a e s p é c i e v e g e ­

t a l . 

50. Resumo da nutrição. Tendo em attencão 

t u d o o q u e l e v a m o s d i t o , a n u t r i ç ã o v e g e t a l c o m p r e -

h c m l e : 

J . ° A a b s o r p ç ã o d o s p r i n c í p i o s n u t r i t i v o s , f u n c ç ã o 

q u e s e e x e c u t a p r i n c i p a l m e n t e p e l a s r a i z e s ; 

4 . ° 0 t r a n s p o r t e d a s e i v a ( c i r c u l a ç ã o ) d e s d e a r a i z 

a t é á s f o l h a s : a t r a v e z d o s f a s c i c u l o s l e n h o s o s n o s e u 

m o v i m e n t o a s c e u c i o n a l , e d o s f a s c i c u l o s l i b e r i a n o s n o 

d e s c e n d e n t e ; 

3 . ° A r e s p i r a ç ã o q u e f o r n e c e á p l a n t a o o x y g e n i o , 

e s e e x e r c e e m t o d o o v e g e t a l ; 

. 4 , ° A f u n c ç ã o c h l o r o p h y l l i n a q u e t e m p o r l i m a f i ­

x a ç ã o d o c a r b o n e o ; é p e c u l i a r d a c h l o r o p h y l l a ; 

5 . ° A t r a n s p i r a ç ã o e a c h l o r o v a p o r i s a ç ã o , e m v i r ­

t u d e d a s q u a e s a p l a n t a d e i x a e v o l v e r v a p o r d ' a g u à . A 

p r i m e i r a e H e c t u a - s o e m t o d a s a s p a r t e s n ã o s u b m e r s a s 

d o v e g e t a l ; a s e g u n d a a p e n a s p o r i n f l u e n c i a d a l u z n a s 

p a r t e s v e r d e s d a p l a n t a ;• 

0 . ° ' A c x s u d a ç ã o q u e v e m a s e r a p a s s a g e m d e l í ­

q u i d o a t r a v e z d a m e m b r a n a e x t e r n a d a p l a n t a . E s t e l i ­

q u i d o p ô d e , c o m o n a r a i z , e x e r c e r a c ç ã o s o b r e a s s u b ­

s t a n c i a s s ó l i d a s e m c o n t a d o c o m a p l a n t a e d M n s o l u v e i s 

t o r n a l - a s e m s o l ú v e i s ( d i g e s t ã o ) ' 

7 . ° A s secreções, q u e t è m e m v i s t a a f o r m a ç ã o d o 

l í q u i d o s e s p e c i a e s , q u e c i r c u l a m ' e m c a n a e s p r ó p r i o s o 

d o s q u a e s o p r i n c i p a l é o l á t e x ; 

8 . ° A a s s i m i l a ç ã o , p h e n o m e n o d e s y n t h e s e d o s 

p r i n c í p i o s i m m e d i a t o s d a p l a n t a , e a d e s c m i m ü a ç ã o , e m 
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virtude da qual esses princípios immediatos são decom­

p o s t o s e r e s t i t u i d o s a o r e i n o m i n e r a l ; 

0 . ° C o m o c o n s e q ü ê n c i a d o p r e d o m í n i o d a a s s i m i ­

l a ç ã o s o b r e a d e s a s s i m i l a r ã o , o c r e s c i m e n t o d a p l a n t a . 

R E S U M O 

15. O vegetal tira da terra e do ar substancias que são 

e l a b o r a d a s p e l a s f o l h a s e c o n s t i t u e m p r i n c í p i o s i m m e d i a t o s q u e 

e l l e u t i l i s a i m m e d i a t a m e n t e o u a r m a z e n a . 

Mu O s a l i m e n t o s q u e a p l a n t a t i r a d o a r s à o o o x y g e n i o e 

o a n h y d r i d o c a r b ô n i c o . O s q u e l i r a d o s o l o s à o a z o t a t o s , c h l o r e -

l o s , s u l f a t e s , p h o s p h a t o s e c a r b o n a t e s » 

C o m o o s o l o e m p o b r e c e , d e v e m - s e - l h e f o r n e c e r s u b s t a n c i a s 

a l j m e n t a r e s s o b a f ô r m a ( T a d u b o s . A l é m d i s t o , n a s c u l t u r a s , d e ­

v e m a l t e r n a r - s e p l a n t a s d e r a i z e s q u e s e e n t e r r e m p r o f u n d a ­

m e n t e , c o m o u t r a s d e r a i z e s s u p e r f i c i a i s . 

H . H a n o s v e g e t a e s u n i a c o r r e n t e d e l i q u i d o q u e , a l r a v e z 

d o s \ a s o s d o l e n h o , v a e d a s r a i z e s á s T o l h a s : é a seiva ascendente. 

A t r a v e z f i o s t u b o s d o l i b e r d á - s e o u t r a c o r r e n t e e m s e n t i d o c o n ­

t r a r i o q u e s e c h a m a seira descendente 

í N . A r e s p i r a ç ã o d a s p l a n t a s c o n s i s t e n a a b s o r p ç ã o ( f o x y -

i i e n i o e n a e x h a l a ç ã o d * a n h > d r í d o c a r b ô n i c o . 

4 U . A l i x a r ã o d o c a r b o n e o n a s c e l l u l a s é d e v i d a á e h l o r o -

p J n l l a q u e , e m p r e s e n ç a d a l u z , d e c o m p õ e o a n h y d r i d o c a r b ô ­

n i c o . A s s i m s e f o r m a m o s I m l r a l o s d e c a r b o n e o . e t a l v e z a s 

- s u b s t a n c i a s a z o t a d a s . 

5 0 . A s p l a n t a s s e m v C h l o r o p l n l t a p r e c i s a m d * o b t e r o s s e u s 

e l e m e n t o s n u t r i t i v o s n o e s t a d o d e s u b s t a n c i a s o r g â n i c a s . . 

5 1 . A s p l a n t a s d e i x a m e v o l v e r v a p o r ( P a g u a e j n q u i n t i -

d a d e m a i o r o u m e n o r p o r m e i o d a transpiração. l T m a g r a n d e 

p a r l e d o v a p o r d \ g u a e x h a l a d o d e v e - s e á a c ç ã o d a \vu s o b r e a 

c h l o r o p h > l i a . p h e n o m e n o a q u e s e c h a m a chlnrornporixação. 

5 3 . A s p l a n t a s d e i x a m l a m b e m p a s s a r u m a c e r t a q u a n t i ­

d a d e d ' a g u a c a r r e g a d a d e s a e s a l r a v e z d a s u a m e m b r a n a l i m i -

file:///asos
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t a u t e . É o q u e s e c h a m a exsadação. O l i q u i d o e x s u d a d o p o d e 

a e t u a r s o b r e p a r t í c u l a s s ó l i d a s q u e e s t e j a m e m e o u t a c t o c o m a 

p l a n t a e t r a n s f o r m a l - a s d e i n s o l u v e i s e m s o l ú v e i s (digestão). 

5 o \ O s p r i n c í p i o s i m m e d i a t o s e l a b o r a d o s p e l a s p l a n t a s s ã o 

d e p o i s i n c o r p o r a d o s n a m a s s a d o v e g e t a l . C o m o n e m t o d a s a s 

s u b s t a n c i a s s ã o u t i l i s a d a s , f i c a m o s r e s í d u o s d e n u t r i ç ã o q u e 

p o d e m c i r c u l a r e m c a n a e s e s p e c i a e s , f o r m a n d o a m a i o r p a r t e d o 

látex. O l á t e x é u m l i q u i d o l e i t o s o , b r a n c o , a m a r e i I o o u a v e r m e ­

l h a d o , f o r m a d o d e d i H e r e n t e s s u b s t a n c i a s e t e n d o e m s u s p e n s ã o 

g l ó b u l o s d e r e s i n a , c a u t c h o u c , e t c , 

5 4 . O t e r m o t i n a l d a s f u n c ç õ e s d e n u t r i ç ã o é a i n c o r p o r a ­

ç ã o d a s s u b s t a n c i a s a b s o r v i d a s e e l a b o r a d a s n o p r o t o p l a s m a c e l ­

l u l a r (assimilação). P o r o u t r o l a d o , o s p r i n c i p i e s i m m e d i a t o s d a s 

p l a n t a s s ã o d e s a g g r e g a d o s e d e c o m p o s t o s (desassimilação), D o 

p r e d o m í n i o d a p r i m e i r a s o b r e a s e g u n d a r e s u l t a o a u g i n e n t o d a 

m a s s a d o v e g e t a l . 

5 5 . O c r e s c i m e n t o d a s p l a n t a s d á - s e e m a l t u r a e e s p e s s u r a . 
< 

O c r e s c i m e n t o e m a l t u r a f a z - s e á c u s t a d o g o m o t e r m i n a l . 

O c r e s c i m e n t o e m d i â m e t r o v a r i a n a s W o n o c o t v l e d o n e a s e 

n a s D i c o t y l e d o n e a s . N a s p r i m e i r a s , é p e l a f o r m a ç ã o d e n o v o s f a s ­

c i c u l o s q u e r e c a l c a m o s j á f o r m a d o s . N a s s e g u n d a s f a z - s e o c r e s ­

c i m e n t o á c u s t a d a c a m a d a s i t u a d a e n t r e o l i b e r e o l e n h o . 

T è m i m p o r t â n c i a c o n s i d e r á v e l n o c r e s c i m e n t o d a p l a n t a a 

g r a v i d a d e , a l u z - e o c a l o r . A i n f l u e n c i a d e c a d a u m d V s l e s a g e n ­

t e s t e m r e s p e c t i v a m e n t e o n o m e d e geotropismo. photolropismo e 

thermotropismo. 

5 ( i . A n u t r i ç ã o d a s p l a n t a s e o m p r e h e n d e : a absorpção ; a 

circulação da s e i r a ; a respiração; a funcção chlorophyllina ; a trans­

piração e a chlorovaporisação: a exsadação e digestão ; a s secreçoes 

e a assimilação. 
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Ó R G Ã O S D E R E P R O D U C Ç Ã O 

Flor: organisação e formas. Icleia summaria 

d a f e c u n d a ç ã o 

57. Flores: inflorescencia. Collocadas as plantas 

e m c i r e u i n s t â n c i a s f a v o r á v e i s , o s e u c o r p o v a e - s e d e s e n ­

v o l v e n d o p e l a f o r m a ç ã o d e n o v o s ó r g ã o s : n a s d e o r g a -

n i s a ç a o s u p e r i o r , a o c a b o d ' u m c e r t o t e m p o , s u r g e m a p -

p a r e l h o s e s p e c i a e s , o r d i n a r i a m e n t e c o l o r i d o s , d e s t i n a d o s 

á r e p r o d u c ç ã o , q u e s e c h a m a m f l o r e s . 

O s ó r g ã o s d e r e p r o d u c ç ã o , q u e a s t l o r e s e n c e r r a m , 

s ã o o s estantes e o s car p e l l o s . 

S e e s t e s ó r g ã o s s e a c h a m r e u n i d o s n a m e s m a t l o r , 

c h a m a - s e - l h e h e r m a p h r o d i t a ; n o c a s o c o n t r a r i o , d i z - s e 

a í l o r n a i s e n t a d a . 

D á - s e o n o m e d e ia florescência á d i s p o s i ç ã o c i a s 11o-

r e s s o b r e o c a u l e . 

A l g u m a s v e z e s , m a s r a r a s , a s l l o r e s e s t ã o i m m c d i a -

t a m e n t e a p p l i c a d a s e c o m o q u e c o l l a d a s n u m e i x o : d i ­

z e m - s e e n t ã o sesseis o u r e n t e s . 
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M a t i s f r e q ü e n t e s v e z e s , t è m c o m o s u p p o r t e u m c o r p o 

m a i s o u m e n o s a l l o n g a d o q u e s e c h a m a p e d u n e u l o , d i ­

z e n d o - s e a s f l o r e s p e d i t n a d a d a s . 

O p e d u n c u l o , e m v e z d e s e r s i m p l e s , p o d e d i v i d i r - s e 

e m . e i x o s s e c u n d á r i o s , t e r c i a r i o s , e t c , ( p e -

d i c e l l o s ) . S e d á i n s e r ç ã o a m u i t a s f l o r e s , d i ­

l a t a - s e e t e m o n o m e d e r e c e p t a c u l o . 

H a i n f l o r e s c e n c i a s n n i f l o r a e s , i s t o é , e m 

q u e a s f l o r e s q u e a s c o n s t i t u e m s ã o s o l i t á r i a s ; 

o u t r a s s ã o b i f l o r a e s , t r i f l o r a e s . m u l t i f l o r a e s . 

A s i n f l o r e s c e n c i a s m u l t i f l o r a e s s ã o d i v i ­

d i d a s e m i n d e f i n i d a s , d e f i n i d a s e m i x t a s . 

4 r 
5 8 . I n f l o r e s c e n c i a s u n i i l o r a e s . A s 

l l o r e s s o l i t á r i a s p o d e m o c c u p a r a e x t r e m i ­

d a d e s u p e r i o r d ' u m c a u l e o u d ' u m r a m ò o u 

e s t a r c o l l o c a d a s n a a x i l l a d ' u m a f o l h a o u 

d ' u m r a m o . 

N o p r i m e i r o c a s o a i u f l o r e s c e n c i a , a l é m 

d e i m i / l o r a l , ê t e r m i n a l ; n o s e g u n d o , é a x i l l a r . 

E x e m p l o d e i n í l o r e s c e n c i a t e r m i n a l t e m o l - o 

n a T u l i p a ; d e i n í l o r e s c e n c i a a x i l l a r n a V i o l e t a . 

5 9 . I n f l o r e s c e n c i a s m u l t i f l o r a e s 

i n d e f i n i d a s . P e r t e n c e m a e s t e g r u p o a e s ­

p i g a , a e s p a d i c e , o a m e n l i l h o , o c a p i t u l o , o 

c a c h o , o c o r g m b o e a u m h e l l a . 

A e s p i g a a p r e s e n t a u m e i x o c o m m u m 

ú n i c o , n ã o a r t i c u l a d o n e m c a r n o s o , e m ( p i e e s t ã o c c l l a d a s 

a s f l o r e s , i n s e r i d a s l a t e r a l m e n t e c a d a u m a n a a x i l l a d ' u m a 

b r a c t e a . T a l é o q u e s u c c e d e n a V e r b e n a o f í i c i n a l ( f i g . 4 6 ) . 

F i g . 4 6 - V e r b e ­
n a o f f i c i n a l -
E s p i g a . " 
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O a m e n t i l h o c u m a e s p i g a f o r m a d a d e f l o r e s u n i s e -

x u a d a s , c u j o e i x o e s t a a r t i c u l a d o d e m a ­

n e i r a q u e s e d e s t a c a f a c i l m e n t e ( f i g . 4 7 ) . 

E á f a m í l i a d a s A m e n t a c e a s q u e m a i s 

p a r t i c u l a r m e n t e p e r t e n c e e s t a f o r m a d ' i n -

f l o r e s c e n c i a . 

A e s p a d i c c ( f i g . i 8 ) é u m a e s p é c i e 

d ' e s p i g a d ' e i x o c a r n o s o c u j a s f l o r e s u n i -

s e x u a d a s , e m u i t a s v e z e s e s l e r e j s , s ã o e n ­

v o l v i d a s p o r u m a g r a n d e b r a c t e a (espa­

l h a ) , á s v e z e s c o l o r i d a . P e r t e n c e e s t a i n ­

í l o r e s c e n c i a á f a m í l i a d a s A r o i d a c e a s . 

i r l g . 4 7 - A m í e i r o . 0 ^ P ü ' f l ° ( ü g - P < > d e s e r c o n s i d e -

A m e n t u h o . P a ( j 0 c o m o u m a e s p i g a c u j o e i x o é d i l a t a d o 

e g l o b u l o s o , ( r e c e p t a n d o ) e e n v o l v i d o p e l a s b r a c t e a s q u e 

F i g 48 — E s p a d i c c d a Calla. F i g . 49 — A l c a c b o f r a : c a p i t u l o . 

f o r m a m u m i n v ó l u c r o á s M o r e s s e s s e i s . T a l é a i n f l o r e s -
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c e n c i a d a A l c a e h o f r a , e d a s o u t r a s p l a n t a s p e r t e n c e n t e s 

á f a m í l i a d a s C o m p o s t a s . 

F i g . 50 — C a c h o d a l í e s e d a d e c h e i r o . 

O cacho (fig. 50) é uma espiga cujas flores, em vez 

d e s e r e m s e s s e i s , s ã o s u p p o r l a d a s c a d a u m a p o r u m 
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e i x o s e c u n d á r i o o u pe.diccllo. H a c a c h o s s i m p l e s e c a c h o s 

c o m p o s t o s : a l g u n s m e s m o s à o t e r m i n a d o s p o r u m a l l o r . 

E s t a i n í l o r e s c e n c i a e n c o n t r a - s e n ' a l g u m a s C r u c i f e r a s , e t c . 

O c o n j m b o ( f i g . 5 1 ) é u m a e s p é c i e d e c a c h o c u j o s 

e i x o s s e c u n d á r i o s p a r t e m d e d i l l e r e n t e s a l t u r a s d o e i x o 

p r i n c i p a l , m a s v ã o t e r m i n a r t o d o s a u m m e s m o n t v e l , 

f o r m a n d o u m a s u p e r l i c i e h o r i s o n t a l . E n c o n t r a - s e n o S a -

h u g u e i r o , n o A z e r e i r o , e t c . 

F i g . 51 — C o r y m b o d e p e d u n e u l o s F i g . 52 - C e r e f o l i o : u i u b e l l a 
deseguaes d o A z e r e i r o . c o m p o s t a . 

A u m b e l l a ( ü g . 5 2 ) é u m a e s p é c i e d e G o r y m b o c u ­

j o s e i x o s p a r t e m d a m e s m a a l t u r a , e s ã o e g u a e s e m 

d i m e n s õ e s . A s I I o r e s p o d e m e s t a r c o l l o c a d a s n a a x i l l a 

d ' u m a b r a c t e a , m a s á s v e z e s f a l t a m e s t e s ó r g ã o s . Q u a n d o 

e x i s t e m , f o r m a m e m t o r n o d o s e i x o s s e c u n d á r i o s u m a 

e s p é c i e d e c o l l a r q u e s e c h a m a i n v ó l u c r o . 

E s t a f ô r m a d ' i n í l o r e s c e n c i a p e r t e n c e á f a m í l i a d a s 
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U r a b e l l i f e r a s , d e q u e é e x e m p l o a S a l s á ; m a s a h i , a u m -

b e l l a é o r d i n a r i a m e n t e c o m p o s t a , q u e r d i z e r , O s e i x o s 
, . . v l i ; * / v v i / o 

s e c u n d á r i o s t e r m i n a m p o r u m b e l l a s m a t s - p t ^ - r è i r a s , o u 

u m b e l l u l a s , c e r c a d a c a d a u m a p o r u m p e q u e n o i n v ó l u ­

c r o c h a m a d o i n v o l u c e l l o . 

F i g . 53 — C i m e i r a d a C e n t a u r e a 
m e n o r . 

F i g . õi — Leucoium- C i m e i r a 
u n i p a r a . 

0 0 . I n f l o r e s c e n c i a s m u l t i f l o r a e s d e f i n i d a s . A s 

i n f l o r e s c e n c i a s d e f i n i d a s c o m p r e h e n d e m a p e n a s a s c i m e i -

r a s , n a s q u a e s o e i x o p r i m á r i o e o s s e c u n d á r i o s t e r m i ­

n a m c a d a u m p o r u m a flor. 

A c i m e i r a p ô d e s e r b i p a r a o u u n i p a r a . _ N o p r i m e i r o 

c a s o , ( f i g . 5 3 ) e n c o n t r a m - s e p o r b a i x o d a í l o r q u e p r i -
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m e i r o d e s a b r o c h o u e q u e t e r m i n a o e i x o p r i n c i p a l , d u a s 

f o l h a s o u b r a c t e a s o p p o s t a s , d a a x i l l a d e c a d a u m a d a s 

q u a e s p a r t e u m e i x o s e c u n d á r i o t e r m i n a d o p o r u m a f l o r . 

É i s t o o q u e s u c c e c l e n a E s t e v a , e t c . 

N o s e g u n d o , ( f i g . 5 4 ) o e i x o p r i m á r i o q u e t e r m i n a 

p o r u m a flor, a p r e s e n t a u m a b r a c t e a d a a x i l l a d a q u a l 

p a r t e u m e i x o s e c u n d á r i o q u e t e r m i n a t a m b é m p o r u m a 

F i g . 55 — PivUtrim. I n í l o r e s c e n c i a m i x t a : c o r y m b o d e c i m e i r a s . 

' •" . . •> : :• 

flor e a s s i m s u e e e s s i v a m e n t e . E e s t a a i n t l o r e s c c n c i a d a 

B o r r a g e m , e t c . 

01. Inflorescencias mistas. A inílorescencia é 

m i x t a q u a n d o s e a c h a m r e u n i d a s a l g u m a s f ô r m a s d e i u -

i l o r e s e c n e i a n ' u m a m e s m a p l a n t a . A s s i m , p o r e x e m p l o , 

u m c o r y m b o f o r m a d o d e c i m e i r a s ( f i g . 5 5 ) e t c . 
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Q U A D R O D A S I N F L O R E S C E N C I A S 

U m a s ó flor \ N a e x t r e m i d a d e d o c a u l e — Inflor. unifloral terminal-

{Infloresc. uniflora.es) | N a a x i l l a d a s f o l h a s —Inflor- unifloral axillar. 

I 
as « 

o to 

E i x o n ã o a r t i c u l a d o n e m c a r n o s o . . . Espiga. 

} E i x o a r t i c u l a d o : flores sesse i s Amentilho. 

§ l 0 3 \ s : « J E i x o c a r n o s o : e n v o l v i d o p o r e s p a t h a Espadicc. 

o 1 c S 1 ' E i x o d e s e n v o l v i d o : r receptaculo) . . . . Capitulo. 
u ^ H - c/3 
O V 1 E o 

I -
( E s p i g a d e flores p e d i e e l l a d a s Cacho. 

S *• ws — E I 1 C a c h o t e n d o p e d i c e l . á m e s m a a l t u r a Corymbo. 
T3 -2 \ - S « ê * S § ^ 1 C o r y m b o d è p e d i c e l l o s e g u a e s p a r ­
to ~ 

*5 
t i n d o d o m e s m o p o n t o Umbclla. 

£ I - , x o terminado ( u m r a m o i n f e r i o r m e n t e a flor...... Cimeira unipara. 
ã f n'uma flor ( I n - i _ . . . > * • 

1 f lor . d e f i n i d a s ) ' D o i a r a m o s i n t e r i o r m e n t e a flor.... Cimeira bipara. 

Inflorescencias mixtas. 

62. A flor: partes constituintes. Se tomarmos 

u n i g o i v o , v e m o s q u e c a d a f l o r s e a c h a p r e s a á p l a n t a 

p e l o p e d u n c a l ó . 

N a b a s e d a l l o r , v e m o s p r i m e i r o q u a t r o l â m i n a s v e r ­

d e s , s i m i l h a n t e s á s f o l h a s , m a s m a i s p e q u e n a s . D á - s e -

l h e s o n o m e d e s e p a l a s , e á s u a r e u n i ã o o d e c a l i x . 

T i r a n d o a s s e p a l a s , v e m o s q u e c o b r e m q u a t r o l â m i ­

n a s m a i o r e s , c h e i r o s a s e d e t e c i d o m a i s d e l i c a d o , d i v e r ­

s a m e n t e c o r a d a s , q u e s e c h a m a m p é t a l a s e c u j a r e u n i ã o 

t e m o n o m e d e corolla ( f i g . 5 6 e 5 7 ) . 

S e t i r a r m o s a i n d a a c o r o l l a , v e m o s p o r d e n t r o u m 

c e r t o n u m e r o d e f i l a m e n t o s , q u e 110 s e n t o p o a p r e s e n ­

t a m u m a d i l a t a ç ã o : s à o o s e s t a m e s , c u j a r e u n i ã o c o n s ­

t i t u e o a n d r o c m . F i n a l m e n t e , n o c e n t r o d a f l o r , e c o n -
v> 

t i n u a n d o o p e d u n c u l o , e n c o n t r a - s e u m c o r p o a r r e d o n ­

d a d o , r e m a t a d o p o r u m t u b o c y l i n d r i c o , c p i e é o p í s l i l l o , 

http://uniflora.es
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o qual a seu turno ó composto de peças chamadas car-

p e l l o s . 

U m a f l o r , q u a n d o c o m p l e t a , c o m p õ e - s e , p o r t a n t o , 

d e q u a t r o p a r t e s q u e s ã o , i n d o d e f o r a p a r a d e n t r o , o 

a d i r , a c o r o l l a , o s estornes e o p i s l i l f o . 

X r e u n i ã o d a s s e p a l a s , d a s p é t a l a s , e t c , d á - s e o 

n o m e d e v e r t i c i i i o s d a f l o r , e a s p e ç a s q u e o s c o n s t i t u e m 

a p r e s e n t a m f r e q ü e n t e s v e z e s d i s p o s i ç ã o a l t e r n a d a , c o r ­

r e s p o n d e n d o , p o r e x e m p l o , a s p é t a l a s a o i n t e r v a l l o d a s 

F i g . 56 - F l o r d o G o i v o . F i g . 57 P é t a l a d o G o i v o . 

sepalas, etc. Ha, porém, numerosas exeepções a esta 

d i s p o s i ç ã o . 

O n u m e r o d a s p e ç a s d e c a d a v e r t i c i l i o é v a r i á v e l . 

N a s D i c o t y l e d o n e a s , e s t e n u m e r o é d o i s o u c i n c o o u m ú l ­

t i p l o d ' e s t e s a l g a r i s m o s , e a f l o r d i z - s e e n t ã o d i m e r a o u 

p e n t a m e r a ; n a s M o n o c o t y l e d o n e a s , e t r e s o u m ú l t i p l o d e 

t r e s , e a f l o r d i z - s e t r i m c r a . 

63. Flores incompletas. As flores não são sem­

p r e c o m p o s t a s d e t o d a s a s V p a r t e s q u e m e n c i o n a m o s . 

E x a m i n a n d o a s f l o r e s d o S a l g u e i r o o u d a B e t u l a , 
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v e m o s q u e a l g u m a s s ó c o n t e m o s e s t a m e s e o u t r a s o 

p i s t i l l o . S ã o t l o r e s i n c o m p l e t a s d e d u a s e s p é c i e s : í l o r e s 

d ' e s t a m e s e i l o r e s d e p i s t i l l o . 

O C a r v a l h o , a B e t u l a , ( ü g . 5 8 ) e t c , t è m d u a s e s p é ­

c i e s d e I l o r e s n o m e s m o i n d i v í d u o ; d á - s e - l h e s o n o m e d e 

p l a n t a s m o n o i c a s . 

O S a l g u e i r o , o C a n h a m o , e t c , s ó t è m u m a e s p é c i e 

d e I l o r e s n o m e s m o i n d i v í d u o , e e x i s t e m e n t ã o i n d i v í d u o s 

s ó c o m í l o r e s d e e s t a m e s , e i n d i v í d u o s s ó c o m t l o r e s d e 

p i s t i l l o . D á - s e a e s t a s p l a n t a s o n o m e d e d i o i c a s . 

F i g . 58 — F l o r e s d e B e t u l a . U m g r u p o d e flores d e e s t a m e s 
e u m a flor i s o l a d a . 

As ílores de estames e pistillo reunidos tèm ordi­

n a r i a m e n t e a s d u a s e s p é c i e s d e i n v ó l u c r o s — c a l i x e c o ­

r o l l a . J á n ã o s u c c e d e o m e s m o , p o r e x e m p l o , n a f l o r d o 

J a c i n t h o , e m q u e h a a p e n a s u m i n v ó l u c r o f o r m a d o p e l a 

c o r o l l a e c a l i x r e u n i d o s : d á - s e a e s t e i n v ó l u c r o o n o m e 

d e p e r i a n t h o . A s I l o r e s d o S a l g u e i r o e d o C h o u p o n ã o 

t è m i n v ó l u c r o e m t o r n o d o s e s t a m e s o u d o p i s t i l l o : c h a -

m a - s e - l h e s a p e l a I a s . 

64. Calix. O calix é o invólucro externo da tlòr. 

A s p e ç a s q u e o c o n s t i t u e m , o u s e p a l a s , p ó d e n i e s -

7 
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t a r s e p a r a d a s n i n a s d a s o u t r a s , c o m o h o G o i v o , e o c a ­

l i x - r e c e b e o n o m e d e d y a l y s e p a l o o u p o l y s e p a l o , o u e s ­

t a r r e u n i d a s , e o c a l i x c h a m a - s e g a m o s e p á l o o u m o n w -

p a l o . 

H a í l o r e s e m q u e o c a l i x f a l t a ( f i g . 5 9 e 6 0 ) e q u e 

s e c h a m a m a s e y u l a s . 

O n u m e r o d a s s e p a l a s v a r i a m u i t o d ' u m a . f l o r p a r a 

F i g . 59 — Carão tia isca. 
F i o r a s e p a l a . 

K i g . 60 — Suiva dos tinturei-
t os. F l o r a s e p a l a . 

o u t r a . H a a s q u e t è m u m a s e p a l a e d u a s . M a i s c o m m u m -

m e n t e , a p r e s e n t a m t r e s , q u a t r o o u c i n c o , p o d e n d o m e s m o 

s e r e s t e n u m e r o s u p e r i o r . 

A s s e p a l a s s ã o , o u s i m í l h a n t e s u m a s á s o u t r a s , o u 

d i s s i m i l h a n t e s : n o p r i m e i r o c a s o , o c a l i x è r e g u l a r ; n o 

s e g u n d o , i r r e g u l a r 

A l g u m a s f o r m a s d e c a l i x g a m o s e p a l o r e g u l a r t è m 



n o m e s e s p e e i a e s : o f f l i n d r i c o ; c a m p a a u l u d o , q u a n d ò e m 

f o r m a d e s i n o ; t u r b i n a d o , q u a n d o e m t u r m a d e p e r u ; 

v e s i c u l o s o , p r i s m á t i c o , a u g u l o s o . 

Q u a n t o á d u r a r ã o , o c a l i x p o d e s e r c a d u c o , s e ç á e 

p o u c o t e m p o d e p o i s d e d e s a b r o c h a r ; e p e r s i s t e n t e n o 

c a s o c o n t r a r i o . 

Q u a p t o á c ô r , o c a l i x é o r d i n a r i a m e n t e v e r d e , a p r e -

s e n t a m t o e s t r u c t u r a a n á l o g a á d a s f o l h a s . A l g u m a s v e -

z e s , p o r e m , a p r e s e n t a c o r e s v a r i a d a s , c o m o n o L y r i o ; 

d i z - s e e n t ã o p e l a l o i d e . 

0 5 . C o r o l l a . A corolla c o i n v ó l u c r o i n t e r n o d a 

l l o r . K f o r m a d a p o r f o l i o l o s g e r a l m e n t e c o l o r i d o s , m e m -

b r a n o s o s , d e l i c a d o s , q u e s e c h a m a m p é ­

t a l a s ( f i g . 0 1 ) . A s I l o r e s ( p i e a s t e m c h a - ^ 

m a m - s e p e t a l a d a s ; a q u e l l a s e m ' q u e f a l ­

t a m c h a m a m - s e a p e t a l a s . 

A s p é t a l a s , q u a n d o c o m p l e t a s , c o m ­

p õ e m - s e d e d u a s p a r t e s : u m a e x p a n d i d a , 

c h a m a d a l i m b o o u l a m i n a , e o u t r a e s -

t r e i t a c h a m a d a u n h a . Q u a n d o e s t a f a l t a , 

a p é t a l a d i è - s e s e s s i l . 

D a m e s m a f o r m a q u e a s s e p a l a s , 

p o d e m a s p é t a l a s e s t a r l i v r e s o u u n i d a s 

e n t r e s i ; n o p r i m e i r o c a s o , a c o r o l l a é F i g * 6 1 ~ U m a ? e t a r * -

d i a l i / p e t a l a o u p o l y p e t a l a ; n o s e g u n d o , g a m o p e t a l a o u 

m o n o p e t a l a . ~ , 

O n u m e r o d a s p é t a l a s é m u i t o v a r i á v e l ; a l g u m a s 

c o r o l l a s t è m a p e n a s u m a o u d u a s ; m a i s c o m m u m m e n t e r 

a p r e s e n t a m t r e s , q u a t r o , c i n c o o u a t é m a i s . 

A s p é t a l a s p o d e m s e r s i m i l h á n l e s u m a s á s o u t r a s ^ 
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A l g u m a s f o r m a s d e c o r o l I a s r e c e b e r a m n o m e s e s p e ­

e i a e s . D a s c o r o l l a s d i a l y p e t a l a s r e g u l a r e s , c h a m a m - s e : 

rosacea a q u e é f o r m a d a p o r c i n c o p é t a l a s , d ' u n h a m u i t o 

c u r t a , c o m o n a A g r i m o n i a ( i i g . 6 2 ) ; c r u c i f o r m e a q u e 

é c o n s t i t u í d a p o r q u a t r o p é t a l a s d ' u n h a s a l l o n g a c l a s , i n ­

c l i n a d a s s o b r e o l i m b o , c o m o n a G o u v e ; o u n o G o i v o 

( l i g . 0 3 ) ; c r a v i n o s a , a q u e é f o r m a d a p o r c i n c o p é t a ­

l a s , c u j o l i m b o e s t á d i s p o s t o c o m o n a r o s a c e a , m a s 

c u j a s u n h a s a l l o n g a d a s e p e r p e n d i c u l a r e s a o l i m b o e s ­

t ã o e n c e r r a d a s n o t u b o d o c a l i x : t a l é o q u e s u e c e d e n o 

G r a v o . 

D a s c o r o l l a s g a m o p o l a l a s r e g u l a r e s , d á - s e o n o m e 

d e : f a b u l o s a , á ( p i e c c y l i n d r i c a , o u ( p i a s i c y T m d r i c a , 

n ã o s ó n o t u b o d a b a s e , m a s a i n d a n o l i m b o q u e é d i ­

l a t a d o , c o m o s u e c e d e n o G i r a s o t ( f i g . O í ) : r a m p a n u f a d a 

á q u e l e m a f o r m a ( T u m a c a m p a n u l a , d i l a t a n d o - s e r e g u ­

l a r m e n t e d e s d e a b a s e , c o m o s e v è n a s G a m p a i n h a s e 

n a A b ó b o r a ; a f u n i l a d a a ( p i e t e m a f ô r m a d r u m f u n i l , 

t u b u l o s a o u n ã o i n f e r i o r m e n t e , c o m o s u e c e d e n a , C o r -

F i g : 62 —Agrimonin : C o r o l l a r o s a c e a F i g . 63 — Goivo : c o r o l l a ç r u e i f o r i n e . . -
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r i o l l a ( f i g . 0 5 ) , e t c . ; a s a l r e a d a ( f i g . 0 6 ) a q u e t e m u m 

t u b o c y l i n d r i c o , b r u s c a m e n t e d i l a t a d o n o c i m o , e m f ô r ­

m a d e t a ç a , c o m o n o J a s m i m e n o L i l a z ( f i g . 6 6 ) ; r o ­

d a d a , a q u e t e m u m t u b o m u i t o c u r t o , e o l i m b o d i l a -

l a d o e m fôrma d e r o d a , c o m o s e o b s e r v a n a B o r r a r e m ; 

Fig*. G4 — Gira sol. C o r o l l a F i g . 65— Corriola. C o r o l l a F i g . 6 6 — L i l a z . C o r o l l a 
t u b u l o s a - a f u n i l a d a . a s a l v e a d a . 

g o m i l o s a , a q u e s e a l a r g a e m fôrma ( P u m a e s t r e i t a d a n a 

p a r l e s u p e r i o r , c o m o n a U r z e . 

D a s c o r o l l a s i r r e g u l a r e s p o l y p e l a l a s d á - s e o n o m e 

d e p a p i l m m m e a á ( p i e e f o r m a d a p o r c i n c o p é t a l a s , u m a 

d a s q u a e s , a s u p e r i o r e b a s t a n t e l a r g a , s e c h a m a e s t a n ­

d a r t e ; / A S d u a s l a t e r a e s s e c h a m a m a z a s . e a s d u a s i n -
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fcriores f o r m a m p e l a s u a r e u n i ã o a n a v e l a ] ( í \ g . 6 7 ) . À 

c o r o l l a ] ) a p i l i o n a c e á o b s e r v a - s e n o F e i j ã o , n a E r v i l h a , e t c . 

D a s c o r o l l a s g a m o p e l a l a s i r r e g u l a r e s , c b a m a - s o per-

F i g . 07 — C o r o l l a p a p i l i o n a c e a : E e s t a n d a r t e ; A a z a s ; c n a v e t a . 

l j ' i g . tiÜ-Papào. C o r o l l a p e r s o n a d a F i g . ü (J — Salva . C o r o l l a b i l a b i a d a . 

sanada ou muscarina (tig, 68) a que representa a fôrma 

t i o i b e i n h o t l \ u m a n i m a l , c o m o n a l l e r v a b e z e r r a ; 

h i n d u á q u e l e n r u m t u b o m i a i s o u m e n o s l o n g o d i l a t a d o 

e m d o i s l á b i o s d e s o g u a e s , c o m o n a S a l v a ( t i g . 6 0 ) ; Hgi^; 
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l o s a , a q u e l l a c u j o t u b o s e d i l a t a n ' u m l i m b o t e n d i d o a o 

c o m p r i d o e l a n ç a d o p a r a t r a z , c o m o s e o b s e r v a n o T a -

r a x a c o o u D e n t e d e l e ã o . 

P e l o q u e d i z r e s p e i t o á d u r a ç ã o , h a c o r o l l a s q u e v i ­

v e m m u i t o p o u c o t e m p o , a s s i m c o m o a s h a q u e p o d e m 

p e r s i s t i r . 

A s c o r e s d a s p é t a l a s s ã o v a r i a d i s s i m a s e p o r v e z e s 

m u i t o v i v a s . 

tíb\ Androceu. Chama-se mutmeu a reunião dos 

e s t a m e s . 

C a d a . " e s t a m e c o m p õ e - s e e s s e n c i a l m e n t e d ' u m s a c c o 

c h a m a d o a n í h e r t t q u e c o n t e m o p o l l e n o u p ó f e c u n ­

d a u t e . , 

A a n t h e r a p ô d e s e r s u p p o r t a d a p o r u m c o r p o a l l o n -

g a d o c h a m a d o f l l e t e ; q u a n d o e s t e f a l t a , d i z - s e ( p i e a a n ­

t h e r a é s e s s i l . 

A a n t h e m v é . o r d i n a r i a m e n t e a l l o n g a d a n o s e n t i d o 

v e r t i c a l o u t r a n s v e r s a l , m a s p ô d e s e r g l o b u l o s a . P ô d e t e r 

u m a c a v i d a d e ú n i c a e m q u e e s t á e n c e r r a d o o p o l l e n , e 

d i z - s e e n t ã o n n i l o c u l a r ; m a s é m a i s f r e q ü e n t e s v e z e s 

f o r m a d a p o r d o i s c o m p a r t i m e n t o s e n c o s t a d o s , r e u n i d o s 

C n t r e s i p o r u m p e q u e n o c o r p o d e f ô r m a m u i t o v a r i á v e l 

c h a m a d o e o n u e c l i v o . D i z - s e e n t ã o a a n t h e r a b i i o m U i r . 

M a i s e x c e p c i o n a l m e n t e , p ô d e s e r m a i o r o n u m e r o d e 

c o m p a r t i m e n t o s . 

A a n t h e r a a b r e - s e o r d i n a r i a m e n t e p o r u m a l e n d a 

l o n g i t u d i n a l s i t u a d a n o l a d o o p p o s t o a o d a , i n s e r ç ã o d o 

t i l e t e . S e e s s a t e n d a e s t á v o l t a d a p a r a o i n t e r i o r d a f l o r , 

a a n t h e r a é i n f r o r s a ; s e e s t á v o l t a d a p a r a o e x t e r i o r , 

d i z - s e e r l r o r m ; n ' a l g u n s c a s o s , o m o d o c o m o o t i l e t e s e 
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i n s e r e n o c o n n e c l i v o p e r m i t t e á a n t h e r a v o l t a r - s e p a r a 

f o r a o u p a r a d e n t r o e t e m e n t ã o o n o m e d e versátil 

C l i g . 7 0 ) . 

O u t r a s a n t h e r a s a b r e m - s e p o r o r i f í c i o s s i t u a d o s n o 

v é r t i c e o u n a b a s e d o c o m p a r t i m e n t o , c o m o s e o b s e r v a 

n a U r z e e n a B a t a t a ( t i g . 7 1 ) ; o u a i n d a p o r e s p é c i e s 

d e v á l v u l a s q u è s e a b r e m l a t e r a l m e n t e , c o m o s u e c e d e 

n a s L a u r i n e a s ( f i g . 7 2 ) . 

( ) pollen è f o r m a d o p o r g r a n u l o s m u i t o finos, d e 

c o r v a r i á v e l , a s m a i s d a s v e z e s a m a r e l l o s , e d e fôrmas 

e g u a l m e n t e m u i t o v a r i á v e i s ( e s p h e r i c o s , e l l y p s o i d e s , c ú ­

b i c o s , e t c ) . 

C a d a u m d o s g r a n u l o s d e p o l l e n é u m a c e l l u l a , t e n d o 

o r d i n a r i a m e n t e d u a s m e m b r a n a s : u m a i n t e r n a , m u i t o 

e l á s t i c a , a q u e s e c h a m a i a t i n a , e o u t r a e x t e r n a e i n e x -

t e n s i v e l , a q u e s e d á o n o m e V l e e x t i n a . A s u p e r f í c i e c V e s t a 

F i g 70 — AmaryUis 
a n t h e r a v e r s á t i l -

F i g . 71 — Batata. A n t h e r a 
a b r i n d o - s e p o r m e i o d ' o r i ­
fícios d o v é r t i c e . 

F i g . 72 — Berbens-
A n t h e r a q u e se 
a b r e p o r v á l v u l a s 
l a t e r a e s . 
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p ô d e s e r r a i a d a , a r m e i l a d a , f a c e t a d a o u l i s a , o u c a r r e ­

g a d a d e p a p i l l a s e a t é d e a c i ü e o s ( f i g . 7 3 - 7 8 ) . 

F i g . 73-8 — G r ã o s d e p o l l e n : á d i r e i t a , u m t u b o p o l l i n i c o . 

i 

N ^ i l g u m a s p l a n t a s , o s g r a n u l o s d e p o l l e n ficam a d h e -

r e n t e s p o r m e i o d ' u m a s u b s t a n c i a e l á s t i c a ( p i e s e p ô d e 

d i s t e n d e r c o m l i g e i r a t r a c c a o . A s m a s -

s n s a s s i m f o r m a d a s c h a m a m - s e p o í l i -

n i d i a s ( f i g . 7 9 ) . 

A b e r t a a a n t h e r a , o p o l l e n s a e 

p a r a o e x t e r i o r , e , s e e n c o n t r a c o n ­

d i ç õ e s f a v o r á v e i s d e t e m p e r a t u r a e 

h u m i d a d e , d e s e n v o l v e - s e , g e r m i n a e m 

p r e s e n ç a d o o x y g e n i o d o a r . A b s o r v e 

a g u a e e n t u m e s c e , e a i n t i n a , d e ­

b a i x o ( F e s t a i n f l u e n c i a , a l o n g a - s e , p a s s a 

a t r a v e z d o s p o r o s o u a b e r t u r a s d a 

e x i n a e c o n s t i t u e a s s i m u m t u b o q u e s e c h a m a t u b o 

p o l l i n i c o e é m u i t o m a i o r d o q u e o g r a n i d o q u e o p r o -

F i g . 79- Herva contra-
veneno. F o l l i n i d i a s . 
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d u z i i i . A c e l l u l a p o l ü n i c a a l l o n g a d a é a c e l l u l a . m a s c u l i n a 

d e f e c u n d a ç ã o . 

O f d e t e é o s u p p o r t e d a a n t h e r a . T e m o r d i n a r i a ­

m e n t e a f o r m a d ' u m f i l a m e n t o c y l i n d r i c o o u l i g e i r a m e n t e 

a d e l g a e a d o d e s d e a b a s e a t é a o v é r t i c e . A l g u m a s v e z e s , 

é l a r g o e s i m i l h a n t e á s p é t a l a s , c o m a s q u a e s t e m g r a n d e 

a n a l o g i a m o r p h o l o g i c a . K e f f e c t i v a m e n t e c o m m u m t r a n s ­

formarem-se o s í i l e t e s d a s . I d o s a s , C r a v o s , e l e , e m p é ­

t a l a s . 

F i g . 80 — Malva. E s t a m e s F i g . B I — Mil furada. E s t a m e s 
m o n a d e l p h o s . t r i a d e l p h o s . 

(Js estames sào muitas vezes livres em toda a sua 

e x t e n s ã o , m a s p o d e m u n i r - s e p e l o s t i l e t e s . H a e n t ã o 

( u l e l p h i ü . 

S e o s í i l e t e s s e r e ú n e m n ' u m s ó f e i x e , h a m o n a d e l -

p h i a , c o m o s u e c e d e n a M a l v a ( í i g . 8 0 ) ; s e s e u n e m e m 

d o i s , d i u d e l p k i i t , c o m o n a P o l y g a l a , n a F u m a r i a e t c ; 

s e f o r m a m I r e s o u m a i s , d á - s e a p o l y u d e l p h i u , c o m o n a 

M i l f u r a d a , ( í i g , 8 1 ) e l e . 
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O s e s t a m e s p o d e m t a m b é m u n i r - s e p e l a s a n l b e r a s ; 

a e s s a r e u n i ã o d á - s e o n o m e d e s y n g e n e s i a . P o d e m e g u a l -

m e n t e e s t a r c o l h i d o s a o e s t y l e t e ; e a s p l a n t a s q u e a p r e ­

s e n t a m e s t a d i s p o s i ç ã o f o r m a m u m a c l a s s e q u e L i n n e u 

d e s i g n o u c o m o n o m e d e G y u a o t l r i n . 

O n u m e r o d ' e s t a m e s ( f u m a f l o r é m u i t o v a r i á v e l . 

A s s i m a V a l e r i a n a a p r e s e n t a a p e n a s u m e s t a m e , a o p a s s o 

q u e a P a p o u l a p o d e t e r a l g u m a s c e n t e n a s . 

A s d i m e n s õ e s r e l a t i v a s t a m b é m s ã o v a r i á v e i s . A s 

L a b i a d a s a p r e s e n t a m q u a t r o e s t a m o s , d o i s m a i o r e s e d o i s 

m a i s p e q u e n o s , a o q u e s e c h a m a d i d y n o m i a ; e a s G r u -

c i f e r a s t e m s e i s , d o i s d o s q u a e s m a i s c u r t o s , a o q u e s e 

d á o n o m e d e t e l r a d y o o o i i o . 

Q u a n t q á s u a i n s e r ç ã o e m r e l a ç ã o a o o v a r i c f , o s e s ­

t a m e s s ã o h y p o g i n o s , p e n ' , y i w > s ' o u e p i g i o o s , c o n f o r m e s e 

i n s e r e m p o r b a i x o , e m t o r n o o u p o r c i m a d ' e l l e . 

07 Gyneceu. Chama-se gyneceu ou pistillo á re­

u n i ã o d o s c a r p e l l o s , i s t o e , a o q u a r t o v e r l i c i l l i o d a f l o r . 

A p a r l e e s s e n c i a l d o c a r p e l l o è u m a c a v i d a d e , e m 

q u e e s t ã o e n c e r r a d o s o s ó v u l o s , q u e m a i s t a r d e d a r ã o 

a s s e m e n t e s , e q u e s e c h a m a õ v n r i o ( í i g . 8 2 , o ) s o b r e 
i, 

e l l e a s s e n t a u m c o r p o a I l o n g a d o , q u e é u m p r o l o n g a -

m e n t o f i l i t o r i n e d o v é r t i c e d o o v a r i o , e ( p i e s e c h a m a es­

t y l e t e ( f i g . 8 2 , s t g ) ; e f i n a l m e n t e o e s t y l e t e t e r m i n a p o r 

u m c o r p o g l a n d u l a r , q u e s e c h a m a e s t y g m n ( f i g . 8 2 , s t i g ) . 

O p i s t i l l o é f o r m a d o ^ p e l a m o d i f i c a r ã o d e f o l h a s , 

q u e s e s o l d a m n o s b o r d o s e s e c h a m a m c a r p e l l a r e s : 

p o d e s e r s i m p l e s o u c o m p o s t o . 

A s s i m , p o r e x e m p l o , n a E r v i l h a o u n o F e i j ã o , o p i s -

l i l l o é f o r m a d o a p e n a s p o r u m a f o l h a c a r p e l l a r J e , p o r -



/ 
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t a n t o , s i w p i e s . N a V i o l e t a , o u n a P a p o u l a , é c o n s t i t u í d o 

p o r m a i s d o q u e u m a f o l h a c a r p e l l a r , e 

c o m p e t e - l h e o n o m e d e composto. Q u a n d o 

d o i s o u m a i s c a r p e l l o s e s t ã o a p p r o x i m a d o s 

p a r a c o n s t i t u í r e m o g y n e e e u , p o d e m u à o 

e o n t r a h i r " a d h e r e n c i a , o u u n i r - s e p o r a l ­

g u m a d a s s u a s p a r l e s . A l g u m a s v e z e s é 

p e l o s e s t y l e t e s , c o m o s u e c e d e n o L o e n d r o , 

m a s m a i s f r e q ü e n t e m e n t e é p e l o s o v a r i o s . 

N ' e s t e c a s o , o s e s t y l e t e s f i c a m i n d e p e n d e n ­

t e s o u u n i d o s t o t a l o u p a r c i a l m e n t e . 

O e s t r / g m a ( í i g . 8 2 , s t i g ) é u m c o r p o 

g l a n d u l a r ( p i e t e r m i n a o e s t y l e t e o u a s -

s e n t a d i r e c t a m e n t e s o b r e o o v a r i o q u a n d o 

e s t e f a l t a . P ô d e s e r s i m p l e s , o u f o r m a d o 

p e l a r e u n i ã o d o s e s t y g m a s d e v á r i o s c a r ­

p e l l o s . 

A s u a f ô r m a é e x t r e m a m e n t e v a r i á v e l i 

g l o b u l a r , a c h a t a d a , e m f ô r m a d e h e l i c e , 

e t c . S e j a p o r é m q u a l f o r e s s a f ô r m a , a s u p e r f í c i e é i r ­

r e g u l a r e g l a n d u l o s a , e c o b e r t a d 1 u m i n d u e t o l e v e m e n t e 

v i s c o s o . 

O e s t y l e t e ( í i g . 8 2 , s t y ) f é u m c o r p o m a i s o u m e ­

n o s a l l o n g a d o q u e t i c a s u p e r i o r a o o v a r i o . P ô d e f a l t a r 

e d i z - s e e n t ã o o e s t v g m a s è s s i l . 

S e o p i s t i l l o é s i m p l e s , t a m b é m o e s t y l e t e o é ; m a s , . 

q u a n d o o p i s t i l l o é c o m p o s t o , e x i s t e m t a n t o s e s t y l e t e s 

c o m o c a r p e l l o s , p o d e n d o e s t a r t o d o s l i v r e s , s o l d a d o s i n ­

c o m p l e t a m e n t e , o u t o t a l m e n t e r e u n i d o s . 

O o v a r i o ( l i g . 8 2 , o) é u m a e s p é c i e d e " s a c c o d e s t i ­

n a d o a a l o j a r o s ó v u l o s . 

F i g . 82 — G y n e ­
c e u . Sty est-y-' 
l e t e ; stig e s t i ­
g m a ; o o v a r i o . 
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P o d e s e r s i m p l e s o u c o m p o s t o , c o n f o r m e o n u m e r o 

d e f o l h a s c a r p e l l a r e s q u e e n t r a m n a s u a f o r m a ç ã o . 

Q u a n d o s i m p l e s , t e m a p e n a s u m a c a v i d a d e e m q u e 

e s t ã o o s ó v u l o s e d i z - s e u n i l o c u t o r m a s , s e s e r e u n i ­

r e m d o i s c a r p e l l o s p e l o s o v a r i o s , ficando i n t a c t a s a s p a ­

r e d e s d e a m b o s e l l e s , f o r m a - s e u m o v a r i o d e d o i s c o m ­

p a r t i m e n t o s : d i z - s e e n t ã o b i l o c u í a r D o m e s m o m o d o , 

s e t r e s , q u a t r o , c i n c o o u m a i s c a r p e l l o s s e r e ú n e m n a s 

m e s m a s c o n d i ç õ e s , o o v a r i o r e c e b e o n o m e d e I r i l o c u -

l a r , q u a d r i l o c u l a r , q u i n q u e l o c u l a r . p l u r i l o c u l o r . 

P o d e t a m b é m s u c c e d e r q u e , r e u n i n d o - s e v á r i o s c a r ­

p e l l o s n u m s ó c o r p o , d e s a p p a r e ç a m a s p a r e d e s d e s e ­

p a r a ç ã o , d e m o d o q u e o o v a r i o t e n h a a p e n a s u m a c a v i ­

d a d e , a p e s a r d e f o r m a d o p o r v á r i o s c a r p e l l o s . 

A p o s i ç ã o d o o v a r i o e m r e l a ç ã o a o s o u t r o s ó r g ã o s 

d a f l o r ó v a r i á v e l : A s s i m , p ô d e e s t a r l i v r e n o f u n d o d a 

í l o r , i n s e r i n d o - s e o s e s t a m e s p o r b a i x o d ' e í ) e , e d i z - s e 

e n t ã o r s u p e r i o r , r e c e b e n d o o s e s t a m e s o n o m e d e h y p o -

g i n o s ; o u t r a s v e ^ e s , a c h a - s e m a i s o u m e n o s s o l d a d o a o 

c a l i x , q u a n d o o s e s t a m e s s e i n s e r e m s o b r e o u e m t o r n o 

d ' e l l e , e r e c e b e o n o m e d e i n f e r i o r , c h a m a n d o - s e o s e s ^ 

t a m e s e p i g y n o s o u p e r i g y n o s . 

D e n t r o d a c a v i d a d e d o o v a r i o E n c o n t r a m - s e o s ó v u ­

l o s . E s t e s a c h a m - s e t i x o s a u m a s u p e r f í c i e m a i s o u m e ­

n o s s a l i e n t e q u e s e c h a m a p l a c a d a ; e s t a f i x a ç ã o p ô d e 

f a z e r - s e d i r e c t a m e n t e , e d i z e m - s e e n t ã o s e s s e i s , m a s o r ­

d i n a r i a m e n t e a c h a m - s e p r e s o s , p o r m e i o d ' u m c o r d ã o 

a l o n g a d o o u f u n i c u l o . A m a n e i r a c o m o s e a c h a m d i s t r i ­

b u í d a s a s p l a c e n t a s c h a m a - s e p l a c e a t a ç ã o . 

A s p l a c e n t a s p o d e m o c c u p a r a p a r t e i n t e r n a d a s p a ­

r e d e s p e r i p h e r i c a s d o o v a r i o , e d i z - s e n e s t e c a s o q u e a 
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^ p l a c e n t a ç ã o é p a r i e t a l , c o m o s e d á n a P a p o u l a , e í c . 

M a i s f r e q ü e n t e s v e z e s , p o r é m , a s p l a c e n t a s o c c u p a m a 

s u p e r f í c i e d o s s e p t o s d e s e p a r a ç ã o , c o m o n a s S o l a n a c e a s , 

o u o s â n g u l o s f o r m a d o s e n t r e e s t e s , c o m o n o s G e r a m o s : 

d i z - s e e n t ã o q u e a p l a c e n t a ç ã o e a r i u l . A l g u m a s v e z e s o 

o v u i o e s t á i n s e r i d o n o f u n d o d o o v a r i o , a o q u e c h a m a 

p l a c e n t a ç ã o b a s i l l a r . 

F i n a l m e n t e , o s ó v u l o s p o d e m e s t a r i n s e r i d o s n ' u m a 

c o i u m n a q u e s e e r g a n o c e n t r o d o o v a r i p , c o m o n o P ã o 

e q u e i j o , e e n t ã o d i z - s e a p l a c e n t a ç ã o c e n t r a l . 

08. Óvulo. Os óvulos são rudimentos de sementes. 

C o n s i s t e m i f u m a m a s s a a r r e d o n d a d a d e p a r e n c h y m a , s e m 

d i l f e r e n c i a e ã o , c h a m a d a n u c e l l a . N o c e n t r o d a n u c e l l a 

e x i s t e u m a g r a n d e c e l l u l a q u e c o n s t i t u e o sacco embryo-

n a r i o d e n t r o d o q u a l s e d e s e n v o l v e m u l t e r i o r m e n t e o u ­

t r a s c e l l u l a s , u m a d a s q u a e s c o n s t i t u e a o o s p h è r a , e é 

a c e l l u l a f e m i n i n a d e r e p r o d u c ç ã o . 

Q u a n d o s e a r r a n c a o ó v u l o d a p l a c e n t a , v é - s e n o 

s e u p o n t o d ' i n s e r ç ã o u m a e i c a t r i z q u e s e c h a m a hilo. 

N ' u m ó v u l o h o m o g ê n e o , a e x t r e m i d a d e . d o e m b r y ã o o p -

p o s t a a o h i l o a p r e s e n t a u m p e q u e n o o r i f í c i o d e s t i n a d o á 

p a s s a g e m d o t u b o p o l l i n i c o , e c h a m a d o n r i c r o p y l o . A o 

n í v e l d o m i c r o p y l o , o b s e r v a - s e m u i t a s v e z e s u m a d e ­

p r e s s ã o r o d e a d a p o r u m r e b o r d o . E s t e r e b o r d o é o a t l o -

r a m e n t o , a o n í v e l d o m i c r o p y l o , d o i n v ó l u c r o o u tegth\ 

m e n t o d a n u c e l l a . 

Q u a s i s e m p r e e s t e i n v ó l u c r o é f o r m a d o p o r d u a s t ú n i ­

c a s : u m a e x t e r n a — a p r i m i n a , e o u t r a i n t e r n a — a secun-

d i n u . E s t e s i n v ó l u c r o s s ó a d h e r e m e n t r e s i e á n u c e l l a p o f 

u m p o n t o , o p p o s t o a o m i c r o p y l o e c h a m a d o c h a l a z i o . 
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O s ó v u l o s p r e n d e m - s e p o r m e i o d ' u m p e q u e n o c o r ­

d ã o c h a m a d o f m k u l o . E s t e p o r v e z e s n ã o é v i s í v e l : d i ­

z e m - s e e n t ã o o s ó v u l o s s e s s e i s . 

0 m i c r o p y l o e s t á n o v é r t i c e d e t o d o s o s ó v u l o s m o s 

p r i m e i r o s t e m p o s d a s u a e x i s t ê n c i a ; e e s t a . d i s p o s i ç ã o 

F i g . 83 — Ó v u l o o r t h o t r o p i c o . E s t a d o s s u c c e s s i v o s d e d e s e n v o l v i m e n t o ; 
n n u c e l l a ; s s e c u n d i n a ; p p r i m i n a ; ch c h a l a z i o -

c o n s e r v a - s e e m m u i t o s c F e l l e s q u f \ s e c h a m a m rcctos o u 

o r t h o l r q p i c o s , c o m o n a O r t i g a . 

N a m a i o r p a r t e d o s c a s o s , e m v i r t u d e d ' u m d e s e n ­

v o l v i m e n t o d e s i g u a l , a s i t u a ç ã o d o m i c r o p y l o m u d a . 

F i g . 8 4 — Ó v u l o c a m p y l o t r o p i c o ; á F i g . 8 5 - O v u l o a n a t r o p i c o ; á es-
e s q u e r d a o h i l o e o m i c r o p y l o . q u e r d a o r a p h e . 

Crescendo só um dos lados do óvulo, o micropylo íica 

p r ó x i m o d o h i l o e c h a m a - s e o ó v u l o r e c o r r o o u c a m p y ­

l o t r o p i c o ( í i g . 8 4 ) , c o m o é o d a s C r u c i f e r a s . 

O u t r a s v e z e s o e i x o d a n u c e l l a c o n s e r v a - s e r e c t i l i -
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n e o , e t o d a v i a o m i c r o p y l o f i c a p r ó x i m o d o h i l o e m v i r ­

t u d e d ' u m a d e s i g u a l d a d e d e c r e s c i m e n t o , q u e p r o d u z u m 

r e v i r a m e n t o d a n u c e l l a . A o l o n g o d o ó v u l o f o r m a - s e e n ­

t ã o u m a e s p é c i e d e c o r d ã o v a s c u l a r q u e s e c h a m a r a p h e , 

e v a e d a s p a r e d e s d o o v a r i o a o c h a l a z i o . É o ó v u l o re­

v i r a d o o u a n a l r o p i c o ( í i g . 8 5 ) . T a l é o q u e s u e c e d e n a 

N o g u e i r a , e t c . O s ó v u l o s e s t ã o e n c e r r a d o s n a c a v i d a d e 

F i g . 8G-87 - Peonia. D i s c o f o r m a n d o u m s a c c o p e t a l o i d e . 

d o o v a r i o ( A n g i o s p e r m i c a s ) o u f i c a m a d e s c o b e r t o ( G y m ­

n o s p e r m i c a s ) . 

4 

6 9 . D i s c o . N e c t a r i o s . O d i s c o é u m a p r o t u b e r a n -

c i a a n n u l a r q u e c i r c u n d a o o v a r i o d ' a l g u m a s f l o r e s . 

( f i g . 8 6 - 8 7 ) . D i m e n s õ e s , c o n s i s t ê n c i a e c ô r v a r i a m m u i ­

t í s s i m o . 

S ã o d i v e r s a s a s s u a s f u n c ç õ e s ; g e r a l m e n t e e s p e s s o 

e c a r n o s o , s e g r e g a u m l i q u i d o d o c e c h a m a d o nectar q u e 
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a t t r á e o s i n s e c t o s . P o r i s s o f o i e o m p r e h e n d i d o n a c a t h e -

g o r i a d o s ó r g ã o s q u e s e c h a m a m n e c t a r i o s . 

H a , t o d a v i a , m u i t o s o u t r o s n e c t a r i o s g l a n d u l o s o s 

q u e p e r t e n c e m , n ã o a o e i x o , m a s a o s a p p e n d i c e s í l o r a e s . 

A s s e p a l a s , a s p é t a l a s ( í i g . 8 8 ) , o s e s t a m e s a b o r t a d o s 

t è m m u i t a s v e z e s , n o f u n d o d e c a ­

v i d a d e s , ó r g ã o s g l a n d u l o s o s q u e s e -

g r e g a m o n e c t a r . O s R a i n u n c u l o s , 

e t c . t è m n a b a s e d a s p e ç a s d o s e u 

p e r i a n t h o u m a f o s s e t a i n t e r n a t a ­

p e t a d a d e t e c i d o g l a n d u l a r . O s e s ­

t a m e s d a s L a u r i n e a s s ã o m u i t a v e z 

a c o m p a n h a d o s d e g l â n d u l a s l a t e -

r a e s s e c r e t o r a s d o n e c t a r . E m m u i ­

t a s M o n o c o t y l e d o n e a s , e s t e l i q u i d o 

é s e g r e g a d o p o r g l â n d u l a s s e p t a e s , 

a s s i m c h a m a d a s p o r q u e e s t ã o s i ­

t u a d a s n a e s p e s s u r a d o s s e p t o s d o 

o v a r i o . 0 n e c t a r v a e d ' a h i p a r a o 

i n t e r i o r d a í l o r o n d e o s i n s e c t o s o 

s u g a m . 0 e s t y g m a p o d e a l g u m a s 

v e z e s s e r a s s i m e l h a d o a u m n e c t a r i o . 

E ' i g . 8 8 - R a i n u n c u l o - . P é t a l a 
c o m f o s s e t a n e c t a r i í e r a -

7 0 . P a p e l d a flor: f e c u n d a ç ã o . E x a m i n a n d o u m 

G o i v o n a o c e a s i ã o e m q u e v a e f l o r i r , v e m o s q u e n a s 

í l o r e s e m b o t ã o c o m e ç a m a s p e ç a s d o c a l i x e d a c o ­

r o l l a a a í f a s t a r - s e , a p p a r e c e n d o d e p o i s o s e s t a m e s e c a r ­

p e l l o s . 

E s t á a b e r t a a f l o r ; m a s d e n t r o e m p o u c o o c a l i x e 

a c o r o l l a m u r c h a m ; c á e m o s e s t a m e s ; e f i c a a p e n a s o 

p i s t i l l o . E s t e n ã o c o n s e r v a o a s p e c t o q u e t i n h a n a flor ^ 

8 
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a l o n g a - s e , d i l a t a - s e e t o m a o n o m e d e f r u c t o ( í i g . 8 9 ) . 

T e r m i n a n d o o c r e s c i m e n t o , s é c c a t a m b é m e f e n d e - s e a o 

c o m p r i d o , d e i x a n d o c a i r a s s e m e n t e s , q u e s e f o r m a r a m 

á c u s t a d o s ó v u l o s . 

P o r t a n t o , a f l o r d o G o i v o é d e s t i n a d a á f o r m a ç ã o d o 

f r u c t o : I o o v a r i o q u e f ô r m a o f r u c t o , e s ã o o s óvulos 

q u e f o r m a m a s s e m e n t e s . 

v I n f e r e - s e d ' a q u i q u e o p i s t i l l o é i n -

' d i s p e n s á v e l p a r a a f o r m a ç ã o d o f r u c t o ; 

r e s t a s a b e r s e b a s t a p a r a o f o r m a r . 

S e , n a o c c a s i ã o e m q u e o s G o i v o s 

v ã o d e s a b r o c h a r , c o r t a r m o s c o m t h e s o u -

r a s f i n a s , a u n s o c a l i x e a o u t r o s o c a l i x 
* 

e a c o r o l l a , v e m o s q u e o f r u c t o s e f o r m a 

n a s m e s m a s c o n d i ç õ e s q u e n a s f l o r e s 

n ã o m u t i l a d a s . P o r t a n t o , c a l i x e c o r o l l a 

n ã o s ã o p r e c i s o s p a r a a f o r m a ç ã o d o 

f r u c t o . 

S e , n ' o u t r a s f l o r e s , c o r t a r m o s , a l é m 

d o c a l i x e d a c o r o l l a , t o d o s o s e s t a m e s , 

p i g . s o - F r u c t o d o n ã o v e m o s m u d a n ç a a l g u m a n o * p i s t i l l o 

e m ^ u a s v X u t a s * d a s f l o r e s m u t i l a d a s , a o p a s s o q u e n a s 

q u e o n ã o f o r a m o s f r u c t o s s e d e s e n v o l ­

v e m r e g u l a r m e n t e . 

P o r t a n t o , o s e s t a m e s s ã o p r e c i s o s p a r a a f o r m a ç ã o 

d o f r u c t o . A n d r o c e u e g y n e c e u c o n c o r r e m p a r a a f e c u n ­

d a ç ã o . O s e s t a m e s f o r n e c e m o p o l l e n e o s c a r p e l l o s o u 

© v a r i o o ó v u l o , e x i s t i n d o n ' a q u e l l e o p r o t o p l a s m a m a s ­

c u l i n o e n ' e s t e o f e m i n i n o . 

O p o l l e n c á e n o e s t y g m a , c u j a s u p e r f í c i e i r r e g u l a r a 

r e t é m , f o r n e c e n d o - l h e l í q u i d o s n u t r i t i v o s . Á c u s t a d ' e l l e s 
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e t i o a r q u e r e s p i r a , o g r a n i d o d e p o l l e n d e s e n v o l v e - s e 

e p r o d u z u m l o n g o t u b o , c h a m a d o Uiho p o l l i n i c o , o u 

c e l l u l a r n a s c n l i n a q u e , f o r m a d o p e l a i n l i n n q u e p a s s a 

a t r a v e z d a s r u p t u r a s d a e r l i i u i , ( 6 6 ) d e s c e a t r a v e z d o e s ­

t y l e t e , e n t r a n o o v a r i o , p e n e t r a p e l o m i c r o p y l o d o ó v u l o 

e c h e g a a l e a o s a c c o e m b r y o n a r i o , p o n d o - s e e m c o n t a d o , 

c o m a o o s p h e v a , ( 6 8 ) o q u e c o n s t i t u e a f e c u n d a ç ã o . A 

o o y p h e r t f f e c u n d a d a c o n s t i t u e o o v o . 

N a í l o r e s t á t u d o d i s p o s t o p a r a q u e e s t a f u n c ç ã o s e 

p o s s a d a r . N a s í l o r e s c o m p l e t a s , t a m b é m c h a m a d a s h c r -

n u t p h r o d i t n s p o r t e r e m ó r g ã o s d ' a m b o s o s s e x o s , é f r e ­

q ü e n t e a f e c u n d a ç ã o d o ó v u l o d i u r n a f l o r p e l o p o l l e n d a 

m e s m a f l o r . Q u a n d o o s e s t a m e s n ã o e s t ã o n a m e s m a f l o r 

q u e o p i s t i l l o ( f l o r e s n n i x e s u a d a s ) , o u n ã o e s t ã o n a 

m e s m a p l a n t a , o p o l l e n é t r a n s p o r t a d o a t é a o e s t y g m a 

p e l o v e n t o , o u p e l o s i n s e c t o s . 

A f e c u n d a ç ã o d ' u m a í l o r p e l o p o l l e n d a m e s m a í l o r 

c h a m a - s e a u t o - f e c u n d n ç ã o ; q u a n d o e s s e p h e n o m e n o s e 

d á á c u s t a d o p o l l e n d ^ o u t r a í l o r , r e c e b e o n o m e d e f e ­

c u n d a ç ã o c r u z a d a . 

A l é m d o s e u p a p e l n a f e c u n d a ç ã o , a í l o r d e s e m p e ­

n h a a s f u n c ç õ e s g e r a e s d a v e g e t a ç ã o . G o m o o s ó r g ã o s 

^ v e g e t a t i v o s , r e s p i r a ; t r a n s p i r a ; c h l o r o v a p o r i s a e a s s i ­

m i l a c a r b o n e o , q u a n d o t e m p a r e n c h y m a s v e r d e s ; é p e r ­

c o r r i d a p o r c o r r e n t e s d e s e i v a ; e e l a b o r a p r o d u c t o s d e 

s e c r e ç ã o . 



1 1 6 
B O T Â N I C A 

f E S I É 1 M O 

57. As tlores sào apparelhos destinados á reproducção üas 

' p l a n t a s . O s ó r g ã o s r e p r o d u c t o r e s s ã o o s e s t a m e s e o s c a r p e l l o s . 

: S e s e a c h a m r e u n i d o s n a m e s m a l l o r , d i z - s e q u e e s t a é termo-. 

iphrodita: n o c a s o c o n t r a r i o è uuisexuada. 

C h a m a - s e inflorescência á d i s p o s i ç ã o d a s t l o r e s n o c a u l e . 

A s f l o r e s e s t ã o i n s e r i d a s n o c a u l e o u r a m o s p o r u m c o r p o 

a l l o n g a d o c h a m a d o pedunculo. Q u a n d o f a l t a , a í l o r é w / 7 . H a í n -

f l o r e s c e n c i a s unifloraes, b i f l o r a e s . . . multifloraes. E s t a s p o d e m 

s e r indefinidas, definidas e mixtas. 

5 8 . A s i n t l o r e s c e n c i a s u n i f l o r a e s p o d e m s e r terminaes o u 

axitlares, 

5 9 . A s i n f l o r e s c e n c i a s i n d e f i n i d a s s ã o a espiga, a espadicc, 

o amentilho, o capitulo, o cacho, o corymbo e a umbella. 

8 0 . A s i n f l o r e s c e n c i a s d e f i n i d a s c o m p r e h e n d e m a p e n a s as 

cimeiras. E s t a s p o d e m s e r uni paras o u biparas. 

6 1 . A i n í l o r e s c e n c i a é m i x t a q u a n d o s e a c h a m r e u n i d a s 

a l g u m a s t u r m a s d e i n í l o r e s c e n c i a u ' u m a m e s m a p l a n t a . 

0*2. A f l o r , q u a n d o c o m p l e t a , è c o m p o s t a d e calix. corolla, 

estames e carpellos. 

6 3 . H a I l o r e s q u e s ó t è m e s t a m e s o u s ó c a r p e l l o s . Se se 

a c h a m r e u n i d a s n o m e s m o i n d i v í d u o , c h a m a m - s e a s p l a n t a s mo-

noicas. Q u a n d o e s t ã o e m i n d i v í d u o s d i l T e r e n t e s , a s p l a n t a s s à o 

dioicas. 

I V a l g u m a s I l o r e s , n ã o é p o s s í v e l d i s t i n g u i r c a l i x e c o r o l l a n o 

i n v ó l u c r o f l o r a l . C h a m a - s e e n t ã o a o i n v ó l u c r o ú n i c o p e r i a n t h a . A s 

í l o r e s q u e n ã o t è m i n v ó l u c r o c h a m a m - s e apetalas. 

6 4 . O c a l i x è o i n v ó l u c r o e x t e r n o d a l l o r . P ô d e *evdiahi$e-

palo o u gamosepalo c o n f o r m e o n u m e r o d a s s u a s p e ç a s (sepalas). 

O n u m e r o d a s s e p a l a s è v a r i á v e l . C o n f o r m e a s i m ü h a n ç a o u d i s -

s i m i l h a n c a d e l l a s , è regular o u irregular. 

O c a l i x g a m o s e p a l o , q u a n t o â f o r m a , p o d e s e r cglindrico, 

vampana/ado, turbinado, eesiculoso, prismático, angulam. Q u a n t o 

á d u r a ç ã o , è caduco ou persistente. 

6 5 . A c o r o l l a è o i n v ó l u c r o i n t e r n o d a f l o r . É f o r m a d o p o r 
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pétalas: o p ô d e s e r diahipetala o u gamopetala. O n u m e r o d e p e l a ­

d a s é v a r i á v e l . C o n f o r m e a s u a s i m i l h a n ç a o u d i s s i m i l h a n ç a , é re­

gular QM irregular. 

A s c o r o l l a s d i a l > p é t a l a s r e g ü l a r e s s H o a s rosaceas, c r u c i f o r ­

mes e cracinosus. 

A s c o r o l l a s g a m o p e t a l a s r e g u l a r e s p o d e m s e r fabulosas, cam-

paualadas, a f u n i l a d a s , astdreadas e rodadas. 

D a s c o r o l l a s i r r e g u l a r e s p o l y p e t a l a s m e r e ç o m e n ç ã o a papi-

lionacea. 

D a s c o r o l l a s g a m o | ) e t a t a s i r r e g u l a r e s s ã o n o t á v e i s a s perso-

nadas, a s labiadas e a s ligulosus. 

C>C). C h a m a - s e androcen á r e u n i ã o d V s t a m c s . C a d a e s t a m c 

e o m p ò e - s o d e t r e s p a r l e s : anthera, pollen e /ilete. 

A a n t h e r a é uni o u hiloculur. C o n f o r m e o m o d o d ' a b e r t u r a . 

e m r e l a ç ã o á l l o r , c h a m a - s e inlrorsa, e.rlrorsá o u versátil. 

O pollen ó f o r m a d o g e r a l m e n t e d e g r a n u l o s . C a d a u m d V l l o s 

ó u m a c e l l u l a c o m d u a s m e m b r a n a s : intina o e r t i n u . 

O /ilete ó u m f i l a m e n t o q u e s u s t e n t a a a n t h e r a . Q u a n d o o s 

í i l e t e s s e r e ú n e m , d i z - s e q u e h a adelphia. S " f o r m a m u m s ó 

f e i x e , h a monadelphia : s e d o i s , diadelphia\: s e m a i s , potgadelphia. 

Q u a n d o o s e s t a m e s s e r e ú n e m p e l a s a n t h e r a s , d á - s e a syngenesia. 

S e s e r e ú n e m o s e s t a m e s e o s e s t y l e t e s , h a g y n u n d r i u . 

W . Gyneceu o u pistillo ó a r e u n i ã o d e c a r p e l l o s . C o m p ó e - s e 

c a d a u m d e s t e s d e t r e s p a r l e s : ovario, estglete e e s t j p j m a . 

O pistillo p ô d e s e r simples o u composto. 

O estggma é u m c o r p o g l a n d u l a r , d e f o r m a i r r e g u l a r . T e r ­

m i n a o e s t y l e t e o u a s s e n t a d i r e c t a m e n t e s o b r e o o v a r i o . 

O estglete é u m . c o r p o m a i s o u m e n o s a l l o n g a d o . i q u e l i c a . 

s u p e r i o r a o o v a r i o . 

O ovario é u m a c a v i d a d e q u e e n c e r r a o s ó v u l o s q u e m a i s 

t a r d e f o r m a r ã o a s s e m e n t e s . P o d e s e r uni. bi, tri<. pluriloón-

lar. C o n f o r m e a s u a p o s i ç ã o e m r e l a ç ã o a o s o u t r o s ó r g ã o s d a 

l l o r , p o d e s e r superior o u i n f e r i o r . 

O s óculos e s t ã o p r e s o s p e l o s / u n i c m l o s á s placentas. A s u a 

d i s p o s i ç ã o o u placentação p ô d e s e r parietaf a x i a f ba si liar o u 

central. 

- 68. O s ó v u l o s s ã o ó r g ã o s q u e , d e p o i s d e f e c u n d a d o s , f o r -
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m a m a s s e m e n t e s . C o m p õ e m - s e d a nucella e m c u j o i n t e r i o r e s t á 

o sacco embrijonario, e s à o e n v o l v i d o s p e l a primina e secnndina. 

D e n t r o , d o s a c e o e m b r y o n a r i o e x i s t e a oosphera. o u c e l l u l a f e m i ­

n i n a d e r e p r o d u c ç ã o . O s ó v u l o s p o d e m s e r orthotropicos, campy-

Jotropicos e a na trópicos. >. 

6 9 . 0 r e c e p t a c u l o , q u a n d o c o b e r t o d ' u m t e c i d o g l a n d u l a r 

q u e f ô r m a a n u e l e m t o r n o d o o v a r i o , c o n s t i t u e o disco. Nectarios 

s ã o g l â n d u l a s q u e s e g r e g a m u m l i q u i d o d o c e , c h a m a d o nectar. 

7 0 . O d e s t i n o d a l l o r è p a r a a f e c u n d a ç ã o . O o v a r i o , d e p o i s 

d e d e s e n v o l v i d o , f ô r m a o f r u c t o . O ó v u l o d e s e n v o l v i d o e f e c u n ­

d a d o f ô r m a a semente. A f e c u n d a ç ã o e t f e c t u a - s e p o r m e i o d o p o l ­

l e n q u e , c a i n d o s o b r e o e s t x g m a , d á togar a u m t u b o c o m p r i d o 

{tubo pollinico) q u e , a t r a x e z d o e s h l e t e , v a e p ô r - s e e m c o n t a d o 

c o m o s ó v u l o s . S r a f e c u n d a r ã o s e f a z p e l o p o l l e n d a m e s m a l l o r 

d á - s e a a ato-fecundação: s e é p e l o p o l l e n d o u t r a , é a fecundação 

cruzada. 

A f l o r t e m , a l é m d * e s t a f u n ç ã o e s p e c i a l , a s c o m m u n s a o s 

ó r g ã o s v e g e t a t i v o s . 



C A P I T U L O V I I 

F r u c t o : d i v e r s a s e s p é c i e s f i e f r u c t o s 

S e m e n t e : s u â e s t r u c t u r a 

71. Fructo. Depois que o pollen eáe sobre o es-

t y g m a e s e o p e r a o a c t o d a f e c u n d a ç ã o - , o s i n v ó l u c r o s 

d a í l o r e o s e s t a m e s m u r c h a m e c a e m . S u e c e d e o m e s m o 

a o e s t y g m a e a o . e s t y l e t e , m a s o o v a r i o n ã o s ó p e r s i s t e , 

m a s t o m a n o t á v e l d e s e n v o l v i m e n t o . E s s e o v a r i o d e s e n ­

v o l v i d o e c h e g a d o á m a t u r a ç ã o c o n s t i t u e o f r u c t o . A s 

p a r e d e s d o o v a r i o f o r m a m o p e r i c a r p o ; o s ó v u l o s f e c u n ­

d a d o s d ã o J o g a r á s s e m e n t e s . 

U m a f l o r ( p i e e n c e r r a u m s ó c a r p e l l o p r o d u z u m s ó 

f r u c t o , e o m e s m o s u e c e d e q u a n d o a l g u n s c a r p e l l o s e s ­

t ã o s o l d a d o s d e m o d o a f o r m a r e m u m s ó ' o v a r i a : n o p r i ­

m e i r o c a s o , p o r e m , o f r u c t o é s i m p l e s ; n o s e g u n d o c o m ­

p o s t o . 

N a s í l o r e s q u e t è m m u i t o s c a r p e l l o s l i v r e s , p r o d u ­

z e m - s ç v á r i o s f r u e t o s , - a g r u p a d o s , e o f r u c t o d i z - s e a g r e * 

g a d o o u p o l y c a r p i c o . - v 
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7 2 . P e r i c a r p o . ü p e r i c a r p o s e r v e p a r a p r o t e g e r e 

c o n t e r a s s e m e n t e s , e é formado p e l a s p a r e d e s d o o v a r i o . 

C o m p õ e - s e g e r a l m e n t e d e t r e s p a r t e s : e p i c a r p o , meso-

m r p o e e n d o c a r p o . 

O e p i c a r p o é a m e m b r a n a e x t e r i o r q u e e n v o l v e o 

f r u c t o . 0 ruesocarpo é a p a r t e v a s c u l a r q u e f i c a p o r b a i x o 

d o e p i c a r p o : a t t i n g e n ' a l g u n s f r u c t o s , c o m o n a c e r e j a , o u 

n a m a ç a ( Í i g . 9 0 ) , g r a n d e d e s e n v o l v i m e n t o , r e c e b e n d o 

e n t ã o o n o m e d e sareocar-

po. O e n d o c a r p o è a m e m ­

b r a n a i n t e r n a q u e f o r r a a 

c a v i d a d e e m q u e e s t ã o e n ­

c e r r a d a s a s s e m e n t e s ; u ' a l -

g u n s f r u c t o s , c o m o n a c e - ~ 

r e j a , e t c , a d q u i r e g r a n d e 

d u r e z a e e s p e s s u r a , e c o n s ­

t i t u e o c a r o ç o . 

O p e r i c a r p o p o d e s e r sim­

ples o u c o m p o s t o , c o n f o r m e 

o n u m e r o d e f o l h a s c a r p e l -

l a r e s ( p i e e n t r a m n a , s u a formação. Q u a n d o c o n s t i t u í d o 

p o r u m s ó c a r p e l l o , é u n i l o c u l a r ; n o c a s o c o n t r a r i o , t e m 

o r d i n a r i a m e n t e t a n t a s c a v i d a d e s q u a n t o s o s c a r p e l l o s s o l ­

d a d o s , m a s e x p e c i o n a l m e n t e p ô d e t e r u m a s ó , q u a n d o 

o s c a r p e l l o s s e t e n h a m r e u n i d o l a t e r a l m e n t e p e l o s b o r d o s . 

13. Sementes. A semente e a parte essencial do 

f r u c t o , e a q u e p e l a s u a g e r m i n a ç ã o d á l o g a r a u m n o v o 

v e g e t a l . " , 

C o m p õ e - s e d e d u a s p a r t e s : o l e g u m e r d o , e a a m ê n d o a . 

O t e g u m e n t o é formado p o r d u a s m e m b r a n a s s o b r e -

F i g . \)0 — F r u c t o d a M a c i e i r a . 
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p o s t a s , a m a i s e x t e r i o r d a s q u a e s , . r e s i s t e n t e e e s p e s s a , 

s e c h a m a t e s t a , a o p a s s o q u e a i n t e r n a , m u i t o m a i s d e l ­

g a d a , t e m o n o m e d e l e g m e n . A t e s t a é o d e s e n v o l v i ­

m e n t o d a p r i m i n a , e o t e g m e n o d a s e c u n d i n a ( 0 8 ) . A s 

d n a s m e m b r a n a s p o d e m a l g u m a s v e z e s e s t a r s o l d a d a s , 

r e d u z i d a s a u m a o u f a l t a r e m p o r c o m p l e t o . O t e g u m e n t o 

e x t e r i o r a p r e s e n t a m u i t a s v e z e s n a s u p e r f í c i e a r e s t a s , 

p r e g a s , p e l l o s , s e d a s e filamentos; a s s i m , n o A l g o d o e i r o , 

a s s e m e n t e s s ã o e n v o l v i d a s n ' u m a p e n n u g e m " s e d o s a , q u e 

s e p r e s t a f a c i l m e n t e á fiação. 

M g . 9 1 — Â m e i b ã o e i -
ra. E m b r i ã o . 

F i g . 92 — Amenâoeira. E m ­
b r i ã o , c u j a s c o t y l e d o n e s C 
e s t ã o a f f a s t a d a s e d e i x a m 
v e r o e a u l i c u l o T , a r a d i -
c u l a R e a p l u t u u l a G . 

F i g - 9 3 — A m e n ã o e i r a . 
E m b r y ã o ( a m p l i a d o ) 
c u j a s c o t y l e d o n e s f o ­
r a m t i r a d a s e m C . 
K , r a d i c u l a . _C e a u l i ­
c u l o . G . p l u m u l a . 

A a m ê n d o a c o m p r e h e n d e o a l b u m e n e o e m b r y ã o . O 

a l b u m e n é u m a r e s e r v a n u t r i t i v a d e a m i d o , s u b s t a n c i a s 

g o r d a s e m a t é r i a s a l b u m i n o i d e s , d e s t i n a d a a n u t r i r o 

e m b r y ã o . - X ' u m g r a n d e n u m e r o d e p l a n t a s p o d e , t o d a v i a , 

f a l t a r . . ; 

A n a t u r e z a d o a l b u m e n é v a r i á v e l : é f a r i n a r e o , n o 

T r i g o , n a C e v a d a - , n o M i l h o ; oleoso, n o R i c i n o , n o C r o l o u 

t i g l i u m ; c o r n e o , n o C a f e ^ e i r o , e t c . 

0 e m b r y ã o é u m v e g e t a l e m m i n i a t u r a ( f i g . 9 1 - 9 3 ) , 
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e r e s u l t a d a d i v i s ã o d o ovo o u c e l l u l a p r i m o r d i a l d a 

p l a n t a . D i s t i n g u e - s e n ' e l l e u m r u d i m e n t o d e c a u l e , o u 

c a u l i c u l o , t e r m i n a d o d ' u m l a d o p o r u m a p e q u e n a r a i z , 

o u r a d i a d a , e d o o u t r o p o r u m g o m o c h a m a d o gem~ 

m u l a o u p i a m u l a . D o c a u l i c u l o , e n t r e a r a d i c u l a e a 

g e m m u l a , n a s c e u m o u d o i s c o r p o s m a i s o u m e n o s v o ­

l u m o s o s q u e s e c h a m a m c o t y l e d o n e s , o u f o l h a s c o t y l e d o -

n a r e s . 0 e m b r y ã o é m o n o c o t y l e d o n e o , q u a n d o a p e n a s t e m 

u m a c o t y l e d o n , e d i c o t y l e d o n e o s e t e m d u a s . N o s P i n h e i ­

r o s e n c o n t r a m - s e d e 3 a I A c o t v l e d o n e s v e r t i c i l l a d a s e m 

t o r n o d a g e m m u l a . 1 

N a s s e m e n t e s q u e n ã o t e m a l b u m e n , a s c o t y l e d o ­

n e s s à o e s p e s s a s e c a r n o s a s , c o m o s u e c e d e n a E r v i l h a , 

n a F a v a , e t c . S ã o a s r e s e r v a s n u t r i t i v a s a r m a z e n a d a s 

n ' e s t a s c o t y l e d o n e s ( p i e f o r n e c e m a o v e g e t a l o s m a t e - , 

r i a e s d e q u e c a r e c e , d u r a n t e o s p r i m e i r o s t e m p o s d a s u a 

e x i s t ê n c i a . N a s s e m e n t e s e m q u e o a l b u m e n c m u i t o 

d e s e n v o l v i d o , é e s l e q u e f o r n e c e o s p r i m e i r o s a l i m e n ­

t o s . 

A s s e m e n t e s p r o v e n i e n t e s d o s ó v u l o s a c h a m - s e c o m o 

e l l e s p r e s a s á s p l a c e n t a s , p o r i n t e r m é d i o c i o s f u n k u l ó s 

o u p a d o s p e r me<. D e s t a c a n ­

d o - s e a s e m e n t e , v è - s e á s u a 

s u p e r f í c i e u r n a e i e a t r i z , i n ­

d i c a t i v a d o s i t i o p e l o q u a l s e 

t á z i a a l i g a ç ã o e c h a m a d a 

F i g . 04-05 - CelülonU, A r i l h o s , / ? / / N > , ^ s e m e n t e S 611-

c o n t r a m - s e p r o d u c ç õ e s s u p e r ü c i a e s d e v i d a s a o d e s e n v o l ­

v i m e n t o c t r c u m s c r i p t o o u g e n e r a l i s a d o d o i n v ó l u c r o . D á -

s t > - l h e s o n o m e d e a r i l h o s ( í i g . 0 W I 5 ) . 
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' 74. Classificação dos fructos. Os fructos divi­

d e m - s e e m serros e c a r n o s o s . 

O s p r i m e i r o s t è m o p e r i c a r p o d e l g a d o e m e m b r a -

n o s o , o u e s p e s s o e l e n h o s o ; o s s e g u n d o s , c h e g a n d o á 

m a t u r a ç ã o , t è m u m p e r i c a r p o c a r n o s o , e á s v e z e s m u i t o 

s u c e u l e n t o . 

A . F r u c t o s seccos. O s f r u c t o s s e c c o s p o d e m d i v i d i r - s e 

e m d o i s g r u p o s . U n s , q u a n d o m a d u r o s , a b r e m - s e e d e i -

F i g . 96-97 — Trigo. F r u c t o i n t e i r o e c o r t a d o a o c o m p r i d o . 

i 

x a m c a i r a s s e m e n t e s , a o p a s s o q u e a s o u t r a s p a r l e s fi­

c a m a d h e r e n t e s á p l a n t a : s ã o o s d e h i s c e n t e s . O u t r o s n ã o 

s e a b r e m e c á e m i n t e i r o s n o s o l o ; s ã o o s i n d e h i s c e n f e s . 

a ) F r u c t o s seccos i u d e h i s c e n t e s . O s f r u c t o s s e c c o s i n -

d e h i s c e n t e s p ó d e m ^ e o n t ç r u m a o u m a i s s e m e n t e s . O s 

q u e c o n t é m u m a s ó s e m e n t e s ã o a c a r i o p s e , o a e h e n i o e 

a s a m a r o . O s q u e c o n t é m m a i s d o q u e u m a s e m e n t e s ã o 

a d i s a n u t r a e o p o h j ü c h t n i o . 

A c a r i o p s e o u g r ã o ( f i g . 9 6 - 9 7 ) é u m f r u c t o i n d e h i s -
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cente d'uma só semente, que possue um pericarpo seceo 

e c o r i a c e o , a d h e r e n t e á s e m e n l e , d a q u a l d i f f i c i h n e n t e s e 

s e p a r a . T a l é o f r u c t o d a s G r a m h i e a s : T r i g o , C e v a d a , 

A v e i a , M i l h o , e t c . 

0 achenio ( f i g . 9 8 ) é u m f r u c t o i n d e h i s c e n t e , d ' u m a 

s ó s e m e n t e , e p o s s u e u m p e r i c a r p o l e n h o s o o u c o r i a c e o 

q u e n ã o a d h e r e á s e m e n t e , d e m o d o q u e e s t a f i c a i n t a c t a 

F i g . 08 — O a r d o . A c h e n i o , c o m seu p a p p i l h o . 

d e p o i s d a d e s t r u i ç ã o d o i n v ó l u c r o . T a l é o f r u c t o d o 

C a r d o , d o C i r a s o l , d a C h i c o r e a , e l e . A l g u n s a c h e n i ç s t è m 

s u p e r i o r m e n t e e s p é c i e s d e p l u m a s , o u p a p i l l w s q u e d à o 

p r e s a a o v e n t o p a r a a s u a d i s s e m i n a ç ã o . 

A s a m t u a ( í i g . 9 9 , 1 0 0 ) é u m f r u c t o s e c c o i n d e h i s ­

c e n t e , d ' u m a s ó s e m e n t e , c u j o p e r i c a r p o , c o r i a c e o , s e 

d e s e n v o l v e d e m a n e i r a a f o r m a r u m a e s p é c i e d e a z a e m 

t o r n o d o f r u c t o : T a l é o f r u c t o d o U l m e i r o , e t c . 
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À d i s a m a r a ( f i g . 1 0 1 ) d i f f e r e d o p r e c e d e n t e e m l e r 

d u a s s e m e n t e s . C h e g a n d o á m a t u r a ç ã o , o f r u c t o f e n d e - s e 

e m d i i a s m e t a d e s , t e n d o c a d a u m a s u a a z a , m a s u n i d a s 

F i g . 99 , 100 - Ulmeiro. F r u c t o ( s a m a r a ) i n t e i r o e a b e r t o n a s u a 
p o r ç ã o c e n t r a l d i l a t a d a e q u e e n c e r r a a s e m e n t e . 

F i g . 101 — B ó r d o . D i s a m a r a . 

por um pediculo. Mais tarde, cada metade do fructo cáe 

s e p a r a d a m e n t e . A d i s a m a r a é c a r a c t e r í s t i c a d o s B o r d o s . 

0 p o l y a c h c n i o é u m f r u c t o s e c c o , i n d e h i s c e n t e , f o r -
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m a d o p e l a r e u n i ã o d e v á r i o s a c h e n i o s u ' u m s ó c o r p o . 

C h e g a n d o á m a t u r a ç ã o , e s s e s a c h e n i o s s e p a r a m - s e u n s 

d o s o u t r o s . S e g u n d o o n u m e r o d e a c h e n i o s 

r e u n i d o s , o p o l y a c h e n i o r e c e b e o n o m e d e 

d i a c l i e n i o , t r i a c h e n i o , e t c . O f r u c t o d e t o d a s 

a s U m b e l l i f e r a s ( f i g . 1 0 2 ) ( S a l s a , C e n o u r a , 

F u n c h o , e t c . ) e u r a d i a c l i e n i o . 

b ) F r u c t o s seccos d e h i s c e n t e s . O s f r u c t o s 

s e c c o s d e h i s c e n t e s p o d e m s e r s i m p l e s o u 

c o m p o s t o s , c o n f o r m e o n u m e r o d e ' c a r p e l l o s q u e e n t r a m 

n a s u a f o r m a ç ã o . O s f r u c t o s s i m p l e s s ã o o f o l l i l h o e a 

v a g e m ; o s c o m p o s t o s a s i l i q u a e a c á p s u l a . 

F i g . 102-Salsa. 
d i a c l i e n i o 

F i g . 103 — Aconito. F o l l i l h o s 
d e h i s c e n t e s . 

F i g . 104 — HeUeboro. F o l l i l h o s 
d e h i s c e n t e s . » 

0 f o l l i l h o v. u m f r u c t o s e c c o , d e h i s c e n t e , s e m p r e 

s i m p l e s e c o m p o s t o d ' u m s ó c a r p e l l o , c o n t e n d o u m a o ü 

m a i s s e m e n t e s . A a b e r t u r a o u d e h i s c e n c i a ò o f o l l i l h o 

f a z - s e p o r u m a s ó f e n d a l o n g i t u d i n a l . T a l é o f r u c t o d a 

A n é m o n a . 0 d o A c o n i t o ( f i g . 1 0 3 ) , d o H e U e b o r o ( f i g . 1 0 4 ) , 

e t c , ó f o r m a d o d e t r e s f o l l i l h o s . 
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A v a g e m ( í i g . 1 0 5 ) é u m f r u c t o s i m p l e s , s è c c o , d e -

h i s c e n t e , f o r m a d o p o r u m s ó c a r p e l l o e l e n d o v a r i a s s e ­

m e n t e s . A b r e - s e a o l o n g o d e d u a s s u t u r a s . É e s t e o 

f r u c t o d a s P a p i l i o n a c e a s , F e i j ã o , E r v i l h a , K r v i l h a c a , e t c 

F i g . 105 — Ervilha. V a g e m . F i g . 100 — Couve. S i l i q u a . 

A siliqua (fig. 106), é um fructo sècco, dehiscente, 

f o r m a d o d e d o i s c a r p e l l o s , e t e n d o d u a s c a v i d a d e s , q u e 

e n c e r r a m v a r i a s s e m e n t e s . A b r e - s e p o r d u a s l e n d a s , d e 

b a i x o p a r a c i m a , o u d e c i m a p a r a b a i x o , f i c a n d o o s e p t o 

p r e s o a o p e d u n c u l o . . Q u a n d o a s i l i q u a é m u i t o c u r t a 
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c h a m a - s e s i t i a d a . É e s t e o f r u c t o c a r a c t e r í s t i c o d a s C r u -

c i f e r a s , t a e s c o m o o G o i v o , a C o u v e , a M o s t a r d a , e t c . 

A . c á p s u l a é u m f r u c t o s e c c o , d e h i s c e u t e , f o r m a d o 

d e v á r i o s c a r p e l l o s , c o n t e n d o m u i t a s s e m e n t e s , e c a r a -

c t e r i s a d a p e l a f o r m a a r r e d o n d a d a , o u p o u c o . a l l o n g a d a . 

A s u a d e h i s c e n c i a f a z - s e p o r v á l v u l a s , p o r p o r o s o u p o r 

u m o p e r c u l o . 

F i g . 1 0 7 - F r u c t o d o J a c i n t h o ; F i g . 106 —Figueira do inferno. D e h i s c e n c i a 
D e h i s c e n c i a l o c u l i c i d a . s e p t i f r a g á , 

A d e h i s c e n c i a v a l v u l a r f a z - s e e m d i r e c ç ã o l o n g i t u ­

d i n a l , e p ô d e s e r s e p t i c i d a , l o c u l i c i d a e s e p t i f r a g á . E ' se­

p t i c i d a q u a n d o c a d a u n i d o s s e p t o s d e s e p a r a ç ã o s e d i ­

v i d e e m d o i s , f i c a n d o d i s t i n c t o s o s d i í l e r e n t e s c a r p e l l o s . 

E l o c u l i c i d a q u a n d o a d i v i s ã o s e e f f e c t u a p e l o m e i o d e 

c a d a c a r p e l l o , a r r a s t a n d o c a d a u m a d a s v á l v u l a s u m s e -

p t o c o m s e m e n t e s á ' m a r g e m ( í i g . 1 0 7 ) . E ' s e p t i f r a g á 

q u a n d o a s p a r e d e s d o f r u c t o s e s e p a r a m e m v á l v u l a s 

s e m a r r a s t a r e m o s s e p t o s q u e l i c a m i n t a c t o s n o c e n t r o , 

o n d e f o r m a m o u t r a s t a n t a s l â m i n a s v e r t i c a e s ( í i g . 1 0 8 ) . 
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A d e h i s c e n c i a v a l v u l a r s e p t i c i d a e n c o n t r a - s e n a D e -

d a l e i r a , n o R h o d o d e n d r o n , e t c . ; a l o c u l i c i d a n o L y r i o p 

n a T u l i p a ; a s e p t i f r a g á n a U r z e , n a F i g u e i r a d o i n f e r n o , 

e t c . 

A d e h i s c e n c i a p o r p o r o s o u p o r i c i d a d á - s e q u a n d o s e 

f o r m a m n a p a r e d e d a c á p s u l a a b e r t u r a s p e q u e n a s p o r o n d e 

s á e m a s s e m e n t e s , c o m o s e v è n a P a p o u l a ( í i g . 1 0 9 ) e t c . 

' A d e h i s c e n c i a p o r o p e r c u l o o u c i r c u l a r , d á - s e q u a n d o 

s e f ô r m a u m s u l c o a t o d a a c i r e n h i f e r e n c i a d a c á p s u l a , 

p e l o q u a l s e e f f e c t u a a s e p a r a ç ã o d a p a r t e s u p e r i o r , o u 

o p e r c u l o , d a i n f e r i o r . E s t a f o r m a d e c á p s u l a o b s e r v a - s e n o 

M o r r i ã o v e r m e l h o ( f i g . 1 1 0 ) , e t c . 

F i g . 109 - F r u c t o d a P a p o u l a : 
d e h i s c e n c i a p o r i c i d a . 

F i g . 110 — F r u c t o d e 
M o r r i ã o v e r m e l h o : 
d e h i s c e n c i a c i r c u l a r . 
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B . F r u c t o s carnosos. O s f r u c t o s c a r n o s o s d i v i d e m - s e 

e s m a l m e n t e è m i n d e h i s c e n l e s e d e h i s c e n t e s . 

a ) F r u c t o s carnosos i n d e h i s c e n l e s . E s t e s f r u c t o s p o ­

d e m t e r u m a o u m a i s c a v i d a d e s . O s q u e t e m a p e n a s 

u m a c a v i d a d e s ã o : a d r u p a , a baga e o p e p o n i d i o . O s 

q u e t è m v a r i a s c a v i d a d e s f o r m a m u m a s ó e s p é c i e , o 

p o m o . 

F i g . 111-112. C e r e j e i r a . D r u p a s i n t e i r a s , e u m a F i g . 113. —Groze lha 
c o r t a d a ao c o m p r i d o . B a g a . 

A d r u p a ( f i g . 1 1 1 - 1 1 2 ) é u m f r u c t o c a r n o s q , s i m p l e s , 

i n d e h i s c e n t e , d ' u m a s ó s e m e n t e . 0 p e r i c a r p o a c h a - s e 

d i v i d i d o e m t r e s c a m a d a s : a e x t e r n a m e m b r a n o s a , a 

m e d i a s u c c u l e n t a e a i n t e r n a l e n h o s a . E s t a u l t i m a e n ­

v o l v e a s e m e n t e . S ã o d r u p a s t o d o s o s f r u c t o s d e c a r o ç o : 

p e c e g o , a m e i x a , c e r e j a , e t c . 

A baga ( f i g . H á ) é u m f r u c t o c a r n o s o , i n d e h i s c e n t e , 

o r d i n a r i a m e n t e s i m p l e s , m a s c o n t e n d o v a r i a s s e m e n t e s . 
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0 p e r i c a r p o t e m a p e n a s d u a s c a m a d a s , u m a e x l e r n a d e l ­

g a d a e u m a i n t e r n a s u c c u l e n l a . A s s e m e n t e s n ã o s ã o 

e n v o l v i d a s p e l a p a r t e l e n h o s a d o p e r i c a r p o . T a e s s ã o a s 

u v a s , ã g r o z e l h a , e t c . A s l a r a n j a s p e r d e m s e r c o n s i d e r a ­

d a s c o m o b a g a s p l u r i l o c u l a r e s , t e n d o a s c a v i d a d e s c h e i a s 

d ' u m a p o l p a q u e c e r c a a s s e m e n t e s . 

F i g . 114. — M e l ã o . F e p o ü i d i o . 

0 peponidio é uma grande baga com pericarpo bas­

t a n t e e s p e s s o e s u c e u l e n t o . C o n t e m g r a n d e n u m e r o d o 

s e m e n t e s , p r e s a s a p l a c e n t a s q u e f o r m a m u m a e s p é ­

c i e d e s e p t o s . T a e s s ã o o s f r u c t o s d a A b ó b o r a , d o M e ­

l ã o , ( f i g . Í U ) e d a s o u t r a s p l a n t a s d a f a m í l i a d a s C u c u r -

b i t a c e a s . 
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O pomo ( f i g . 1 1 5 ) é u m f r u c t o c a r n o s o , d e v a r i a s . 

c a v i d a d e s , e n c e r r a n d o m u i t a s s e m e n t e s , e i n d e h i s c e n t e . 

E ' f o r m a d o d e t r e s c a m a d a s , a e x t e r n a m e m b r a n o s a , a 

m e d i a c a r n o s a e a i n t e r n a m a i s o u m e n o s d u r a . E n t r a m 

n e s t e g r u p o a m a ç ã , a p e r a , e t c . 

b ) F r u c t o s carnosos d e h i s c e n t e s . S ã o r a r o s o s f r u ­

c t o s q u e f o r m a m e s t e g r u p o e p o d e m s e r r e d u z i d o s a 

d u a s e s p é c i e s : a c á p s u l a d r u p a c e a e a c á p s u l a carnosa. 

A c á p s u l a d r u p a c e a e u m a c á p s u l a d e u i s c e n t e , c u j a s 

F i g . 115 — F r u c t o d a M a c i e i r a . 

p a r e d e s s ã o m o l l e s e s u c c u l e n t a s , e c u j a s e m e n t e é e n ­

v o l v i d a p e l a c a m a d a l e n h o s a d o p e r i c a r p o . T a l é o f r u c t o 

d a N o g u e i r a . 

A . c á p s u l a carnosa é u m f r u c t o p l u r i l o c u l a r , t e n d o 

c a d a u m d o s c o m p a r t i m e n t o s u m a s e m e n t e , e c u j o p e r i ­

c a r p o m o l l e s e a b r e n a m a t u r a ç ã o , d e i x a n d o s a i r a s s e ­

m e n t e s . T a l é o f r u c t o d o C a s t a n h e i r o d a Í n d i a . 

75. Infructescencias. Dá-se o nome de infruetes-

cencia á r e u n i ã o d e f r u c t o s n u m m e s m o e i x o . R e s u l t a 
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n ã o d ' u m a í l o r , m a s d ' u m a i n í l o r e s c e n c i a . T a e s s ã o : a p i ­

n h a , a g a l b u l a , a sorose e o s y c o n e . 

A p i n h a ( í i g . 1 l f > ) é u m a i n f r u c t e s c e n c i a d e f o r m a 

c o u i c a , f o r m a d a p e l a r e u n i ã o d e e s c a m a s m a i s o u m e n o s 

r e s i s t e n t e s . T a l é o f r u c t o d o P i n h e i r o , d o L u p u l o , e t c . 

F i g . 110 — Pinheiro. P i n h a . F i g . 117 — Amoreira. S o r o s e . 

A galbula c uma espécie de pinha cujas escamas, 

l o n g a s n a p a r t e s u p e r i o r , l h e d ã o u m a f ô r m a a r r e d o n ­

d a d a . É e s t e o f r u c t o d o C y p r e s t e . 

A sorose ( f i g . 1 1 7 ) é c o n s t i t u í d a p o r v á r i o s f r u c t o s 

s o l d a d o s p e l a b a s e n u m a s ó m a s s a s u c c u l e n t a . T a l é o 

f r u c t o d a A m o r e i r a , d o A n a n a z , e t c . 
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0 sycone ( f i g . 1 1 8 ) é f o r m a d o p o r u m r e c e p t a c u l o 

e a r n o s o , c u j a p a r t e i n t e r n a , c o n c a v a , é f o r r a d a p e l o s f r u -

c t o s q u e s ã o a c h e n i o s . E t y p o tf e s t a i n f r u c t e s c e n c i a o figo. 

76. Funcções geraes dos fructos. Os fructos, 

d o m e s m o m o d o q u e a s f l o r e s , t e m a s f u n c ç õ e s v e g e t a -

F i g . 118 - Figueira. S y c o n e . 

t i v a s : r e s p i r a m , t r a n s p i r a m , s à o a t r a v e s s a d o s p o r c o r ­

r e n t e s d e s e i v a , c h l o r o v a p o r i s a m e a s s i m i l a m c a r b o n e o 

- e r a q u a n t o v e r d e s , e e l a b o r a m s e c r e e õ e s . 

77. Utilidade dos fructos. Muitos fructos, e 

p r i n c i p a l m e n t e o s f r u c t o s c a r n o s o s , s ã o e m p r e g a d o s n a 

a l i m e n t a ç ã o d o h o m e m . 
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f t c p r o i I u c ç Â o d a s p l a n t a s 

Noções sobre os typos de reproducção uas Cr>plogamicas. Re­

p r o d u c ç ã o d a s P h a n e r o g a m i c a s p o r s e m e n t e e p e l o s ó r g ã o s 

d e v e g e t a ç ã o . 

78. Reproducção das plantas. A reproducção das plan­

t a s p o d e s e r asexaal o u s e x u a l . D i z - s e q u e a r e p r o d u c ç ã o è ase­

xaal q u a n d o a n o v a p l a n t a r e s u l t a d a d i v i s ã o d a p r i m e i r a , e se­

xual q u a n d o p a r a a f o r m a ç ã o d ' u m n o v o v e g e t a l s e t o r n a n e c e s ­

s á r i o o c o n c u r s o d e d o i s e l e m e n t o s d i f l e r e n c i a d o s . C o m o i n t e r ­

m é d i o e n t r e a r e p r o d u c ç ã o s e x u a l e a s e x u a l h a a r e p r o d u c ç ã o 

p o r c o n j u g a ç ã o , e m q u e é n e c e s s á r i o o c o n c u r s o d e d o i s e l e m e n ­

t o s , m a s e m q u e e s t e s n ã o e s t ã o d i f l e r e n c i a d o s . 

79. Reproducção das Cryptogamicas. Dá-se o nome de 

Cryptogamicas á s p l a n t a s q u e n ã o t è m I l o r e s . l ^ e l l a s f o r m a v a m 

o s a n t i g o s b o t â n i c o s u m a s ó c l a s s e ; m a s o s e u e s t u d o m a i s d e s ­

e n v o l v i d o f e z c o m q u e s e d i v i d i s s e m e m t r e s t > p o s . 

A l g u m a s d 1 e s t a s p l a n t a s s ã o d ^ m a e s t r u c t u r a p e r f e i t a m e n t e 

h o m o g ê n e a , f o r m a d a s á s v e z e s d ' u m a s ó c e l l u l a , e , q u a n d o f o r -
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m a c i a s p o r m u i t a s , o p a r e n c h y m a n ã o s e d i l f e r e n c i ã . D ' e s t a s p l a n ­

t a s , a l g u m a s s à o i n t e i r a m e n t e p r i v a d a s d e c h i o r o p i i y U a , o u t r â s 

t è m e s t a s u b s t a n c i a , a c o m p a n h a d a o u n ã o d e p i g m e n t o s c o r a n t e s . 

C o m p r e h e n d e e s t e t y p o a s Algas ( f u e s e e n c o n t r a m n a s á g u a s , 

o s Fungos, q u e v i v e m c o m o p a r a s i t a s s o b r e o s s e r e s v i v o s , e o s Li-

chens, q u e s e d e s e n v o l v e m s o b r e a s a r v o r e s , s o b r e a s p e d r a s e 

s o b r e a t e r r a . 

O c o r p o d ' e s t a s p l a n t a s c h a m a - s e thalto, e e l l a s t é m o n o m e 

d e Thallophytas. 

O u t r a s C r y p t o g a m i c a s , a s Muscineas, t è m a i n d a u n i a e s t r u ­

c t u r a b a s t a n t e s i m p l e s , m a s j á s e e n c o n t r a n V J I a s u m e i x o c o m 

f o l h a s c h l o r o p h y l l a d a s , m a s s e m r a i z e s . S ã o o s Musgos q u e v i v e m 

n o s m u r o s , n a t e r r a ; e a s Hepaticas q u e s t ; e n c o n t r a m n o s l o g a -

r e s h u m i d o s . 

A m b o s e s t e s t y p o s f o r m a m a s p l a n t a s s e m v a s o s o u não vas­

culares. O s v a s o s c o m e ç a m a a p p a r e c e r n a s Cryptogamicas vas­

culares, c u j o c o r p o a p r e s e n t a r a i z , c a u l e e , f o l h a s , e n c o n t r a n d o - s e 

e m t o d a s e s t a s p a r t e s u m c o n j u n c t o d e t e c i d o s p r o t e c t o r e s , a l é m 

d e f a s c i c u l o s l i b e r o - l e n h o s o s c o m o s q u a e s e o m m u n i c a m o s q u e 

e s t ã o e n c e r r a d o s n a s n e r v u r a s d a s t o l h a s . O c a u l e é c y l i n d r i c o e 

a s f o l h a s p o s s u e m u m a o r g a n i s a ç ã o b a s t a n t e a d i a n t a d a . P e r t e n ­

c e m a e s t e t y p o o s Fetos q u e t o m a m p o r v e z e s g r a n d e d e s e n v o l v i 

v i m e n t o . 

A r e p r o d u c ç ã o d a s C r y p t o g a m i c a s p o d e s e r s e x u a l o u a s e -

x u a l . N a s Thallophytas m a i s e l e m e n t a r e s , a r e p r o d u c ç ã o e f f e c t u a - s e 

p o r d i v i s ã o o u s e g m e n t a ç ã o d o c o r p o d a p l a n t a . O u t r a s a p r e s e n ­

t a m á s u p e r f í c i e g o m o s , e a r e p r o d u c ç ã o è p o r g e m m a ç ã o . M u i ­

t a s d ' e l l a s , p o r é m , p r o d u z e m n o i n t e r i o r d a s c e l l u l a s o u . d o s f i l a ­

m e n t o s o c o s q u e a s f o r m a m , p e q u e n o s c o r p o s r e p r o d u c t o r e s c h a ­

m a d o s esporos, ( M g . 1 1 9 ) q u e , d e p o i s d e l i v r e s , p o d e m r e p r o d u z i r 

n o v a s p l a n t a s . 

E s t e s e s p o r o s , p o d e m t a m b é m f o r m a r - s e á s u p e r f í c i e d e c e l ­

l u l a s q u e l h e s s e r v e m d e s u p p o r t e e s e c h a m a m hasidios. C a d a 

b a s i d i o s u s t e n t a u m o u v á r i o s e s p o r o s . 

F r e q ü e n t e s v e z e s , o s e s p o r o s , e m v e z d e s e r e m n u s , e s t à o 

e n v o l v i d o s e m s a c c o s c h a m a d o s esporaãgios, thecas o u ascas, s a c -

c o s q u e p o d e m e s t a r l i v r e s , m a s q u e m a i s o r d i n a r i a m e n t e e s t ã o 
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a l o j a d o s e m c a v i d a d e s c h a m a d a s conccptaculos. imuts o u arche-

gonios, s e g u n d o a s p l a n t a s e m q u 3 s e c o n s i d e r a m . 

N a g r a n d e m a i o r i a ( f e s t a s p l a n t a s h a t a m b é m r e p r o d u c ç ã o 

s e x u a l . A p r i m e i r a f ô r m a d e r e p r o d u c ç ã o s e x u a l é p o r m e i o ' d e 

e l e m e n t o s n ã o ( M e r e n d a d o s . A s s i m , n ' a l g u m a s A l g a s , u n e m - s e 

F i g . 119 - Bodelha. E s p o r o s e m g e r m i n a ç ã o . 

d u a s c e l l u l a s p a r a f o r m a r e m o u t r a q u e d e p o i s s e f r a g m e n t a e 

d e s e n v o l v e . C h a m a - s e a e s t e p h e n o m e n o conjugação ( í i g . 1 2 0 ) . 

M a i s g e r a l m e n t e , o s e l e m e n t o s s e x u a e s s ã o d i f l e r e n c i a d o s . 

0 ó r g ã o m a s c u l i n o é g e r a l m e n t e u m a c e l l u l a , c u j o p r o t o p l a s m a 

F i g . 120 — A l g a s c o n j u g a d a s . Zignema e Spirogyra. 

se divide em fragmentos eguaes, cada um dos quaes toma uma 

f ô r m a o v o i d e o u e s p i r a l a d a . S a i n d o d a c e l l u l a - m ã e , e s t e s c o r p o s 

m o v e m - s e n a a g u a c o m o s e f o s s e m a n i m a e s , c o m o a u x i l i o d e 

c e l h a s v i b r à t e i s : t è m o n o m e <ranthcrozoides. 

0 ó r g ã o f e m i n i n o é . o oogonio c u j o p r o t o p l a s m a (oosphera) é 

f e ç u n d a v e l p o r u m a n t h e r o z o i d e . 
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T a n t o o s o o g o n i o s c o m o o s a n t h e r o z o i d e s q u e l h e s d e v e m 

f e c u n d a r o c o n t e ú d o a p r e s e n t a m - s e á s v e z e s s e p a r a d o s o u r e u n i ­

d o s e m p e q u e n o s c o r p o s v e g e t a t i v o s , c h a m a d o s prothallos, proto-

ventas o u proembryões. 

D a f e c u n d a ç ã o d a o o s p h e r a p e l o a n l h e r o z o i d e r e s u l t a m os 

ovos, t a m b é m c h a m a d o s oosporos. 

80. Reproducção das Phanerogamicas. A reproducção 

d a s P h a n e r o g a m i c a s p o d e e l i e c t u a r - s e d e d o i s m o d o s : o u p o r 

m e i o d e s e m e n t e s o u p o r m e i o d o s ó r g ã o s d e v e g e t a ç ã o . 

A r e p r o d u c ç ã o p o r m e i o d e s e m e n t e s è m u i t o m a i s g e r a l d o 

q u e a o u t r a . A r e p r o d u c ç ã o p e l o s ó r g ã o s d e v e g e t a ç ã o , m e n o s f r e ­

q ü e n t e m e n t e o b s e r v a d a n a n a t u r e z a , e m p r e g a - s e p a r a m u l t i p l i c a r 

a s a r v o r e s d e f r u c t o o u a s p l a n t a s o r n a m e n t a e s d o s n o s s o s c l i m a s . 

81. Reproducção por semente. Germinação 

d a s s e m e n t e s . Q u a n d o a s e m e n t e c h e g a á m a t u r a ç ã o , o 

e m b r y ã o ( p i e e n c e r r a d e i x a d e d e s e n v o l v e r - s e e p a s s a a o 

e s t a d o d e v i d a l a t e n t e , e m q u e p o d e f i c a r p o r m u i t o 

t e m p o . Q u a n d o , p o r é m , a s e m e n t e f ò r c o l l o c a d a e m c o n ­

d i ç õ e s f a v o r á v e i s , o e m b r v ã o c o n t i n u a r á o s e u d e s e n v o l -

v i m e n t o i n t e r r o m p i d o , 1 n u t r i n d o - s c d a s r e s e r v a s , q u e t e m 

e m t o r n o d e s i e f o r m a r á e n t ã o o v e g e t a l a d u l t o . Q u a n d o 

a s e m e n t e s á e d ' e s t e e s t a d o d e v i d a l a t e n t e d i z - s e q u e 

g e r m i n a e o c o n j u n c t o d e p h e n o m e n o s q u e n ' e l l a s e d ã o 

n ' e s l e m o m e n t o t e m o n o m e d e g e r m i n a ç ã o da semente. 

82. Condições necessárias á germinação. Para 

q u e s e e i f e c t u e a g e r m i n a ç ã o é p r e c i s o q u e s e r e a l i s e m 

c e r t a s e o n d i ç õ e s , u . m a s i n h e r e n t e s á p r ó p r i a s e m e n t e , 

o u t r a s d e p e n d e n t e s d o m e i o . A s p r i m e i r a s c h a m a m - s e 

i n t e r n a s ; a s s e g u n d a s e . c f e n m s . 

Condições i n t e r n a s . P a r a q u e u m a s e m e n t e s e j a c a ­

p a z d e g e r m i n a r , é p r e c i s o , e m p r i m e i r o l o g a r , q u e s e j a 
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boa, isto é, que encerre por baixo dos tegumentos um 

e m b r y ã o b e m c o n f o r m a d o e m t o d a s a s s u a s p a r t e s . 

E m s e g u n d o l o g a r , é n e c e s s á r i o q u e a s e m e n t e e s ­

t e j a m a d u r a , i s t o é q u e a s s u a s r e s e r v a s n u t r i t i v a s s e ­

j a m a s s i m i l á v e i s i m m e d i a t a m e n t e . 

E m í i m , é p r e c i s o q u e e s t e j a v i v a , i s t o é , q u e a i n d a 

s e a c h e n o e s t a d o d e v i d a l a t e n t e q u e l h e é p r ó p r i o . A s 

s e m e n t e s q u e t è m r e s e r v a s a m y l a c e a s o u a l e u r o n i c a s c o n ­

s e r v a m - s e v i v a s d u r a n t e m u i t o t e m p o , m a s a s q u e t è m 

u m a l b u m e n c o r n e o r e s i s t e m p o u c o , b a s t a n d o a e x s i c a -

ç ã o p a r a m o r r e r e m . 

C o n d i ç õ e s e x t e r n a s . P a r a q u e u m a s e m e n t e g e r m i n e , 

p r e c i s a , a l é m d o s r e q u i s i t o s q u e a c a b a m o s d ' e n u m e r a r r 

d ' a g u a , o x v s e n i o e c a l o r . 

A a<jua, p e n e t r a n d o n a s u b s t a n c i a d a s e m e n t e , d i ­

l a t a - a , a m o l l e e e - a , e d e s e n v o l v e o s p r i n c í p i o s s o l ú v e i s 

q u e s e r v e m p a r a o p r i m e i r o s u s t e n t o d o e m b r y ã o . N ã o 

d e v e , p o r é m , s e r a a g u a e m q u a n t i d a d e d e m a s i a d a , a l i á s 

a s s e m e n t e s a l t e r a m - s e . 

0 . o x y g e n i o n ã o é m e n o s p r e c i s o a o d e s e n v o l v i m e n t o 

d a s e m e n t e . É e s t a a r a z ã o p o r q u e n ã o g e r m i n a m a s q u e 

f o r e m i n t r o d u z i d a s m u i t o p r o f u n d a m e n t e n o s o l o , d e s ­

e n v o l v e n d o - s e q u a n d o u m a c i r c u m s t a n c i a q u a l q u e r a s 

t r o u x e r p a r a a s u p e r f í c i e . 

0 calor é e g u a l m e n t e n e c e s s á r i o p a r a a p r o d u c ç ã o 

d ' e s t e p h e n o m e n o . P a r a c a d a s e m e n t e h a d u a s t e m p e r a ­

t u r a s e x t r e m a s , a l é m d a s q u a e s s e n ã o e f l e c t u a a g e r m i ­

n a ç ã o e u m a t e m p e r a t u r a e m i n e n t e m e n t e f a v o r á v e l . A s ­

s i m o A g r i ã o g e r m i n a e n t r e 1 ° , 8 e 4 8 ° , m a s a t e m p e r a ­

t u r a m a i s f a v o r á v e l é 3 1 ° ; a C e v a d a g e r m i n a e n t r e 5 o e 

3 7 ° , 7 , m a s a t e m p e r a t u r a m a i s f a v o r á v e l é 2 8 ° , 7 ; o M i -
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l h o g e r m i n a e n t r e 9 o , 5 e 4 6 ° , 2 , m a s d e s e n v o l v e - s e m e ­

l h o r a 3 3 ° , 7 

P h e n o n i e n o s d a g e r m i n a ç ã o - Q u a n d o s e 

r e ú n e m e s t a s c o n d i ç õ e s , a s e m e n t e c o m e ç a a g e r m i n a r , 

e d ã o - s e n ' e l l a p h e n o m e -

n o s d ' o r d e m c h i m i c a e 

d ' o r d e m m o r p h o l o g i c a . 

P l i e n o m e n o s chimicos. 

Q u a n d o c o m e ç a a g e r m i ­

n a ç ã o , a r e s p i r a ç ã o t o r ­

n a - s e m u i t o a c t i v a , e d ' a h i 

r e s u l t a u m a g r a n d e q u a n ­

t i d a d e d e c a l o r q u e é f á ­

c i l d e r e c o n h e c e r . I V e s t e 

m o m e n t o , f o r m a m - s e n a 

s e m e n t e f e r m e n t o s e s p e -

c i a e s c h a m a d o s diastases, 

d e s t i n a d o s a c o n c o r r e r e m 

p a r a u m a e s p é c i e d e d i ­

g e s t ã o d a s r e s e r v a s a l i ­

m e n t a r e s , t o r n a n d o - a s s o ­

l ú v e i s e a s s i m i l á v e i s . 

P l i e n o m e n o s morpho-

logicos. A o m e s m o t e m p o , 

F i g . 1 2 1 - D e s e n v o l v i m e n t o d ' u m f e i j ã o . Q e m b r y ã o m o d í f l -

c a ç õ e s d e f o r m a . E x a m i n e m o s o p h e n o m e n o n o F e i j o e i r o 

( í i g . 1 2 1 ) . S o b a i n l l u e n c i a d a h u m i d a d e , a s e m e n t e i n ­

c h a e a e p i d e r m e r a s g a - s e a o n i v e l d o m i c r o p y l o , s a i n d o 

p o r e s s a a b e r t u r a a r a d i c u l a q u e s e e n t e r r a n o s o l o e 

v a e c o n s t i t u i r a r a i z d a n o v a p l a n t a . Q u a n d o a r a i z 
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a d q u i r e u m c e r t o c o m p r i m e n t o , o c a u l i c u l o t a m b é m s e 

a l l o n g a e d i r i g e - s e e m s e n t i d o i n v e r s o a o d a r a i z . A o p r i n ­

c i p i o f o r m a u m a a n s a , m a s d e p o i s e r g u e - s e , l e v a n t a n d o 

a s c o t y l e d o n e s q u e s e a f t a s t a m , t o m a n d o g r o s s e i r a m e n t e 

u m a s p e c t o d e f o l h a s . M a i s t a r d e a p l u m u l a d e s e n v o l v e - s e 

e p r o d u z a s p r i m e i r a s f o l h a s n o r m a e s . 

N e m s e m p r e o s p h e n o m e n o s d a g e r m i n a ç ã o s e d ã o 

e x a c t a m e n t e c o m o i n d i c a m o s . A s c o t y l e d o n e s d o f e i j ã o 

s a e m f o r a d a t e r r a e p o r i s s o s e c h a m a m e p i g e a s ; o u t r a s 

v e z e s , p o r é m , a s c o t y l e d o n e s f i c a m s o t e r r a d a s e d i z - s e 

e n t ã o q u e s ã o h y p o g e a s . 

84. Reproducção pelos órgãos de vegetação. A repro­

d u c ç ã o p e l o s ó r g ã o s d e v e g e t a ç ã o p o d e e í f e c t u a r - s e p e l o s g o m o s , 

( 3 5 ) p e l o s b o l b o s ( 3 2 ) e p o r m e i o d o s r a m o s , c o n s t i t u i n d o a r e ­

p r o d u c ç ã o p o r e s t a c a s o u p o r m e r g u l h i a . N T , a l g u n s c a s o s , p o d e 

í a z e r - s e p o r m e i o d a s f o l h a s . 

85. Reproducção por estacas. Se cortarmos um ramo de 

• G e r a n i o o u d e L o e n d r o , e m e r g u l h a r m o s a s u a e x t r e m i d a d e n a 

t e r r a o u n a a r e i a h u m i d a , e a l g u m a s v e z e s a t é e m a g u a p u r a , 

e s s e r a m o c o n t i n u a a v i v e r d u r a n t e a l g u n s d i a s . D u r a n t e e s s e 

t e m p o , v e e m - s e d e s e n v o l v e r , n a p a r t e i n f e r i o r d o r a m o , r a i z e s 

a d v e n t i c i a s q u e p o d e m t o r n a r - s e b a s t a n t e n u m e r o s a s p a r a n u t r i ­

r e m o r a m o q u e a s f o r m o u . C h a m a - s e estaca a o r a m o q u e d á o r i ­

g e m , q u a n d o p l a n t a d o , a u m a n o v a p l a n t a . 

E s t a o p e r a ç ã o é e m p r e g a d a f r e q ü e n t e m e n t e p a r a a r e p r o ­

d u c ç ã o d e p l a n t a s o r n a m e n t a e s e d ' a l g u m a s f r u c t e i r a s ; p a r a a 

r e a l i s a r , l a n ç a - s e m ã o o r d i n a r i a m e n t e d o s r a m o s , m a s p o d e m 

a p r o v e i t a r - s e n ' a l g u n s c a s o s a s f o l h a s . A s s i m s e c o n s e g u e m m u l ­

t i p l i c a r a s B e g o n i a s . 

86. Estacas naturaes. A natureza offerece grande numero 

d ' e x e m p l o s d ' e s t a c a s n a t u r a e s . A s b a t a t a s , p o r e x e m p l o , ( í i g . 1 2 2 ) 
10 



B O T Â N I C A 

r e p r o d u z e m - s e g e r a l m e n t e d ' e s t e m o d o . O s c a u l e s s u b t e r r â n e o s 

d * e s t a p l a n t a d i l a t a m - s e e m t u b e r c u l o s q u e s e s e p a r a m p e l a 

d e s t r u i ç ã o d o s c a u l e s q u e o s u n i a m . P l a n t a d o s n a p r i m a v e r a ; 

o b t e m - s e t a n t a s n o v a s p l a n t a s , q u a n t o s olhos a p r e s e n t a o t u b e r -

c u l o . D * a h i n a s c e o p r o c e s s o d e p a r t i r a s b a t a t a s a o p l a n t a l - a s . 

F i g . 1 2 2 — U m p ó d e b a t a t a . 

8 7 . M e r g u l h i a . H a p l a n t a s q u e s e n ã o p o d e m r e p r o d u z i r 

p o r m e i o d V s t a c a s , p o r q u e o s r a m o s q u e s e s e p a r a m d a p l a n t a 

m ã e m o r r e m a n t e s d e t e r e m p r o d u z i d o r a i z e s a d v e n t i c i a s d e s t i ­

n a d a s a s u s t e n l a l - a s . P o d e m , t o d a v i a , r e p r o d u z i r - s e p e l a o p e r a ­

ç ã o c h a m a d a mergulhia. 
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A m e r g u l h i a ( í i g . 1 2 3 ) c o n s i s t o c m e n t e r r a r o s r a m o s q u e 

d e v e m d a r n o v a s p l a n t a s , s e m o s s e p a r a r d a p l a n t a m ã e . E s t e s 

r a m o s d e s e n v o l v e m r a i z e s a d v e n t i c i a s n a p a r l e e n t e r r a d a ; q u a n d o 

e s t ã o b a s t a n t e d e s e n v o l v i d a s , c o r t a m - s e o s r a m o s e o b l e m - s e t a n ­

t o s v e g e t a e s d i s L i n c t o s q u a n t o s e r a m o s r a m o s e n t e r r a d o s . A 

m e r g u l h i a é m u i t o e m p r e g a d a n a s v i n h a s . 

F i g . 123 — M e r g u l h i a . 

8 8 . M e r g u l h i a n a t u r a l . E x i s t e m n a n a t u r e z a m u i t o s e x e m ­

p l o s d e m e r g u l h i a . A s s i m , o s m o r a n g u e i r o s e m i t t e m c a u l e s m u i t o 

d e l g a d o s (estolhos) q u e r a s t e j a m p e l a t e r r a , e p r o d u z e m d e d i s ­

t a n c i a e m d i s t a n c i a r a i z e s a d v e n t i c i a s , A p p a r e c e m d e p o i s a s f o ­

l h a s e f o r m a - s e u m a p l a n t a d i s t i n c t a . O s R a i n u n c u l o s e a s S i l v a s 

m u l t i p l i c a m - s e t a m b é m p o r e s t a c a s n a t u r a e s . 

8 9 . E n x e r t o s . O e n x e r t o é u m a o p e r a ç ã o q u e t e m e m v i s t a 

a m u l t i p l i c a ç ã o d a s a r v o r e s o u a r b u s t o s e c o n s i s t e e m t r a n s p l a n 

t a r p a r a o c a u l e d ' u m v e g e t a l u m r a m o o u g o m o d ' o u t r a p l a n t a . 
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P , r . u u c o e n x e r t o d ê r e s u l t a d o , é p r e c i s o q u e f i q u e e m r e l a ç ã o 

o T s b e í d o s d o i s i n d i v í d u o s , . p a r a q u e a s e i v a d e s c e n d e n t e u n a 

n r o m p t a m e u l e a s p a r t e s q u e f o r a m p o s t a s e m c o n t a d o . 
1 O e n x e r t o n ã o p o d e p r o d u z i r - s e i n d i f e r e n t e m e n t e d ' u m a 

F i g - 124 - E n x e r t i a d e a p p r o x e . 

arvore para outra; nunca se effectua entre uma Macieira e uma 

P e r e i r a , a o p a s s o q u e e s t a s e e n x e r t a b e m n o M a r m e l l e i r o b r a v o , 

n o E s p i n h e i r o , e n a S o r v e i r a . 

A s p r i n c i p a e s e s p é c i e s d e n x e i l i a s ã o : a e n x e r t i a (Yapproxe, 

de garfo e de borbjdfui. 

A e n x e r t i a iVapproxe o u por appro.n maçao, ( h g . w > » 
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siste em unir duas plantas próximas por meio de entalhes que se 

c o r r e s p o n d a m , a t é q u e e s t e j a c o m p l e t a a u n i ã o , d e p o i s d o q u e s e 

s e p a r a m . 

A e n x e r t i a d e g a r f o ( t i g . 1 2 5 ) c o n s i s t o e m i m p l a n t a r u m 

r a m o d ' u m v e g e t a l i f o u t r o , d e m o d o q u e o l i b e r d * u m c o r r e s ­

p o n d a a o o u t r o . 

A e n x e r t i a d e borbulha o u (Vescudo ( í i g . 12(5) c o n s i s t e e m 

t r a n s p l a n t a r d ' u m a p l a n t a p a r a o u t r a u m a p o r ç ã o d e c a s c a c o m 

u m o l h o o u b o r b u l h a . 
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78. A reproducção das plantas pode ser sexual ou asexuat. 

H a o u t r a f o r m a i n t e r m e d i a d e r e p r o d u c ç ã o q u e s e c h a m a por 

conjugação. 

7 9 . N a s C n p t o g a m i e a s , a r e p r o d u c ç ã o p o d e s e r a s e x u a t e 

s e x u a l . 

N a s T b a l l o p h U a s , p ô d e e i f e c t u a r - s e p o r s e g m e n t a ç ã o d a s 

c e l l u l a s q u e a s c o n s t i t u e m , p e l a p r o d u c ç ã o d e g o m o s , e a i n d a 

p e l o d e s e n v o l v i m e n t o d e e s p o r o s . E s t e s p o d e m e s t a r s u p p o r t a d o s 

p e l o s basidios; m a s a c h a m - s e m a i s v e z e s e m s a c c o s c h a m a d o s es-

porangios, thecas, o u ascas, e n c e r r a d o s e m c a v i d a d e s c h a m a d a s 

conceptaculos, urnas o u archegonios 

N a m a i o r i a d e s t a s p l a n t a s h a t a m b é m g e r a ç ã o s e x u a l . E s t a 

p o d e e l f e c l u a r - s e p o r m e i o d V l e m e n t o s n ã o d i t f e r e n c i a d o s ; m a s 

g e r a l m e n t e o s e l e m e n t o s s e x u a e s s ã o a p p a r e n t e s . O e l e m e n t o d e 

f e c u n d a ç ã o m a s c u l i n o é r e p r e s e n t a d o p e l o s anthera :o ides. O o i \ 

g ã o f e m i n i n o é o oogonio, q u e c o n t é m o p r o t o p l a s m a f e c u n d a v e l 

(oospkera). O o g o n i o e a n l h e r o z o i d e p o d e m e x i s t i r n ' u m c o r p o v e -

g e t a t i v o (prothallo, protouema o u proembryão). 

8 0 . A r e p r o d u c ç ã o d a s P h a n e r o g a m i c a s e t f e c l u a - s e p o r 

m e i o d e s e m e n t e s e d o s ó r g ã o s d a v e g e t a ç ã o . 

8 1 . C h e g a n d o a s e m e n t e á m a t u r a ç ã o , p a s s a a o e s t a d o d e 

v i d a l a t e n t e . Q u a n d o , d e p o i s , c o l l o e a d a e m c o n d i ç õ e s f a v o r á v e i s , 

o e m b n ã o d e s e n v o l v e - s e n u l r i n d o - s e d a s r e s e r v a s a l i m e n t a r e s 

q u e t e m e m l o r n o d e s i . É o q u e s e c h a m a germinação. 

8 1 . P a r a a g e r m i n a ç ã o s ã o p r e c i s a s c o n d i ç õ e s internas e 

r.clernas. C o m o c o n d i ç õ e s i n t e r n a s , é p r e c i s o q u e a s e m e n t e s e j a 

J ) o a , m a d u r a o v i v a . C o m o c o n d i ç õ e s e x t e r n a s , s à o i n d i s p e n s á v e i s 

p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d a s e m e n t e a a g u a , o o x y g e n i o e o c a l o r . 

Ho. Q u a n d o a s e m e n t e c o m e ç a a g e r m i n a r , d ã o - s e n ' e l l a . 

p l i e n o m e n o s c h i m i c o s e m o r p h o l o ^ i e o s O s p l i e n o m e n o s c h i m i c o s 

c o n s i s t e m p r i n c i p a l m e n t e n a f o r m a ç ã o d e diastases q u e t o r n a m 

s o l ú v e i s a s r e s e r v a s a l i m e n t a r e s . O s p l i e n o m e n o s m o r p h o l o g i e o s 

c o n s i s t e m n a l a c e r a ç ã o d o e p i s p e r m a , n a s a i d a d a r a i z e n o d e s ­

e n v o l v i m e n t o d o c a u l e e d a s C o l h a s . 
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8 4 . A r e p r o d u c ç ã o p e l o s ó r g ã o s d e v e g e t a ç ã o p o d e e f f e -

c t u a r - s e p e l o s g o m o s , p e l o s b o l b o s e p o r m e i o d o s r a m o s . T a m ­

b é m p o d e e í f e c t u a r - s e p e l a s f o l h a s . 

8 5 . A r e p r o d u c ç ã o p o r e s t a c a c o n s i s t e n a s e p a r a ç ã o d * u m 

r a m o d a p l a n t a - m ã e o q u a l , e n t e r r a d o n a t e r r a , g a n h a r a i z e s 

a d v e n t i c i a s e d á l o g a r a u m n o v o v e g e t a l . 

8 6 . A n a t u r e z a o f f e r e c e g r a n d e n u m e r o d ' e x e m p l o s d e s t a ­

c a s n a t u r a e s . T a l é o q u e s u e c e d e n a B a t a t a , e t c . 

8 7 . A mergulhia c o n s i s t e e m e n t e r r a r o s r a m o s q u e d e v e m 

d a r n o v a s p l a n t a s s e m o s d e s t a c a r d a p l a n t a - m ã e . 

8 8 . E x i s t e m n a n a t u r e z a e x e m p l o s d e m e r g u l h i a . A s s i m 

s u e c e d e n o M o r a n g u e i r o q u e e m i t t e e s t o l h o s q u e g a n h a m r a i z e s 

a d v e n t i c i a s . 

8 9 . O enxerto c o n s i s t e e m t r a n s p l a n t a r p a r a o c a u l e c T u m 

v e g e t a l u m r a m o o u g o m o c T o u t r a p l a n t a . P a r a ( p i e d e r e s u l t a d o , 

é p r e c i s o q u e fique e m c o n t a c t o o l i b e r d a s d u a s p l a n t a s . H a t r e s 

e s p é c i e s p r i n c i p a e s c T e n x e r t o : d e a p p r o x e , d e g a r f o , e d e bor­

bulha. 
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T a v i n o m i a 

90. Nomenclatura e classificação botânicas. 

P a r a d i s t i n g u i r m o s a s p l a n t a s u m a s d a s o u t r a s e n o s p o ­

d e r m o s r e f e r i r a e l l a s , t o r n a - s e n e c e s s á r i o , n ã o s ó d a r -

l h e s n o m e s , m a s d i s p o l - a s e m g r u p o s c o n s t i t u í d o s p e l a s 

q u e t è m c a r a c t e r e s d e m a i o r o u m e n o r s i m ü h a n ç a , a o 

q u e s e c h a m a c l a s s i f i c a r . 0 c o n j u n c t o d e r e g r a s a q u e 

o b e d e c e m o s n o m e s s c i e n t i t i c o s d o s v e g e t a e s . c h a m a - s e 

n o m e n c l a t u r a botânica ; a s r e g r a s s e g u i d a s n a c l a s s i f i c a ­

ç ã o c o n s t i t u e m a l a x i n o m i a . 

91. Indivíduo. Todo o ser vivo é mn individuo. 

E s t a p a l a v r a q u e , l i l t e r a l m e n t e , q u e r d i z e r i n d i v i s í v e l , 

a p p l i c a - s e c o m o l i m d e f a z e r s e n t i r q u e c a d a s e r v i v o 

f o r m a o r d i n a r i a m e n t e u m a e n t i d a d e d i s t i n c t a i s o l a d a . U m 

C a r v a l h o , u m C h o u p o , u m p é d e T r i g o s ã o o u t r o s t a n t o s 

i n d i v í d u o s . 
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9 2 . R a ç a s : v a r i e d a d e s . S e c o m p a r a r e m p é s d i f -

f e r e n t e s d e T r i g o , c u l t i v a d o s e m s i t i o s d i í T e r e n t e s , n o t a m 

q u e n ã o s ã o t o d o s e g u a e s ; m a s , a p e z a r d ' i s s o , u ã o o s 

c o n f u n d e m n e m c o m a C e v a d a , n e m c o m a A v e i a , n e m 

c o m q u a l q u e r o u t r a p l a n t a . 

A r e u n i ã o c f i n d i v i d u o s c o m c a r a c t e r e s c o m m u n s 

c o n s t i t u e u m a v a r i e d a d e . Q u a n d o e s t a t e m c a r a c t e r e s 

d e c o n s t â n c i a q u e s e t r a n s m i t t e m á p o s t e r i d a d e t o m a o 

n o m e d e r a ç a . 

93. Espécie. Por muito que se distanciem as va-

r i e d a d é s e a s r a ç a s , e m t o d o o c a s o n i n g u é m d e i x a d e 

r e c o n h e c e r q u e d e r i v a m d ' u m a f o r m a m a i s o u m e n o s 

c o n s t a n t e . P e s s o a a l g u m a d e i x a d e d i f f e r e n ç a r o M i l h o , 

d o T r i g o , d a C e v a d a ; s ã o o u t r a s t a n t a s e s p é c i e s . 

C h a m a m - s e a s s i m o s g r u p o s d e s e r e s q u e c o m -

q u a n t o d i s s e m i l h a n t e s d e b a i x o d ' a l g u n s p o n t o s d e v i s t a 

s e c u n d á r i o s , s ã o c o m p l e t a m e n t e i d ê n t i c o s n o s s e u s c a r a ­

c t e r e s f u n d a m e n t a e s q u e s e t r a n s m i t t e m e m g e r a ç õ e s 

s u c c e s s i v a s e p o r t a n t o s e p e r p e t u a m . 

E x c e p c i o n a l m e n t e , d u a s e s p é c i e s p o d e m f e c u n d a r - s e , 

a o q u e , s e c h a m a h y b r i d a ç à o , r e c e b e n d o o p r o d u e t o o 

n o m e d e h j / b r i d o . O h y b r i d o t e m o r d i n a r i a m e n t e c a r a ­

c t e r e s i n t e r m é d i o s a o s d a s e s p é c i e s q u e l h e d e r a m o r i ­

g e m ; s e s e r e p r o d u z , p a r t e d a d e s c e n d ê n c i a a s s i m e l h a - s e 

á p l a n t a q u e f o r n e c e u a c e l l u l a m a s c u l i n a ; o u t r a p a r t e 

a s s i m e l h a - s e á q u e d e u a c e l l u l a f e m i n i n a , e a r e s t a n t e 

é c o n s t i t u í d a p o r i n d i v í d u o s d i s s e m i l h a n t e s e n t r e s i . S e 

a i n d a s e e f l e c t u a s e g u n d a g e r a ç ã o d á - s e o m e s m o , e d e n -

t r o e m p o u c o a fórma h y b r í d a d e s a p p a r e c e , a b s o r v i d a 

p e l a s e s p é c i e s q u e a p r o d u z i r a m . 
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! H . G ê n e r o s . S e c o m p a r a r m o s a C o u v e e o N a b o , 

r e c o n h e c e m o s q u e s ã o d u a s e s p é c i e s d i s t i n e t a s ; m a s 

t a m b é m n o t a m o s q u e e n t r e e l l a s e x i s t e m n o t á v e i s s i m i -

l h a n ç a s . O m e s m o s e d á c o m o T r e v o d e c h e i r o e o T r e v o 

b r a n c o . 

Á r e u n i ã o ( T e s t a s e s p é c i e s q u e t è m e n t r e s i s i m i -

I h a n ç a s e v i d e n t e s d á - s e o n o m e . d e g ê n e r o s . A C o u v e e o 

N a b o p e r t e n c e m a o m e s m o g ê n e r o ; e o T r e v o d e c h e i r o 

e o T r e v o b r a n c o e s t ã o n a s m e s m a s c o n d i ç õ e s . 

M u i t o e x c e p c i o n a l m e n t e , d o i s g ê n e r o s p r ó x i m o s , p o ­

d e m p r o d u z i r J r g b r i d o s . 

95. Famílias, ordens, classes, typos. Quando 

s e c o m p a r a m o s d i f f e r e n t e s g ê n e r o s , r e c o n h e c e - s e q u e 

a l g u n s t è m e m c o m m u m c e r t o n u m e r o d e c a r a c t e r e s 

i m p o r t a n t e s , a o p a s s o q u e o u t r o s d i f f e r e m e m q u a s i 

t u d o : o s g ê n e r o s m a i s s i m i l h a n t e s e n t r e s i t è m o n o m e 

d e f a m í l i a s . A s f a m í l i a s ( p i e a p r e s e n t a m e n t r e s i l a ç o s 

d e s i m ü h a n ç a a g r u p a m - s e p a r a c o n s t i t u í r e m ordens / a s 

o r d e n s , a s e u t u r n o , r e u n i n d o - s e , f o r m a m c l a s s e s ; e e s ­

t a s p o r s u a v e z f o r m a m , p e l o a g r u p a m e n t o , t y p o s . 

D a s d e t i n i ç õ e s q u e a c a b a m d e d a r - s e , c o n c l u e - s e 

q u e a m a i o r s i m ü h a n ç a e x i s t e e n t r e a s p l a n t a s d a m e s m a 

v a r i e d a d e . A i n d a é g r a n d e e n t r e p l a n t a s d a m e s m a e s -

p e c i e , m a s * v a e d i m i n u i n d o c a d a v e z m a i s q u a n d o s e 

p a s s a p a r a o g ê n e r o , p a r a a f a m í l i a , p a r a a o r d e m , p a r a 

a c l a s s e , p a r a o t y p o . P a r a s e f i x a r e m e s t a s i d é i a s , s i r -

v a m o ' - n o s d o a r t i ü c i o a p r e s e n t a d o p o r V a u - T h i e g h e m , 

A d m i t í a m o s q u e h a j a n a p l a n t a d e z c a r a c t e r e s o u g r u ­

p o s d e c a r a c t e r e s a c o m p a r a r ; r e p r e s e n t e m o s c a d a u m 

d ' e s t e s c a r a c t e r e s p e l o a l g a r i s m o 1 q u a n d o s e j a c o n s t a n t e 

http://nome
http://de
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e p o r 0 q u a n d o s e j a v a r i á v e l , e d i s p o n h a t n o s o s s i g n a e s 

d a e s q u e r d a p a r a a d i r e i t a , s e g u n d o o v a l o r d e c r e s c e n t e 

d o c a r a c t e r , r e p r e s e n t a n d o o p r i m e i r o á e s q u e r d a o g r u p o 

d e c a r a c t e r e s m a i s i m p o r t a n t e , e o u l t i m o á d i r e i t a o m e ­

n o s v a l i o s o . P o d e m e n t ã o r e s u m i r - s e o s q u a d r o s d a c l a s ­

s i f i c a ç ã o d ' c s t e m o d o : 

P l a n t a . . . , . . . . . 1 1 1 1 1 1 1 1 I I 

V a r i e d a d e 1 1 1 1 1 1 1 M O 

. . E s p é c i e J 1 1 1 I I I 1 0 0 

G ê n e r o : 1 1 1 I I 1 1 0 0 0 

F a m í l i a . . . 1 1 I I 1 1 0 0 0 0 

O r d e m 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 

C l a s s e . . . . 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 

T y p o 1 1 1 0 0 3 0 0 0 0 

R e i n o 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

S e r e s v i v o s 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

9 o . N o m e n c l a t u r a . A n o m e n c l a t u r a a d o p t a d a e m 

b o t â n i c a , c o m o d e r e s t o e m t o c l a a h i s t o r i a n a t u r a l , b a -

s e a - s e n a a d o p ç ã o d e d o i s t e r m o s p a r a a i n d i c a ç ã o d e 

c a d a . e s p é c i e : é p o r t a n t o u m a n o m e n c l a t u r a b i n a r i a . U m 

d ' c s s e s t e r m o s d e s i g n a o g ê n e r o , e o o u t r o a e s p é c i e . 

A C o u v e e o N a b o , p e r t e n c e n d o a u r a m e s m o g ê ­

n e r o , t e r ã o c o m o e x p r e s s ã o g e n é r i c a a p a l a v r a B r a s s i c a ; 

a s e s p é c i e s s e r ã o d e s i g n a d a s r e s p e c t i v a m e n t e p e l a s p a ­

l a v r a s Oleracea e N a p u s . 

C o m o s e v ê , o s n o m e s d o g ê n e r o e d a e s p é c i e s ã o 

e m l a t i m , o q u e é d e v i d o a s e r u m a l í n g u a u n i v e r s a l ­

m e n t e c c m l i e c i d a . O s n o m e s v u l g a r e s d e m o d o a l g u m 

s e p o d e r i a m a p r o v e i t a r , v i s t o q u e v a r i a m c o m a s r e ­

g i õ e s . 1 " 

0 n o r h e e s p e c i f i c o é s e g u i d o d a i n i c i a l o u p r i m e i r a s 
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l e t t r a s d o b o t â n i c o ( j i i e p r i m e i r o d e s c r e v e u a e s p é c i e . 

A s s i m , p o r e x e m p l o , s e e s c r e v e : Rosa C a n i n a L . ( L i n n e u ) . 

97. Classificações. Classificar é distribuir em gru­

p o s . C o n f o r m e a b a s e a d o p t a d a p a r a e s s a d i v i s ã o , p o d e m 

a s c l a s s i f i c a ç õ e s s e r n a t u r a e s o u a r t i f i c i a e s . E s t a s , c h a ­

m a d a s t a m b é m s y s t h e m a s , a d o p t a m b a s e s v a r i a d i s s i m a s ; 

a s m a i s v u l g a r i s a d a s t o m a r a m c o m o e l e m e n t o d e d i s -

t i n c ç ã o a s m o d i f i c a ç õ e s d ' u m s ó ó r g ã o . A q u e l l a s , t a m -

b e m c h a m a d a s m e t h o d o s , b a s e a m - s e s o b r e c a r a c t e r e s t i ­

r a d o s d e t o d o s o s ó r g ã o s . 

O s s y s t h e m a s t e m a v a n t a g e m d e s e r e m . d ' u m u s o 

m u i t o € o m m o d o , d e t e r m i n a n d o - s e c o m f a c i l i d a d e o g r u p o 

e m ( p i e t è m d e s e r c o l l o c a d o o o b j e c t o a c l a s s i f i c a r , m a s v 

a p a r t e o c o n h e c i m e n t o d o c a r a c t e r e m q u e o s y s t h e m a 

a s s e n t a , n a d a m a i s s e fica s a b e n d o . 

C o m o s methodos d á - s e o i n v e r s o ; a c l a s s i f i c a ç ã o é 

m a i s d i f l i c i l , m a s o o b j e c t o c l a s s i f i c a d o fica c o n h e c i d a 

c o m p l e t a m e n t e . 

98. Systhemas vegetaes. Systhema de Linneiu 

0 q u e a c a b a m o s d e d i z e r d a s c l a s s i f i c a ç õ e s e m g e r a l a p -

p l i c a - s e e m t o d a a s u a e x t e n s ã o á s c l a s s i f i c a ç õ e s v e g e ­

t a e s . I / e n t r e o s s y s t h e m a s b o t â n i c o s , o m a i s n o t á v e l é o 

d e L i n n e u , c e l e b r e n a t u r a l i s t a s u e c o . B a s e a - s e n a s m o d i ­

ficações i m p o r t a n t e s d o s ó r g ã o s d e r e p r o d u c ç ã o d a s p l a n ­

t a s , e s t a m e s e c a r p e l l o s , e c o m p r e h e n d e M d i v i s õ e s p r i ­

m a r i a s o u classes, q u e d e p o i s s e d i v i d e m e m o r d e n s o u 

d i v i s õ e s s e c u n d a r i a s . 

A s t r e z e p r i m e i r a s c l a s s e s s ã o f u n d a d a s n a n u m e r a 

d o s e s t a m e s ; a d e c i m a - q n a r t a e a d e c i m a - q u i n t a n a s u a 
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grandeza relativa; as tres seguintes, na reunião dos es­

t a m e s p e l o s í i l e t e s ; a d e c i m a - n o n a n a r e u n i ã o d o s e s t a ­

m e s p e l a s a n t h e r a s ; a v i g é s i m a n a r e u n i ã o d o s e s t a m e s 

c o m o s e a r p e l t o s ; a v i g e s i m a - p r i m e i r a , v i g e s i m a - s e g u n d a 

e v i g e s i m a - t e r c e i r a n a s e p a r a ç ã o d a s . f l o r e s m a s c u l i n a s e 

d a s í l o r e s f e m i n i n a s ; a v i g e s i m a - q u a r t a n a a u s ê n c i a d e 

e s t a m e s e c a r p e l l o s . 

SYSTHEMA DE LINNEU 

l.a classe: Monandria. Comprehende as plantas 

q u e l è m u m e s t a m e , e x . a V a l e r i a n a . 

2 . a c l a s s e : D i a n d r i a . D o i s e s t a m e s , e x . o L i l a z . 

3 . a c l a s s e : T r i a n d r i a . T r e s e s l a m e s , e x . o T r i g o . 

4 a c l a s s e : T e t r a n d i a . Q u a l r o e s t a m e s , e x . a R u i v a 

d o s l i n t u r e i r o s . 

5 . a c l a s s e : P e n t a n d r i a . C i n c o e s t a m e s , e x . a B a ­

t a t a . 

6 . a c l a s s e : H e x a n d r i a . S e i s e s t a m e s , e x . a T u l i p a . 

7 . a c l a s s e : H e p t a n d r i a . S e t e e s t a m e s , e x . o C a s ­

t a n h e i r o d a í n d i a . 

8 . a c l a s s e : O c t a n d r i a . O i t o e s l a m e s , e x . a U r z e . 

9 . a c l a s s e : E n n e a n d r i a . N o v e e s t a m e s , e x . o J u n c o . 

1 0 . a c l a s s e : D c c a n d r i a . D e z e s t a m e s , e x . o G r a v o . 

l l . a c l a s s e : D o d e c a n d r i a . D e o n z e a v i n t e e s t a m e s , 

e x . a R e z e d a d e c h e i r o . 

1 2 . a c l a s s e : l e o s a n d r i a . M a i s d e v i n t e e s t a m e s , i n ­

s e r i d o s s o b r e o c a l i x , e x . a R o s e i r a . 

1 3 . a c l a s s e : P o l y a n d r i a . D e v i n t e a c e m e s t a m e s , 

i n s e r i d o s p o r b a i x o d o o v a r i o , e x . a P a p o u l a . 

1 4 . a c l a s s e : D i d y i i a i í i i a . Q u a t r o e s t a m e s , d o i s d o s 

q u a e s m a i s p e q u e n o s d o q u e o s o u t r o s , e x . a D i g i t a l . 
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1 5 . a c l a s s e : T è t r a d y n a n i i f l . S e i s e s t a m e s , d o i s d o s 

q u a e s m a i s p e q u e n o s d o q u e o s o u t r o s q u a t r o , , e x , . a 

C o u v e . 

l ( > . a c l a s s e : M o n a d e l p h i a . E s t a m e s e m n u m e r o v a ­

r i á v e l , r e u n i d o s p e l o s í i l e t e s n ' u m s ó f e i x e , e x . a M a l v a . 

1 7 . a c l a s s e : D i a d e l p h i a . E s t a m e s e m n u m e r o v a ­

r i á v e l s o l d a d o s p e l o s í i l e t e s e m d o i s f e i x e s d i s t i n e t o s , e x . 

a P o l y g a l a . 

1 8 . a c l a s s e : P o l y a d e l p h i a . E s t a m e s r e u n i d o s p e l o s 

í i l e t e s e m t r e s o u m a i s f e i x e s d i s t i n e t o s , e x . a L a r a n ­

j e i r a . 

1 9 . a c l a s s e : S y n g e n e s i a . C i n c o e s t a m e s r e u n i d o s e 

s o l d a d o s p e l o s a n t h e r a s : f l o r e s o r d i n a r i a m e n t e c o m p o s ­

t a s : e x . o M a l m e q u e r . 

2 0 . a c l a s s e : G y n a n d r i a . E s t a m e s r e u n i d o s n ' u m s ó 

c o r p o c o m o s c a r p e l l o s , e x . a s O r c h i d e a s . 

2 1 . a c l a s s e : M o n e c i a . F l o r e s m a s c u l i n a s e f l o r e s 

f e m i n i n a s d i s t i n e t a s , m a s r e u n i d a s n ' u m m e s m o i n d i v í ­

d u o , e x . o C a r v a l h o . 

2 2 . i l c l a s s e : D i e c i a . F l o r e s m a s c u l i n a s e t l o r e s f e ­

m i n i n a s e m i n d i v í d u o s d i f t e r e n t e s , e x . a M e r c u r i a l . 

2 3 . a c l a s s e : P o l y g a m i a . F l o r e s h e r m a p h r o d i t a s , 

t l o r e s m a s c u l i n a s e f l o r e s f e m i n i n a s r e u n i d a s n ' u m m e s m o 

i n d i v í d u o o u e m i n d i v í d u o s d i f t e r e n t e s , e x . a P a r i e t a r i a . 

2 4 . a c l a s s e : C r y p t o g a m i a . P l a n t a s c u j a s Í l o r e s s à o 

i n v i s í v e i s , o u m u i t o p o u c o d i s t i n e t a s , e x . o F e t o m a c h o . 

0 s y s t h e r n a d e L i n n e u t e m o d e f e i t o d e n ã o a t t e n -

d e r á s a n a l o g i a s e x i s t e n t e s e n t r e a s d i f t e r e n t e s e s p é c i e s 

d e v e g e t a e s , r e u n i n d o n ' u m m e s m o g r u p o p l a n t a s m u i t o 

d i s s e m i l h a n t e s , o u d i s t r i b u i n d o e m c l a s s e s d i í l e r e n t e s 

p l a n t a s d Y ) r g a n i s a ç ã o m u i t o p a r e c i d a . A s ú n i c a s c l a s s e s 
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em que os vegetaes estão grupados Éituralmente são: a 

D i d y n a m i a , a T e t r a d y n a m i a e a S y n g c n e s i a ( 1 4 . a , 1 5 . a e 

1 9 . a c l a s s e s ) q u e c o r r e s p o n d e m á s f a m í l i a s n a t u r a e s d a s 

C r u c i f e r a s , d a s L a b i a d a s e d a s S y n a n t h e r a c e a s . 

99. Systhema de Brotero. Uma das modilicaeões 

m a i s n o t á v e i s d o s y s t h e m a d e L i n n e u f o i d e v i d a a o c e l e ­

b r e b o t â n i c o p o r t u g u e z B r o t e r o . A b a s e d ' e s s e s y s t h e m a 

é a c o n t a g e m d o s * e s t a m e s f é r t e i s p e l o n u m e r o d a s a n -

t h e r a s . G o m p r e h e n d e \ ' i c l a s s e s , a s a b e r : 

l . a c l a s s e : M o n a n t h e r i a . G o m p r e h e n d e a s p l a n t a s 

q u e t è m u m a a n t h e r a , e x . a C h a r a v u l g a r i s . 

2 . a c l a s s e : D i a n t h e r i a . D u a s a n t h e r a s , e x . o l l o s -

m a n i n h o . } 

3 . a c l a s s e : T V i a n t h e r i a . T r e s a n t h e r a s , e x . o T r i g o . 

4 . a c l a s s e : T e t r a n t h e r i a . Q u a t r o a n t h e r a s , e x . a 

V e r b e n a . 

5 . a c l a s s e : P e n t a n t h e r i a . C i n c o a n t h e r a s , e x . a 

: G e n c i a n a . 

6 . a c l a s s e : H e x a n t h e c i a . S e i s a n t h e r a s , e x . a T u -

l i p a . 

7 . a c l a s s e : H e p t a n t h e r i a . S e t e a n t h e r a s , e x . o C a s ­

t a n h e i r o d a í n d i a . v 

8 . a c l a s s e : O c t a r i t h e r i a . O i t o a n t h e r a s , e x . a A v e l -

l e i r a . 

9 . a c l a s s e : E n n e a n t h e r i a . N o v e a n t h e r a s , e x . o 

L o u r e i r o . 

1 0 . a c l a s s e : D e c a n t h e i i a . D e z a n t h e r a s , e x . a C a r ­

q u e j a . 

1 1 / c l a s s e : P o l y a n t h e r i a . M a i s d e d e z a n t h e r a s , 

e x . a R o s a . 
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1 2 . a c l a s s e : C r y p t a n t h e r i a . P l a n t a s s e m ó r g ã o s 

s e x u a e s a p p a r e n t e s , e x . o F e t o m a c h o . 

100. Methòdos. Methodo de Jussieu. 0 me-

t h o c l o n a t u r a l d e J u s s i e u , t e m e m v i s t a a g r u p a r o s v e g e ­

t a e s p e l a s s u a s a n a l o g i a s . P a r a i s s o , é n e c e s s á r i o e s t u -

d a l - o s e m t o d a s a s s u a s p a r t i c u l a r i d a d e s , d e t e r m i n a r o s 

s e u s c a r a c t e r e s , e g r a d u a r - l h e s a i m p o r t â n c i a , i s t o é 

s u b o r d i n a l - o s . Q u e r d i z e r i s t o q u e o c a r a c t e r q u e s e r v i r 

p a r a o e s t a b e l e c i m e n t o d a f a m í l i a , d e v e t e r m a i s i m p o r ­

t â n c i a d o q u e o q u e s e r v i u p a r a s e e s t a b e l e c e r o g ê n e r o 

e a s s i m s u c c e s s i v a m e n t e . 

J u s s i e u e s t a b e l e c e u t r e s t y p o s f u n d a m e n t a e s , t i r a n d o 

o s c a r a c t e r e s d o e m b r y ã o . E s s e s t y p o s s ã o : 

a s A c o t y l e d o n e a s o u C r y p t o g a m i c a s , e o m p r e -

h e n d e n d o a s p l a n t a s q u e n ã o t è m e m b r y ã o , e p o r t a n t o 

s e m c o t y l e d o n e s ; 

a s M o n o c o t y l e d o n e a s , c o m p r e h e n d e n d o t o d a s a s 

p l a n t a s c u j o e m b r y ã o t e m a p e n a s u m a c o t y l é d o n ; 

a s D i c o t y l e d o n e a s , c o m p r e h e n d e n d o a s p l a n t a s 

c u j o e m b r y ã o t e m d u a s c o t y l e d o n e s . 

D i v i s ã o e m c l a s s e s . E s t e s t r e s t y p o s f o r a m d i v i d i d o s 

e m c l a s s e s , t e n d o e m v i s t a c a r a c t e r e s d e s e g u n d a o r d e m , 

t i r a d o s d a i n s e r ç ã o d o s e s t a m e s e d a f ô r m a d a c o r o l l a . 

À s A c o t y l e d o n e a s , q u e n ã o t è m t l o r e s d i s t i n e t a s , f o r ­

m a r a m a p e n a s u m a c l a s s e : a A c o t y l e d o n i a . 

O t y p o d a s M o n o c o t y l e d o n e a s f o r m o u t r e s c l a s s e s , 

s e g u n d o o s e s t a m e s e r a m h y p o g y n o s , p e r i g y n o s o u e p i g y -

n o s , d e n o m i n a d a s r e s p e c t i v a m e n t e M o n o h y p o g i n i a , Mo-

n o p e r i g y n i a , e M o n o e p i g y n i a . 

O t y p o d a s D i c o t y l e d o n e a s f o i p r i m e i r o d i v i d i d o e m 



T A X I N O M I A 1 6 1 

t r e s g r u p o s s e c u n d á r i o s : D i c o t y l e d o n e a s a p e t a l a s , m o n o -

p e t a l a s , e p o l y p e t a l a s . D e p o i s , c a d a u m d ' e s t e s g r u p o s 

f o i d i v i d i d o e m c l a s s e s , s e g u n d o o m o d o d ' i n s e r ç ã o d o s 

e s t a m e s , a s a b e r : 

a s D i c o t y l e d o n e a s a p e t a l a s e m t r e s c l a s s e s : E p i s t a -

m i n i a , P e r i s t a m i n i a e H y p o s t a m i n i a ; 

a s D i c o t y l e d o n e a s m o n o p e l a l a s e m q u a t r o c l a s s e s : 

H y p o G o r o l l í a , P e r i c o r o l l i a , E p i c o r o l l i a - s y n a n t h e r i a e E p i -

c o r o l l i a - c o r y s a n t h e r i a ; 

a s D i c o t y l e d o n e a s p o l y p e t a l a s e m t r e s c l a s s e s : E p i -

p e t a l i a , H y p o p e t a i i a e P e r i p e t a l i a . 

E m f i m , a u l t i m a c l a s s e , c h a m a d a D i c l i i d a , e o m p r e -

h e n d e t o d à s a s p l a n t a s d e f l o r e s u n i s e x u a d a s . 

D i v i s ã o e m f a m í l i a s , e t c . A d i v i s ã o d a s c l a s s e s e m 

f a m í l i a s , _ d ' e s t a s e m g ê n e r o s , e t c . r e p o u s a s o b r e o m e s m o 

p r i n c i p i o d a s u b o r d i n a ç ã o d o s c a r a c t e r e s . S e , p a r a a d i ­

v i s ã o e m t y p o s , s e l a n ç o u m ã o d o s c a r a c t e r e s t i r a d o s 

d o e m b r y ã o , e , p a r a a d i v i s ã o e m c l a s s e s , d e c a r a c t e r e s 

d a c o r o l l a e d o s e s t a m e s , p a r a s e f o r m a r e m a s f a m í l i a s , 

t o m a r a m - s e o s q u e s e r e f e r e m á e s t r u c t u r a d o f r u c t o , a o 

n u m e r o d o s e s t a m e s , á s u a r e u n i ã o p e l o s f i l e t e s , e t c . 

C a r a c t e r e s m e n o s i m p o r t a n t e s t i r a d o s d a f ô r m a d a s 

flores, d a i n í l o r e s c e n c i a , e t c , s e r v e m p a r a a d i v i s ã o d a s 

f a m í l i a s e m g ê n e r o s ^ d ' e s t e s e m e s p é c i e s e a i n d a p a r a a 

d i s t i n e ç ã o e n t r e v a r i e d a d e s . 
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1 0 1 . C l a s s i f i c a ç õ e s m o d e r n a s . C l . d e V a n T i e -

g h e m . 0 m e t h o d o d e J u s s i e u f o i d i v e r s a m e n t e m o d i f i ­

c a d o p e l o s b o t â n i c o s q u e s e l h e s e g u i r a m ; d e C a n d o l l e , 

R i c h a r d , B r o g n i a r t , e t c . O c o n h e c i m e n t o m a i s p e r f e i t o 

d o s v e g e t a e s p e r m i t t i u e s t a b e l e c e r g r u p o s , e a c c e n t u a r 

s e p a r a ç õ e s n ã o e n t r e v i s t a s n o t e m p o d e J u s s i e u . N ó s 

a d o p t a m o s n ' e s t e l i v r o a c l a s s i f i c a ç ã o d e V a n T h i e g h e m , 

q u e é a s e g u i n t e : 

D i v i s ã o e m t y p o s . V a n T h i e g h e m d i v i d e o r e i n o v e ­

g e t a l e m d o i s s u b : r e i n o s : p l a n t a s n ã o v a s c u l a r e s , o u s e m 

raizes e p l a n t a s v a s c u l a r e s o u c o m r a i z e s . 

C a d a u m d ' e s t e s s u b - r e i n o s é d i v i d i d o e m d o i s t y p o s . 

A s p l a n t a s n ã o v a s c u l a r e s f o r m a m d o i s t y p o s : a s 

T h a l l o p h y t a s , o u p l a n t a s s e m f o l h a s ; e a s M u s c i n e a s , q u e 

j á a p r e s e n t a m e s t e s a p p e n d i c e s . 

A s p l a n t a s v a s c u l a r e s d i v i d e m - s e e m d o i s t y p o s , c o n ­

f o r m e a p r e s e n t a m o u n ã o í l o r e s : s ã o a s C r y p t o g a m i c a s 

vasculares e a s P h a n e r o g a m i c a s . 

D i v i s ã o d o s t y p o s e m c l a s s e s — 1 . A s T h a l l o p h y t a s s ã o 

d i v i d i d a s e m d u a s c l a s s e s , c o r r e s p o n d e n d o á a u s ê n c i a o u 

p r e s e n ç a , n a s p l a n t a s q u e c o n s t i l u e m o t y p o , d ' a l g u m p i -

g m e n t o c ó r a d o . S ã o o s F u n g o s , e m q u e h a a u s ê n c i a d e 

c h l o r o p h y l l a ; e a s A l g a s , e m q u e e x i s t e u m p i g m e n t o 

c ó r a d o . 

I I . A s M u s c i n e a s d i v i d e m - s e e m d u a s c l a s s e s : H e -

paticas e M u s g o s . N a s p r i m e i r a s , o s e s p o r o s r e s u l l a n l e s 

d a d i v i s ã o d o o v o f i c a m e n c e r r a d o s n o a r c h e g o n i o a l é a 

m a i u r a ç ã o ; a s s e g u n d a s a p r e s e n i a m p e d u n c u l o s q u e s u p -

p o r t a m u m a c á p s u l a c h e i a d ' e s p o r o s . 

I I I . A s C r y p t o g a m i c a s v a s c u l a r e s d i v i d e m - s e e m 

t r e s c l a s s e s : F i l i c i n e a s , E q u i s e t i n e a s e L y c o p o d i n e a s . 
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A s F i l i c i n c a s s ã o c a r a c t e r i s a d a s p o r a p r e s e n t a r e m 

f o l h a s g r a n d e s , c h a m a d a s f r o n d e s , e n r o l a d a s e m f ô r m a 

d e b a c u l o q u a n d o n o v a s ; a s E q u i s e t i n e a s , p o r a p r e s e n ­

t a r e m g r a n d e n u m e r o d e r a m o s v e r t i c i l l a d o s : a s Lyeopo-

d i n e a s p o r t e r e m r a i z e s e c a u l e s d i e h o t o m o s . 

I V . F i n a l m e n t e , a s P h a n e r o g a m i c a s d i v i d e m - s e e m 

G y m n o s p e r m i c a s e A n g i o s p e r m i c a s , c o n f o r m e a s s e m e n ­

t e s e s t ã o o u n ã o e n c e r r a d a s n ' u m a c a v i d a d e f e c h a d a . A s 

G y m n o s p e r m i c a s c o n s t i t u e m u m a s ô c l a s s e : a s A n g i o s ­

p e r m i c a s d i v i d e m - s e e m d u a s c l a s s e s : Monocotyledoneas 

e D i c o t y l e d o n e a s . 
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R E S U M O 

90. Para distinguir as plantas é necessário dar-lhes nomes 

a d i s t r i b u i l - a s e m g r u p o s . O c o n j u n c t o d e r e g r a s p a r a n o m e a r 

s c i e n t i í i c a m e n t e o s v e g e t a e s t e m o n o m e de nomenclatura botâ­

nica ; a s r e g r a s s e g u i r i a s n a c l a s s i f i c a ç ã o c o n s t i t u e m a t a x i n o m i a . 

9 1 . T o d o o s e r v i v o é u m indicai ao. 

9 2 . C h a m a - s e variedade á r e u n i ã o d M u d i v i d u o s c o m c a r a ­

c t e r e s c o m m u n s ; e raça á v a r i e d a d e q u e t e m c a r a c t e r d e p e r m a ­

n ê n c i a . 

9 3 . Espécie ó u m g r u p o d e s e r e s i d ê n t i c o s n o s c a r a c t e r e s 

f u n d a m c n t a e s q u e s e t r a n s m i t t e m á p o s t e r i d a d e . 

E x c e p c i o n a l m e n t e , d u a s e s p é c i e s p o d e m f e c u n d a r - s e , a o q u e 

s e c h a m a lit/bridação, d a n d o - s e a o p r o d u c t o o n o m e d e hybrido. 

9 1 . A r e u n i ã o d e e s p é c i e s s i m i l h a n t e s c h a m a - s e gênero. 

A i n d a e x c e p c i o n a l m e n t e , p ô d e h a v e r h y b r i d o s d e g ê n e r o s . 

9 5 . A r e u n i ã o d e g ê n e r o s s i m i l h a n t e s é u m a f a m í l i a ; a 

r e u n i ã o d e f a m í l i a s é u m a ordem; a r e u n i ã o c T o r d e n s é u m a 

classe; a r e u n i ã o d e c l a s s e s é u m t y p o . 

9 6 . O c o n j u n c t o d e r e g r a s a d o p t a d a s p a r a a d e s i g n a ç ã o d o s 

v e g e t a e s c h a m a - s e nomenclatura botânica. A a d o p t a d a e b i n a r i a . 

d e s i g n a n d o u m t e r m o o g ê n e r o e o u t r o a e s p é c i e . 

9 7 . C l a s s i f i c a r é d i s t r i b u i r e m g r u p o s . A s c l a s s i f i c a ç õ e s p o ­

d e m s e r naturaes o u methodos ; e artificiaes o u systemus. 

9 8 . O s y s l e m a d e L i n n e u b a s e i a - s e n o n u m e r o , g r a n d e / a 

r e l a t i v a , e t c . d o s e s t a m e s C o m p r e h e n d e 2í c l a s s e s : Monandria, 

Diandriu, Triundria, Tetrandin, Pentandria, Hccandria, Heptan-

d r i a , Octandria, Enneandria, Decandria, Dodeeandria, Icosandria, 

Polyandria, Didgnamia, Tetrudynumia, Monadelphia, Biadelphia, 

Polyadetphia, Sgngenesiu, Gyuandriu, Monecia. Diecia, Poiggamia 

e Cryplogamiu. 

9 9 . O s x s t h e m a d e B r o t e r o b a s e a - s e n o n u m e r o d o s e s t a ­

m e s f é r t e i s , e o n t a m b - s e p e l a s a n t h e r a s . C o m p r e h e n d e 12 c l a s s e s : 

Monantheria, Diantheria} Triantheria, Tclrantheria, Pentantheria. 

He.rantheria, Heptuntheriu, Octanlheria, Enneantheria, Decanthe-

r m , Potguntheria e Cryptantheria. 
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100. O methòdo de Jussieu mira a aggrupar os vegetaes 

p e l a s s u a s m a n i f e s t a s a n a l o g i a s . C o m p r e h e n d e q u i n z e c l a s s e s : 

Acotyledonia, Monohypogynia, Monoperiyynia, Monoepgiyniu, E p i s -

taminia, P e t í s t a m i n i a , H y p o s t a m i n i a . Hypocorollia, Pericorollia, 

Synanthrria, Corysantheria, E p i p e t a l i a , Hypopetaluu Peripetalia e 

Diclinia. 

1 0 1 . A c l a s s i f i c a ç ã o d e V a n T i e g h e m e s t á e m h a r m o n i a c o m 

o s m a i s r e c e n t e s c o n h e c i m e n t o s b o t â n i c o s . C o m p r e h e n d e q u a t r o 

t y p o s : Thallophytas, Muscineas. Cryptogamicas vasculares e Pha­

nerogamicas. 

A s Thallophytas f o r m a m d u a s c l a s s e s : Fungos e Algas* 

A s Muscineas f o r m a m o u t r a s d u a s : Hepaticas e Musgos-

A s Cryptogamicas vasculares c o m p r e h e n d e m a s Filiei nius, a s 

Equisetineas e a s Lycopodineas. 

A s Phanerogamicas d i v i d e m - s e e m Gymnospermicas e Angios­

permicas. A s p r i m e i r a s f o r m a m u m a s ó c l a s s e ; a s s e g u n d a s d i v i ­

d e m - s e è m M o n o c o t y l e d o n e a s e D i c o t y l e d o n e a s . 
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I T Y P O 
t 

TitalBopliytas 

102. Caracteres geraes. As Thcdlophylas caracte-

r i s a m - s e p e l a a u s ê n c i a c o m p l e t a d e v a s o s . 0 a p p a r e l h o 

v e g é t a t i v o é f o r m a d o p o r u m a c e l l u l a s ó , o u p o r v á ­

r i a s ; m a s , a i n d a n ' e s s e c a s o , o p a r e n c h y m a é q u a s i h o ­

m o g ê n e o , n ã o s e d i l T e r e n c i a n d o e m t e c i d o s . E s t e a p p a ­

r e l h o v e g é t a t i v o t e m o n o m e d e t h a l l o . 

A r e p r o d u c ç ã o f a z - s e p o r esporos e p o r o v o s . 

O s e s p o r o s p o d e m f o r m a r - s e e x t e r i o r m e n t e a o c o r p o 

e c h a m a m - s e c x o g e n i c o s , o u i n t e r i o r m e n t e e d e n o m i ­

n a m - s e e n d o g e n k o s . 0 s a c c o q u e o s c o n t e m r e c e b e , n ^ s t e 

c a s o , o n o m e d e e s p o r a n g i o . 

A l e m d ' e s t e s e s p o r o s q u e s e p o d e m c h a m a r f u n d a -

m e u t a e s , h a o u t r o s accessorios q u e s e f o r m a m e m c o n ­

d i ç õ e s d e t e r m i n a d a s , e s ó g e r m i n a m e m m e i o s e s p e -

c i a e s : s ã o o s c o n i d i o s . 
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Os ovoá ou oosporos formam-se pela reunião de dois 

g e r m e n s q u e p o d e m s e r s i m i l h a n t e s o u d i f f e r e n t e s . N ' e s t e 

u l t i m o c a s o , o e l e m e n t o m a s c u l i n o é o a n t h e r o z o i á e e o 

f e m i n i n o a o o s p h e r a . A c e l l u l a e m q u e s e f o r m a m o s a n -

t h e r o z o i d e s é u m a n t h e r i d i o e a q u e l l a e m q u e s e f o r m a 

a o o s p h e r a é u m o o g o n i o . 

F i g . 127 — C o g u m e l o d a s i g u a r i a s . 

As Thallophytas dividem-se em duas classes, ca-

r a c t e r i s a d á s p e l a p r e s e n ç a o u a u s ê n c i a d e c h l o r o p h y l l a . 

A s T h a l l o p h y t a s s e m c h l o r o p h y l l a s ã o o s F u n g o s ; a s 

q u e s ã o p r o v i d a s c T e s t a m a t é r i a c o r a n t e c h a m a m - s e A l ­

g a s . 
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1 0 3 . l . a c l a s s e : F u n g o s . O s F u n g o s s ã o Thallo­

p h y t a s s e m c h l o r o p h y l l a , s e m r a i z e s , s e m c a u l e s , s e m 

f o l h a s , e c u j a r e p r o d u c ç ã o s e e f f e c t u a g e r a l m e n t e p o r 

e s p o r o s . 

S e e x a m i n a r m o s u m d o s m a i s c o n h e c i d o s r e p r e s e n ­

t a n t e s d ' e s t a c l a s s e , o Cogumelo d a s i g u a r i a s ( f i g . 1 2 7 ) , 

v e m o s q u e é f o r m a d o p o r u m a p a r t e e x t e r i o r a o s ó l o , 

e m f á r m a d e g u a r d a - s o l , a q u e 

s e c h a m a c h a p é u , s u p p o r t a d o p o r 

u m c a b o g r o s s o , q u e t e m o n o ­

m e d e p é . 

O c h a p é u é p o r c i m a b r a n c o 

e l i s o , m a s p o r b a i x o é c o r d e 

r o s a , c a s t a n h o o u n e g r o , a p r e ­

s e n t a n d o g r a n d e n u m e r o d e p e ­

q u e n a s l â m i n a s v e r t i c a e s s a l i e n ­

t e s , q u e i r r a d i a m d o c e n t r o p a r a 

o s b o r d o s , e s ã o p r e g a s { P u m a 

e s p é c i e d e m e m b r a n a c h a m a d a " 

h y m c n i o . E x a m i n a d a s e s s a s l â m i ­

n a s c o m u m v i d r o d ' a u g m e n t o , 

v ê - s e q u e o a s p e c t o a v e l l u d a d o 

q u e t è m é d e v i d o a g r a n d e q u a n -

t i d a d e ' d e p e q u e n a s s a l i ê n c i a s , c h a ­

m a d a s b a s i d i o s ( f i g . 1 2 8 ) a l g u m a s 

d a s q u a e s s ã o c o r o a d a s p o r q u a ­

t r o p e q u e n o s e s p o r o s . 

Q u a n d o e s t e s c o r p o s s e d e s p r e n d e m , g e r m i n a m , m a s 

n ã o d ã o l o g a r a C o g u m e l o s , c o m o o s q u e a c a b a m o s d e 

i n d i c a r . 

0 e s p o r o , d e s e n v o l v e n d o - s e , d á l o g a r a u m a s e r i e 

F i g . 128 - B a s i d i o s c o m os 
e s p o r o s . 
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d e filamentos r a m i f i c a d o s , e q u e s e c h a m a m m y c e l i o 

( f i g . 1 2 9 ) . O m y c e l i o m a i s t a r d e d e s e n v o l v e á s u p e r f í c i e 

o s g u a r d a - s o e s e m q u e f a l í a m o s e q u e c o n s t i t u e m o a p -

parelho e s p o r i f e r o . 

N e m t o d o s o s F u n g o s t è m a f ô r ­

m a q u e i n d i c a m o s , m a s t o d o s e t l e s 

a p r e s e n t a m m y c e l i o , c o n s t i t u í d o g e r a l ­

m e n t e p o r f i l a m e n t o s m u i t o t ê n u e s , 

s i m p l e s o u r a m i f i c a d o s . E s t e m y c e l i o 

i n s i n u a - s e , p a r a s e n u t r i r , q u e r n o 

s ó l o , q u e r e m c e r t o s ó r g ã o s d o s v e g e ­

t a e s o u a n i m a e s , p o r q u a n t o o s F u n g o s , n ã o t e n d o c h l o ­

r o p h y l l a , e s e n d o , p o r t a n t o , i n c a p a z e s d e f o r m a r o s 

h y d r o c a r b o n a d o s , p r e c i s a m e n c o n t r a r e s t a s s u b s t a n c i a s 

j á f o r m a d a s . O s filamentos d o m y c e l i o p o d e m r e u n i r s e 

n ' u m c o r p o d u r o c h a m a d o s c e l e r o t o , c o m o s e d á p o r e x e m ­

p l o n a C r a v a g e m d e c e n t e i o , e m p r e g a d a e m m e d i c i n a . 

F i g . 129 — M y c e l i o . 

1 0 4 . E s p é c i e s p r i n c i p a e s . K e s p a n t o s o o n u ­

m e r o d ' e s p e c i e s q u e e n c e r r a e s t a c l a s s e . A l g u m a s d ' e l l a s 

s ã o c o m e s t í v e i s , t a e s s ã o o C a p ã o d o s p o b r e s , a T u -

b a r a , o C o g u m e l o d a s i g u a r i a s , e t c . O u t r a s , p o r é m , e n ­

c e r r a m v e n e n o s v i o l e n t o s ; e i n f e l i z m e n t e n ã o é f á c i l s e -

p a r a l - a s d a s q u e s e r v e m p a r a a n o s s a a l i m e n t a ç ã o . 

0 A g a r i c o d o c a r v a l h o , o u I s c a d e c o u r o , s e r v e p a r a 

a p r e p a r a ç ã o d a i s c a , e t c . 

P e r t e n c e m t a m b é m a o s F u n g o s o s d i í f e r e n t e s B o l o r e s 

q u e s e f o r m a m n o p ã o , n o s l í q u i d o s a s s u c a r a d o s , e t c . ; 

a Cravagem d e c e n t e i o q u e , m i s t u r a d a c o m o s a l i m e n t o s , 

p r o d u z a g a n g r e n a d a s e x t r e m i d a d e s ; d i f t e r e n t e s f e r m e n -

tos f i g u r a d o s q u e s ã o a g e n t e s d e f e r m e n t a ç õ e s , e d ' e n t r e 
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o s q u a e s c i t a r e m o s o S a c c h a r o m y c e s c e r e v i s i a e , o u l e v e ­

d u r a d e c e r v e j a ( f i g . 1 3 0 ) q u e d e t e r m i n a a t r a n s f o r m a ­

ç ã o d o a s s u c a r e m á l c o o l ; a f l o r d o v i n h o , a d o v i n a ­

g r e , e t c . 

F i g . 130 — L e v e d u r a d a c e r v e j a . 

1 0 5 . 2 a c l a s s e : A l g a s . C a r a c t e r e s g e r a e s . A s 

A l g a s s ã o T h a l l o p h y t a s , q t i a s i s e m p r e a q u á t i c a s , e p r o v i ­

d a s d e c h l o r o p h y l l a . O s e u t h a l l o 

a f f e c t a f ô r m a s m u i t o v a r i a d a s , 

r a m i f i e a n d o - s e f r e q ü e n t e m e n t e e 

c o n s t i t u i n d o o u t r a s v e z e s l â m i ­

n a s d e l g a d a s e f r á g e i s ( f i g . 1 3 1 ) . 

T o m a r e m o s , c o m o e x e m p l o , 

a B o d e l h a o u C a r v a l h o m a r i n h o 

q u e o m a r a r r e m e s s a á p r a i a e 

c o b r e a s p e n e d i a s e m t o d o o 

n o s s o l i t t o r a l ( f i g . 1 3 2 ) . A s u a 

c o r é v e r d e - b r o n z e c a r r e g a d o , e 

a s u a f o r m a ó a d e l â m i n a s a c h a -

F i g . i s i - capea. t a d a s e r e c o r t a d a s . S u s t e n t a - s e n a 
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a g u a # c u s t a d e c a v i d a d e s c h e i a s d ' a r ; o q u e f e z d a r á 

B o d e l h a o n o m e d e F u ç o v e s i c u l o s o . A l é m d ' e s t a s d i l a t a -

ç õ e s , a p l a n t a q u e d e s c r e v e m o s a p r e s e n t a o u t r a s c a v i -

F i g . 132 — B o d e l h a . 

dades que se abrem para o exterior por meio de poros 

g u a r n e c i d o s d e p e l l o s . E s t a s c a v i d a d e s , c h a m a d a s conce-

pkteulos, e n c e r r a m ó r g ã o s f e m i n i n o s o u m a s c u l i n o s . O s 
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primeiros (íig. 133) são oogomos, que encerram oosphe-

4 o_> 
• 

F i g . 13.-* — B o d e l h a . C o n e e p t a c u l o f e m i n i n o . 

F i g . 134 — B o d e l h a . C o n c e p t a e u l o m a s c u l i n o -

r a s , o s s e g u n d o s ( f i g . 1 3 4 ) s ã o a n t h e r i d i o s , e m q u e e s t ã o 
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contidos antherozoides que 

n a d a m p o r m e i o d e c e l h a s 

v i b r a t e i s e v ã o f e c u n d a r a 

oosphera. 

N e m t o d a s a s A l g a s s ã o 

s i m i l h a n t e s n a f ô r m a e n o 

m o d o d e r e p r o d u c ç ã o . H a - a s 

e x t r e m a m e n t e s i m p l e s , f o r ­

m a n d o m a s s a s g e l a t i n o s a s , 

e o m o o s N o s t o c s ( f i g . 1 3 5 ) . 

O s l i m o s q u e v i v e m n a a g u a 

F i g 135 — N o s t o c . 

d o c e s ã o f o r m a d o s a p e n a s 

p o r t u b o s c o m s e p t o s q u e o s 

d i v i d e m n ' u m c e r t o n u m e ­

r o d e c a v i d a d e s , n ' a l g u m a s 

d a s q u a e s s e d e s e n v o l v e m 

o s e s p o r o s , e n ' o u t r a s " o s 

a n | h e r o z o i d e s ( f i g . 1 3 6 ) . A l ­

g u m a s d ' e l l a s a p r e s e n t a m 

u m a f ô r m a e s p e c i a l d e * r e ­

p r o d u c ç ã o , p o r c o n j u g a ç ã o . 

O s s e u s t u b o s d i v i d i d o s 

u n e m - s e d o i s a d o i s , e s t a -

T A S J 7 5 

F i g . 136 — Limo. T u b o s d i v i d i d o s e n ­
c e r r a n d o ó r g ã o s r e p r o d u c t o r e s m a s ­
c u l i n o s e f e m i n i n o s . 
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b e l e c e - s e c o m m u n i c a ç ã o f m t r e e l l e s n o s p o n t o s d e c o n -

t a c t o , e o c o n t e ú d o d ' u m d o s s e g m e n t o s d e t u b o v a s a - s e 

n o o u t r o , f u n d i n d o - s e c o m o s e u c o n t e ú d o , r e s u l t a n d o 

d a f u s ã o a f o r m a ç ã o d ' u m o v o ( f i g . 1 3 7 ) . 

106. Espécies principaes. Algumas Algas mari­

n h a s s ã o ú t e i s . R i c a s e m m a t é r i a s g e l a t i n o s a s , a l g u m a s 

d ' e l l a s s ã o a l i m e n t a r e s : a s s i m a A l g a p e r l a d a s e r v e p a r a 

f a z e r u m a e s p é c i e d e g e l e i a . O u t r a s , p e l a s u a r i q u e z a 

e m s o d a e i o d o , s e r v e m p a r a a p r e p a r a ç ã o d ' e s t a s s u b s r 

F i g . 137 — A l g a s c o n j u g a d a s . Zignema e Spirogyra. 

t a n c i a s . O s F u c o s s ã o e m p r e g a d o s e m t o d a a c o s t a c o m o 

a d u b o s , e p o d e m s e r v i r c o m o a l i m e n t o a o g a d o . 

0 c h a m a d o M u s g o d a C o r s e g a j } u m a r e u n i ã o d ' A l ­

g a s v e r m i f u g a s . 0 F . s a c c h a r i n a s q u e a p p a r e c e n a s n o s ­

s a s p r a i a s e n c e r r a u m p r i n c i p i o a s s u c a r a d o , a m m -

n i t e , e t c . 

A s B a c t é r i a s s ã o e s p é c i e s d e a l g a s q u e d e t e r m i n a m 

p l i e n o m e n o s c u r i o s i s s i m o s : u m a s f a b r i c a m s u b s t a n c i a s 

c o r a n t e s , c o m o a q u e d á a c ô r a o p u s a z u l ; o u t r a s p r o ­

d u z e m l u z ; o u t r a s s e g r e g a m f e r m e n t o s s o l ú v e i s - ; o u t r a s 
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p r o d u z e m p e l o s e u d e s e n v o l v i m e n t o n o o r g a n i s m o d o 

h o m e m o u . d o s a n i m a e s d o e n ç a s t e r r í v e i s ( t u b e r c u l o s e , 

c a r b n n c u l o , e t c . ) 

107. Lichens. Caracteres gera es. Os Lichens 

s ã o , p o r m u i t o s b o t â n i c o s , c o n s i d e r a d o s c o m o a s s o c i a ç õ e s 

d ' A l g a s e F u n g o s . O b s e r v a d o s n o e s t a d o p e r f e i t o , s ã o f o r -

F i g . 138 — P u l m o n a i i a d o s C a r v a l h o s . 

m a d o s d e c r u s t a s , p l a c a s o u m e m b r a n a s , f i x a s a o s r o ­

c h e d o s , o u a o s t r o n c o s d a s a r v o r e s . A s s u a s p o r ç õ e s l i ­

v r e s p o d e m s e r m a i s o u m e n o s r a m i f i c a d a s , o u r e c o r ­

t a d a s , d e m o d o q u e r e p r e s e n t a m f i l a m e n t o s a r b o r e s c e n -

t e s . T è m c ô r c i n z e n t a , a m a r e i l a o u a n e g r a d a . A s u a 

c o n s i s t ê n c i a é ^ e c c a e r a r a s v e z e s m o l l e e c a r n o s a . A 

m a s s a d o s s e u s ó r g ã o s v e g e t a t i v o s c h a m a - s e í h a l l o , e é 

12 
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u n i c a m e n t e c e l l u l o s a , m a s o t e c i d o c o r t i c a l é m a i s d e n s o , 

a o p a s s o q u e o i n t e r i o r , c h a m a d o h y p h a , é f i l a m e n t o s o 

e m o l l e . E ' e n t r e m e a d o d e g l ó b u l o s o r d i n a r i a m e n t e n u ­

m e r o s o s , m u i t a s v e z e s e s v e r d e a d o s , q u e s e c h a m a m go-

n i d i o s , e p o r a l g u n s b o t â n i c o s s ã o c o n s i d e r a d o s c o m o 

a l g a s u n i c e l l u l a r e s . 

O s ó r g ã o s d e f r u c t i í i c a ç ã o s ã o e m f o r m a d e t a ç a s 

e s c a v a d a s , d e c o n t o r n o f r e q ü e n t e m e n t e c i r c u l a r , e r e c e ­

b e r a m o n o m e d e a p o t h e c i a s . A s u a c o n c a v i d a d e é t a p e ­

t a d a p o r u m h y m e n i o q u e s u p p o r t a c e l l u l a s ( a s c a s ) e m 

c u j o i n t e r i o r s e d e s e n v o l v e m e s p o r o s . E n t r e a s a s c a s 

a c h a m - s e f i l a m e n t o s e s t é r e i s , o u p a r a p h g s e s . O s e s p o r o s , 

d e p o i s d e s a í r e m d a s a s c a s , g e r m i n a m e f o r m a m u m 

p r o t h a l l o . 

108. Espécies principaes. A Pulmonar ia dos 

C a r v a l h o s ( f i g . I á 8 ) e o c h a m a d o i m p r o p r i a m e n t e Musgo 

i s l a n d i c o t è m a p p l i c a ç õ e s m é d i c a s , c o m o c a l m a n t e s . A s 

Rocellas f o r n e c e m m a t é r i a s c o r a n t e s e n o m e a d a m e n t e a 

u r z e l l a . N a s r e g i õ e s p o l a r e s , c r e s c e m l i c h e n s q u e o s a n i ­

m a e s d ' e s s a s r e g i õ e s a p r o v e i t a m p a r a a s u a a l i m e n t a ç ã o . 

R E S U M O 

I0°2. As Thallophytm earaclerisam-se pela ausência de va­

s o s . O a p p a r e l h o v e g é t a t i v o ê f o r m a d o p o r u m a o u v a r i a s c e l l u ­

l a s ; m a s , m e s m o i f e s l e c a s o , o p a r e n c h y m a é q u a s i h o m o g ê n e o . 

A r e p r o d u c ç ã o f a z - s e p o r esporos e ovos. D i v i d e m - s e e m F u n g o s e 

A l g a s . 

1 0 3 . O s Fungos s à o p l a n t a s s e m c h l o r o p h y l l a , s e m r a i z e s , 

s e m c a u l e s , s e m f o l h a s e c u j a r e p r o d u c ç ã o s e e f l e c t u a p o r e s p o -
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r o s . E s t e s g e r a l m e n t e s à o s u p p o r l a d o s p e l o s basidios. O e s p o r o 

d e s e n v o l v e n d o - s e í o p n a o mycelio. 

1 0 4 . A l g u n s F u n g o s s ã o c o m e s t í v e i s ; o u t r o s e n c e r r a m v e ­

n e n o s v i o l e n t o s . O A g a r i c o s e r v e p a r a a p r e p a r a ç ã o d a i s c a . P e r ­

t e n c e m t a m b é m a o s F u n g o s o s d i l t e r e n t e s Bolores, a Cr ar agem de 

centeio e a l g u n s f e r m e n t o s f i g u r a d o s . 

1 0 5 . A s Algas s ã o Thallophytas q u a s i s e m p r e a q u á t i c a s e 

p r o v i d a s d e c h l o r o p h y l l a . A r e p r o d u c ç ã o e t l e c t u a - s e p e l a a c ç ã o 

d o s a n t h e r o z o i d e s s o b r e a s o o s p h e r a s ; a l g u m a s , p o r é m , r e p r o -

d u z e m - s e p o r c o n j u g a ç ã o . 

1 0 6 . A l g u m a s A l g a s s ã o r i c a s e m m a t é r i a s g e l a t i n o s a s , e 

a l i m e n t a r e s . O s Fucos s ã o e m p r e g a d o s c o m o a d u b o e p a r a a a l i ­

m e n t a ç ã o d o s a n i m a e s . A s Bactérias p r o d u z e m l u z , m a t é r i a s c o ­

r a n t e s e t c , o u d e t e r m i n a m p e l o s e u d e s e n v o l v i m e n t o d o e n ç a s 

t e r r í v e i s . 

1 0 7 . O s L i c h e n s s ã o a s s o c i a ç õ e s d ^ A l g a s e F u n g o s í ) s e u 

t h a l l o é e n t r e m e a d o d e g l ó b u l o s ^ s v e r d e a d o s , c h a m a d o s gonidios. 

O s ó r g ã o s d e f r u c t i í i c a ç ã o t e m a f o r m a d e t a ç a s , c h a m a d a s apo­

thecias. 

1 0 8 . A l g u n s L i c h e n s s ã o e m p r e g a d o s n a m e d i c i n a . O u t r o s 

d ã o m a t é r i a s c o r a n t e s a p p r e c i a d a s . N o s p ó l o s , a l g u n s s e r v e m 

p a r a a a l i m e n t a ç ã o d o s a n i m a e s . 
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II TYPO 

Muscineas 

109. Caracteres geraes. 0 apparelho vegétativo 

d a s M u s c i n e a s a c h a - s e d i f e r e n c i a d o e m c a u l e e f o l h a s , 

e x c e p t o 1 1 ' a l g u m a s f ô r m a s i n f e r i o r e s . 

A r e p r o d u c ç ã o é s e x u a l e a s e x u a l . 

A r e p r o d u c ç ã o a s e x u a l e l í e c t u a - s c p o r m e i o d e pro-

p a g u l o s , c o r p o * a c h a t a d o s e d e c o n t o r n o s a r r e d o n d a d o s 

q u e s e f o r m a m n ' u r n a e s p é c i e d e c e s t a s q u e s e d e s e n v o l -

v e m á s u p e r f í c i e d o t h a l l o . 

A g e r a ç ã o s e x u a l e f í e c t u a - s e p o r m e i o ( Y a n t h e r i d i o s 

e oogonios, m a s e s t e s o r g à o s a p r e s e n t a m d i s p o s i ç õ e s e s -

p e c i a e s . 

0 a n t h e r i d i o é u m a e s p é c i e d e s a c c o o v o i d e d i l a t a d o 

e m f o r m a d e m a ç a , c u j a p a r t e i n t e r i o r 6 f o r m a d a p e l a s 

c e l l u l a s m à e s d o s a n l h e r o z o i d e s . 

0 oogonio t o m a o n o m e d e u r c / i e g o n i o e t e m a f o r m a 
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d'uma garrafa de gargalo allongado o ordinariamente 

t o r c i d o . O b o j o d a g a r r a f a , o u v e n l r e , e n c e r r a a oos­

p h e r a . 

D e p o i s d a f e c u n d a ç ã o , f o r m a - s e u m e m b r y ã o e s p o -

r i f e r o o u e s p o r o g o n i o . P o s t o s o s e s p o r o s e m l i b e r d a d e , 

p o r d e h i s c e n c i a d ' e s t c ó r g ã o , g e r m i n a m , f o r m a n d o u m 

- f i l a m e n t o c h l o r o p h y U i a n o c h a m a d o p r o l on em a . K n a s r a ­

m i f i c a ç õ e s d ' e s t e p r o l o n e m n q u e a p p a r e c e m a o c a b o d ' u m 

c e r t o t e m p o g o m o s q u e s e d e s e n v o l v e m f o r m a n d o c a u l e 

c f o l h a s . 

110. 3.a classe: Hepaticas. Caracteres gera es. 

T o m a r e m o s c o m o e x e m p l o a H e p a l i c a d a s f o n t e s , q u e 

c r e s c e n o s l o g a r c s h u m i d o s . A p r e s e n t a - s e s o l ) a f ô r m a 

d e p l a c a s m e m b r a n o s a s v e r d e s , r e c o r t a d a s , d ' u m a e s t r u ­

c t u r a s i m p l i c i s s i m a . 

A s u p e r f í c i e d o t h a l l o v è e m - s e ó r g ã o s r e p r o d u e t o r e s 

a s e x u a d o s c s e x u a d o s . O s p r i m e i r o s , c h a m a d o s c o n c e p t a -

culos, a c h a m - s e s i t u a d o s a c e r t a d i s t a n c i a d e s b o r d o s 

d o t h a l l o . N o f u n d o d e c a d a c o n c c p t a c u l o e n c o n t r a - s e 

u m c e r t o n u m e r o d e p e q u e n a s l â m i n a s p l u r i c e l l u l a r e s , 

c h a m a d a s p r o p a g a i o s . Q u a n d o c h e g a m a u m c e r t o d e s ­

e n v o l v i m e n t o , d e s t a c a m - s e d o c o n c e p t a c u l o e c á e m n o 

s o l o h u m i d o , o n d e p r o d u z e m u m t h a l l o s i m i l h a n t e a o 

p r i m i t i v o . 

O s ó r g ã o s r e p r o d u e t o r e s s e x u a d o s . s ã o r e p r e s e n t a d o s 

p o r r a m o s d ' u m c e n t i m e t r o , q u e n a s c e m á b e i r a d o 

( t h a l l o . E s t e s r a m o s , q u e t è m o n o m e d e r e c c p l u a i l o s , 

s ã o d e " d u a s e s p é c i e s : u n s t è m o s ó r g ã o s m a s c u l i n o s o u 

a n t K e n d i o s , e o s o u t r o s o s ó r g ã o s f e m i n i n o s o u a r c h e -

gonios. U n s e o u t r o s s ã o f o r m a d o s d ' u m p e d u n c u l o c y -
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l i n d r i c o , t e r m i n a d o , p o r u m p r a t o q u e s u p p o r t â o s ó r g ã o s 

r e p r o d u e t o r e s . 

O s r e c e p t a e u l o s m a s c u l i n o s ( í i g . \ 3 9 ) t e m a f o r m a 

d ' u m d i s c o l e n t i c u l a r , c m c u j a e s p e s s u r a e s t ã o o s aiithe-

r i d i o s , c o n t e n d o o s a n t h e r o z o i d e s . 

O s r e c e p t a e u l o s f e m i n i n o s ( í i g . 1 4 0 ) t è m u m p r a t o 

o u c h a p é u p r o f u n d a m e n t e r e c o r t a d o e m o i t o a d e z l o b u -

l o s d i f f e r e n t e s , e m q u e s e f o r m a m o s ó r g ã o s f e m i n i n o s 

o u archegonios. D e p o i s d e f e c u n d a d a , a c e l l u l a f e m i n i n a 

F i g . 139 — H e p a t i c a das f o n t e s . F i g . 140 H e p a t i c a das f o n t e s 
Ó r g ã o s m a s c u l i n o s Ó r g ã o s f e m i n i n o s . 

do archegonio ou oosphera desenvolve-se n'um embryão 

e s p o r i í e r o o u e s p o r o g o n i o que fica i n c l u í d o no archegonio 

a t é á m a t u r a ç ã o , dos esporos. E e s t e u l t i m o c a r a c t e r q u e 

d i s t i n g u e a s H e p a t i e a s d o s M u s g o s . 

A H e p a t i c a d a s f o n t e s f o i e m t e m p o e m p r e g a d a c o m o 

d i u r e l i c o , e p a r a c o m b a t e r a s d o e n ç a s d o f í g a d o . 

111. 4.a classe: Musgos. Caracteres gemes. 

T o m e m o s c o m o e x e m p l o o P o l g t r i c h o o u A vença d o u r o , 

m u s g o e x t r e m a m e n t e c o m m u m . 
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O s s e u s c a u l e s d e l g a d o s e m u i t o n u m e r o s o s ( í i g . 1 4 1 ) 

s ã o v e s t i d o s d e p e q u e n a s f o l h a s a l t e r n a s , d e o r g a n i s a ç ã o 

F i g . 141 —Avenca cVouro. P é s m a s c u l i n o s e f e m i n i n o s . 

t à o d e l i c a d a , q u e a t r a v e z d ' e l l a s s e v è a l u z . D u r a n t e a l -

> . g u n s m e z e ' s a p l a n t a n ã o a p r e s e n t a m a i s n a d a , m a s n ' u m 
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momento determinado, vèem-se if alguns pés de Polytrn 

c h o l o n g a s s e d a s r í g i d a s t e r m i n a d o s p o r s a c e o s v e r d e s 

c h a m a d o s u r n a s o u c á p s u l a s , c u j a t a m p a o u p a r t e s u ­

p e r i o r s e c h a m a o p e r c u l o ( f i g . 1 4 1 , 2 , 3 , 4 ) . A u r n a é 

c p i a s i s e m p r e c o b e r t a p o r u m a e s p é c i e d e b a r r e t e c h a ­

m a d o c o i f a . D e n t r o d a u r n a e s t ã o u n s s a c c o s ( e s p o r a n -

g i o s ) c o n t e n d o o s e s p o r o g o n i o s . 

O u t r o s p é s d e P o l y t r i c h o n ã o t e m u r n a s : f o r m a m , 

c o m a s f o l h a s , u m a s p e q u e n a s r o s e t a s , q u ê d e p o i s v ê m 

a c i a r u ' u m a e s p é c i e d e c e s t a s , c o n t e n d o s a c c o s q u e s ã o 

o s a n t h e r i d i o s d ' o n d e m a i s t a r d e s e e s c a p a m o s a n t h e -

r o z o i d e s f e c u n d a n t e s ( í i g . 1 4 1 ) . H a p o r t a n t o p é s m a s c u ­

l i n o s e f e m i n i n o s . O s M u s g o s s ã o p l a n t a s d i o i c a s . 

0 q u e d i í í e r e n c i a o s M u s g o s d a s t l e p a t i c a s é q u e o s 

e s p o r o g o n i o s c e d o a b a n d o n a m o ó r g ã o e m q u e s e f o r ­

m a r a m , a o c o n t r a r i o d o q u e s u e c e d e n ' a q u e l l a s p l a n t a s . 

O s M u s g o s t è m p o u c a s a p p l i c a ç õ e s . C o b r e m a t e r r a , 

c o n s e r v a n d o - l h e a v e r d u r a , s e r v e m p a r a f o r m a i \ c a m a s 

d o s g a d o s e a c o n d i c i o n a r o b j e c t o s f r á g e i s . A l g u m a s e s ­

p é c i e s a q u á t i c a s d e c o m p o n d o - s e f o r m a m a t u r f a . (Geolo­

g i a , 6 9 ) . 

R E S U M O 

109. í) apparelho vegétativo das Muscineas acha-se dilfe-

r e n e i a d o e m c a u l e e f o l h a s . A r e p r o d u c ç ã o é s e x u a l e a s e x u a l . 

E s t a f a z - s e p o r propagulos; a q u e l l a p o r m e i o d e anlheridios e oogo-

nios. 

P e l a f e c u n d a ç ã o t o r m a - s e u m e m b r y ã o e s p o r i f e r o , o esporo-

gonio ; l i b e r t o s o s e s p o r o s , g e r m i n a m , f o r m a n d o , o protonenm. 

A s M u s c i n e a s c o m p r e h e n d e m a s Hepalicas e o s Musgos. 

\ 1 0 . N a s H e p a t i c a s , a r e p r o d u c ç ã o a s e x u a l f a z - s e p o r m e i o 
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d e propagulos, e n c e r r a d o s e m conceptaculos. A r e p r o d u c ç ã o s e ­

x u a l e f f e c t u a - s e p o r m e i o d e receptaeulos, u n s d o s q u a e s t e m o s 

ó r g ã o s m a s c u l i n o s e o u t r o s o s f e m i n i n o s . A c e l l u l a f e m i n i n a d e ­

p o i s d e f e c u n d a d a fica e n c e r r a d a n o a r c h e g o n i o a t é á m a t u r a ç ã o 

d o s e s p o r o s . 

1 1 1 . N o s M u s g o s , o s e s p o r o g o n i o s e s t ã o e n c e r r a d o s e m ar* 

n a s o u cápsulas c o b e r t a s p o r c o i f a * . O s anlheridios f o r m a m u m a 

e s p é c i e d e c e s t a s . O s e s p o r o g o n i o s c e d o a b a n d o n a m o ó r g ã o e m 

q u e se f o r m a m . 
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Cryptogamicas vasculares 

112. Caracteres gcraes. As Cryptogamicas vas­

c u l a r e s d i s t i n g u e m - s e d o s o u t r o s t y p o s a t é a g o r a e s t u ­

d a d o s p o r a p r e s e n t a r e m u n i a p p a r e l h o v e g é t a t i v o e m q u e 

s e d i s l i n g u e c a u l e , f o l h a s e r a i z e s . A e x i s t ê n c i a d e r a i z 

a r r a s t a c o m s i g o a d ' u m s y s t h e m a l i b e r o - l e n h o s o , e p o r ­

t a n t o a p r e s e n ç a d e v a s o s . 

O e s p o r o d a s C r y p t o g a m i c a s v a s c u l a r e s p r o d u z s e m ­

p r e u m a e s p é c i e d e c o r p o a c h a t a d o , p a r e c i d o c o m u m 

t h a l l o , e q u e s e c h a m a prol í n d i o . V e s t e c o r p o d e s e n v o l ­

v e m - s e o s o r g à o s r e p r o d u e t o r e s , a n t h e r i d i o s e a r e h e g o -

n i o s . i V a l g u m a s d ' e s t a s p l a n t a s , e s t a s d u a s e s p é c i e s ^ ó r ­

g ã o s e n c o n t r a m - s e n o m e s m o p r o t h a l l o , m a s i f o u t r a s o s 

d o i s s e x o s e s t ã o e m p r o l h a l l o s d i v e r s o s . A e s t r u c t u r a d o 

a n t h e r i d i o v a r i a c o m o s d i f t e r e n t e s g r u p o s . O a r c h e g o n i o 

é b a s t a n t e s í m i l h a n t e a o d a s M u s c i n e a s . 

A s C r y p t o g a m i c a s v a s c u l a r e s d i v i d e m - s e e m t r e s 

c l a s s e s : F i l i e i n c a s , L y c o p o d i n e â s e E q u i s e t i n e a s , c a r a -

e t e r i s a d a s , a l é m d e p a r t i c u l a r i d a d e s n o m o d o d e r e p r o -
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d u c ç ã o : p o r a p r e s e n t a r e m a s p r i m e i r a s , g r a n d e s f o l h a s 

c o m n e r v u r a s a b u n d a n t e s ; a s s e g u n d a s p o r c o n t e r e m 

g e r a l m e n t e r a m o s v e r t i c i l l a d o s ; e a s u l t i m a s p o r t e r e m 

a s p l a n t a s ( j u e a c o m p õ e m r a i z e s e c a u l e s f o r q u i l l i a d o s . 

F i g . 142 - Feto macho- A . P l a n t a i n t e i r a — B F r o n d e — C . F a r t e d ' e s t a a r a -
p l i a d a , c o m d o i s s o r o s - B . E s p o r a n g i o — F . O m e s m o a b r i n d o - s e — G -
P r o t h a l l o a m p l i f i c a d o — G ' P r o t h a l l o - H . P o r ç ã o m a i s a m p l i f i c a d a d o 
p r o t h a l l o , m o s t r a n d o os a r c h e g o n i o s e a n t b c r i d i o s — l . A n t h e r i d i o . 

W S . 5 . a c l a s s e F i l i c i n c a s . O s F e t o s s à o p l a n t a s 

p r o v i d a s d e c a u l e c r a i z e s . N a s q u e s e e n c o n t r a m n o s 

n o s s o s c l i m a s , e o F e i o m a c h o ( f i g . . H i ) p ô d e s e r v i r - n o s 
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d e t y p o d e r e f e r e n c i a , o c a u l e é s u b t e r r â n e o : é ü m r h i ­

z o m a . T e m r a i z e s d e l g a d a s q u e s e e n t e r r a m n o s o l o , e 

g r a n d e n u m e r o d e f r o n d e s . C h a m a m - s e f r o n d e s a s f o l h a s 

d * e s t e s v e g e t a e s ( p i e d e o r d i n á r i o c o n t é m e m d e t e r m i n a ­

d a s é p o c a s o s ó r g ã o s d e r e p r o d u c ç ã o a s e x u a d a . N o s p r i ­

m e i r o s t e m p o s d a e x i s t ê n c i a , a p p a r e c e m o r d i n a r i a m e n t e 

e n r o l a d a s e m f o r m a d e b a c u l o . 

A p o s i ç ã o d o s ó r g ã o s r e p r o d u e t o r e s é b a s t a n t e v a ­

r i á v e l n o s F e t o s . X o F e t o m a c h o a p p a r e c e m e m g r u p o s , 

c h a m a d o s soros, n a f a c e i n t e r i o r d a s f r o n d e s ( f i g . 1 4 2 , C ) . 

E s t e s s o r o s e s t ã o c o b e r t o s p o r u m a l a m i n a , o i n d u z i o . 

C a d a s o r o c o m p r e h e n d e v á r i o s s a c c o s o u e s p o r a n g i o s q u e 

s e a b r e m n a m a t u r a ç ã o p e l a a c ç ã o d ' u m p e q u e n o r e b o r d o 

e l á s t i c o ( f i g . 1 4 2 , E ) . S a e m e n t ã o o s e s p o r o s q u e , - p e l a 

g e r m i n a ç ã o , p r o d u z e m u m a p e q u e n a l a m i n a v e r d e q u e 

s e c h a m a p r o t h a l l o e e m q u e s e d e s e n v o l v e m o s ó r g ã o s 

d a r e p r o d u c ç ã o s e x u a d a q u e s ã o a n l h e r i d i o s e arckego-

nios ( f i g . K 2 , d , G \ I I ) . N o s a n l h e r i d i o s , e s t ã o o s a n -

t h e r o z o i d e s , m u n i d o s d e c o l h a s v i b r a t e i s , q u e p e n e t r a m n o 

a r c h e g o n i o p a r a l h e f e c u n d a r e m o c o n l h e u d o ( f i g . 1 4 2 , 1 ) . 

A s s i m s e f o r m a m o s ovos q u e , p e l o s e u d e s e n v o l v i ­

m e n t o d ã o l o g a r a f r o n d e s s i m i l h a n t e s á s d o F e t o a d u l t o . 

O s F e t o s , n o s p a i z e s q u e r p e s , a t t i n g e m g r a n d e s d i ­

m e n s õ e s . 

114. Espécies prineipaes. Alguns Fetos tèm uti­

l i d a d e . O Velo macho é e m p r e g a d o p a r a m a t a r a b i c h a 

s o l i t á r i a ; a A e e n c a u t i l i s a - s c p a r a o f a b r i c o d e x a r o p e s 

p e i t o r a e s . O u t r a s e s p é c i e s q u e t i v e r a m a p p l i c a ç õ e s m é ­

d i c a s e s t ã o h o j e a b a n d o n a d a s . M u i t a s c u l t i v a m - s e c o m e 

p l a n t a s o r n a m e u t a e s . 
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O s F e t o s f i z e r a m p a r t e i n t e g r a n t e d a v e g e t a ç ã o d o s 

p r i m e i r o s p e r í o d o s g e o l ó ­

g i c o s e n o m e a d a m e n t e d o 

p e r m o - c a r b o n i c o . N a s s u a s 

c a m a d a s e n c o n t r a m - s e v e s ­

t í g i o s n u m e r o s o s d e S p h e -

n o p l e r i s , P e c o p t e r i s ( f i g . 

1 4 3 ) e N é v r o p t e r i s . 

1 1 5 . 6 . a C l a s s e . K q i l i - F i g . 143 - P e c o p t e r i s . 

s e t i n e a s . T o m e m o s c o m o t y p o d e d e s c r i p e í i o a Camíünha ( E , 

% 

F i g . Ui — Cavallinha. G e r m i n a ç ã o e a p p a r e c i m e n t o d a s p r i m e i r a s f o l h a s . 

jluciatüe L) que entre nós se encontra nos lugares li úmidos, 

d e s d e o fim d o i n v e r n o ( í i g . 1 4 4 ; . 



1 9 0 B O T Â N I C A 

F i g . 145 - Cavallinha. A . P l a n t a i n t e i r a — B . E s p i g a - C G . U m a das suas 
e s c a m a s v i s t a p o r c i m a e p o r b a i x o - D . E s p o r a n g i o — E . E s p o r o cer­
c a d o p e l o s seus e l a s t e r i o s — F . O m e s m o c o m os e l a s t e r i o s a b e r t o s . 
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P e l a g e r m i n a ç ã o d o s e s p o r o s ( F e s t a p l a n t a , f ó r m a m - s e p r o -

I h a l l o s m a s c u l i n o s e f e m i n i n o s . 

O p r o t h a l l o m a s c u l i n o t e m g r a n d e s a n t h e r i d i o s q u e d e i x a m 

s a i r n u m e r o s a s v e s i c u l a s c o n t e n d o c a d a u m a o s e u a n l h e r o z o i d e 

v o l u m o s o , f o r m a d o p o r d u a s o u t r e s v o l t a s d e s p i r a . 

O p r o t h a l l o f e m i n i n o t e m a r c h e g o n i o s e m q u e s e d i s t i n g u e 

u m c o l l o e u m a c a v i d a d e q u e c o n t é m a o o s p h e r a . E s t a , e m v i r ­

t u d e d a a c ç ã o d o s a n t h e r o z o i d e s q u e p e n e t r a m n o a r c h e g o n i o , 

t r a n s f o r m a - s e n ' u m o o s p o r o . 

O o o s p o r o f ô r m a p r i m e i r o o e m b r y ã o q u e d e s e n v o l v e n d o - s e 

d á u m a cavallinha. M a i s t a r d e , o c a u l e c f o r m a d o p o r a r t í c u l o s 

o c o s p r o l o n g a d o s p a r a c i m a p o r u m a b a i n h a f o l i a c e a , d e d e n t e s 

v e r t i c i l l a d o s , e m n u m e r o v a r i á v e l ( i i g . 1 1 5 - A ) . C a d a e u t r e - n ó é 

f o r m a d o p o r u m t u b o c e n t r a l , e p o r u m i n v ó l u c r o e x t e r i o r c o n s ­

t i t u í d o p o r t u b o s n u m e r o s o s , e c a n n e l a d o á s u p e r f í c i e . D o n ó 

n a s c e m m u i t a s v e z e s r a m o s v e r t i c i l l a d o s s i m i l h a n t e s a o c a u l e , e 

í f e s t e s r a m o s o u e m r a m o s e s p e c i a e s a p p a r e c e m o s ó r g ã o s d a 

r e p r o d u c ç ã o a s e x u a d a . F o r m a m e s p i g a s ( f i g . l í o - B ) c u j o e i x o t e m 

u m a e s p é c i e d e c r a v o s ( Í i g . U 5 - C G ) , p o r b a i x o d a c a b e ç a d o s 

q u a e s s e v ê e m s a c c o s q u e s ã o e s p o r a n g i o s ( f i g . 1 4 5 - D ) . b e s t e s 

s a c c o s e s t ã o e n c e r r a d o s o s e s p o r o s q u e s à o n o t á v e i s p e l o s m o v i ­

m e n t o s b r u s c o s q u e a p r e s e n t a m e q u e 

s ã o d e v i d o s a f i l a m e n t o s e l á s t i c o s o u 

elasterios q u e o s e n v o l v e m ( t i g . 1 4 5 - E F ) . 

N " a l g u m a s E q u i s e t i n e a s p ô d e o m e s m o 

p r o t h a l l o c o n t e r ó r g ã o s m a s c u l i n o s e 

f e m i n i n o s . 

116. Espécies principaes Os 

E q u i s é t o s a c t u a e s t ê m p o u c a s a p p l i c a -

ç õ e s ; a p e n a s a s p a r e d e s d u r a s e i n c r u s ­

t a d a s d e s i l i c a d o s s e u s c a u l e s o s f a z e m 

p r o c u r a r p a r a p o l i r a m a d e i r a e o s m e -

t a e s . 

N o s p e r í o d o s g e o l ó g i c o s , o s E q u i ­

s é t o s d e s e m p e n h a r a m u m p a p e l m u i t o m a i s i m p o r t a n t e d o q u e 

h o j e t ê m . E s t a c l a s s e e r a e n t ã o r e p r e s e n t a d a p o r a r v o r e s , á s 

F i g . 146 " A n n u l a r i a . 
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v e z e s m u i t o g r a n d e s , c u j o s v e s t í g i o s s e e n c o n t r a m e m e s p e c i a l 

n a s r o c h a s d o s y s t h e m a p e r m o - c a r b o n i c o . T a e s e r a m p o r e x e m ­

p l o a s Annalarias ( f i g . 1 4 6 ) e a s Calamites ( f i g . 1 4 7 ) . 

1 1 7 . 7 . a c l a s s e : L y e o p o d i n e a s . A s L y c o -

p o d i n e a s s à o p l a n t a s q u e t è m p r o t h a l l o e a p r e ­

s e n t a m , o r a u m a , o r a d u a s e s p é c i e s d ' e s p o -

r o s : o s p e q u e n o s o u vücrosporos e o s g r a n d e s 

o u macrosporos. O r d i n a r i a m e n t e s ã o d e p e q u e ­

n a s d i m e n s õ e s , e t è m r a m o s c o b e r t o s d e f o l h a s 

F i g . 147 - c a i a m i t e s p e ( j u e i i a S i a l t e r n a s , i u i b r i c a d a s , a l é m d ' u m 

r h i z o m a c o m m u m 

F i g . 148 = S e l a K i u e l l a . 

N a s S e l a g i n e l l a s , ( f i g . 1 4 8 ) p e q u e n a s L \ c o p o d i n e a s d e f o l h a s 

i m h r i c a d a s e d e c o m p r i d a s r a i z e s , o b s e r v a m - s e n a s e x t r e m i d a d e s 
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d o s r a m o s f é r t e i s d a p l a n t a n o r m a l e s p i g a s ( f i g . 1 4 0 ' n a a x i l l a d e 

c u j a s e s c a m a s s e v ê e m s a c c o s d e d u a s g r a n d e z a s : u n s m a i o r e s 

(macrosporangios) c o n t é m o s macrosporos, e o u t r o s m a i s p e q u e n o s 

(microsporangios) c o n t é m o s microsporos ( f i g . 1 5 0 - 1 r > 2 ) . 

O s macrosporos g e r m i n a n d o d ã o l o g a r a u m p e q u e n o pro­

thallo o n d e s e d e s e n v o l v e m a p e n a s urchegonios o u ó r g ã o s f e ­

m i n i n o s . 

O s microsporos d á o o r i g e m a u m r u d i m e n t o d e p r o t h a l l o e m 

q u e f o r m a m . o s unthcrozoides. E s t e s p e n e t r a n d o n o a r c h e g o n i o 

F i g . li^-Lycopodio. 
E s p i g a c T e s p o r a n -
g i o s i 

— Lycopoãio. E s p o r a n g i o s . 

f e c u n d a m a oosphera q u e n e l l e e x i s t e , e d ã o l o g a r á f o r m a ç ã o d o 

e m b r y ã o , o q u a l d e s e n v o l v e n d o - s e p r o d u z u m a p l a n t a e g u a l á 

p r i m i t i v a Selagiaetta. 

N ' a l g u m a s L y c o p a d i n e a s p r o d u z - s e a p e n a s u m a ú n i c a e s p é ­

c i e d e e s p o r a n g i o s q u e g e r m i n a n d o d ã o u m p r o t h a l l o c o m a r c h e -

g o n i o s e a n t h e r i d í o s . 

•118. Espécies principaes. Os esporos d^ma espécie de 

L y c o p o d i o , o Lyeopodiam clàvatnm f o r m a m u m p ó s u s c e p t i y e l d e 
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s e i n í l a m m a r q u a n d o p r o j e c t a d o s o b r e u m c o r p o e m i g n i ç ã o , p r o ­

p r i e d a d e q u e s e a p r o v e i t a p a r a p r o d u z i r n o s t h e a t r o s c l a r õ e s e 

r e l â m p a g o s . O m e s m o p ó s e r v e p a r a p o l v i l h a r a s e s c o r i a ç õ e s d a 

p e l l e d a s c r e a n ç a s , e p a r a e n v o l v e r a s p i l l u l a s c o m o f i m d ' i m -

p e d i r a s u a a d h e s ã o . 

A s L y c o p o d i n e a s t e m g e r a l m e n t e p e q u e n a s d i m e n s õ e s , o 

q u e n ã o s u c c e d i a n o s p e r í o d o s g e o l ó g i c o s . E n c o n t r a m - s e n a s r o ­

c h a s ( j u e l h e s c o r r e s p o n d e m e n o m e a d a m e n t e n o p e r m o - c a r b o -

n i c o , v e s t í g i o s d e g r a n à e s L y c o p o d i n e a s (Sigillaria e Lepidoden-

dronj c u j o c a u l e c h e g a v a a a d q u i r i r 1 m e t r o d e d i â m e t r o . 

R E S U M O 

112. As Cryptogamicas vasculares tem apparelho vegéta­

t i v o c o m p o s t o d e c a u l e , f o l h a s e r a m o s . O e s p o r o d ' e s t a s p l a n ­

t a s p r o d u z u m p r o t h a l l o e m q u e s e d e s e n v o l v e m a n t h e r i d i o s e 

a r c h e g o n i o s . I V a l g u n s c a s o s , o s ó r g ã o s s e x u a e s s ã o s u p p o r t a d o s 

p o r p r o t h a l l o s d i l f e r e n t e s . D i v i d e m - s e e m t r e s c l a s s e s : F i l i e i -

n e a s , E q u i s e t i n e a s e L y c o p o d i n e a s . 

1 1 3 . O s F e t o s t è m c a u l e e r a i z e s . O s s e u s ó r g ã o s r e p r o d u ­

e t o r e s e s t ã o n a f a c e , i n f e r i o r d a s f r o n d e s , f o r m a n d o soros q u e f r e ­

q ü e n t e m e n t e s e a c h a m c o b e r t o s p e l o induzia. D o s s o r o s s a e m 

o s e s p o r o s q u e p e l o d e s e n v o l v i m e n t o d ã o l o g a r a o prothallo e m 

q u e s e e n c o n t r a m antheridios e archegonios. 

1 1 4 , A l g u n s F e t o s t e m a p p l i c a ç ò e s ú t e i s . O Feto macho ê 

t e n i f u g o ; a acenca é e m p r e g a d a p a r a a f a b r i c a ç ã o d e x a r o p e s 

p e i t o r a e s . O s F e t o s t i v e r a m g r a n d e d e s e m o l v i m e n l o n o s y s t h e m a 

p e r m o - e a r b o n i c o . 

1 1 5 . N a s E q u i s e t i n e a s , a g e r m i n a ç ã o d o s e s p o r o s d á g e r a l ­

m e n t e l o g a r a p r o t h a l l o s m a s c u l i n o s e f e m i n i n o s / N o s p r i m e i r o s 

f o r m a m - s e a n l h e r o z o i d e s v o l u m o s o s ; n o s s e g u n d o s d e s e n v o l ­

v e m - s e a r c h e g o n i o s a g u ç a d o s . P e l a a c ç ã o d o a n t h e r o z o i d e s o b r e 

o a r c h e g o n i o f o r m a m - s e o o s p o r o s q u e , d e s e n v o l v e n d o - s e , d ã o l o ­

g a r a u m c a u l e f o r m a d o d V a r l i c u l o s o c o s , d e c u j o s n ó s n a s c e m 

r a m o s v e r t i c i l l a d o s . ^ a l g u m a s p l a n t a s d ^ s t a c l a s s e o m e s m o 

p r o t h a l l o t e m ó r g ã o s m a s c u l i n o s e f e m i n i n o s . 
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1 1 6 . A s p a r e d e s d u r a s e i n c r u s t a d a s d e s i l i c a d o s c a u l e s 

d o s E q u i s e t i n e a s s e r v e i j i p a r a p o l i r a m a d e i r a e o s m e t a e s . 

N o s p e r í o d o s g e o l ó g i c o s o s E q u i s e t o s t i v e r a m g r a n d e d e s ­

e n v o l v i m e n t o ( s y s t h e m a p e r m o - c a r b o n i c o . 

1 1 7 . N o s L y c o p o d i n e a s e n c o n t r a m - s e d u a s e s p é c i e s d e e s ­

p o r o s : microsporos e macrosporos. T o d o s s ã o p l a n t a s d e p e q u e n a s 

d i m e n s õ e s , d e f o l h a s a l t e r n a s e i m b r i c a d a s . 

1 1 8 . O s e s p o r o s d o L . clacatum f o r m a m u m p ó q u e s e i n -

l l a m m a a o c o n t a c t o d ' u m a c h a m m a . E e m p r e g a d o n o s t h e a t r o s 

p a r a i m i t a r r e l â m p a g o s . O m e s m o p ó s e r v e p a r a p o l v i l h a r a s e s ­

c o r i a ç õ e s e p a r a e n v o l v e r a s p i l l u l a s . O s L y c o p o d i o s t i v e r a m n o ­

t á v e i s d i m e n s õ e s n ' a l g u n s p e r í o d o s g e o l ó g i c o s ( p e r m o - c a r b o n i c o ) . 



C A P I T U L O X l l l 

I V T Y P O 

Phanerogamicas 

119. Caracteres geraes. As Phanerogamicas sao. 

p l a n t a s q u e t e m Í l o r e s e c u j a r e p r o d u c ç ã o s e e f l e c t u a p o r 

m e i o c i e s e m e n t e s . 

T o d a s a s P h a n e r o g a m i c a s a p r e s e n t a m r a i z , c a u l e e 

f o l h a s , m a s c l i í f e r e m p r i n c i p a l m e n t e p e l a c o n f o r m a ç ã o d a 

í l o r e d o f r u c t o . 

A s s i m , n o l i o i v o e n o L y r i o , o p i s t i l l o a p r e s e n t a 

s e m p r e n a b a s e u m s a c c o , o o v a r i o , c o n t e n d o n o s e u 

i n t e r i o r u m a o u m u i t a s c a v i d a d e s , d e n t r o d a s q u a e s e s ­

t ã o e n c e r r a d o s o s ó v u l o s , q u e d e p o i s s e t r a n s f o r m a m 

e m s e m e n t e s . A t o d a s a s p l a n t a s q u e , c o m o e s t a s , t è m 

u m o v a r i o f e c h a d o , c a b e o n o m e d e A n g i o s p e r m i c a s , P a r a 

n ' e l l a s s e v e r e m o s ó v u l o s , é p r e c i s o c o r t a r a o c o m p r i d o 

o u t r a n s v e r s a l m e n t e o o v a r i o . 

N ã o s u e c e d e « i s t o n o P i n h e i r o . N ' e s t a p l a n t a h a flo­

r e s d e d u a s e s p é c i e s : u m a s c o n t e m a p e n a s o s e s l a m e s , 

o u t r a s o s p i s t i l l o s . E s t a s a p r e s e n t a m - s e r e u n i d a s d e b a i x o 
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d a f ô r m a d e p e q u e n a s m a s s a s o v o i d e s e o l l o c a d a s n a e x ­

t r e m i d a d e d o s r a m o s . S ã o a s p i n h a s . A p i n h a é f o r m a d a 

p o r g r a n d e n u m e r o d e l â m i n a s d e l g a d a s o u e s c a m a s , 

c a d a u m a d a s q u a e s a p r e s e n t a d o i s ó v u l o s c o m p l e t a m e n t e 

a d e s c o b e r t o . C a d a e s c a m a f ô r m a u m a l l o r ; o s ó v u l o s , 

e m a i s t a r d e a s s e m e n t e s , n ã o e s t ã o e n c e r r a d o s n ' u m o v a -
» 

r i o ; s ã o n u s . 

A s p l a n t a s q u e , c o m o o P i n h e i r o , n ã o t è m o v a r i o 

c h a m a m - s e G y m n o s p e r m i c a s . B a s t a t i r a r - l h e s a s e s c a m a s 

p a r a s e a v i s t a r e m o s ó v u l o s . P e r t e n c e m á s G y m n o s p e r ­

m i c a s o s G y p r e s t e s , o s A b e t o s , o s T e i x o s , e t c . 

H a c o n v e n i ê n c i a , a i n d a , e m e s t a b e l e c e r u m a d i v i s ã o * 

n a s A n g i o s p e r m i c a s . S e e x a m i n a r m o s u m a s e m e n t e d e 

F e i j o e i r o , - v e m o s q u e o e m b r y ã o a p r e s e n t a d u a s c o t y l e ­

d o n e s ; o m e s m o s u e c e d e n o G o i v o , n a B a t a t a , e t c . M a s 

s e e s t u d a r m o s u m a s e m e n t e d e T r i g o v e m o s q u e e l l a 

p o s s u e u m a s ó c o t y l e d ò n . D ' a h i a d i s t i n e ç ã o e m Dico­

t y l e d o n e a s e M o n o c o t y l e d o n e a s , c o n f o r m e o e m b r y ã o p o s ­

s u e d u a s o u u m a c o t y l e d ò n . 

0 F e i j ã o , a B a t a t a , o C a r v a l h o s ã o e x e m p l o s d e D i ­

c o t y l e d o n e a s ; o J a c i n t h o , o T r i g o , a C e v a d a p e r t e n c e u * 

á s M o n o c o t v l e d o n e a s . 

3. 

• c | -
* S e m e n t e s n u a s j C l a s s e v m ~ G y m n o s p e r m i c a s . 

t ] f \ c o t y l e d ò n — C l a s s e 

g I i i x ' : M o n o c o t y l e -

* 1 S e m e n t e s c o n t i d a s l i m , i í W l l p l , m i p a s V d o n e a a . 
* i i V u m o v a r i o A n g i o s p e i n u c a s < 2 c o L y i e d o n e s — C l a s -

6 I x / s e x : D i c o t y l e d o -

p . | í i i e a s . 

> \ 
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C S y m n o s p c r m i c a s 

l u 2 0 . C o n i f e r a s . 0 P i n h e i r o . S e e x a m i n a r m o s u r a 

P i n h e i r o n a p r i m a v e r a , v e m o s q u e t e m í l o r e s m a s c u l i ­

n a s e f e m i n i n a s . A s p r i m e i r a s f o r m a m u m a e s p é c i e d e 

a m m t i l h o , e a c h a m - s e r e d u z i d a s 

a o s e s t a m e s c u j a s a n t h e r a s t e m 

d u a s c a v i d a d e s . 

A s l l ó r e s f e m i n i n a s ( f i g . 1 5 3 ) 

e s t ã o e n c e r r a d a s n a s p i n h a s , f o r ­

m a d a s p o r bracteas q u e a p r e s e n ­

t a m n a f a c e s u p e r i o r l â m i n a s m a i s 

d e l g a d a s q u e s e c h a m a m esca­

m a s ; é s o b r e e l l a s q u e s e e n c o n ­

t r a m o s ó v u l o s . 

F i g . 1 5 3 - p i n h a de ü o r e s d e O u a n d o o s e s l a m e s c o m p l e -
y i s t i l l o , c o m u m a d ' e á s a s . , 
ü o r e s i s o l a d a , m o s t r a n d o os t a r a m o s e u d e s e n v o l v i m e n t o , 
ó v u l o s . 

r o m p e m - s e a s a n t h e r a s , e o p o l ­

l e n , a r r a s t a d o ^ p e l o v e n t o , é l e v a d o á s p i n h a s f e m i n i n a s ; 

i n t r o d u z - s e e n t r e a s e s c a m a s e d e t e r m i n a a s u a t r a n s f o r ­

m a ç ã o e m s e m e n t e s . 

E m s e g u i d a a e s t e m o m e n t o , a s í l o r e s d ' e s t a m e s 

m u r c h a m e c á c m , a o p a s s o q u e a s o u t r a s c r e s c e m e e n -
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g r o s s a m . D e d e l g a d a s q u e e r a m , a s e s c a m a s t o r n a m - s e 

e s p e s s a s e a p p l i c a m - s e d e e n c o n t r o u m a s á s o u t r a s , d e 

m o d o q u e p r o t e g e m a s s e m e n t e s ( f i g . 1 5 4 ) . 

Q u a n d o e s t a s c h e g a m á m a t u r a ç ã o , a s e s c a m a s d a 

p i n h a a f f a s t a m - s e e a s s e m e n t e s c á e m n o s ó l o . 

E x a m i n a n d o - s e u m c u r t e t r a n s v e r s a l d o P i n h e i r o , 

v ê - s e u m a c a s c a d e l g a d a q u e c e r c a u m l e n h o m u i t o d e ­

s e n v o l v i d o , d i v i d i d o e m c a m a ­

d a s c o n c e n t r i c a s . 

A s f o l h a s d o P i n h e i r o s ã o 

g e r a l m e n t e l a r g a s , e s t r e i t a s e p i ­

c a n t e s , e t è m o n o m e d e a g u ­

l h a s . P e r s i s t e m d u r a n t e o i n ­

v e r n o . 

0 P i n h e i r o a p r e s e n t a c a n a e s 

p a r t i c u l a r e s e m q u e s e a m o n t o a 

u m a m a t é r i a r e s i n o s a , , q u e á s 

v e z e s e s c o r r e p e l a s t e n d a s d a 

c a s c a . 

121. Caracteres geraes 

d a s C o n i f e r a s . S e e s t u d a r m o s 

c o m p a r a t i v a m e n t e o P i n h e i r o , o 

A b e t o , o C y p r e s t e , e t c , e n c o n ­

t r a m o s e n t r e e s t a s p l a n t a s d i f - ^ 

f e r e n t e s p o n t o s d e c o n t a c t o . T o d a s s ã o a r v o r e s d e c a u l e 

r a m i f i c a d o , d e f o l h a s s i m p l e s e p e q u e n a s , m u i t a s v e ­

z e s e m . f ô r m a s d ' a g u l h a s , t e n d o s e m e n t e s c o m t e g u -

m e n t o l e n h o s o o u m e m b r a n o s o e f r e q ü e n t e s v e z e s a l a ­

d a s . O f r u c t o p ô d e s e r u m a p i n h a a c u m i n a d a ( A b i e l i -

n e a s ) ; o u g l o b o s a ( C u p r e s s i n e a s ) , o u s e r u m a e s p é c i e 
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d e b a g a , f o r m a d a p e l a r e u n i ã o d e e s c a m a s rarnosas 

( T a x i n e a s ) . 

H l . E s p é c i e s p r i n c i p a e s . A m a d e i r a d a s C o n i ­

f e r a s é m u i t o e m p r e g a d a e m t o d a a o r d e m d e c o n s t r u -

c ç õ e s . O P i n h e i r o braço s e r v e p r i n c i p a l m e n t e p a r a a e x -

f r a c ç a o d o a l c a t r ã o e d o p e z e f o r n e c e a m a i o r p a r t e d a 

t h e r e b e n t i n a e m p r e g a d a n o c o m m e r c i o . O P i n h e i r o lari-

cio d á a c h a m a d a t h e r e b e n t i n a d e V e n e z a . O P i n a s bal-

samen p r o d u z o b a l s a m o d e C a n a d á , e m p r e g a d o e m m e ­

d i c i n a e n a m o n t a g e m d a s p r e p a r a ç õ e s m i c r o s c ó p i c a s - O 

Z i r n b r o s e r v e p a r a a p r e p a r a ç ã o d e b e b i d a s a r o m a t i c a s e 

t e m e m p r e g o m e d i c o c o m o d i u r e t i c o e e x p e c t o r a n t e . A 

S a b i n a t e m a p p l i c a c ò e s m e d i c i n a e s , e t c , e t c . S ã o c o ­

m e s t í v e i s a s s e m e n t e s d ' a l g u m a s e s p é c i e s , t a e s c o m o o 

P i n h e i r o m a n s o . 

N o p e r í o d o p e r m o c a r b o n i c o , a s C o n i f e r a s , c o m o e m 

g e r a l a s G y m n o s p e r m i c a s , t i v e r a m n o t á v e l r e p r e s e n t a ç ã o 

e m n u m e r o e d i m e n s õ e s . S i r v a m d e e x e m p l o a s W a l c h i a 

( í i g . 1 5 5 ) , r e p r e s e n t a d a s n a flora f ó s s i l d o B u s s a c o . 

F i g . 155 — W a l c h i a . 
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R E S U M O 

119. As Phanerogamicas sào planlas com Ilores, cuja repro­

d u c ç ã o s e e l t e c t u a p o r s e m e n t e s . D i v i d e m - s e e m Angiospermicas 

e Gymnospermicas. A s Angiospermicas d i v i d e m s e e m Monocotyle­

doneas e Dicotyledoneas. 

1 2 0 . O P i n h e i r o a p r e s e n t a n a p r i m a v e r a í l o r e s m a s c u l i n a s 

e f e m i n i n a s . A s f l o r e s f e m i n i n a s , q u e e s t ã o c o l l o c a d a s n a a x i l l a 

d e e s c a m a s , d e s e n v o l v e m - s e u i t e r i o r m e n t e , a d q u i r i n d o a s e s c a ­

m a s g r a n d e d u r e z a . A s f o l h a s d o P i n h e i r o s ã o m u i t o e s t r e i t a s e 

p e r s i s t e n t e s . 

1 2 1 . A s Coniferas s ã o a r v o r e s d e c a u l e r a m i l i c a d o , d e f o ­

l h a s s i m p l e s e p e q u e n a s , m u i t a v e z e m f o r m a c P a g u l h a s , t e n d o 

s e m e n t e s c o m i n v ó l u c r o l e n h o s o o u m e m h r a n o s o e ; f r e q ü e n t e s 

v e z e s a l a d o . O f r u c t o é g e r a l m e n t e u m a p i n h a , m a s p ô d e s e r u m a 

b a g a . 

1 2 2 . A m a d e i r a d a s C o n i f e r a s é e m p r e g a d a n a s e o n s t r u -

c ç ò e s . D ' a l g u m a s ^ e s p é c i e s d e P i n h e i r o e x t r a e - s e o p e z , a t h e r e ­

b e n t i n a , o a l c a t r ã o . O Pinas- balsamea p r o d u z o balsamo do Ca­

nadá. O Z i m b r o s e r v e p a r a a p r e p a r a ç ã o d e b e b i d a s a r o m a l i c a s . 

E s t a p l a n t a e a S a b i n a t è m a p p l i c a ç õ e s m é d i c a s . C o m e m - s e a s s e ­

m e n t e s d o P i n h e i r o m a n s o . A s C o n i f e r a s t i v e r a m g r a n d e d e s e n -

v o l v i m e n l o n o s y s t h e m a p e r m o - c a r b o n i c o . 
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A n g i o s p e r m i c a s 

IX CLASSE. MONOCOTYLEDONEAS 

12á. Caracteres geraes. As plantas (Testa classe 

s ã o c a r a e t e r i s a d a s p e l a e x i s t ê n c i a d ' u m e m b r y ã o d ' u m a 

s ó c o t y l e d ò n , p e l a e s t r u c t u r a d a s r a i z e s q u e s ã o f i b r o -

s a s , s e m f o r m a ç õ e s s e c u n d a r i a s , p e l a e s l r u c t u r a i n t e r n a 

d o c a u l e , c u j o t e c i d o f u n d a m e n t a l s e n ã o d i v i d e e m m e ­

d u l l a e c a s c a , e s t a n d o o s f e i x e s f i b r o - v a s c u l a r e s d i s s e ­

m i n a d o s n o t e c i d o f u n d a m e n t a l , p e l a s f o l h a s d e n e r v a ç à o 

n ã o r e t i c u l a d a , e f i n a l m e n t e p e l a s í l o r e s t r i m e r a s ( 6 2 ) . 

E s t u d a r e m o s , d ' c n t r e a s M o n o c o t y l e d o n e a s , a s L i -

l i a c e a s , a s t r i d i a c e a s , a s J u n c a c e a s , a s G r a m i n e a s , e a s 

P a l m e i r a s . 

124. Liliaeeas. As Açucenas (JJUnm) que deram o nome 

a e s t a f a m í l i a s e r v i r ã o t a m b é m p a r a e s t u d a r o s s e u s c a r a c t e r e s . 

S e d e s e n t e r r a r m o s u m p é d e A ç u c e n a , e n c o n t r a m o s a u m a c e r t a 
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p r o f u n d i d a d e u m b o l b o , q u e a p r e s e n t a n a b a s e u m a c o r o a d e 

r a í z e s . C o r t a n d o - s e • e s t e b o l b o l o n g i t u d i n a l m e n t e , v è - s e u u e a 

p a r t e c e n t r a l é o c c u p a d a p e l o c a u l e , m u i t o c u r t o , e d e f ô r m a c o 

n i c a . A o s l a d o s d o c a u l e e s t ã o i n s e r i d a s a s e s c a m a s , m a s e s t a s s ó 

e s t ã o l i x a s n a m e t a d e i n f e r i o r d o c a u l e , a p a r t e s u p e r i o r a c h a - s e 

c o b e r t a p o r f o l h a s p e q u e n í s s i m a s , e t e r m i n a p o r u m c a c h o u u e 

r e p r e s e n t a a s í l o r e s r u d i m e n t a r e s 

V è - s e q u e o b o l b o d a A ç u c e n a è u m a p l a n t a i n t e i r a . S i « a -

.;-\ 

F i g . 156 — F l o r c T A ç u c e n a . 

mos o seu desenvolvimento. Na primavera, veremos sair do 

m e i o d a s e s c a m a s s u p e r i o r e s o v é r t i c e d o c a u l e q u e j á e s t a v a 

f o r m a d o n o b o l b o , e a s f o l h a s q u e o c o b r i a m e s p a n d e m - s e . O 

c a u l e c r e s c e m u i t o r a p i d a m e n t e e c h e g a a t e r u m m e t r o d ' a l -

t u r a , a s í l o r e s d e s a b r o c h a r n , e , c o m o s à o t e r m i n a e s , o c a u l e o u 

o s r a m o s d e i x a m d e c r e s c e r l o g o q u e s e a b r e m a s f l o r e s d o v é r ­

t i c e . 

S e e x a m i n a r m o s u m a d ' e s t a s f l o r e s ( í i g . 1 5 6 ) , v e m o s q u e é 

f o r m a d a d e s e i s l â m i n a s b r a n c a s , d i s p o s t a s e r a d o i s v e r t i c i l i o s , 
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d e t r e s c a d a u m , e q u e c o n s t i t u e m o ú n i c o i n v ó l u c r o d a l l o r o u 

p e r i a n l h o . 

T i r a n d o a s d i t í e r e n t e s p e r u s d o p e r i a n l h o , e n c o n t r a m o s í i o 

i n t e r i o r s e i s e s t a m o s e g u a e s . E m U m , n o c e n t r o d a f l o r , e n c o n ­

t r a - s e o p i s t i l l o , c o n s t i t u í d o p o r u m o v a r i o g l o b u l o s o , p o r u r n ' e s ­

t y l e t e m u i t o l o n g o , e p o r u m e s t \ g m a d i l a t a d o , d i v i d i d o e m I r e s 

p a r t e s . C o r t a n d o o o v a r i o t r a n s v e r s a l m e n t e , v c e m - s e t r e s c a v i ­

d a d e s q u e e n c e r r a m o s ó v u l o s . O f r u c t o é u m a c á p s u l a d e t r e s 

c o m p a r t i m e n t o s . l o c u l i c i d a . 

IÍJ, Caracteres das Liliaeeas. Se compararmos as Açu-

c e n a s c o m a s T u l i p a s , c o m o s J a c i n t h o s ^ c o m o C o l c h i c o , e t c . 

e n c o n t r a m o s e n t r e e s t a s p l a n t a s a n a l o g i a s 

q u e l e v a r a m o s b o t â n i c o s a j u n t a l - a s n a 

m e s m a f a m í l i a , q u e t e m o s c a r a c t e r e s s e ­

g u i n t e s : 

S à o p l a n t a s c u j o c a u l e é u m r h i z o m a o u 

u m b o l b o , e c u j a s I l o r e s p e t a l o i d . e s a p r e s e n ­

t a m s e i s d i v i s õ e s , s e i s e s t a m e s , u m o v a r i o 

d e i r e s c a v i d a d e s e c u j a s s e m e n t e s t e m u m 

a l b u m e n d e s e n v o l v i d o . 

|2fi. Espécies principaes. Sào nume­

r o s í s s i m a s a s L i l i a e e a s e p o d e m e s t a b e l e -

F i g . 157 — F r u c t o d o e o r - s o d i í l e r e u t e s g r u p o s u V s t a f a m í l i a . 
J a c i n t h o 1 -

O p r i m e i r o g r u p o t e m p o r t y p o a A ç u ­

c e n a : e n c e r r a a s L i l i a e e a s d e f r u c t o s e c c o ( l i g . 1 5 7 ) e d * u m s ó 

e s t v l o t e . C o m p r e h e n d e p l a n t a s o r n a m e n t a e s , t a e s c o m o á s T u ­

l i p a s , o s J a e i n l h o s , a s C o r o a s d e r e i ; p e r t e n c e m - l h e a s L i l i a ­

e e a s a l i m e n t a r e s , d o g ê n e r o Ali htm, t a e s . c o m o o A l h o , (Aíliitm 

salivam), a C e b o l l a ( A , cepa) e t c . c u j o s b o l b o s s à o c o m e s t í v e i s 

p o r e n c e r r a r e m g r a n d e q u a n t i d a d e d a s s u c a r m i s t u r a d o c o m s u b ­

s t a n c i a s a r o m a l i e a s d e s a b o r p i c a n t e . F a z e m p a r t e e g u a l m e n t e 

( F e s t e g r u p o L i l i a e e a s m e d i e i n a e s , c o n i o a s d i f t e r e n t e s e s p é c i e s 

d ' A l o e s , c u j a s f o l h a s d e i x a m s a i r , q u a n d o s e c o r t a m , u m s u e c o 

a m a r g o q u e , r e s i n i l i c a n d o - s e , c o n s t i t u e o aloes d o s p h a r m a c e u -

t i c o s . 

http://petaloid.es
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O u t r o g r u p o é c o n s t i t u í d o p e l o s C o l -

c h i c o s ( f i g . 1 5 8 ) q u e d i l T e r e m d a s L i l i a ^ 

c e a s p r e c e d e n t e s e m p o s s u í r e m t r e s e s ­

t y l e t e s . E s t a s p l a n t a s d ã o í l o r e s c o r d e 

r o s a o u d e l i l a z n o o u t o m n o , a p p a r e -

c e n d o a s f o l h a s e o s f r u c t o s n a p r i m a v e r a 

s e g u i n t e . O c a u l e é u m b o l s o e s c a m o s o , 

e é v e n e n o s o . 

F i g . 1 5 9 - R a m o florido d ' E s p a r g o . 

Finalmente, outro grupo é consti­

t u í d o p e l o s E s p a r g ô s ( f i g . 1 5 0 ) q u e s e d i s ­

t i n g u e m d a A ç u c e n a e d o C o l c h i c o p e l o s 

f r u c t o s q u e s à o b a g a s e p e l o e s t y l e t e q u e 

é ú n i c o . O E s p a r g o t e m u m r h i z o m a q u e 

1 5 8 - c o i c h i c o o f f i c i n a i . d e s e n v o l v e c a u l e s a é r e o s c u j a s f o l h a s e s -



2 0 0 B O T Â N I C A -

t ã o r e d u z i d a s a p e q u e n a s e s c a m a s c o l l o c a d a s n a b a s e d o s r a m o s . 

A p a r t e c o m e s t í v e l d o E s p a r g o é a e x t r e m i d a d e d o c a u l e , a i n d a 

t e n r a e n ã o d e s e n v o l v i d a . 

P e r t e n c e m t a m b é m a e s t e g r u p o p l a n t a s o r u a m e n t a e s t a e s 

F i g . 160 - F l o r d o L y r i o c o r t a d a l o n g i t u d i n a l m e n t e . 

como o L\rio convalle, que também tem applieaçoes em medi­

c i n a , o S e l l o d e S a l o m ã o , e t c . 

1 2 7 . F a m í l i a d a s I r h l i a c e a s . O L y r i o . S e e x a m i n a r m a s 

u m L y r i o ( t i g . I G O ) , v e m o s q u e a p r e s e n t a u m p e r i a n t h o d e s e i s d i ­

v i s õ e s , t r e s d a s q u a e s e s t ã o e r e c t a s e t r e s r e c u r v a d a s . P e l o c ô r l e 

d o p e r i a n t h o , v è e m - s e t r e s e s t a m e s . N o c e n t r o d a í l o r e n c o n t r a - s e 



M O N O C O T Y L E D O N E A S 2 0 7 

o p i s t i l l o c u j o o v a r i o t e m t r e s c a v i 

r i a n t h o . O s e s t y g m a s e s t ã o l i v r e s e 

f o r m a m t r e s l â m i n a s b a s t a n t e l a r ­

g a s , d a m e s m a c ô r q u e a s p e ç a s d o 

p e r i a n t h o . 

O c a u l e d o L y r i o é u m r h í -

z h o m a , e m q u e s e d e s e n v o l v e m r a ­

m o s a n i m a e s , c o m f o l h a s e m f o r m a 

c P e s p a d a ( e n s i f o r m e s ) . F i c a m c o l l o ­

c a d a s a l t e r n a t i v a m e n t e á d i r e i t a e 

á e s q u e r d a d o s r e b e n t o s a é r e o s : 

s ã o , p o r t a n t o , f o l h a s d i s l i c a d a s . 

S e e x a m i n a r m o s o A ç a f r ã o 

( l i g . 1 6 1 ) , e n c o n t r a m o s " u m b o l b o 

s o l i d o f o r m a d o p e l o e n g r o s s a m e n t o 

d o c a u l e , m a s a s t l o r e s a p r e s e n t a m 

a m e s m a d i s p o s i ç ã o . 

128. Caracteres das Iridia-

c e a s . O e x a m e c o m p a r a t i v o d o L y ­

r i o , d o A ç a f r ã o , d a C r i s t a d e g a l l o , 

e t c , p e r m i t t e e s t a b e l e c e r o s s e ­

g u i n t e s c a r a c t e r e s d a s I r i d i a c e a s : 

S ã o p l a n t a s c u j a i l o r t ê m u m 

p e r i a n t h o d e s e i s d i v i s õ e s , t r e s e s ­

t a m e s e u m o v a r i o i n f e r i o r d e t r e s 

c a v i d a d e s . 

129. Espécies principaes. 

Q u a s i t o d a s a s I r i d i a c e a s s ã o p l a n ­

t a s o r n a m e n t a e s : t a e s s ã o o L y r i o , 

a E s p a d a n a , a J x i a , e t c . 

O A ç a f r ã o , d e q u e e n t r e n ó s 

s e e n c o n t r a m d u a s e s p é c i e s , é c u l ­

t i v a d o p o r c a u s a d a c ô r a r a a r e l l a 

q u e s e e x t r à e d o s e s t y g m a s d ' e s t a 

p l a n t a . O r h i z o m a d o L y r i o , s e c c o 
i g . 161 — A ç a f r ã o P l a n t a i n t e i r a , 

c o r t a d a l o n g i t u d i n a l m e n t e . 
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e p u l v e r i s a d o , t e m u m c h e i r o c a r a c t e r í s t i c o , a l g u m t a n t o s i m i -

I h a n t e a o d a V i o l e t a » e é e m p r e g a d o p e l o s p e r f u m i s t a s . 

130. Juncaceas. O Junco. 0 

J u n c o ( í i g . 1 6 2 ) é u m a p l a n t a h e r ~ 

b a c e a q u e v i v e n o s l o g a r e s h u m i -

d o s , á b e i r a d o s r i b e i r o s , o u n o s 

p â n t a n o s . 

O J u n c o a p r e s e n t a u m c a u l e 

s u b t e r r â n e o o u r h i z o m a , u m c a u l e 

a é r e o v e r d e e m u i t a s v e z e s f o l h a s 

m u i t o e s t r e i t a s , i n v a g i n a n t e s . A s 

f l o r e s , m u i t o p e q u e n a s e n u m e r o ­

s a s , a p p a r e c e m n o v e r ã o ; c a d a 

u m a d ' e l l a s c o m p õ e - s e d ' u m p e ­

r i a n t h o d e s e i s d i v i s õ e s v e r d e s , o u 

e s c u r a s , e n v o l v e n d o s e i s e s t a m e s 

d i s p o s t o s e m d o i s v e r t i c i l i o s . N o 

c e n t r o e n c o n t r a - s e j ) p i s t i l L o , f o r ­

m a d o p o r u m o v a r i o g l o b u l o s o d e 

t r e s c a v i d a d e s , t e r m i n a d o p o r t r e s 

e s t y l e t e s a l l o n g a d o s . O f r u c t o é u m a 

c á p s u l a d e t r e s c a v i d a d e s . 

O s J u n c o s p a r e c e m - s e p e l a 

c o n s t i t u i ç ã o d a l l o r e p e l a f ô r m a 

d o f r u c t o , c o m a s L i l i a e e a s , d e 

q u e s e d i s t i n g u e m p e l o p e r i a n ­

t h o . 

131. Caracteres das Jun-

c a c é a s . O s J u n c o s e a s L u z u l a s , p o r 

a p r e s e n t a r e m n o t á v e i s s i m i l h a n ç a s v 

F i g . 1 6 2 - J u n c o . foram r e u n i d a s n ^ u m a m e s m a f a ­

m í l i a c u j o s c a r a c t e r e s s ã o o s s e g u i n t e s : p l a n t a s v i v a z e s d e í l o r e s 

p e q u e n a s , c o m u m p e r i a n t h o v e r d e o u c a s t a n h o , d e t r e s o u s e i s 

e s t a m e s , e u m o v a r i o c o m u m a o u t r e s c a v i d a d e s , t e r m i n a d o p o r 

I r e s e s t y l e t e s . 
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A s J u n c a e e a s s ã o r e p r e s e n t a d a s p e l o s J u n c o s e p e l a s L u -

z u l a s ( Í i g . 1 6 3 ) . " 

132. Espécies principaes. Os Juncos são empregados 

p a r a a t i l h o s , c o l m a d o s e p a r a a f a b r i c a ç ã o d e c e s t o s , e s t e i ­

r a s , e t c . 

133. Palmeiras. 

A p a l m e i r a l e q u e . A s 

f l o r e s d a P a l m e i r a l e ­

q u e t è m u m p e r i a n t h o 

d e s e i s d i v i s õ e s , c o n ­

t e n d o s e i s e s t a m e s , e , 

n o c e n t r o , o p i s t i l l o d e 

t r e s c a r p e l l o s s o l d a ­

d o s ; o o v a r i o t e m t r e s 

c a v i d a d e s . A p r e s e n t a 

p o r t a n t o f l o r e s c o m p l e - F i g . í e s - F i o r d a L u z u i a . 

t a s . 

^ ' o u t r a s P a l m e i r a s , c o m o , p o r e x e m p l o , n a P a l m e i r a 

a n ã , a s flores s ã o i n c o m p l e t a s , t e n d o u m a s a p e n a s o s 

s e i s e s t a m e s , e a s o u t r a s o p i s t i l l o , m a s s e m p r e o p e ­

riantho a p r e s e n t a s e i s d i v i s õ e s . 

A s f o l h a s d a s P a l m e i r a s s à o f o r m a d a s d * u m l i m b o 

e d ' u m p e c i o l o a l o n g a d o . O l i m b o é a o p r i n c i p i o i n ­

t e i r o , m a s c r e s c e n d o l a c e r a - s e . O c a u l e d a s P a l m e i r a s 

é c y l i n d r i c o e n ã o a p r e s e n t a r a m i f i c a ç õ e s . \] u m c s -

p i q u e . 

134. Caracteres das Palmeiras. As plantas que 

a c a b a m o s d ' e s t u d a r f o r m a m u m a f a m i l i a — a d a s P a l m e i ­

r a s , — c u j o s c a r a c t e r e s s ã o o s s e g u i n t e s : a r v o r e s o r d i -

14 
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n a r i a m e n l e d e g r a n d e p o r t e , d e c a u l e e y i i n d r i c o , n ã o r a ­

m i f i c a d o , g u a r n e c i d o d e f o l h a s n o c i m o . A s f l o r e s s ã o 

v e r d e s , m u i t o p e q u e n a s , t e n d o u n i p e r i a n t h o d e s e i s d i ­

v i s õ e s , I r e s , s e i s o u m a i s e s t a m e s e u m o v a r i o t r i l o c u -

l a r , c o m t r e s e s l y l e t e s e t r e s e s t i g m a s . 

A s P a l m e i r a s h a b i t a m o s p a i z e s q u e n t e s , m a s p o d e m 

c u l t i v a r - s e e n t r e n ó s e e m g e r a l n o s u l d a E u r o p a . N o 

A l g a r v e h a u m a p a l m e i r a e s p o n t â n e a , a C h a m m r o p s J i u -

D I M s L . o u P a l m e i r a d a s v a s s o u r a s . 

•135. Espécies principaes. Sua utilidade. As 

P a l m e i r a s t e m g r a n d e u t i l i d a d e p a r a o s h a b i t a n t e s d a s 

r e g i õ e s t r o p i c a e s . A m a d e i r a e e m p r e g a d a p a r a o s m e s ­

m o s u s o s q u e a s d o s n o s s o s c l i m a s ; a s f o l h a s s e r v e m 

p a r a f a b r i c a r v a s s o u r a s , e s t e i r a s , c e s t o s e c o r d a s . O s t o ­

p o s d o s r a m o s ( p a l m i t o s ) s ã o c o m e s t í v e i s , a s s i m c o m o 

o s f r u c t o s e s e m e n t e s . T a e s s ã o a s t a m a r a s , f r u c t o s d a 

P i t a m i x d u r i g l i f e r a , e a s n o z e s d e C o c o , f r u c t o d o C o ­

q u e i r o (Coros i r u c i f e r a ) \ 

D a m e d u l l a d o S a g a s f a r i n i f e r a e \ t r a e - s e u m a e s ­

p é c i e do f e c u l a , c h a m a d a s a g n . O u t r a s P a l m e i r a s , t a e s 

c o m o a A r e n g a s a c c h n r i f e r a , f o r n e c e m , p o i i n c i s õ e s n o 

c a u l e , u m l i q u i d o 1 m u i t o r i c o e m a s s w c a r , q u e p o d e 

t r a n s f o r m a r - s e e m v i n h o e a g u a - a r d e n t e . 

O u t r a s P a l m e i r a s f o r n e c e m c e r a , ( p i e s e d e s e n v o l v e 

n a s f o l h a s , c o m o a A r v o r e d a C e r a ( C e r o x i l o n a n d i c o l a ) 

o u u m o l e o , o o l e o d e P a l m a , f o r n e c i d o p e l o E l m s Gai-

n e e n s i s . E m f i m , a s e m e n t e d a P h i t e l e p h a s 6 t ã o d u r a 

q u e s e e m p r e g a , c o m o n o m e d e m a r f i m v e g e t a l , p a r a o s 

m e s m o s u s o s q u e o m a r f i m o r d i n á r i o . 
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1 3 6 . G r a m i n e a s . O T r i g o . S e e x a m i n a r m o s u m a 

e s p i g a < l e T r i g o ( í i g . K i í ) , n o 

m o m e n t o e m q u e f l o r e s c e , v e m o s 

q u e é f o r m a d a p o r u m c e r t o n u ­

m e r o d e g r u p o s d e t l o r e s p r e s a s 

a l t e r n a t i v a m e n t e á s d u a s f a c e s 

d o e i x o d a e s p i g a , p o r m e i o 

d ' u m p e d u n c u l o m u i t o c u r t o . 

C a d a u m d ' e s t e s g r u p o s d e f i o -

P i g . 164 — E s p i g a d o T r i g o . 

F i g . 165 — E s p i g u i l b a d o T r i g o , e n v o l v i d a 
p e l a s gluma/e. 

r e s é u m a e s p t g u i l h a ( f i g . 1 6 5 ) . 

S e a r r a n c a r m o s u m a d ' e s t a s e s -

p i g u i l h a s , e n c o n t r a m o s n a b a s e 

d u a s b r a c t e a s , c h a m a d a s t / h t -

m a s , q u e e n v o l v e m t r e s o u q u a ­

t r o f l o r e s . 

C a d a í l o r a p r e s e n t a n a b a s e 

o u t r o s b r a c t e a s s i m i l h a n t e s á s 

g l u m a s e q u e s e c h a m a m g l u -
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mcllas (fig. 106). Ordinariamente, a glumella exterior é 

m a i o r d o q u e a o u t i a , t e r m i n a n d o , n ' a l g u m a s e s p é c i e s 

d e T r i g o , p o r u m a a r e s t a c o m p r i d a f p r a g a a a j . 

N o i n t e r i o r d a s g l u m e i l a s e n c o n t r a m - s e t r e s e s t a m e s 

( í i g . 1 6 7 ) , c u j a s a n l h e r a s t e m u m t i l e t e b a s t a n t e c o m ­

p r i d o . N o c e n t r o a c h a - s e o p i s t i l l o q u e é f o r m a d o p o r 

u m o v a r i o g l o b u l o s o d ' u m a s ó c a v i d a d e , t e r m i n a d o p o r 

d o i s e s t y g m a s c o b e r t o s d e p e l l o s . 

A s g l u m a s e g l u m e i l a s s ã o b r a c t e a s ; o p e r i a n t h o é 

F i g . 1 6 6 — F l o r d e T r i g o i s o l a d a F i g . 167 — F l o r d e t r i g o s e m 
e e n v o l v i d a p e l a s glumeilas. g l u i n e l l a s . 

representado por duas pequenas lâminas difficeis de ver 

e c h a m a d a s g l u m e l h d a s . 

Q u a n d o o p o l l e n c á e s o b r e o e s l y g m a ^ q o v a r i ô 

t r a n s f o r t n a - s e n u m f r u c t o q u e , n a m a t u r a ç ã o , e n c h e 

t o d o o i n t e r v a l l o d e i x a d o e n l r e a s g l u m e i l a s . E s t e f r u c t o 

c o n t e m a p e n a s u m a s e m e n t e . O ( p i e s e c h a m a u m g r ã o 

d e T r i g o é o f r u c t o c o m p l e t o . 

C o r t a n d o - s e u m g r ã o d e T r i g o a o c o m p r i d o , ( f i g . 

1 6 8 - 1 6 9 ) v è - s e a a m ê n d o a n o i n t e r i o r d o s i n v ó l u c r o s d o 

f r u c t o . e d a s e m e n t e . E s j j i é f o r m a d a p e l o e m b r y ã o e p e l o 

a l b u m e n . 
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Quando o Trigo está maduro, separam-se os grãos 

d á e s p i g a p o r m e i o d e m a n g o a e s o u m a c h i n a s . É o q u e 

s e c h a m a b a t e r o t r i g o . 

O s g r ã o s s ã o t o d a v i a a c o m p a n h a d o s d a s g l u m e i l a s 

q u e s e a p a r t a m p o r m e i o d a p e n e i r a . 

O c a u l e d o T r i g o é c y l i n d r i c o , e a p r e s e n t a d e d i s ­

t a n c i a a d i s t a n c i a n ó s d ' o n d e p a r t e m f o l h a s i n v a g i n a n t e s . 

F i g . 168-1G9 — Trigo. F r u c t o i n t e i r o e c o r t a d o a o c o m p r i d o . 

O í n t e r v a l l o q u e f i c a e n t r e o s n ó s é o c o . E s t a e s p é c i e d e 

c a u l e p e r t e n c e a t o d a s a s ( I r a m i n e a s e t e m o n o m e d e 

c o l m o . 

• lo7. Caracteres das Gramineas. Comparando o 

T r i g o , c o m o C e n t e i o , c o m a A v e i a , v e m o s q u e e s t a s 
«i • > 
p l a n t a s p o s s u e m á m e s m a c o n f o r m a ç ã o , m o t i v o p o r q u e 

f o r a m r e u n i d a s í f u r n a f a m í l i a — a d o s ( r r a m i n e a s — c u j o s 

c a r a c t e r e s s e p o d e m r e d u z i r a o s s e g u i n t e s : 

S ã o p l a n t a s d e f l o r e s d i s p o s t a s e m e s p i g a s o u e m 

c a c h o s d ' e s p i g a s , d e p e r i a n t h o p o u c o v i s í v e l . 0 c a u l e é 
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aéreo, ordinariamente oco, e apresenta de distancia éín 

d i s t a n c i a n ó s , d ' o n d e p a r t e m f o l h a s i n v a g i n a n t e s . A f l o r 

t e m I r e s e s t a m e s e u m o v a r i o s i m p l e s . 0 f r u c t o c u m a 

c a r i o p s e . 

1;>8. Espécies principaes. Nenhuma família, bo­

t â n i c a t e m t a n t a i m p o r t â n c i a n a a l i m e n t a ç ã o d o h o m e m 

e d o s a n i m a e s . 

A s s i m o T r i g o , o C e n t e i o , o M i l h o e o A r r o z s ã o 

c u l t i v a d o s q u a s i p o r t o d a a p a r t e , e d i a r i a m e n t e e m p r e ­

g a d o s p a r a n o s s o s u s t e n t o . A C e v a d a , e m g e r m i n a ç ã o , 

. s e r v e p a r a a p r e p a r a ç ã o d a c e r v e j a . A A v e i a , a s P o a s , 

a s F e s l u c a s , e t c , s ã o u t i l i s a d a s c o m o f o r r a g e n s . C o m 

u m c e r t o A z e v e m f o r m a - s e g e r a l m e n t e a r e l v a d o s j a r ­

d i n s . A C a t i n a d ' A s s u c a r , o r i g i n a r i a d a í n d i a , f o r n e c e o 

a s s u c a r , a a g u a r d e n t e d e e a n n a e o R h u m . 0 B a m b u , 

g r a m i n e a a r b o r e s c e n t e d a s r e g i õ e s e q u a t o r i a e s , t e m c a u ­

l e s d e m a i s d e v i n t e m e t r o s d ' a l t u r a , c o m q u e s e f a b r i ­

c a m e s t e i r a s , c e s t a s , e t c . A A l f a ( S t i p a t e n a c i s u m a ) , a l é m 

d e s e r v i r p a r a o s m e s m o s f i n s , o e m p r e g a d a p a r a o f a ­

b r i c o d o p a p e l . A G r a m a s e r v e p a r a p r e p a r a r u m a t i s a n a 

e m o l l i e n t e . A l g u n s O r a m i n e a s , t a e s c o m o o s F e n o s , t è m 

J i m c h e i r o a g r a d á v e l . 

R E S U M O 

143. As McHücohjlrdoneas são plantas cujo embryão tem 

a p e n a s u m a c o t v l e d o n , c u j a s r a i / e s s à o l i h r o s a s , c u j o c a u l e . s e 

n â o p o d e d i s t i n g u i r e m c a s c a e m e d u l l a , c u j a s T o l h a s n ã o s à o r e ­

t i c u l a d a s e i i n a l m c n l e c u j a s I l o r e s s à o t r i m e r a s . 

l i í . A A ç u c e n a ó o t \ p o d a s L i l i a e e a s . 

http://caule.se
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135. Os caracteres das Liliaeeas são os seguintes: são plan­

t a s c u j o c a u l e é u m r h i z o m a o u u m b o l b o , c u j a s I l o r e s p o l a l o i d e s 

a p r e s e n t a m s e i s d i v i s õ e s , s e i s e s t a m e s . e u m o v a r i o d e t r e s c a v i ­

d a d e s e c u j a s s e m e n t e s t è m u m a l b u m e n d e s e n v o l v i d o . 

P2(>. P o d e m e s t a b e l e c e r - s e d i ü e r e n t e s g r u p o s n ' e s t a f a m í ­

l i a . 0 p r i m e i r o t e m p o r t y p o a A ç u c e n a . e p e r t e n c e m a e l l e p l a n ­

t a s o r n a m e n t a e s , c o m o a s T u l i p a s , o s J a e i n t h o s e a s C o r o a s d e 

r e i ; p l a n t a s a l i m e n t a r e s c o m o o A l h o e a C e h o l l a ; c p l a n t a s m e -

d i ç i n a e s , c o m o o A l u e s . O u t r o g r u p o t e m j ) o r t y p o o s C o l e h i c o s 

q u e d i f f e r e m d o g r u p o p r e c e d e n t e , p o r t e r e m t r e s e s t y l e t e s . F i ­

n a l m e n t e , o u t r o g r u p o é f o r m a d o p e l o s E s p a r g o s , c u j o s f r u c t o s 

s ã o b a g a s e ( | u e t e m u m e s t y l e t e ú n i c o . A e s t e . g r u p o p e r t e n c e o 

L > r i o c o u v a l l e e o S e l l o d e S a l o m ã o . 

I w 2 7 . O L y r i o p u d e s e r c o n s i d e r a d o o t y p o d a s I r i d i a c e a s . 

1 2 8 . O s c a r a c t e r e s d a s I r i d i a c e a s s ã o o s s e g u i n t e s : s à o 

p l a n t a s c u j a flor t e m u m p e r i a n t h o d e s e i s d i v i s õ e s , t r e s e s l a ­

m e s , e u m o v a r i o i n f e r i o r d e t r e s c a v i d a d e s . 

1 2 9 . A m a i o r p a r t e d a s I r i d i a c e a s s à o o r n a m e n t a e s : t a e s 

s à o o L y r i o , a E s p a d a n a , e t c . O A ç a f r ã o é c u l t i v a d o p e l a c o r a m a -

r e l l a q u e s e e x t r a e d o s e s t y g m a s . O r h i z o m a d o L y r i o r e d u z i d o a 

p ó é e m p r e g a d o p e l o s p e r f u m i s t a s . 

1 3 0 . O J u n c o p o d e s e r c o n s i d e r a d o c o m o t y p o d a s J u n c a -

' C e a s . 

1 3 1 . A s J u n c a c e a s s ã o p l a n t a s v i v a z e s , d e I l o r e s p e q u e n a s . 

c o m p e r i a n t h o v e r d e o u c a s t a n h o , d e s e i s e s t a m e s . c o m u m o \ a -

r i o c P u m a o u t r e s c a v i d a d e s , t e r m i n a d o p o r I r e s e s t y l e t e s . 

1 3 2 . O s J u n c o s e m p r e g a m - s e p a r a a t i l h o s . c o l m a d o s e p a r a 

f a b r i c a r e s t e i r a s , c e s t o s , e t c . 

1 3 3 . C o n s i d e r a m o s c o m o t y p o d a s P a l m e i r a s a P a l m e i r a 

í e q u e . 

1 3 4 . A s P a l m e i r a s s ã o a r v o r e s d e g r a n d e p o r t e , d e c a u l e 

c \ l i n d r i c o , c o m f o l h a s n o c i m o ( e s p i q u e ) . A s I l o r e s s ã o v e r d e s , 

m u i t o p e q u e n a s , t e n d o , u m p e r i a n t h o d e s e i s d i v i s õ e s , 3 , (> o u 

m a i s e s t a m e s , o v a r i o t r i l o c u l a r . c o m t r e s e s t y g m a s . S à o o r i g i n á ­

r i a s d o s p a i z e s q u e n t e s , m a s p ó d e m c u l t i v a r - s e e m t o d o o s u l d a 

E u r o p a . N o A l g a r v e , c r e s c e e s p o n t a n e a m e n t e u m a e s p é c i e . 

1 3 5 . A s P a l m e i r a s t ê m g r a n d e u t i l i d a d e . A m a d e i r a é e m -
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p r e g a d a p a r a e o n s l h i c ç ò e s : a s t o l h a s p a r a f a b r i c a r e s t e i r a s . O s 

l o p o s d o s r a m o s , o s f r u c t o s e a s s e m e n t e s d ' a l g u m a s e s p é c i e s s ã o 

c o m e s t í v e i s . D ' a l g u m a s t i r a - s e a s s u c a r e f e c u l a ; d o u t r a s , c e r a e 

o l e o d e p a l m a . A s e m e n t e d a Phitdephas é d u r a c o m o o m a r f i m . 

1 3 0 . O T r i g o é o t y p o d a s G r a m i n e a s . 

1 3 7 . O s c a r a c t e r e s d a s G r a m i n e a s ' s à o o s s e g u i n t e s : s u o 

p l a n t a s c u j a s Í l o r e s s e a c h a m d i s p o s t a s e m e s p i g a s o u c a c h o s 

d ^ s p i g a s , d e p e r i a n t h o p o u c o v i s í v e l , d e 3 e s l a m e s e o v a r i o s i m ­

p l e s , c u j o c a u l e é g e r a l m e n t e u m c o l m o , c u j a s f o l h a s s ã o i n v a -

g i n a n | e s e c u j o f r u c t o é u m a c a r i o p s e . 

1 3 8 . N e n h u m a f a m í l i a t e m a i m p o r t â n c i a q u e e s l a t e m n a 

a l i m e n l a ç à o d o h o m e m . A C e v a d a , o C e n t e i o , o M i l h o e o A r r o z ^ 

s à o c u l t i v a d a s c o m e s s e f i m . A C e v a d a e m g e r m i n a ç ã o s e r v e p a r a 

a f a b r i c a ç ã o d a c e r v e j a . A C a u n a d o A s s u c a r f o r n e c e o a s s u c a r , 

a a g u a r d e n t e d e c a n n a e o r h u m . D o B a m b u f a z e m - s e e s t e i r a s e 

c e s t o s . A G r a m a t o m e m p r e g o e m m e d i c i n a . 
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. 1 n g i o s p e r m i c a s 

X CLASSE. DICOTYLEDONEAS 

139. Caracteres geraes. As plantas d'esta classe 

s ã o e a r a c t e r i s a d a s p e l a e x i s t ê n c i a d ' n m e m b r y ã o d e d u a s 

c o t y l e d o n e s ; p e l a o r g a n i s a ç ã o d a r a i z c u j o c y l i n d r o c e n ­

t r a l e n g r o s s a , f o r m a n d o n o v o l e n h o e n o v o l i b e r ; p e l a 

o r g a n i s a ç ã o i n t e r n a d o c a u l e q u e é f o r m a d o d e c a s c a , 

z o n a g e r a d o r a e l e n h o d e c a m a d a s c o n c e n t r i c a s ; p e l a s 

f o l h a s d e n e r v u r a s a n a s t o m o s a d a s ; e p e l a s í l o r e s q u e 

s ã o p e n t a m e r a s o u t e t r a m e r a s . 

A s D i c o t y l e d o n e a s d i v i d e m - s e e m d o i s g r u p o s : ! ° 

a s C à m o p e t a l a s ; l . ° a s D i a l y p e t a l a s e A p e t a l a s . 

Dicotyledoneas gamopelalas 

H O . S o l a n a c e a s . A B a t a t a . A l l a t a t a ( Í i g . 1 7 0 ) , 

floresce n o v e r ã o . C a d a u m a d a s s u a s t l o r e s c o m p õ e - s e 

d ' u m c a l i x d e c i n c o d i v i s õ e s , e n v o l v e n d o u m a c o r o l l a r o ­

d a d a q u e a p r e s e n t a o m e s m o n u m e r o d e d i v i s õ e s . A c o ­

r o l l a d á i n s e r ç ã o a o s e s t a m e s q u e s ã o l a m b e m c i n c o . A s 
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a n t h e r a s ( T e s t e s e s t a m e s e s t ã o j u n t a s u m a s c o n t r a a s 

o u t r a s , d e m o d o q u e f o r m a m u m a e s p é c i e d e t u b o q u e 

c e r c a o p i s t i l l o ( í i g . 1 7 1 , B ) . A d e h i s c e n c i a d a s a n t h e r a s 

e í T e c t u a - s e p e l o v é r t i c e ( í i g . 1 7 1 , C ) . N o e i x o c i o t u b o 

F i g . 170 — Batata. K a i n o florido. 

c o n s t i t u í d o p e l o s e s t a m e s e n c o n t r a - s e o p i s t i l l o q u e t e m 

a f o r m a d ' u m a g a r r a f a , c u j a p a r t e d i l a t a d a c o r r e s p o n d e 

a o o v a r i o . 

E s l c v d u p l o , e n c e r r a g r a n d e n u m e r o ç T o v u l o s , e 
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t r a n s f o r m a - s e d e p o i s n ' u m a b a g a ( ü g . 1 7 1 , D , E ) q u e 

c o n t é m n u m e r o s a s s e m e n t e s , c a d a u m a d a s q u a e s e n ­

c e r r a u m e m b r y ã o r e c u r v a d o ( í i g . 1 7 1 , F G ) . 

A B a t a t a é u m a h e r v a a m e r i c a n a , i n t r o d u z i d a n a 

E u r o p a , p o u c o t e m p o d e p o i s d a d e s c o b e r t a d a A m e r i c a . 

V i * 171 - Batata A . F l o r — B A m e s m a c o r t a d a l o n g i t u d i n a l m e n t e — C . 
^ ' V i ^ l S d ^ - D : F r u c t o E . o m e s m o c o r t a d o t r a n s v e r s a l m e n t e 

— F . S e m e n t e — G - a m e s m a c o r t a d a l o n g i t u d i n a l m e n t e ; 

K uma planta vivaz. A parte aérea é constituída por vá­

r i o s r a m o s v e r d e s , g u a r n e c i d o s d e f o l h a s a l t e r n a s e t e r ­

m i n a d o s p o r t l o r e s d i s p o s t a s e m f ô r m a d e c i m e i r a . A 

p a r t e s u b t e r r â n e a é c o n s t i t u í d a , a l é m d a r a i z , p o r c a u ­

l e s s u b t e r r â n e o s e m q u e s e d e s e n v o l v e m t u b e r c u l o s , n o s 
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q u a e s e x i s t e g r a n d e q u a n t i d a d e d e í e e u l a . S à o e s s e s l u - > 

b e r c u l o s q u e c o n s t i t u e m a p a r t e c o m e s t í v e l d a B a t a t a . ; 

A o t e r m i n a r o e s t i o , m u r c h a a p l a n t a . S ó f i c a m o s ' 

t u b e r c u l o s q u e p o d e m p a s s a r o i n v e r n o n o s o l o p a r a s e 

d e s e n v o l v e r e m n a p r i m a v e r a . E n t ã o , d e c a d a u m d o s 

olhos, n a s c e m r e b e n í o s , g r e l o s , c a d a u m d o s q u a e s é u m 

r a m o . A B a t a t a é u m d o s v e g e t a e s m a i s ú t e i s a o h o m e m . 

141. Caracteres dos Solanaceas. A llerva-moura, 

a D u l c a m a r a , o T o m a t e i r o a p r e s e n t a m n o t á v e i s s i m i l h a n -

ç a s c o m a B a t a t a , n o q u e r e s p e i t a ã c o n s t i t u i ç ã o d a í l ò r , 

e a i n d a e m r e l a ç ã o a o u t r o s c a r a c t e r e s . S ã o t o d a s p l a n ­

t a s d e f o l h a s a l t e r n a s , s i m p l e s , s e m e s t i p u l a s . N a s flores, 

r e g a l a r e s , p r e d o m i n a o n u m e r o d e c i n c o p e c a s . 0 o v a ­

r i o a p r e s e n t a o r d i n a r i a m e n t e d o i s c o m p a r t i m e n t o s c o m 

m u i t a s s e m e n t e s . O f r u c t o é u m a b a g a o u u m a c á p s u l a . 

142. Espécies principaes. As Solanaceas contém 

g r a n d e n u m e r o d e p l a n t a s p r o v e i t o s a s . 

A l g u m a s d ' e l l a s s ã o a l i m e n t a r e s : t a e s s ã o , a l é m d a 

B a t a t a , a B e r i n g e l l a , o T o m a t e , e o P i m e n t o . 

O u t r a s , m u i t o r m e u o s u s , t è m g r a n d e , e m p r e g o n a 

m e d i c i n a : t a e s s ã o a B e l l a d o u a , o M e i m c n d r o , a F i g u e i r a 

d o i n f e r n o e o T a b a c o . A s f o l h a s ( f e s t a p l a n t a , d e p o i s 

d e . p r e p a r a d a s , c o n s t i t u e m o , t a h a e o d e f u m o , d ' u s o t ã o 

g e u e r a l i s a d o . S ã o e g u a l m e n t e u s a d a s c o m fim t h e r a p e u -

t i c o a D u l c a m a r a e a l l e r v a - m o u r a q u e s ã o m e n o s t ó x i ­

c a s . A a c ç ã o d a s S o l a n a c e a s v e n e n o s a s d i r i g e - s e p r i n c i ­

p a l m e n t e a o s c e n t r o s n e r v o s o s . 

O u t r a s , finalmente, s ã o c u l t i v a d a s c o m o p l a n t a s o r ­

n a m e n t a e s ; t a e s s ã o a s P e t u n i a s . 
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U 3 . R u b i a c e a s . A R u i v a d o s t i n t u r e i r o s . C u l t i v a - s e t u d -

g u n s p o n t o s d o n o s s o 

p a i z e s t a 1 p l a n t a q u e 

a l i á s p o u c o d i i í e r e t i a 

Grania brava ( í i g . 1 7 2 ) 

q u e c r e s c e e s p o n t a ­

n e a m e n t e e m q u a s i 

t o d o s o s l u g a r e s . 

A s p e q u e n a s I l o ­

r e s d a Granza s ó p o ­

d e m e x a m i n a r - s e b e m 

€ o m u m a l e n t e . A c o ­

r o l l a a p r e s e n t a q u a t r o 

o u c i n c o d i v i s õ e s , m a s 
T r 

d e s t a c a - s e d i u r n a s ó 

p e ç a q u a n d o s e a r r a n ­

c a : é p o r t a n t o g a i n o -

p e l a l a . A l t e r n a s c o m 

a s s u a s d i v i s õ e s , e s ­

t ã o o u t r o s - t a n t o s p e ­

q u e n o s e s t a m e s q u e 

t a m b é m s e d e s p r e n -

_ d e m c o m a c o r o l l a 

( í i g . 1 7 3 ) . D e s t a c a d o s , 

p o r é m , c o r o l l a e e s l a ­

m e s , n ã o s e o b s e r v a 

o o v a r i o ; fica p o r b a i x o , e a p e n a s o e s t y l e t e . d i v i d i d o e m d o i s 

r a m o s t e r m i n a d o s c a d a u m p o r u m a 

/ d i l a t a ç ã o s t y g n i a t i c a , s e v è n o c e n t r o 

d a . f l o r . A R u i v a d o s t i n t u r e i r o s n ã o 

t e m c a l i x a e n v o l v e r a c o r o l l a . 

C o r t a n d o - s e t r a n s v e r s a l m e n t e 

o 0 \ a r i o , v è - s e q u e é f o r m a d o p o r 

d o i s c o m p a r l i n i e n t o s , c a d a u m d o s 

q u a e s e n c e r r a u m ó v u l o . 0 m e s m o 

s u e c e d e a o f r u c t o q u e s u e c e d e a o 

o v a r i o . Q u a n d o m a d u r o , é e a r n o s o , P i * 1 ] ^ t ^ Z ^ u i v a 

F i g . 172 — Granza o u Bmva dos Tintureiros-



i 
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e apresenta duas divisões, contendo cada qual uma semente, 

a m e n o s q u e u m a d ' e s s a s d i v i s õ e s d e i x e d e d e s e n v o l v e r - s e . A s 

s e m e n t e s t è m u m a l b u m e n d u r o o c o r n e o , e u m e m b r y ã o 

g r a n d e . 

A R u i v a d o s t i n t u r e i r o s e u m a p l a n t a h e r b a c e a , c u j o c a u l e 

é p r i s m á t i c o , e a p r e s e n t a v e r t i c i l i o s f o r m a d o s p o r s e i s f o l h a s . 

1U. Caracteres das Rubiaeeas. O Amor do hortelào e a 

R a s p a - l i n g u a q u e c r e s c e e s p o n t a n e a m e n t e n o n o s s o p a i z e se 

e m p r e g a p a i a p r o m o v e r , a c o a g u l a e ã o d ô l e i t e a p r e s e n t a m g r a n d e 

s i m i l h a n ç a c o m a s Granza*. D a c o m p a r a ç ã o c o m e s t a s p l a n t a s e 

a i n d a c o m o u t r a s , m e n o s c o n h e c i d a s m a s n ã o m e n o s u l e i s , r e ­

s u l t a o e s t a b e l e c i m e n t o d e c a r a c t e r e s c o m m u n s . 

A s Bubiaceas s ã o p l a n t a s l i e r b a c e a s . a r b u s t o s o u - a r v o r e s , d e 

f o l h a s o p p o s t a s o u v e r l i c i l l a d â s . s e n d o n o p r i m e i r o c a s o . a c o m ­

p a n h a d a s d e e s t i p u l a s . O c a l i x , q u a n d o n ã o a d h e r e u i e a o o v a r i o . 

a p r e s e n t a q u a t r o o u c i n c o s e p a l a s p e q u e n í s s i m a s ; a c o r o l l a , r e - v 

g u i a r , t e m o r d i n a r i a m e n t e c i n c o p é t a l a s ; é o m e s m o o n u m e r o 

d i s t a m o s ; o o v a r i o è s e m p r e i n f e r i o r , t e n d o , u m e s t x l e t e e d o i s 

e s t y g m a s . O f r u c t o , o r d i n a r i a m e n t e s e c c o , p o d e s e r c a r n o s o . 

1 i-5. Espécies principaes. As Rubiaeeas dos nossos cli­

m a s s ã o p o u c o i m p o r t a i i l e s , a n a o s e r a Baica dos tintureiros q u e 

é c u l t i v a d a , e s p e c i a l m e n t e e m F r a n c a , p o r q u e d a r a i z s e e x t r a e 

u m a s u b s t a n c i a c o r a n t e v e r m e l h a m u i t o a p r e c i a d a . 

X a o s u e c e d e o m e s m o c o m a s e s p é c i e s e x ó t i c a s , h a v e n d o 

t r e s q u e p r e s t a m g r a n d e s s e r v i ç o s a o h o m e m : o C a f e z e i r o , a 

Q u i n a e a I p o e a e u a u h a , 

O Cafezeiro ( f i g . 1 7 í ) é u m a r b u s t o o r i g i n á r i o d a A b y s s i n i a . 

e c u l t i v a d o e m m u i t a s o u t r a s r e g i õ e s , d e I l o r e s b r a n c a s , d i s p o s ­

t a s e m c y m e i r a s , c o m o s c a r a c t e r e s d a s o u t r a s R u b i a e e a s , e c u j o 

f r u c t o è u m a d r u p a c o n t e n d o d u a s p e q u e n a s s e m e n t e s a p p l i c a -

d a s u m a c o n t r a a o u t r a p e l a s u a f a c e i n l e r n a , q u e é a c h a t a d a . K 

a s e m e n t e q u e , d e p o i s d e t o r r a d a o m o í d a , s e r v e p a r a p r e p a r a r 

a i n f u s ã o a g r a d i b i l i s s i m a c h a m a d a c a f é , c o n h e c i d a d e t o d o s . 

A Quina é a c a s c a d e v á r i o s a r b u s t o s o u a r v o r e s d o g ê n e r o 

Cinchona. o r i g i n á r i o s d a A m e r i c a m e r i d i o n a l ( f i g . 1 7 5 ) . A Cm-
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F i g . 174 — Cafezeiro, 
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clionirCáhmirl a mais rica em qainina, é uma arvore, cuja aí-

F i g . 175 — Çinchotui l i a r n o Ü o r i d o . 

U r a p ô d e s e r d u p l a d a d o h o m e m , d e f o l h a s o b l o n g a s , d e flores 
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d i s p o s t a s e m e y m e i r a s , a c o m p a n h a d a s d e b r a c t e a s . A c o r o l l a , g a -

m o p e t a l a , a p r e s e n t a c i n c o d i v i s õ e s ; o s e s t a m e s s ã o t a m b é m c i n c o 

e a ç l i a - m - * e i n s e r i d o s n o t u b o d a c o r o l l a . O e s t y l e t e é d o m e s m o 

c o m p r i m e n t o q u e e s t e p o s s u e . O f r u c t o é u m a c á p s u l a o v a l . 

F i g . 176 — Ipecacuanha. 

A Q u i n a e o s e u p r i n c i p a l a l c a l ó i d e , a qnimna, s ã o m e d i c a ­

m e n t o s p r e c i o s o s n o t r a t a m e n t o d a s f e b r e s . T a n t o e l l a c o m o o 

C a f e z e i r o s ã o b o j e c u l t i v a d o s n a s n o s s a s p o s s e s s õ e s u l t r a m a r i n a s . 

A Ipecdcaanha ( f i g . 1 7 6 ) t e m a s t l o r e s e m c a p i t u l o , o c a l i x 
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go mosepaJo, a corolla afunilada^ dividida superiormente em cinco 

l o b u l o s . O f r u c t o é u m a d r u p a p o u c o c a r n o s a , e n c e r r a n d o a s s e ­

m e n t e s q u e s e s e p a r a m n a m a t u r a ç ã o . 

A r a i z rt-esta p l a n t a é d o t a d a d e p r o p r i e d a d e s v o m i t i v a s 

e n e r g i c a s . 

F i g . 177 — Melão. 

Ií6. Cucurbitaeeas. O Melão. O Melão é cultivado por 

c a u s a d o s e u f r u c t o c a r n o s o . 

É u m a p l a n t a c u j o c a u l e r a s t e j a p e l o s o l o o u t r e p a a g a r -

r a n d o - s e p o r m e i o d e g a v i n h a s , e c u j a s f o l h a s , m u i t o g r a n d e s , 

e s t ã o , c o m o o c a u l e , c o b e r t a s d e p e l l o s r u d e s ( í i g . 1 7 7 ) . 
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As ílores do Melão são lambem bastante grandes, e ha-as 

d e d i t a s e s p é c i e s : u m a s c o u l è m a p e n a s o s e s l a m e s e o u t r a s e n ­

c e r r a m a p e n a s o p i s t i l l o . A c o r o l l a l a u t o ( r u m a s c o m o d o u t r a s . 

é f o r m a d a d e c i n c o p é t a l a s s o l d a d a s n a b a s e . 

A s i l o r e s m a s c u l i n a s ( f i g . 1 7 8 ) c o n t e m t r e s e s l a m e s , u m d o s 

q u a e s é m a i s p e q u e n o q u e o s o u t r o s . O s d o i s p r i m e i r o s t è m a s 

a n t h e r a s c o n t o r n a d a s e a l f e c t a n d o a f ô r m a d e d o i s S S e n c o s t a ­

d o s ; o o u t r o t e m u m a a n t h e r a c u j a f ô r m a é d u n i S s i m p l e s . 

A s t l o r e s f e m i n i n a s ( í i g . 1 7 9 ) a p r e s e n t a m u m o v a r i o i n f e r i o r , 

F i g . 178—Melão. F l o r m a s c u l i n a , F i g . 179 — Melão. F l o r f e m i n i n a , 
c o r t a d a l o n g i t u d i n a l m e n t e . c o r t a d a l o n g i t u d i n a l m e n t e . 

d ' u m s ó c o m p a r t i m e n t o , e m q u e o s ó v u l o s e s t ã o d i s p o s t o s e m 

t r e s filas. O o v a r i o a p r e s e n t a s u p e r i o r m e n t e u m e s t y l e t e c u r t o 

q u e t e m t r e s e s t y g m a s . ^ 

Q u a n d o o p o l l e n ê t r a n s p o r t a d o p e l o s i n s e c t o s o u p e l o v e n l o ^ 

o o v a r i o t r a n s f ó r m a - s e n ' u m f r u c t o v o l u m o s o ( p e p o n i d i o ) , c o r i a ­

c e o n o e x t e r i o r , c a r n o s o n o i n t e r i o r , e c o n t e n d o g r a n d e n u m e r o -

d e s e m e n t e s . 
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1 4 7 . C a r a c t e r e s g e r a e s d a s C a c u r b i t a c e a s . A A b o b e i a , 

o P e p i n o , a C o l o q u m t i d a , c u l t i v a d a n o s j a r d i n s b o t â n i c o s , a N o r ç a 

b r a n c a o a B r y o n i a , q u e c r e s c e e s p o n t a n e a m e n t e , t è m c a r a c t e r e s 

m u i t o s i m i l h a n t e s : p o r i s s o f o r m a t a u m a m e s m a f a m í l i a , a d a s 

C a c u r b i t a c e a s . J( 

S à o t o d a s p l a n t a s h e r b a c e a s , c u j o c a u l e o r a s e e s t e n d e p e l o 

s o l o . o r a s e p r e n d e p o r m e i o d e g a v i n h a s , c u j a s f o l h a s e c a u l e 

s ã o c o b e r t a s d e p e l l o s á s p e r o s , t e n d o o r d i n a r i a m e n t e o $ e s t â m e s 

F i g . 180 — M e l ã o . 

m o p i s t i l l o e m I l o r e s s e p a r a d a s . O s e s t a m e s t e m a s a n t h e r a s " c o i 

t o r n a d a s e m f ô r m a d e S. O f r u c t o é q u a s i s e m p r e u m p e p o n i d i 

( f i g . 1 8 0 ) , a p r e s e n t a n d o u m a c a v i d a d e c e n t r a l e m q u e a s s e m e i 

t e s , m u i t o n u m e r o s a s , e s t ã o p r e z a s p o r m e i o d e f i l a m e n t o s . 

14-8. Espécies prineipaes. O homem emprega na sua %\ 

m e n t a ç ã o a l g u m a s e s p é c i e s d e C a c u r b i t a c e a s : t a e s s ã o a A f y 

h o r a , o P e p i n o , o M e l ã o e a M e l a n c i a . 
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Outras espécies tèm applicaeòes médicas. Assim a Coloquin-

tida t e m u m f r u c t o c u j a p o l p a é m u i t o a m a r g a e p u r g a t i v a ; o 

• Pepino de S . Gregorio, q u e c r e s c e e s p o n t a n e a m e n t e n a B e i r a e 

n a E s t r e m a d u r a , s e r v e p a i a a p r e p a r a ç ã o d ' u m p u r g a n t e e n é r ­

g i c o : a Norça branca o u B r y o n i a , t a m b é m e s p é c i e i n d í g e n a , g o s a 

d e p r o p r i e d a d e s a n á l o g a s . 

v F i n a l m e n t e , a Cabaça, q u e t a m b é m é c o m e s t í v e l , s e r v e p a r a 

f a z e r r e s e r v a t ó r i o s e m q u e s e g u a r d a o v i n h o . 

F i g . 181 — R a i z d e Cenoura brava. 

D f e o t y l e d o n e a t i p o l y p e t a l a s 

149. Ümbelliferas. A Cenoura. A Cenoura (íig. 181), qu< -

é c u l t i v a d a p o r c a u s a d a s u a r a i z a m a r e i I a o u a v e r m e l h a d a , a l i ­

m e n t a r , e n c o n t r a - s e t a m b é m e s p o n t a n e a m e n t e , t e n d o e n t ã o o 

n o m e d e Cenoura brava. F l o r e s c e n o e s t i o . 
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A s s u a s t l o r e s a p r e s e n t a m b a s t a n t e s i m ü h a n ç a c o m a s d a 

R u i v a d o s t i n t u r e i r o s : c o m o c i l a s , t è m u m o v a r i o i n f e r i o r , d e 

d o i s c o m p a r t i m e n t o s , u m ó v u l o e m c a d a d i v i s ã o , c i n c o p é t a l a s e 

c i n c o e s t a m e s . 

F i g . 182 — F l o r d e C e n o u r a ( a m p l i a d a ) . 

M a s h a d i f T e r e n ç a s : o c a l i x . c o m q u a n t o m u i t o c u r t o , t e m 

c i n c o p e q u e n a s p e ç a s q u e c e r c a m a p a r t e s u p e r i o r d o o v a r i o : e 

a s c i n c o p é t a l a s , e m v e z d i s t a r e m r e u n i d a s n ' u m a s ó p e ç a , e s t à o 

F i g . 183 — Cenoura. F l o r ( a m p l i a d a ) c o r t a d a l o n g i t u d i n a l m e n t e . 

livres, sendo todas eguaes ifalgumas Ilores e deseguaes n outras. 

H a , p o r t a n t o , I l o r e s d e c e n o u r a d e corolla polgpetala regular e 

o u t r a s d e corolla irregular ( Í i g . 1 8 2 e 1 8 3 ) . 
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t 

O s c i n c o e s t a m e s s à o a l t e r n o s c o m a s p é t a l a s e i u s c r e m - s e 

n o s i n t e r v a l l o s q u e e s t a s d e i x a m e n t r e s i , p o r c i m a d o o v a r i o . 

0 e s t y l e t e , ú n i c o , d i v i d e - s e e m d o i s r a m o s , c a d a u m d o s 

q u a e s t e m u m a p e q u e n a c a b e ç a s t i g m a l i c a . A b a s e d o e s t y l e t e 

ó a c o m p a n h a d a ' d ' u m d i s c o g l a n d u l o s o q u e c o b r e o o v a r i o . 

0 f r u c t o é m u i t o e s p e c i a l ; c o m p ò o - s c d e d u a s p a r t e s , c o ­

b e r t a s p o r l â m i n a s e s p i n h o s a s , s o i s d a s q u a e s s à o g r a n d e s e o u ­

t r a s s e i s m a i s p e q u e n a s . 5jTa m a t u r a ç ã o , a s d u a s m e t a d e s d o 

f r u c t o s e p a r a m - s e u m a d a o u t r a . C a d a u m a d V H a s é u m achenio, 

e o f r u c t o t o t a l u m tiiachenio. A s e m e n t e e n c e r r a u m p e q u e n o e m ­

b r y ã o , e u m a l b u m e n c o r n e o . A r a i z d a C e n o u r a é a p r u m a d a ; o 

c a u l e é h e r b a c e o e a s f o l h a s , m u i t o d e l i c a d a m e n t e r e c o r t a d a s , s ã o 

o d o r i f e r a s . 

C a d a u m a d a s I l o r e s é p r o v i d a d " u m p e q u e n o p é o u pednn-

tulot T o d o s o s p e d u n c u l o s p a r t e m d " u m p o n t o , n o v é r t i c e d o 

e i x o s e c u n d á r i o , e c h e g a m q u a s i á m e s m a a l t u r a , l i s t a i n í l o r e s ­

c e n c i a c h a m a - s e u m a umbella e é c a r a c t e r í s t i c a d * e s t a f a m i l a . N a 

b a s e d a u m b e l l a v é e m - s e bracteas c u j a r e u n i ã o c o n s t i t u í 1 o invó­

lucro. 

150. Caracteres geraes das Umbelliferas. Camparan-

d o - s e o A i p o e a S a l s a c o m a C e n o u r a , r e c o n h e c e m - s e n o t á v e i s 

s i r n i l h a u ç a s q u e d e r e s t o s e e n c o n t r a m n o u t r a s e s p é c i e s . F o r m a m 

a f a m í l i a d a s U m b e l i i f e r a s , c u j o s c a r a c t e r e s s à o o s s e g u i n t e s . S à o 

p l a n t a s a r o m a t i c a s , c o m a s t l o r e s d i s p o s t a s e m f ô r m a ( F u m b e l h r 

d ^ v a r i o a d h e r e u t e , d e f o l h a s a l t e r n a s s e m e s t i p u l a s , e c u j o f r u ­

c t o é f o r m a d o p o r d o i s a c h e n i o s s o l d a d o s , (jiiachenio). 

151. Espécies principaes. A família das Umbelliferas, 

^ p e z a r d e m u i t o n a t u r a l n a s u a o r g a n i s a ç ã o , a p r e s e n t a e s p é c i e s 

d e m u i t o d i l f e r e n t e s p r o p r i e d a d e s . 

A s r a i z e s d ' a l g u m a s p l a n t a s d V . s t a f a m í l i a s ã o c a r n o s a s e 

a l i m e n t a r e s : t a e s s à o a C e n o u r a e o A i p o , e t c : o u t r a s . s ã o e m ­

p r e g a d a s ' c o m o c o n d i m e n t o s : t a e s s ã o a S a l s a , a A l c a r a u a , o 

F u n c h o , o E n d r o , o A n i z , o C o e u l r o , o O e r e f o l i o , o s C o m i u h o b , 

« t e ; f i n a l m e n t e o u t r a s , s ã o v e n e n o s a s , c o m o a g r a n d e e a p e ­

q u e n a C i c u t a , q u e t è m a l g u m e m p r e g o n a m e d i c i n a . 
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1 5 2 . R i b e s i a c e a s . A G r o s e l h e i r a . É h o j e b a s t a n t e c u l t i ­

v a d a e n t r e n ó s e s t a p l a n t a c u j o f r u c t o s e r v e p a r a a p r e p a r a ç ã o 

d ' u m x a r o p e a p r e c i a d o . É u m a r b u s t o d e f o l h a s p a l m a t i l o b a -

d á s . F l o r e s c e n a p r i m a v e r a , e a s s u a s flores f o r m a m c a c h o s p e n ­

d e n t e s . C a d a f l o r e c o m p o s t a d T i n i c a l i x g a m o s e p a l o d e c i n c o d i ­

v i s õ e s , ( F u m a c o r o l l a d e c i n c o p é t a l a s , e d e c i n c o e s t a m e s . O 

p i s t i l l o a p r e s e n t a u m o v a r i o i n f e r i o r , s o l d a d o a o t u b o d o c a l i x . 

E s t e o v a r i o t e m a p e n a s u m a c a v i d a d e , , e m q u e e x i s t e m d u a s f i -

F i g . 184 — G r o s e l h a . B a g a F i g . 185 — C a c h o de f r u c t o s 
d e g r o s e l h a . 

Ias crovulos inseridos por meio de placentas pariotaes. Fica-lhe 

s u p r a j a c e n t e u m e s t y l e t e b i i i d o . O f r u c t o d a g r o s e l h e i r a ê u m a 

b a g a g l o b u l o s a ( p i e e n c e r r a v a r i a s s e m e n t e s ( t i g 1 8 4 e 1 8 5 ) . 

153. Caracteres das Ribesiaceas. São cultivadas egual-

m e n t e a G r o s e l h e i r a p r e t a , e a G r o s e l h e i r a e s p i m , d a s q u a e s a 

p r i m e i r a é e m p r e g a d a l a m b e m p a r a a f a b r i c a ç ã o d e l i c o r e s . O s 

c a r a c t e r e s c o m p a r a d o s ( F e s t a s p l a n t a s s ã o o s s e g u i n t e s : a r v o r e s 

o u a r b u s t o s d e f o l h a s a l t e r n a s p a l m a t i l o b a d a s ; t l o r e s d i s p o s t a s 

o r d i n a r i a m e n t e e m c a c h o s ; c a l i x g a m o s e p a l o , c o m c i n c o d i v i -
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sões ; cinco pétalas e cinco estames; o ovario adh crente; o fructo 

u m a b a g a . 

154. Espécies principaes. lndicamol-as já: sao a Grose­

l h e i r a v e r m e l h a , a n e g r a e a e s p i m o u u v a d o n o r t e . S e r v e m p a r a 

a p r e p a r a ç ã o d e x a r o p e s o u d e l i c o r e s . 

F i g - 186 — Videira* C a c h o e m r l o r . 

4 5 5 . A m p e l l i d e a s . A V i d e i r a . N ã o s ã o f á c e i s 

d e v e r a s í l o r e s d a V i d e i r a , p l a n t a q u e n i n g u é m h a 

q u e d e s c o n h e ç a ( f i g . ' 1 8 6 ) . I 7 , t o d a v i a e x i s t e m , e a e l -
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I a s é d e v i d o ô p e r f u m e q u e e m j u n h o s e e x h a l a d a s . v i ­

n h a s . 

C o l h e n d o e n t ã o u m c a c h o e m t l o r e e x a m i n a n d o - o 

c o m u m m i c r o s c ó p i o , v è - s e q u e c a d a í l ò r t e m u m c á l i c e 

c u r t o , e u m a c o r o l l a d e c i n c o p é t a l a s e s v e r d e a d a s , c o l h i ­

d a s p e l o s b o r d o s . O r d i n a r i a m e n t e , e s t a s p é t a l a s n ã o s e 

s e p a r a m u m a s d a s o u t r a s q u a n d o a f l o r d e s a b r o c h a , 

m a s d e s t a c a m - s e t o d a s a o m e s m o t e m p o p e l a b a s e , e 

F i g . 1 8 7 - V i d e i r a - F l o r m u i t o F i g . 188 — Videira. F l o r m u i t o a m p l i a d a , 
a m p l i a d a , c u j a c o r o l l a se d e p o i s d a q u e d a d a c o r o l l a . 
d e s t a c a p e l a b a s e . 

f o r m a m . u m a e s p é c i e d e c o i t a ( í i g . 1 8 7 ) . E s t e l e v a n t a ­

m e n t o d a s p é t a l a s é p r o d u z i d o p e l o s e s t a m e s q u e s ã o 

c i n c o , o p p o s t o s á s p é t a l a s , e c u j o s í i l e t e s a o p r i n c i p i o 

e s t ã o e n r o l a d o s , m a s d e p o i s s e l e v a n t a m . A s a n t h e r a s 

t è m d o i s c o m p a r t i m e n t o s e a b r e m - s e p o r d u a s t e n d a s 

l o n u i t u d i n a e s . 

T i r a n d o - s e a s p é t a l a s e o s e s t a m e s , a p e n a s s e v c n a 

l l o r o p i s t i l l o , s e n d o f á c i l r e c o n h e c e r < j u e s e a l t e r n a r a . a s 

p e ç a s r r u m v e r t i c i l i o c o m a s d o o u t r o ( t i g . 1 8 8 ) . 

0 o v a r i o é e n c i m a d o p o r u m e s t y l e t e g r o s s o , c u r ­

t í s s i m o , t e r m i n a d o p o r u m a s u p e r f í c i e v i s c o s a ( p i e é o 



F i g . 189 — Videira. l í a m o s c o m f o l h a s e 
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e s t y g m a . D e n t r o d o o v a r i o e n c o n t r a m - s e q u a t r o p e q u e ­

n o s ó v u l o s q u e s e o b s e r v a m b e m c o m u m a l e n t e . 

Q u a n d o o o v a r i o é f e c u n d a d o , t r a n s f o r m a - s e n ' u m 

f r u c t o , p r i m e i r o p e q u e n o , v e r d e e d u r o , m a s q u e , d e ­

p o i s d e m a d u r o , s e t o r n a m a i o r , m o l l e e m u i t o s u m a -

r e n t o . E " a m m . E n t r e a p e i t e d e l g a d a q u e a c o b r e e a s 

s e m e n t e s e m p e q u e n o n u m e r o q u e e n c e r r a , h a u m a 

p o í p a m o l l e e a s s u c a r a d a : p o r t a n t o é u m a b a g a . E o 

s u m o d ' e s t a p o l p a , o b t i d o p e l o e s m a g a m e n t o d a s u v a s , 

q u e , d e p o i s d e f e r m e n t a d o , c o n s t i t u e o v i a h o . 

A V i d e i r a ( f i g . 1 8 9 ) & u m a r b u s t o d e l o n g o s r a ­

m o s f l e x í v e i s q u e s e c h a m a m s a r m e n t o s . A s f o l h a s 

s ã o a l t e r n a s , p a l m a d a s o u d i g i t a d a s . E m f r e n t e d a 

m a i o r p a r t e d a s f o l h a s , a V i d e i r a t e m g a v i n h a s o u 

abraços. 

- ' . 156. Caracteres das Ainpellideas. Examinando 

a s d i f t e r e n t e s v a r i e d a d e s d e V i d e i r a s , e a V i n h a v i r g e m , 

c u l t i v a d a n o s j a r d i n s , e s t a b e l e c e m - s e o s c a r a c t e r e s d ' e s t a 

f a m í l i a . S ã o o s s e g u i n t e s : 

A r v o r e s o u a r b u s t o s , d e f o l h a s a l t e r n a s , t e n d o g a ­

v i n h a s o p p o s t a s ã m a i o r p a r t e d ' e l l a s ; t l o r e s e s v e r d e a d a s 

e m c a c h o s p e n d e n t e s ; c a l i x m u i t o c u r t o ; c o r o l l a d e 

c i n c o p é t a l a s , s o l d a d a s e n t r e s i e m f ô r m a d e c o i t a ; c i u c o 

e s t a m e s oppostas ás p é t a l a s ; o v a r i o s u p e r i o r d e d o i s c o m ­

p a r t i m e n t o s , t e n d o c a d a u m d o i s ó v u l o s ; e s t y l e t e m u i t o 

c u r t o , t e r m i n a d o p o r u m e s t y m a d e p r i m i d o . 

157 Espécies principaes. A Vinha virgem me­

r e c e a p e n a s m e n ç ã o p o r s e r c u l t i v a d a n o s j a r d i n s p a r a 
r 

c o b r i r a s p a r e d e s e c a r a n m n c l i e i s . E a V i d e i r a p r ó p r i a -
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mente dita a única espécie importante d'esta família. O 

n u m e r o d a s s u a s v a r i e d a d e s c h e g a a 1 5 0 0 . . l u l g a - s e q u e 

é o r i g i n a r i a d a A r á b i a . A c u l t u r a d ' e s t a p l a n t a o c c u p a 

e m t o d o s o s p a i z e s l a r g a s u p e r t i c i e d e t e r r e n o . N i n g u é m 

i g n o r a q u e o v i n h o é u m d o s r a m o s m a i s i m p o r t a n t e s 

d o n o s s o c o m m e r c i o . 

458. Rosaceas. O Morangueiro. Ninguém ha 

q u e d e s c o n h e ç a o M o r a n g u e i r o q u e f l o r e s c e d u r a n t e a 

m a i o r p a r t e d a p r i m a v e r a e d o e s t i o . 

C a d a u m a d a s s u a s flores c o m p õ e - s e d ' u m c a l i x . 

F i e . 190 — F l o r d e M o r a n g u e i r o F i g - 191 - F l o r d e M o r a n g u e i r o c o r t a d a 
i n t e i r a . a o c o m p r i d o . 

d e c i n c o s e p a l a s p a t e n t e s , e d ' u m a c o r o l l a d e c i n c o p é ­

t a l a s q u e a l t e r n a m c o m a s p r i m e i r a s ( í i g . 1 9 0 e 1 9 1 ) . 

A s p é t a l a s s ã o b r a n c a s e t a m b é m p a t e n t e s , d e m o d o 

q u e a c o r o l l a é r o d a d a . O s e s t a m e s , m u i t o n u m e r o s o s , 

o c c u p a m o c e n t r o d a f l o r e c e r c a m o p i s t i l l o . E s t e 

f ô r m a u m a m a s s a d i l a t a d a e m b o l a , c o b e r t a d ' u m 

g r a n d e n u m e r o d e c a r p e l l o s c o n t e n d o c a d a u m a p e n a s 

u m ó v u l o . 

A o c h e g a r e m á m a t u r a ç ã o , e s t e s c a r p e l l o s t r a n s f o r ­

m a m - s e e m f r u c t o s s e c c o s ( a c h e n i o s ) m u i t o p e q u e n o s . 
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M a s , c m q u a n t o o s l V u c t o s a m a d u r e c e m , o r e c e p t a c u l o 

e m q u e e s t ã o i n s e r i d o s d l l a i a - s e , e t o r n a - s e c a r n o s o , 

a p r e s e n t a n d o l i g e i r a s d e p r e s s õ e s , 

c a d a u m a d a s q u a e s s e r v e p a r a 

a n i c h a r u m f r u c t o ( f i g . 1 9 2 ) . E s t e 

r e c e p t a c u l o d e s e n v o l v i d o c o n s t i t u e 

o m o r a n g o . 

0 M o r a n g u e i r o é u m a p l a n t a 

h e r b a c e a c u j a s f o l h a s c o m p o s t a s 

s ã o f o r m a d a s p o r t r e s f o l i o l o s . O 

c a u l e e m i t t e n u m e r o s o s r a m o s 

F i g . 192 — F r u c t o d o M o r a i i n c h a m a d o s braços, ( e s t o l h o s ) q u e 
g u e i r o : a c h e n i o s s u p p o r t á - - , , ' . 
d o s p o r u m r e c e p t a c u l o e m c a d a n o d e s e n v o l v e m r a í z e s 
c a r u o s o . , . , 1 „ 

a d v e n t i c i a s , d e m o d o q u e s e f o r ­

m a m n ? e s s e s p o n t o s n o v o s M o r a n g u e i r o s ( í i g . 1 9 3 ) . 

A l é m d o f r u c t o , d e t ã o a g r a d á v e l s a b o r , o M o r a n -

F i g . 193 — M o r a n g u e i r o : c a u l e r e p t a u t e . 

g u e i r o p r e s t a s e r v i ç o s a o h o m e m . A r a i z e a s f o l h a s 

t è m u s o s m é d i c o s , c o m o d i u r e l i c o s e l e v e m e n t e a d s t r i n ­

g e n t e s . 
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159. A Roseira. Á Roseira brava (íig. 194) co­

m e ç a a florir e m m a i o o u j u n h o . 

0 c a l i x é f o r m a d o d e c i n c o s e p a l a s v e r d e s c o l l o ­

c a d a s p o r c i m a d o r e c e p t a c u l o . A c o r o l l a é c o m p o s t a 

F i g . 194 - R o s e i r a . R a m o florido. 

egualmente de cinco pétalas que alternam com as pe­

ç a s d o c a l i x . T i r a n d o a s p é t a l a s , l i c a m d e n t r o d o c a ­

l i x , q u e é p e r s i s t e n t e , o s e s t a m e s q u e s ã o m u i t o n u -

e o m n o n d o - s e c a d a u m d ' e l l e s d ' u m t i l e t e m u i t o 
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d e l g a d o e d e u m a p e q u e n a a n t h e r a d e d o i s c o m p a r t i -

m e n t o s ( f i g . 1 9 5 ) . 

T i r a n d o - s e t o d o s o s e s t a m e s , v è - s e a p e n a s o r e c e ­

p t a c u l o e m f ô r m a c i e t a ç a , m a s p e l a s u a a b e r t u r a s á e 

u m c o r p o e s b r a n q u i ç a d o , a l l o n g a d o , c o ­

b e r t o d e p e n n u g e n r ( í i g . 1 9 6 ) . E s s e c o r ­

p o é formado p e l a r e u n i ã o d o s e s t y l e t e s 

q u e s e c o n t i n u a m c o m o s o v a r i o s e n ­

c e r r a d o s n o r e c e p t a c u l o . C a d a u m d o s 

o v a r i o s , n a m a t u r a ç ã o , v e m a f o r m a r 

F i g . 195 — Moseira. F l o r c o r t a d a a o c o m p r i d o . 

um achenio. O receptaculo desenvolve-

s e , t o r n a n d o - s e c a r n o s o . 

A s í l o r e s d a s R o s e i r a s q u e s e c u l ­

t i v a m n o s j a r d i n s n ã o t è m a p e n a s a s ^ ^ ^ - i T m ^ p t e . 

c i n c o p é t a l a s d e q u e f a l í a m o s : s ã o do- t á a b e r t o p a r a m o s -
I 1 t r a r 0 0 V U j o q u e c o n . 

b r a d a s , i s t o é o s e s t a m e s m o d i ü c a m - s e , t e m , 

t o r n a m - s e e s t é r e i s , e d e s e n v o l v e m - s e c o m o s e f o s s e m 

v e r d a d e i r a s p é t a l a s . 

M a s , s e j a m a s t l o r e s s i m p l e s o u d o b r a d a s , a s R o -
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s e i r a s t è m o s m e s m o s c a u l e s e a s m e s m a s f o l h a s . S ã o 

o r d i n a r i a m e n t e a r b u s t o s c u j a c a s c a e s t á c o b e r t a d e a c u -

leos t r i a n g u l a r e s . P e r o u t r o l a d o , a s f o l h a s s ã o c o m p o s t a s , 

f o r m a d a s o r d i n a r i a m e n t e p o r c i n c o f o l i o l o s , e a p r e s e n ­

t a m n o p o n t o d ' i n s e r ç ã o s o b r e o c a u l e p e q u e n a s l â m i n a s 

a l l o n g a d a s , q u e s ã o e s t i p u l a s ( f i g . 1 9 7 ) . 

160. Caracteres das Rosaceas. Tanto o Moran­

g u e i r o , c o m o a R o s e i r a s ã o R o s a c e a s . A e s t a f a m i l i a p e r ­

t e n c e m o u t r a s p l a n t a s m u i t o c o n h e c i d a s : a M a c i e i r a , a 

• - •«. 

F i g . 197 — F o l h a d e r o s e i r a , a p r e s e n t a n d o n a b a s e d u a s e s t i p u l a s , sU 

P e r e i r a , a A m e n d o e i r a , e t c . E s t e s v e g e t a e s d i f f e r e m a l ­

g u m t a n t o n o s s e u s . c a r a c t e r e s , m a s o s m a i s i m p o r t a n ­

t e s p o d e m r e d u z i r - s e a o s s e g u i n t e s . S ã o p l a n t a s d e f l o ­

r e s r e g u l a r e s , d e e s t a m e s n u m e r o s o s e d ' o v a r i o l i v r e . 

A s f l o r e s s ã o s i m p l e s o u c o m p o s t a s , e f r e q ü e n t e m e n t e 

p r o v i d a s d e e s t i p u l a s . O f r u c t o é v a r i á v e l : p ô d e s e r u m 

a c h e n i o , u m f o l l i l h o , u m a b a g a , u m a d r u p a o u u m p o m o . 

161. Espécies principaes. Grande numero ^ar­

v o r e s f r u e t e i r a s c u l t i v a d a s n o s n o s s o s p o m a r e s p e r t e n -
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cem ás Rosaceas. Taes são a Macieira, a Pereira, a. 

A m e n d o e i r a , a C e r e j e i r a , o P e c e g u e i r o , e t c . 

O g ê n e r o Rosa t e m v a r i a s e s p é c i e s q u e s e e n c o n ­

t r a m n o s j a r d i n s c o m o p l a n t a s o r n a m e n t a e s . A l g u m a s 

d ' e l l a s s ã o e m p r e g a d a s n a m e d i c i n a , e m v i r t u d e d o t a n -

n i n o q u e c o n t é m . 

O L o u r o - c e r e j o , a P o t e n t i l h a , e t c , t e m e g u a l m e n t e 

u s o s m é d i c o s . A p r i m e i r a c o n t é m u m v e n e n o m u i t o 

e n é r g i c o , o á c i d o c y a n h y d r i c o , q u e t a m b é m s e e n c o n t r a 

n ' o u t r a s p l a n t a s d a m e s m a f a m í l i a . 

F i n a l m e n t e , a l g u m a s p l a n t a s d ' e s t a f a m í l i a f o r n e c e m 

m a d e i r a s m u i t o a p r e c i a d a s . H a j a v i s t a a C e r e j e i r a , a P e ­

r e i r a e a S o r v e i r a , m u i t o e m p r e g a d a s n a m a r c e n a r i a . 

162. Papilionaceas. O Feijoeiro. O Feijoeiro é extrema­

m e n t e c u l t i v a d o p o r t o d a a p a r t e : n i n g u é m d e i x a r á d e c o u b e -

c e l - o . A s s u a s f l o r e s ( f i g . 1 9 8 ) d i s p o s t a s e m e a c h o s h a b i t u a l m e n t e 

a x i l l a r e s o u l a t e r a e s s ã o i r r e g u ­

l a r e s e t è m o n p m e d e p a p i l i o ­

n a c e a s . O c a l i x è c u r t o , c o m 

q u a t r o o u c i n c o d i v i s õ e s . A c o ­

r o l l a é e o m p o s t a d e c i n c o p é t a ­

l a s : n a p a r t e s u p e r i o r d a f l o r . 

e n c o n t r a - s e u m a p é t a l a g r a n d e , 

e s t e n d i d a q u e s e c l i a m a . ^ / u -

darte ( f i g . 1 9 9 ) ; a o s l a d o s ficam 

F Í * . im-Feijoeiro. F l o r a m p ü a d a . d u M P l e n a s p é t a l a s , e g u a e s , 

c h a m a d a s azas; e f i n a l m e n t e , p o r 

b a i x o , u m a o u d u a s s o l d a d a s p a r a f o r m a r e m u m a s a l i ê n c i a m a i o r 

o u m e n o r , t è m o n o m e d e naveta ( f i g . 2 0 0 ) . 

T i r a d a s a s p é t a l a s , e n c o n t r a m - s e o s e s t a m e s c u j a f ô r m a è 

t o r c i d a e m e s p i r a l e m o l d a d a s o b r e a d a n a v e t a . S ã o d e z o s e s ­

t a m e s e d i a d e l p h o s , e s t a n d o n o v e r e u n i d o s p e l o s filetes e u m s e ­

p a r a d o . 
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O pistillo o formado por um ovario em fôrma de sacco al­

l o n g a d o , t e r m i n a d o p o r u m e s t y l e t e c u r v a d o e u m e s t y g m a c o ­

b e r t o d e p e l l o s . 

9 

F i g . 199 — C o r o l l a p a p i l i o n a c e a : E e s t a n d a r t e ; A a z a s ; c n a v e t a . 

Effectuada a fecundação,/o pistillo transforma-se no fructo 

q u e é u m a v a g e m p e n d e n t e , a c h a t a d a , c u j a s d u a s m e t a d e s o u 

v á l v u l a s s e s e p a r a m , d e i x a n d o e m l i b e r d a d e a s s e m e n t e s , N ' e s t a s 

s e m e n t e s e m f ô r m a d e r h i m , a a m ê n d o a c o n s t i t u e t o d o o e m ­

b r y ã o ; n ã o t è m a l b u m e n ( f i g . 2 0 1 ) . 

F i g . 200 — Feijoeiro. N a v e t a . F i g . 201 — S e m e n t e d o F e i j o e i r o . 

As folhas do Feijoeiro tèm ordinariameute tres foliolos gran­

d e s , o v a e s e a c u m i n a d o s , c o m u m p e c i o l o c o m p r i d o / 

O F e i j o e i r o é g e r a l m e n t e u m a p l a n t a t r e p a d e i r a e p o r t a n t o 

n ã o p ô d e s u s t e n t a r - s e v e r t i c a l m e n t e . P o r e s s e m o t i v o s e l h e c o l -
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l o c a m a p a r e s t a c a s e m q u e s e e n r o l a . A s . s e m e n t e s s ã o c o m e s ­

t í v e i s e m e s m o t o d o o f r u c t o q u a n d o e s t á t e n r o . 

163. Caracteres das Papilionaceas. A Fava, a Ervilha, o 

T r e v o , e t c . , t è m n o t á v e i s s i m i l h a n ç a s c o m o F e i j ã o , n o q u e r e s ­

p e i t a â c o n s t i t u i ç ã o d a í l o r e d o f r u c t o . P o r e s t e m o t i v o f o r a m 

e n g l o b a d a s n a m e s m a f a m í l i a q u e r e c e b e u o n o m e d e Papiliona­

ceas p e l a s i m ü h a n ç a q u e s e q u i z v e r e n t r e a s u a í l o r e u m a b o r ­

b o l e t a . O s s e u s c a r a c t e r e s s ã o o s s e g u i n t e s : 

S ã o p l a n t a s d e f o l h a s q u a s i s e m p r e c o m p o s t a s , c o m e s t i p u ­

l a s ; o c a l i x g á m o s e p a l o t e m 5 d i v i s õ e s d e s e g u a e s ; a c o r o l l a é 

f o r m a d a p o r c i n c o p é t a l a s e i r r e g u l a r ; o s e s t a m e s s ã o g e r a l m e n t e 

d e z , e d i a d e l p h o s ; o p i s t i l l o t e m u m o v a r i o ( f i l m a c a v i d a d e ; o 

f r u c t o é u m a v a g e m ; a s s e m e n t e s n ã o t ê m a l b u m e n . 

i -
X 

1 6 4 . E s p é c i e s p r i n c i p a e s . P o u c a s f a m í l i a s b o t â n i c a s e n ­

c e r r a m p l a n t a s d e t a n t a u t i l i d a d e , t a n t o d e b a i x o d o p o n t o d e 

v i s t a a l i m e n t a r , c o m o d e b a i x o d o p o n t o i n d u s t r i a l . 

A E r v i l h a , a F a v a , o F e i j ã o , a L e n t i l h a , o G r ã o d e b i c o , s ã o 

e m p r e g a d a s n a a l i m e n t a ç ã o d o h o m e m / 

A L u z e r n a , o T r e v o , o S a n f e n o , s ã o e x c e l l e n t e s f o r r a g e n s 

p a r a o s a n i m a e s . 

A l g u m a s p l a n t a s , d ' e s t à f a m í l i a f o r n e c e m m a d e i r a s a p r e c i a ­

d a s : h a j a v i s t a o P a l i s s a n d r o e o P a u r o s a , p r o v e n i e n t e s d e P a ­

p i l i o n a c e a s a r b o r e s c e n t e s . 

A t i n t u r a r i a a p r o v e i t a a á r v o r e d o a n i l c u l t i v a d a n a Í n d i a , 

C h i n a , e t c , c u j a s f o l h a s f o r n e c e m p e l a f e r m e n t a ç ã o u m a m a t é ­

r i a c o r a n t e m u i t o a p r e c i a d a , e o P i o r n o d o s T i n t u r e i r o s , e s p o n ­

t â n e a e n t r e n ó s , q u e d á u m a s u b s t a n c i a a m a r e í l a . 

A l g u m a s p l a n t a s ( f e s t a f a m í l i a t ê m e m p r e g o e m m e d i c i n a . 

T a l é o A l c a ç u z , c u j o c a u l e s u b t e r r â n e o e n c e r r a u m p r i n c i p i o a s -

s u c a r a d o , e s p e c t o r a n t e ; o Physostyyma cenenosum, c u j o f r u c t o , a 

f a v a d o C a l a b a r , e n c e r r a u m v e n e n o v i o l e n t o , a e s e r i n a ; a A l -

q u i t i r a , q u e f o r n e c e u m a g o m m a m u i t o e m p r e g a d a , e t c 

F i n a l m e n t e , a l g u m a s p l a n t a s s ã o c u l t i v a d a s n o s n o s s o s j a r ­

d i n s . T a l é , p a r a n ã o m e n c i o n a r m o s o u t r a s m e n o s c o n h e c i d a s , a 

G l y c i n i a . 
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- 1 6 5 . C r u c i f e r a s . A C o u v e . A C o u v e c u l t i v a d a 

( f j g . 2 0 2 ) t e m f l o r e s r e g u l a r e s e h e r m a p h r o c l i t a s , u m 

c a l i x d e q u a t r o s e p a l a s o n g u i c u l a d a s , q u a t r o g l â n d u l a s 

o p p o s t a s á s d u a s s e p a l a s i n t e r n a s , u m a c o r o l l a p o l y p e -

t a l a r e g u l a r , d e q u a t r o p é t a l a s 

o p p o s t a s d u a s a d u a s , e s e i s 

e s t a m e s t e t r a d y n a m i c o s , i s t o 

é , q u a t r o g r a n d e s e d o i s p e ­

q u e n o s . Ò g y n e c e u é f o r ­

m a d o p o r d o i s c a r p e l l o s u n i ­

d o s n ' u m o v a r i o p r i m i t i v a ­

m e n t e u n i l o c u l a r c o m d u a s 

p l a c e n t a s p a r i e t a e s , m a s q u e 

s e t o r n a b i l o C u l a r p e l a f o r ­

m a ç ã o t a r d i a d ' u m f a l s o s e -

p t o . 0 f r u c t o é u m a s i l i q u a 

a l l o n g a d a , e m q u e e s t ã o d i s ­

p o s t a s s e m e n t e s d e s p r o v i d a s 

d ' a l b u m e n . 

166. Caracteres ge-

r a e s ü a s C r n c i f e r a s . A 

C o u v e , o P a s t e l d o s t i n t u ­

r e i r o s , o N a b o , o G o i v o a p r e ­

s e n t a m , p e l o q u e d i z r e s p e i t o 

á O r g a n i s a ç ã O d a f l o r e d O , F i g . m - C o u v e . C a c h o s d e flores. 

f r u c t o , s i m i l h a n ç a s n o t á v e i s . 

P o r e s t e m o t i v o f o r a m r e u n i d a s i r * u m a m e s m a f a m í l i a 

s o b o n o m e d e C r u á f e r a s q u e l h e v e m d a f ô r m a e s p e ­

c i a l d a c o r o l l a . 

O s s e u s c a r a c t e r e s p ô d e m r e d u z i r - s e a o s s e g u i n t e s : 
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São plantas herbaceas cujas flores estão dispostas em 

c a c h o ; o c a l i x a p r e s e n t a q u a t r o s e p a l a s ; a c o r o l l a r e g u ­

l a r t a m b é m é f o r m a d a d e q u a t r o p é t a l a s ; o s e s t a m e s s ã o 

s e i s , s e n d o q u a t r o g r a n d e s e d o i s , p e q u e n o s ; o o v a r i o 

t e m d o i s e s t y g m a s . 0 f r u c t o é u m a s i l i q u a ( f i g . 2 0 3 ) - e 

a s s e m e n t e s n ã o t e m a l b u m e n . 

F i g . 203 — Couve. S i l i q u a . F i g . 2 0 4 — Babanete b r a v o o c u l t i v a d o . 

Na organisação do fructo notam-se algumas diíTe-

r e n ç a s n o s G m c i f e r a s ; a s s i m n o P a s t e l d o s t i n t u r e i r o s é 

u m a s i l i c u l a . A s u a d e h i s c e n c i a q u e s e e f l e c t u a g e r a l ­

m e n t e p o r l e n d a s l o n g i t u d i n a e s p ô d e , n o R a b a n e t e b r a v o , 

f a z e r - s e p o r e s t r a n g u l a m e n t o s c o r r e s p o n d e n t e s a o s e s p a ­

ç o s e x i s t e n t e s e n t r e a s s e m e n t e s . 
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167. Espécies principaes. As Cruciferas encer­

r a m m a t é r i a s s u l f u r a d a s q u e l h e s d ã o u m s a b o r a c r e e 

p i c a n t e . M u i t a s d ' e l l a s s ã o a n t i - e s c o r b u t i c a s , e n o m e a d a ­

m e n t e o R a b a n o , c o m c u j a r a i z s e p r e p a r a u m x a r o p e 

c o m e s t a s p r o p r i e d a d e s . 

A m a i o r p a r t e d a s C r u c i f e r a s s ã o a l i m e n t a r e s . O s 

N a b o s e o s R a b a n e t e s c a r a c t e r i s a m - s e p e l a q u a n t i d a d e 

d ' a l i m e n t o s d e r e s e r v a q u e a r m a z e n a m n a s r a i z e s . N a s 

C o u v e s , a s r e s e r v a s a c c u m u l a m - s e n o g o m o t e r m i n a l , 

n o s g o m o s a x i l l a r e s , o u n a i n í l o r e s c e n c i a . 

A s s e m e n t e s d ' a l g u m a s p l a n t a s d ' e s t a f a m í l i a e n c e r ­

r a m m a t é r i a s o l e o s a s , e n o m e a d a m e n t e o C o l z a f o r n e c e 

u m o l e o e m p r e g a d o n a i l l u m i n a ç ã o . 

0 P a s t e l d o s t i n t u r e i r o s f o i e m p r e g a d o p a r a a f a b r i ­

c a ç ã o d J u m a s u b s t a n c i a c o r a n t e a z u l ; a . M o s t a r d a é e m ­

p r e g a d a n a m e z a e t e m a p p l i c a ç õ e s m é d i c a s . O u t r a s 

C r u c i f e r a s c u l t i v a m - s e c o m o p l a n t a s o r n a m e n t a e s , e o m o 

s u e c e d e c o m o G o i v o . 

168. Amentaceas. O Carvalho. Se examinarmos 

u m C a r v a l h o n a p r i m a v e r a , v e r e m o s n ' a l g u n s r a m o s , n o 

m e i o d e b o t õ e s m e i o s a b e r t o s , filamentos d e l g a d o s q u e 

s u p p o r t a m í l o r e s m a s c u l i n a s . 

E s t a s í l o r e s a b r e m - s e g r a d u a l m e n t e , e c a d a u m a 

d ' e l l a s s e c o m p õ e d ' u m c e r t o n u m e r o d e p e q u e n a s e s c a ­

m a s , c o n t e n d o s e i s ^ a d e z e s t a m e s , d e í i l e t e s m u i t o d e l g a ­

d a s ; o s f i l a m e n t o s q u e l h e s d ã o i n s e r ç ã o s ã o a m e n f i ­

l h o s ( f i g . 2 0 5 ) . A s í l o r e s d ' e s t a m e s e s t ã o c o l l o c a d a s a o 

l o n g o d o s r a m o s e s ã o a s p r i m e i r a s a a p p a r e c e r q u a n d o 

s e , a b r e m o s b o t õ e s . 

A l g u n s d i a s m a i s t a r d e , v è - s e n a e x t r e m i d a d e d o s 
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r a m o s e n a a x i l l a d a s f o l h a s o u t r a o r d e m d e f l o r e s q u e 

s ã o a s flores f e m i n i n a s ( f i g . 2 0 6 ) . E s t ã o d i s p o s t a s e m e s ­

p i g a s m a i à o u m e n o s a l l o n g a d a s , e s t a n d o c a d a u m a d ' e l -

F i g . 205 — R a m o d e c a r v a l h o , s u p ^ p o r t a n d o a m e n t i l h o s 
c o i n í l o r e s m a s c u l i n a s . 

I a s c e r c a d a p e l o q u e s e c h a m a c ú p u l a . N o c e n t r o e n c o n ­

t r a - s e o p i s t i l l o , c o n s t i t u í d o p o r u m o v a r i o d e t r e s c a v i ­

d a d e s , t e n d o c a d a u m a d o i s ó v u l o s , o v a r i o q u e é t e r m i ­

n a d o p o r u m e s t y l e t e c o m t r e s e s t y g m a s ( f i g . 2 0 7 e 2 0 8 ) . 
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. ' A o c a b o d e p o u c o t e m p o , ' d e p o i s d o p o l l e n t e r c a l d o 

s o b r e a s í l o r e s f e m i n i n a s , o s a m e n t i l h o s s é c c a m . e c á e m , 

e o p i s t i l l o t r a n s f o r m a - s e 

n ' u m f r u c t o s e c c o , c o n ­

t e n d o u m a ú n i c a s e m e n ­

t e , p o r q u e t o d o s o s ó v u ­

l o s m e n o s u m a b o r t a m . 

0 f r u c t o , c e r c a d o n a b a s e 

p e l a c ú p u l a , c o n s t i t u e a 

g l m u l e ( f i g " . 2 0 9 ) . . . . 

A s e m e n t e e s t á e x a -

c t a m e n t e c h e i a p e l o e m ­

b r y ã o , s e n d o a m b a s a s 

c o t y l e d o n e s c a r n o s a s . 

A s f o l h a s d o C a r v a -

l h o s ã o a l t e r n a s , r e c o r t a d a s e p r o v i d a s d ' e s t i p u l a s : o 

F i g . 206 — R a m o d e C a r v a l h o c o m flores 
f e m i n i n a s . 

, -i a -

F i g . 2 0 7 - - C a r v a l h o : flor 
f e m i n i n a c o r t a d a a o 
c o m p r i d o . 

F i g . 2 0 8 — C a r v a l h o . 
flor f e m i n i n a i n ­
t e i r a . 

F i g . 209 — F r u c t o d o C a r 
v a l h o . -

t r o n c o p ô d e a d q u i r i r e s p e s s u r a c o n s i d e r á v e l e a l t u r a d e 

q u a r e n t a a c i n c o e n t a . m e t r o s . 
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1 6 9 . C a r a c t e r e s d a s A n i e n t a ç e a s . S e c o m p a r a r ­

m o s o C a r v a l h o , a N o g u e i r a e o S a l g u e i r o , e n c o n t r a m o s 

n o t á v e i s s i m i l h a n ç a s e n t r e e s t a s p l a n t a s , m o t i v o p o r q u e 

f o r a m i n c l u í d a s n ' u m a s ó f a m í l i a , s o b o n o m e d e A m e n -

taceas, n o m e q u e d e r i v a d a i n í l o r e s c e n c i a . O s s e u s c a r a ­

c t e r e s p o d e m r e s u m i r - s e e m q u e s ã o a p e t a l a s , s e m p r e , : 

a r b o r e s c e n t e s , e e m q u e a s Í l o r e s m a s c u l i n a s e s t ã o s e m ­

p r e d i s p o s t a s e m a m e n t i l h o . ; % 

170. Espécies principaes. As arvores que fazem 

p a r t e " c T e s t a f a m í l i a , ( o C a r v a l h o , a F a y a , o C a s t a n h e i r o ) 

s ã o e x c e l l e n t e s m a t e r i a e s d e c o n s t r u c ç ã o , e u f o r n e c e m 

b o m c o m b u s t í v e l . A l g u m a s s e m e n t e s s e r v e m p a r a a s u s ­

t e n t a ç ã o d o h o m e m , g r a ç a s á q u a n t i d a d e d e f e c u l a q u e 

e n c e r r a m , c o m o s u e c e d e c o m o C a s t a n h e i r o ; o u t r a s s e r ­

v e m p a r a a p r e p a r a ç ã o d e c e r t o s ó l e o s , c o m o a N o ­

g u e i r a , e a F a y a . A c a s c a e s p e s s a e e s p o n j o s a d o S o v e -

r e i r o ( Q u e r c a s s a b e r ) d e p o i s d e p r e p a r a d a , f o r m a a c o r -

t i ç a . D o S a l g u e i r o e s t r a e - s e a s a l i c i n a e o á c i d o s a l i c i -

U c o , e m p r e g a d o e m m e d i c i n a , n o t r a t a m e n t o d o r h e u -

m a t i s m o . 

0 V i m i e i r o q u e f o r n e c e o s v i m e s é u m a e s p é c i e d e 

S a l g u e i r o . D o C a r v a l h o d ' A l e p o p r o v é m a n o z d e g a l h a , 

e x c r e s c e n c i a a r r e d o n d a d a p r o d u z i d a p e l a p i c a d e ü a d ' u m 

i n s e c t o , e m p r e g a d a p a r a a f a b r i c a ç ã o d á t i n t a d ' e s c r e -

c r e , e t c . 
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RESUMO 

139. As Dicotyledoneas são caracterisadas por ,um em­

b r y ã o d e d u a s - c o t y l e d o n e s ; p e l a o r g a n i s a ç ã o d a r a i z q u e e n ­

g r o s s a f o r m a n d o n o v o l e n h o e n o v o l i b e r ; p e l a d i s p o s i ç ã o d o 

c a u l e e m q u e s e d i s t i n g u e c a s c a , z o n a g e r a d o r a e l e n h o ; p e l a s 

f o l h a s d e n e r v u r a s a n a s t o m o s a d a s e p e l a s t l o r e s q u e s ã o p e n t a -

m e r a s o u t e t r a m e r a s . 

D i v i d e r n - s e e m : l . ° G a m o p e t a l a s ; 2 . ° D i a h p é t a l a s e A p e t a l a s . 

1 4 0 . A B a t a t a é o t y p o d a s S o l a n a c e a s . 

- 1 4 K O s c a r a c t e r e s d a s S o l a n a c e a s s ã o o s s e g u i n t e s . S ã o 

p l a n t a s d e f o l h a s a l t e r n a s , , s i m p l e s e s e m e s t i p u l a s . A s I l o r e s t ê m 

o r d i n a r i a m e n t e c i n c o p e ç a s . O o v a r i o a p r e s e n t a d u a s c a v i d a d e s . 

O f r u c t o è u m a b a g a o u u m a c á p s u l a . v 

1 4 2 . A l g u m a s S o l a n a c e a s s ã o a l i m e n t a r e s ( B a t a t a , B e r i n -

g e l l a , e t c . ) O u t r a s , m u i t o v e n e n o s a s , s à o e m p r e g a d a s n a m e d i ­

c i n a , ( M e i m _ e n d r o , B e l l a d o n a , e t c ) o n d e t a m b é m s e a p p l i c a m o u - ^ 

t r a s m e n o s t ó x i c a s ( D u l c a m a r a , e t c . ) O u t r a s s à o o r n a m e n t a e s ( P e -

t u n i a s ) . 

1 4 3 . A Granza o u R a t e a d o s t i n t u r e i r o s p o d e s e r c o n s i d e ­

r a d a c o m o t y p o d a s R u b i a e e a s . 

1 4 4 . A s . R u b i a e e a s s ã o p l a n t a s h e r b a o e a s , a r b u s t o s o u a r ­

v o r e s , d e . f o l h a s o p p o s t a s o u v e r t i c i l i a d a s , s e n d o n o p r i m e i r o 

c a s o a c o m p a n h a d a s d e e s t i p u l a s . O c a l i x , s e n ã o ó a d h e r e n t e a o 

o v a r i o , t e m q u a t r o o u c i n c o s e p a l a s p e q u e n í s s i m a s ; a c o r o l l a 

t e m c i n c o p é t a l a s ; <> o v a r i o , s e m p r e i n f e r i o r , t e m u m e s t y l e t e e 

d o i s e s t y g m a s . 

1 4 5 . A Granza é c u l t i v a d a p e l a m a t é r i a c o r a n t e , v e r m e l h a 

< j u e c o n t é m . A s R u b i a e e a s e x ó t i c a s s ã o m a i s i m p o r t a n t e s : o C a ­

f e z e i r o , a Q u i n a e a l p e c a c u a n h a s à o p l a n t a s v e r d a d e i r a m e n t e 

p r e c i o s a s . 

1 4 6 . C o n s i d e r a m o s o M e l ã o c o m o t y p o d a s C u c u r b i t a c e a s . 

I i 7 . A s C u c u r b i t a c o a s s ã o t o d a s p l a n t a s h e r b a c e a s d e c a u l e 

r e p t a u t e , d e f o l h a s á s p e r a s e c o b e r t a s d e p e l l o s , t e n d o o r d i n a r i a ­

m e n t e e s t a m e s e c a r p e l l o s s e p a r a d o s . A s a n t h e r a s e s t ã o c o n f o r ­

m a d a s e m S . O f r u c t o é u m p e p o n i d i o . 
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J 18, Algumas Cucurbitace&s são empr egadas na alimenta­

ç ã o d o h o m e m ( A b ó b o r a , P e p i n o , e t c . ) O u t r a s t ê m e m p r e g o e m 

m e d i c i n a ( C o l o q u i n t i d a , P e p i n o d e S. G r e g o r i o , e t c . ) 

1 4 9 . A C e n o u r a p o d e s e r l i d a c o m o t y p o d a s U m b e l l i ­

f e r a s . w 

1 5 0 A s U m b e l l i f e r a s s ã o p l a n t a s a r o m a t i c a s , d e í l o r e s d i s ­

p o s t a s e m u m b e l l a , d ^ o v a r i o a d h e r e n t e , d e f o l h a s a l t e r n a s s e m 

e s t i p u l a s , e c u j o f r u c t o é u m d i a c l i e n i o . 

1 5 1 . A l g u m a s U m b e l l i f e r a s s à o a l i m e n t a r e s ( C e n o u r a , A i p o , 

e t c . ) ; o u t r a s s ã o e m p r e g a d a s c o m o c o n d i m e n t o s , ( S a l s a , C o e n t r o , . 

e t c ) ; o i i t r a s a i n d a s ã o v e n e n o s a s ( C i c u t a ) . 

1 5 2 . A G r o s e l h e i r a p o d e s e r c o n s i d e r a d a c o m o t y p o d a s 

R i b e s i a c e a s . 

1 5 3 . A s R i b e s i a c e a s s à o ' a r v o r e s o u a r b u s t o s d e f o l h a s a l ­

t e r n a s p a l m a d a s ; t e m a s f l o r e s d i s p o s t a s o r a c a c h o ; o c a l i x g a ­

m o s e p a l o , c o m c i n c o d i v i s õ e s ; c i n c o p é t a l a s e c i n c o e s t a m e s ; 

o v a r i o a d h e r e n t e ; c o m o ' f r u c t o * u m a b a g a . 

1 5 4 . D i f f e r e n t e s e s p é c i e s d e G r o s e l h e i r a ' s e r v e m , p a r a a f a ­

b r i c a ç ã o d e x a r o p e s . 

1 5 5 . A V i d e i r a é o t y p o d a s A m p e l l i d e a s . 

1 5 6 . A s A m p e l l i d e a s s ã o a r v o r e s o u a r b u s t o s , d e - f o l h a s a l ­

t e r n a s , t e n d o g a v i n h a s o p p o s t a s á m a i o r p a r l e d V l I a s ; t ê m f l o r e s . 

e s v e r d e a d a s d e c a c h o s p e n d e n t e s , e c a l i x m u i t o c u r t o , a c o r o l l a 

d e c i n c o p ç t a l a s s ó l d a d a s * e m f ô r m a d e c o i f a ; o s e s t a m o s s ã o o p -

p o s t o s á s p é t a l a s ; o o v a r i o s u p e r i o r d e d u a s c a v i d a d e s , t e n d a 

c a d a u m a d o i s ó v u l o s ; o e s t y l e t e m u i t o c u r t o , t e r m i n a d o p o r 

u m e s t y g m a d e p r i m i d o . 

1 5 7 . A ú n i c a e s p é c i e i m p o r t a n t e d a s A m p e l l i d e a s é a 1 7 -

<le'na. 

I 5 X . O M o r a n g u e i r o é u m d o s t y p o s d a s R o s a c e a s . 

1 5 9 . A R o s e i r a p e r t e n c e á m e s m a f a m í l i a . 

1 6 0 . A s R o s a c e a s s ã o p l a n t a s d a Í l o r e s r o g u l a r e s , ( r e s t a ­

m o s n u m e r o s o s , d ^ v a r i o - l i v r e , A s f o l h a s s à o s i m p l e s o u c o m p o s ­

t a s o f r e q ü e n t e s v e z e s p r o v i d a s d ^ e s t i p u l a s . O f r u c t o é v a r i á v e l : 

p o d e s e r u m a c h e n i o , u m a b a g a , u m a d r u p a o u u m p o m o . 

1 6 1 . G r a n d e n u m e r o d ' a r v o r e s f r u c t e i r a s p e r t e n c e m á s 

R o s a c e a s ( M a c i e i r a , P e r e i r a , A m e n d o e i r a , e t c ) O u t r a s p l a n t a s 

- A V . -
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cPesta família são ornamentaes (Roseiras) e outras tem usos me-

d i c i n a e s ( L o u r o - c é r e j o , P o t e n t i l h a ) . 

1 6 2 . O F e i j ã o é t y p o d a s P a p i l i o n a c e a s . 

\ í 1 6 3 . A s P a p i l i o n a c e a s t e m f o l h a s c o m p o s t a s , c o m e s t i p u l a s . 

O c a l i x é g a m o s e p a l o e t e m c i n c o d i v i s õ e s d e s e g u a e s ; a c o r o l l a , 

i r r e g u l a r , t e m c i n c o p é t a l a s , o s e s t a m e s s ã o g e r a l m e n t e d e z e 

d i a d e l p h o s , o f r u c t o é u m a v a g e m ; a s s e m e n t e s n ã o t ê m a l b u -

m e r í . 

1 6 4 . M u i t a s P a p i l i o n a c e a s s e r v e m p a r a a a l i m e n t a ç ã o d o 

h o m e m ( E r v i l h a , F a v a , F e i j ã o ) o u d o s a n i m a e s ( L u z e r n a , T r e v o 9 

S a n f e n o ) . A l g u m a s e s p é c i e s f o r n e c e m m a d e i r a m u i t o a p r e c i a d a 

< P a l i s s a n d r o , P a u r o s a ) . A t i n t u r a r i a d e v e - l h e a A r v o r e - d o a n i l . 

O u t r a s t ê m a p p l i c a ç õ e s e m m e d i c i n a , c o m o é o A l c á ç u z , e a Phy-

sostygma venenosum q u e , f o r n e c e a f a v a d a C a l a b a r . O u t r a s s ã o 

o r n a m e n t a e s . - . 

1 6 5 . A C o u v e ó o t y p o d a s C r u c i f e r a s . 

1 6 6 . A s C r u c i f e r a s s ã o p l a n t a s h e r b a c e a s c u j a s flores e s t ã o 

d i s p o s t a s e m c a c h o ; o x c a l i x t e m q u a t r o s e p a l a s , a c o r o l l a q u a t r o 

p é t a l a s , o s e s t a m e s s ã o s e i s , d o i s d o s q u a e s m a i s p e q u e n o s ; o 

o v a r i o t è m d o i s e s t y g m a s . O f r u c t o é g e r a l m e n t e u m a s i l i q u a e 

a s s e m e n t e s n ã o t e m a l b u m e n . 

1 6 7 . X , f a m í l i a d a s C r u c i f e r a s e n c e r r a p l a n t a s - ú t e i s . A 

m a i o r p a r t e s ã o a l i m e n t a r e s ( C o u v e , N a b o , R a b a n e t e ) ; o u t r a s 

{ C o l z a ) f o r n e c e m ó l e o s i l l u m i n a n t e s ; o P a s t e l e m p r e g a - s e n a p i n ­

t u r a ; a M o s t a r d a e o R a b a n o t ê m a p p l i c a ç õ e s m é d i c a s . 

1 6 8 . O C a r v a l h o é o t y p o d a s A m e n t a c e a s . 

1 6 9 . A s A m e n t a c e a s s ã o p l a n t a s a p e t a l a s , s e m p r e a r b o r e s -

e e n t e s , c u j a s f l o r e s m a s c u l i n a s e s t ã o d i s p o s t a s e m a m e n t i l h o . 

1 7 0 . A s A m e n t a c e a s f o r n e c e m e x c e l l e n t e s m a d e i r a s . A s 

s e m e u t e s d ^ l g u m a s e s p é c i e s s ã o a l i m e n t a r e s . ( C a s t a n h e i r o ) ; o u ­

t r a s s ã o o l e o s a s . O S o v e r e i r o f o r n e c e a c o r t i ç a ; d o S a l g u e i r o e \ -

t r a e - s e a s a l i c i n a e o á c i d o s a l i c i l i c o ; o V i m e i r o d á o s v i m e s . N o 

C a r v a l h o d ' A l e p o f o r m a - s e a n o z d e g a l h a . 
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